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Expedi f ão tld GOJver.ntt.drJr .Menilo tlt 
· Sd con·tra os Pr;atWeZJes d1 Rio ,tk 
· Janeiro. · , ;:. . .., 
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A C6tt'I'E <i'e Lisf)~a ., 1ciasa pel~-~ ·;an~ 
i!a•gens dG seu wmDlílerc.i:o , fazia ltra
i'ar .comG ·piratas tod·~S O'S na vãos con
trabandistas, enconttiados ·p'ot. suasfno.., 
tas nas paragens do Br.azil ·, po:rém , 
:por huma clteSiias C@nt.r;;~dicç&í-es , de 
~e os Governos d:ão xntl'itas vezés 1eoc-: . 
mp.le -; ·d~~~® e~m- qli!Wt·ro áJmqJ · 
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inteiros;.· se'm par:ect!:r ínquietar-se da 
empreza de Villagailbon no Rio de 
Janeiro. Foi tal a sua ommissao, g,ue 
se veria elevar ali i sem obsraculo a Ca
pital él:e huma colonia Franceza, se 
Villagailhon não opprimisse impoliti
camente os colonos ProtestaFites, que 
se dedicárâo á sua fortuna. Já hum Ca
pitão do Havre tinha vindo fundea r 
na embocadura do rio, para examinar 
o estado do novo esràbelecimento, e · 
dar noticia a -lllliYÍtos Flamengos, e 
'Francezes ,· que t-inhão lembranças de 
•Se dirigirem para alli: sete· a oitocen
·ios' 'Flamengos se·· trl íSipunh5o a passar 
-para· alli ~ em-grmíldes 1.hur.ca3 de Flan
dres, com ten~ão de fundar·h.uma Çi
dade no Forno do t ejolo , posi~ão gue 
estava conhecicla , e julgada cony.ç-

. ~-ni€nte.'. E nYpouco .tempo dez mirFran
·Ce~es st:Íl teriâo alli aj.untado, se. Ç0'" 
-lig·ny!iâo visse sua . es f'era·n~a engana-
-da ·p.(i).r<V.illagailhon.-:: ... , 

· ~ E ntãp mePecenclo ·Q nome de Fran
f.a (lnt'art tca·, ·a co-l<imâa do Rio de 
.Jan e.il;.crc~·esçe.ndo ··sempre,- teria ·enri.::. 
q ueQ:Ji.do ~ roãi-pa~ria em.huma das lllais 
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bellas _partes do Mundo-Novo , .de hum 
domínio. que nâc) tem conhecido :a fun
clo. (ll) Entre os .Portuguezes doBra-. 
-zil ,. os Missionarios Jesuítas fm:ão os 
unictJs , que soubêrão conhecer com 
antecipação todos os perigos de seme:.. 
lJ1ante invasão. O seu chefe Nobrega 
tinha chegado a despertar a attei1ção · 
clo Gabinete de Lisboa, c deo ... se or
dem a D. Duarte ela Costa para faze~ 
reconhecer ·as fortificações dos Fran
cezes , e sews meios de defeza. De
pois da informação deste Governador 
do Brazil, foi huma part:c das ihstruc
ções do seu successor atacar, e expul
sar os Francezes do forte Coligny. 

M<!s quando Mendo de Sá quir; 

(a) Bem se conhece por estas palavras 
a traicão dos Francezes , que nossas Histo• 
rias refer~m : nugmenta ndo-se excessi vam en- · 
te cnm o clnminio da terra , e cnmmercio 
dos Indios rebeldes não houve insulto , que 
niío com rn e<tessem contra os Portuguez~s : 
estavão apo' t ~dos a ex linguir-1 hcs cnm as vi
das a memoria, e procuraváo exru!sa -los pa 
ra semore: das terr~s J de que erão pacifico$ · 
possuidores. 



el!€mtar esta ardem , achou' em sem 
<;enselhe homet'ls assás fracos , e me-; 
à-rosos ,, que se lh;e oppusêrâo. Allegá
rão. mais especios0s que,soHdos funda

·mentos, sustenvando, qHe seria mais sa ... 
l!lio seffper o ataque, q,ue ar.risear-se 
á'. ver..gonha cla derrota. (a) 1i'ud:0 de~ 

. vür faí'Je~Ja: ,temer; não.· semente- O' nu~ 
mero dos Brazilr~i·ros. alliados dos Fran_, 
ceres , ·e o estado de forte Coligny ,
mas ainda os soccorros g•ue não.deixa
J'iao de· c0nduzir os. na·vies da sua pro-. 
pria. maç~O:: q11aesqu€rque foss-em es
tes so.ctovros., su:rião semp>re irnmenso! 

·(") M~ndG de Sá este.ve por algum tem
po irresoluto , não pela cobadia dos no~sos, 
como diz o Author , nem por temer inimi:.. 
gos práticos na guerra, e confederados com 
és Gentio~, qu·e erã·a· o terror de toda. a 
.America-, mas- par Rão. tler exercito poder.o• 
so , em qeem pudesse sem risco. <;on6ai a
-emprez:r, que elle considera-va grande ; por
que os l)avios estavlíe disp@rsCJS na · conqu-is-· 
ta, e as muni~ões er.ão tot:tlmente incapa
:zes para o sustento, e expugnação: poré.lll• 
Jugoque vene~eo este~ .obstac.u1los , niío lar~ 
dou em castigar, ac injuria, que' off'tmdia ;t 

llonra, e os interesses Qo Estado. 

~---------~----------~------- ' '-----
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çom.para~iuamente a0s pouê@s tttei@s-d$ 
~ortli!guezes em lilomeils ., e em navies, 
Para honra de PGrtugal No~rt?ga sou• 
be' regótar estes timidos eonse1hos-: 
sl:las falias ~ob~es· , e v~gérésas· rveva·l· 
lecêrão, e a e~pe.diçã'o fo·i decid·ida, 
Destinárã-e-se d0us· na;vios cde g:1:1erra, 
e- oiro ou· Jllove navio! de transp~te 
(:4), dos quaes Mendo de Sá tOIU<i>t:l 

o commando, apezar dos rog0s para 
não exp6r a sua pess0a. O Governà~ 
dor fez cmmque Nobrega o acompa
nhasse , e deo as melhores provas dá 
M!etoiàâe ào seu ju·izo, na prced~leGÇ~Q 
que ~ostrou para a habilidade de5te 
Missiona.ri.o. 

A expedição deo á véla , e ap• 
pareceo n9 principio ~e Janeiro de 
1.560· na altura do Rio de Janeiro. (6) 

(a ) Esta. ãrm'llda era de tres navios de 
guerr~, e cuto navi·os menores , guarnecidos 
de soldados, e de rnuhes que quizerão vo• 
lu !>! tatiamente ac;ompanhar esta expedi!)ãO , 
além das canoas, que Gom gente e manti
mentos acudíráo com pr.ompto seGcOr-tlil , e se 
lhe forão reunir da5 províncias dos Uheos • 
Espírito Santo , e Por•o Seguro. 

(' ) A ar~ada não d1e:ou em o prin~:i, 
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'A · ten c:âo · cloí-:Govetria:dbr era entra: r 
no po;to d€ noite, ·e surprehender a 
Ilha, 'e 0:- fo.rte; mas a.frota, desco
berta, e .reconhecida pelas sentinellas 
inimigas, foi obrigada a fundear fó~ 
ra da barra. (a) Os Francezes largan
do os : seus~·n·avios se retirárão para 
o forte, reforçados 1Jor oitocentos ar
cheiros Braz'ileiros. O Governador no 
momento d!o .a taque observou' que não 
t-inha •ca·noas, n~m embarcações suffi
cientes para .effeituar o desembarque, 

pio de Jar. eiro ; mas tendo sahido da Bahia 
já em 16 des te mez chego u ao Rio de Ja-· 
·ue i ro ~em ·i! de Fevereiro. He o mesmo Men
do de {á q~tem assim Q re.fe.re em i1Urna Car
ta , que e~creveo co m a refaç ão desta victo
ria á R2i nl13 D.· C?tharina , que s~ ~ 
nas n1 emori as d'ElR eJ D. Sebastião por Ear-. 
bo~ a Tom· . . I. pag •. 4~ 8. 

(a) A indaque as sen t inellas inimigas de
rao rebat e , e fiz erão mudar a Meodo de Sá 
o pmjecto ele os <Js s ~ltar ímpro..,izamente , fun
dándo ' río seu descuido al guma parte da v i
ct ori a , · foi co mtudo prec izo lançar ferro de 
f6ra , em quan.to n5o cl:fegavão os soccorros , 
qtte m~·ndára prevenir e·m Santos , e er~ S. 
Yicente. · ' · 
~~ , ,. . 
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hem ainda pilotos, gue tivessem co
nhecimento perfeito da bahia. 

Ma ndou logo Nobrega a S. Vi..: 
cente a pedir soccorros; commissão, 
que o Jesuíta desempenhou com o seu 
costumado zelo , e intelligencia. Man
dou logo hum ·bergantim, e barcas 
carreg:::das de muAiçóes, e equipadas 
por Portuguezes, Mamelucos, e Bra
zileiros, gue não só conheciâo a cos
ta, mas tinhão aprendido a batalhar 
contra os Tupinambas, e os Tamoyos 
alliados dos Francezes. Dous M issià
narios conduzírão ·o reforce : Mendo 
de Sá entrou logo no po1~to, aproxi
mou-se ao lugar do desembarque, e 
bateo em vão dons dias , e duas noites 
a fortaleza, cujos baluartes erão de 
rocha viva, gue resistia ás bafas. M ui
tos dos sitiantes forão levados pelo Fo
go do inimigo, e maior numero pos
to fóra do combate. (a) O Governador 

(a) Vasconcellos 113 Chronic. da Com
panhia da Província do Erazil assim mesmo 
o refe re dizendo , que maior damoo receblãc 
os expugnadores que os expu~nados. 
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ilesanimado esteve a ponto de tornar a 
embarcar a artilheria , e da,F ordem a 
:t:etirar ; porém se mostrou pgucos ta
lentos no ataque' na(i) era falt@ de €CJ"' 

ragem ; e ver.gonhoso de abandomar a 
€mpreza sem proveito, detenminorr-seí! 
a hmna tentativa desesperáda (a): as ... 
saltou a parte das forti:~cações qt,re 
dümina a terra, e tomou de assarlro a 
rocha onde estava o armazern. A tl0"' 

mada deste posto irnp0rtante intimi
dou de tal sorte os Fuancezes·, qu'e: na 
JJ'ôite segttinte elles, e seus alhados os 
Tan10yos aba,ndomárâ0 as outras g .., 

bras , ganrhárâo as stias· chalupas, e fu-... 
I -' 1 • 1 g1rao· mns .nos navws, e outrcs pe o 

continent;e. 

{o) Não fAi a resinencia vigoroza d@~ 
~nimigos, que disputou a conquista naquelles 
J?rimeiros dia.s a lVlendo de Sá, 111as a· natu:.. 
ral fort';deza do .•itio , q'llti! erll hum rocherll> 
talhado a pique, e ~r si inexpugnavel, is
fO conheceo etl'e hrgcr, e- 'Pau tryantan:hr me1• 
ma natureza, de~preundo os instrumen~os da 
arte, se rezolveo com inctivel valor a inve!• 
·t i r , a Fort-aleza• a peito· -cl'escoberto, e gan,ha!' 
.Ja á vivt: for~;a de seu. bra,o. · 

' "'J I 



DO BRUIL; Ltl(. IX. 1-, 
• Hutn Braúlei.r.o conv-t?rti'ào, por; 
nom~ Martim Affonso, assignalou-se 
neste vi.vo ata'lue po-r ae~0es de hr:~,.. 
:vura- espantosa; foi rernunerado com 
1Iuma ten~a na 0Fdern (!ie Chris~o. 
. Ví-llaga-ilhcon. esra:va em Fraflça, 
'luando o forte, q.ue ell€ coFls~ruie ca.
EioFJtJ poder lifes Pohu·g.uezes-, auotir 
vo pmrque se gabou, que nem as for
f-as de Hespanha, e @.e P0rtugal; netn 
mesmo, ajuntava el1e r~cOJ.ldando-se 
da defeza de Ma·lta, t0do o poder do 
Grão Turc(!) .l!'06eviâo tomar-lhe a: slia 
.fortaleza. M~i:ndo de Sá em ln1ma car
ta á sua Côrte, declar-a 0 reôeÍ'o da 
F-roxima vo1~a de Vil'lag.ai.lhon: "Es
" te commandanre ( ajl!lnta o Go
~' verlilador l?01rtugu.ez) não obra co
'' IDO nus pa·J~a COl'D @S seJ,yagens j he 
" libera·! em eK€ess.o1, e observa justi- · 
~' ç:a rigorosa : por peq.uem'a qN€ se
,., ja a falta' ~omn~ettima ·pol! a.\.g,l!lm 
" dos da sua gente, he enfor;ado sem 
,., remissã·a; cte· maneira· que- Ire· temi
" Gi0 dos Fr.a1J1Icezes, e respeitado dos 
" naruraes~ Passou ordem para se e.n• 

·" sinar a estes ·ul'timos a uso- d1as. ar.-
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, mas de fogo ; a·.numero dell~s he 
, grande , e pertencem a huma das. 
" mais bravas trihus do Brazil. Se 
" Villagailhon volta-se com os reror:.: 
, ços por elle mesmo annunciados ·; 
, , os Francezes refugiado~ no coilti
" nente entre os Tamoyos , não dei
" xarião de occupar ainda a Ilha qué 
" eu acabá de conquist:ar , e clomi
, nando de novo o porto~ se farião 
" mais temíveis que qunca. Apressem
" se pois a mandar-me reforços d@ 
'f Portugal", para que eu posga lançar 
" fóra de todo o inimigo. (a) , 

'Com effeito Mendo de Sá não 
tendo forç~s sufficientes para guatda,r, 
a Ilha, tirou a artilheria ás artLiaS de 
França , fez demolir todas as óbras, 
e fez-se á véla para o porto de San
tos, onde rudo o qtte era nccessario, 
ou para feridos, . ou doentes, ou em 
fim para o pequeno exercito da guar,-

(a) Esta Carta h e a mesma que .acirtJ.a 
fica apontada. , Pócle o leitor curioso notar a 
.differe.nça, que tem della .o que di.z ayui o 
Aüthor. ' 
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~úção.., tinha sjdo junto pelo:i cuida
dos do infatigavel Nli}brega. , 
_ , Durante a sua residencia em San-
tos, o Gove,rnad.or Gene~ai pelo con- · , 
selho deste Missionario, de9 ordem 
de transferirem para Piratininga o es-: 
rabelecimento de Santo André, que 
estava a .Cntt:ada .dos b0sgue~,, expos-:-
to aos ataques imprevistos. c\ as trib us 
inimigas, qae habitavâo a_s praias rlo 
Para}ba meridional. Neste nÇ>vo si rio, 
a colonia tom(j)U o nonH~ de;, S. Paulo, 
e veio a ser logo a Cidade mais con
s.ideravel, e mais . florecente- q ~st_a par-
te d0 Brazil. O Collegio de Pirati-
ninga foi então posto em S. Vicegte, 
~ ;cqmo o caminho que conduz d!lsta 
.colçmia ,a S. Paulo , era infestado pe-
los Tamoyos, foi ab~rto can.Jinho no-
\(o, e mais seg.uro com rouito traba-
~ho i e cuidados , segundo a traça , e 
direcção dos l\1issionarios Jesuiras~ 

A tornada do Go:vernador a S. Sua wtr·a-

Salvador foi celebrada com festas, e da trirm-
. 'd 1 · · fonte tlll S ' .corn . as c e touros, cousa nunca v1sta s 1 d ~ . . a va or. 

no Braz1l: mas .a estes testemunhos de , 
~legria pubJica suççedêrâo logo IJ.O-
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V0!5 motives de temor , e nov:os ebjef4 
eras de tristeza. 

Guerra M-ende de Sá não pôde gozar se• 
aontra os não por curto inrervaHo a paz. As 
.A!Jmum. Capitanias dos Ilheos, e Porte Segu

re erão assolladas _pe'los Aymures. De 
tedas as po-voações Indígenas esta era 
a mais selvagem, e 'a filais .verr~veJ. 
julga-se descender originariament·e da 
grande ·c-asta dos Tapuias, tão pede- , 
rosa , tão num~resa, qtJe con•fina·va en
tão pelo Norte do<grazil; mas tir~hão 
possuído no cc:-rrã<;> humà linha parai
feia á costa desde o rio S. Francisca 
até ao C?lbo Frio , antesque os Ttipi• 
niquirws, e os Tupinambas os lan.;. 
çassem para terras ma'is dístantes, Os, 
Tapuias se unulriplidrâo aJ.li, em quan
to as tn-ibus marítimas pelo contrario 
forâo ·enfraquecidas pelos invasores 4ã 
Europa. Segúndo esta tradicçâo , os 
Aymures estiverâo separados por tan.l. 
to tempo da sua primaria nação , que 
j~ nâo entendião a lingoa primitiva~ 

Tal era pelo J.'nenos a <'lpinião re• 
cebi:da no Braz.il sobre a origem des• 
tes sehragens ·-temi-v-eis ; -mas nãe :h.e 
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rdvel buma }itqgoagefll e:x:perirn€Flta:n 
t·âe grande altera~âo, s~m mistura d.e 
alguma outra lingoa totalmente dif.., 
ferente; e alem d'ist.o ~e~do os !ymu,., 
res Qe estatura mais alta que os Ta ... 
pw.ias seus visinhos, parece mais ajus
tado inferir, q1u~ .elhes_erâa }!Uma tri
lm.do Sul, onde os natura.es em ge .. 
rál de maior casM, ·tem tarnbern costu
mes mã is gr(i)sseiros. Pe mais a sua I i Iq

geagem era tão.dura, e barbara , que 
a maior pa:rttudos S61ilS pareci-ão tira
eoil não da boca' n~.Õ!l da garganta' 
Jillas do E'w.mdo ·do· peite. 

Os Aymures. tin·hao h1:1m costu- Dmripçã,
me éommwn a outras,· m:ui.tas povoa- dmcs ;e/

çôes Americanas, mas estranho ás tri., vagtm 1~
bus Brazileiras.; -pellavãe cuidadosa- ro:w. 

meme todo o corpo ., e guardavão os 
cabellos , que cÇ>rtavâo com huma es· 
.R~cie de nava.lha feita de cana dura·, L 

Esres seJ~agens nâe ünhão nem ves-
tidos, nem habirações; amlavão in~ 
teir.amente nús , dom1üio. agachados 
c-omo os anima($s_ no.. fundo dos bos .... 
~ues, tinhão-se habituado a andàr so.,;. 
or~ _as mãei- no llile.io àas Rl'a~O!iL1 c 
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dos esp.i:nhaes , onde não era possi·vel 
seg~ti-lós. Durante a estação das chu
vas, dormião debarxG> de arvores co
padas, e tinhâo assás inrellig~nci:a pa
ra formar com t:arnagens o tt?cto , que 
es abrigava. Sl!ls~entavti~o-se de.frnóte~ 
sil11estres., e de •ariimaes que matavão 
com suas flechas,, ,cuJos . tirosterãd ine& 
vittJveis, e cbmiã6l tarnher.u ·os; .i:rlinfui:: 
gos vencidos , que não· matavã'ID. ~o>
n1ente pa•ra ban.qnJ.etes · de., appzrr~t6Jl ~, 
mas para fazer IT&l'lJes ;SeU ShlStflfitoPRa,. 
~JitHal, reputa vã o.-nos como~ni:ma:es de 
que de v ião fazer prezá: COJRiliaa. a car~ 
ne meia assacla, se ünh~b~ogo, ~sen1o 
c.rúa , ·e cheia d!nsan·gue ru:~·lilil@ .fariâo. 
tlgres. . ? .- .d~r;;~:r· ·:~ n • 

O t't10do de 'fazerem• ;a ' gue# a er~ 
igualmente selvagem•:' COmO ' nâCiY.I tÍ'-. 
nhão chefes, ·não· se ajlumavão mlÍI cór::; 
pos numerosos, · nenn faz1ao · face ao 
inimigo; mas vigüvaQ-no corna:·ani
maes .ferozes, e do fundo dos bqsgúés 
despedião til<os mort?es. Em .nnuifos 
outros respeitos ®sA7mures erão.:mui
. to · inferiores , ás <i>N tras povoações. 'pri,. 
mitivas do Brazilr, Esçabeleeidos no in:-: 
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tetior das térras não sabiâo nadar; e r"\ 

era tal o horror qu e tinhão á agua, 
(}~e hum ._:.jbeiro, ou hum te gato, ,qi.Ic 
nao podiao passar a vau, era huma 
barreira sufficiente contra seus atagues, 
e suas ~ggre~>sóes. Não causara admi
ração, que taes indivíduos , tcpdo mais 
de animacs que de especie humana, 
fossem tão impacientes de qualgüer es
<:ravidâo. Alguns delles ápanhados pe-
los Portuguezes recusárão toda a ~ua:... 
Hdade de sustento, e perecêrão deste · 
·genero de suicídio, o mais lento , e 
:o mais doloroso de todos. 

Incapazes de combater taeS ini- Conf~derà~ 
migos' os Tupiniquinos fugírão dian- ção cBios p~-. . · · vos razl-
te delles, e pela sua retJi·adá e'Xpóze-l~ir·os doS 11t 
rão as Capitani3s dos Ilheos·,· ·e de contra ot 

Porto Seguro a crucis ·devastaçóes. Nim- Porwguc3 
ca os Ayrnures se mosttát·ão em· tâ'o ze, .. 

grande . numero, e tã.o temiveis. O 
Governador General, chamado em soe-
corro das Capitanias estragadas , em
barcou-se com forca~ st1fficienres, fez~ 
se á vela para o porto dos Ilheos, . e 
dalli se dirigia logo em busca do i i1i~ 
rnigo. Marchou por p~ntanos , e ter-: 

ToMo n. · B 
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ras alagadas. Descobrírâo os nossos· ~· 
que os Ayrnures construído hurna pon
te de arvores de hurna milha de c0rn
prido: o exercito passou por ella. Na 
mesma noite os encontrárão, e lhes fi
zerão grande mortandade; homens ., 
mulheres, crian~as, a nada perdoárâo.. 
Mendo de Sá, para fazer a victoria mai~ 
_cómpleta , fez lançar fogo aos bosqües, 
.e ma·tos, qut: servião de refugio aos 
vencidos. Voltava triunfante, e tinha 
chegado á costa, quando derepente os . 
~ r.mures sahlrâo de embuscada, assal
tárão como lmrn bando de animaes fe
rozes os Portuguezcs, qwe m~u-dJavâo
~m co.Iumna: mas o exercito , viran
.do-se e1:n li'nha de batalha , cercou O$ 

bé!rl?-aros, e os lançou no mar. 0s In
d.ianos ali ia dos tão activos na agua, 
como na terra,. afogárão' a todos que 
rccusárão ficar prizioneiros. 

· Depois d~sta segunda victoria, 
Mendo de Sá· entrou nos Ilheos, e di
rigio-;-se com pompa á Igreja. d8. SS: 
Virgem, paFa lhe dar graças por es- , 
res successos; Poucos dias erâo passa
dos , . q~aiado flS ~os ta_~~- e flS a ltij.ras v i:-: 
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·sinhas apparecêr5o de novo tod.as co
-bertas de selvagens armados. Os Ay
mures acaba vão de ajuntar forças ~on
-sideraveis, tanto guerreiros de sua na-
ção, como rponranhezes visin"l10s ; e 
·vendo-se em tão ·grande numero , .se 
lisongeavão poder" em fim vingar-se 
·de seus inimigos. Mas forâo -de no
:vo desbara-tados em muitas ac~óes , e 
pedírâo paz, que lhes foi concedida 
em termos ordinari'os. Accrescentao, 
que nesta expediçao Mendo de Sá des
truÍra máis de trezentas estancias des
tes selvagens, e c0nstrangêra áquel
]es que não quizerão converter-se, a re
·tirarem ... se sessenta ·legoas para o in
terior do certa o ; ·e nesta .distánc:ia ain
da se não julgavão livres ·do ferro , e 
·do fogo dos Portuguezes. Nesta noti
·cia he :provavel l1aver ex21ggera(ao, 
porque apezar de todas as victorias de 
Mendo de Sá, a Capitania dos Ilheos 

· foi em po1:1cos annos quasi .des!ruida 
-pelos A ymures. · 

Corutudo· os Missionario.s JS!sui..; 
. tas, favorecidos pelo Governador cheio 
-de zelo~ adiantavlio fel~zmente os tra

B 1. 
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balhos da policia das tribus s~lvagens 
do Sul. Tinhâo já formado cinco eài
fit_ios para os naturaes convertidos, e 
no decurso deste inesmo anno ajuntá
rã.o sexto. 

Porém se por hum lado estes Mis
sionarios prosegui~o seus nobres dG!si
gnios, pelo outro se formava huma 
das mais temíveis confederações de sei-

., • I ,J 

vagens, que Jamals am~açarao o po-
. der Por tu guez 11esra parre do Braz i I. 
Mendo de Sá não tinha obtido senão 
principio de successo favoravelno Rio 
de Ja.neiro; porque se tinha lançado 
fóra os Francezes da Ilha , e qo for
te C_oligny, os ·· reft;Jgiados ~a terra 
fir:me' aindaque : eÍn pequeno nume
ro, v.endo-se St:lSte*ados pelçs . Ta
moyos, que tinhâo de alguma fórma 

. disciplinado, exercitavão contra os Por
'tuguezes crueis represalias. Estes sel
vagens , que fazião parte da grande 
casra dos Tupis, não reconhecião por 
alliados senão os-Tupinambas ; e vião 
como jnimigos todas as outras tribus 
Brazileiras, princi.p>alm~nte as dos Gu
_aJzacaiesi e dos , quyanazes '· a. que.w . 
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faziao em S. Vicente guerra extermi~ 
nadara. As su.1s habitações espaçosas, 
e regul~res , erao fortificadas com es
tacadas, e mais bem defendidas que 
as dos Tupinambas seus alliados; além 
disto assemelhav?o-se-lhes em muitos 
dos seus usos. O que os fazia mais no
taveis era a habilidade de improvisar 
ein Poesia, talento que os fazia pro
curar, e estimar em todo o Brazil. 

Senhores então da grande parte 
do paiz situado entre o Rio de Janei
ró, e S. Vicente, atacavão do lado 
das montanhas os Portuguezes, e seus 
alliados, que habitavão o dis tricto de 
Piratin in ga ; e pela costa a todos quan
tós as suas canoas de guerra podüío 
chegar, Aindaque sempre inquietados 
pelos terríveis A ymures , os colonos 
Portuguezes ajunrárao para repeli ir os 
Tamoyos todas as forças; mas for2o . 
derrotados no primeiro choque. Des
de então as tribus selvagens, que por 
témor ficárão neutr<~ s , ri ve~~o hum 
raio d'esperança, e se reuní rão ans 
Tamoyos vencedores. Este exemplo 
foí seguid.o pelos Tupis do interior 
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das· terras, que renunciand0 a aUian-i 
ça dos Portuguezes ,. tomárão igual
mente as armas. 

O terror se apoderou dos invaso
res Europeos. " Ü' €olonos Port:ugue
" zes ( exclamárão os Missionarios Je- · 
" suitas ) esta guerra infeliz não J1e 
" senão h uma justa vingança do Ceo, 
" porque tendes merecido todos os 
,., males que agora cahem sobre vós. 
" Estes Tamoyos tão temíveis, não 
.. , serião vossos amigos, senão tives
" · sem a defender-se contra vós outros, 
" caçadores de escravos. A lei natural 
" faz hum dever em tomar armas pa
" ra resistir á opprcssão. Pouco con~ 
" tentes de se haverem vingado por
" victoria·s, querem hoje expulsar-vos 
'' do Brazil. Desgraçados de vós, se 
" os Francezes do Rio de Janeiro re
" ceberem reforços ! O projecto dos 
" Tatboyos teria então execução, ao 
u menos que adapteis huma conducta: 
, mais arnigavel, e polí tica, e·estendais 
,., as mãos a estes selvagens intrepidos , 
" para os fazer vossos amigos, e vos
:u . sos allíados." Porém esta guerra es.-
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t:wa na sua primeira effervescencia , e 
a voz da conciliação não po.dia set ou
vida. 

Selvagens confederados reunidos 
·para ata.car S. Paulo espera vão surpren
·der a Vd1a, quando hum delles recen
te'tnen te ba ptisado .pelos Jesui tas veio 
descobrir-lhe o projecto. No mesmo 
instante todos os Indianos converti
dos da visinhanca se reun-íraD Ha Vil
la debaixo do co~nmando de Tabyreza 7 

(a) .chefe Brazileiro , dedicado des
de o prinCipio aos interesses de Por~ 
tugal. Seu irmão achava-~e entre os con
federados, e seu sobrinho (o grande 

(a) Este Indio que deo tantas provas de 
valor, e de fidelidade para os Portu guezes 1 

cbamão huns TabyrictÍ, outrus tlrMigboia; era 
pe5>0a principal da Villa de Piratininga; o 
n.ome C]Ue tOtnOil depois de baptisado foi fl1ar• 
tlm Affonso. Alistando a gente das aldeias 
visinhas, não sómente as exercitou com des
vélo , e disciplina , mas fiel á Religiáo que 
de novo ahraçára , os exhortou a gu~. estÍ· 
vess~m ct>rtos da victoria confiadM em que 
De0s pelejava pela sua parte, e que os )ni
rnígos h uns eráo gentios, e outros til háo com 
injuria apostatado do nome de Christãos, que 
pr<>f~ssárão n~. Baptismo. 
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Cão ) ; era hum dos seus principa-es 
chefes. Os selvagens jl'llgavâo-se tão· 
seguros do successo, que as mulheres. 
'1elhas das suas tribus trazi.ão comsi
go todos os preparos necessarios, pa
ra celebrar as festas camúbaes da vi- . 
c.roria., Jagoanharo mandou ped.ir a seu 
tio Tabyreza, que abandonasse a cau
sa dos Portuguezes , para se não expôr· 
a.. morte certa : foi em vão ; Tabyreza 
ficou fiel, e os. Jesuítas salvárão a VilG 
la de S. Paulo, assimcomo tinhão j.á 
__ .. vado Piratininga. Seus discípulos 
marchárão debaixo das baadeiras da ' 
Igreja 7 e persuadidos que o Ceo se- . 
r~a ~ sua recompensa, se fizerão inven
cJveJs. 

A Villa foi assaltada vigorosa
mente, porém defendida pelos cathe
cumenos. resistia a todas cs ataques : 
Jagoanh:lro foi morto escalando a r.,. 
gre-ja : sen tio Tabyreza se compor- · 
tou no partido contrario com p seu 
valor costumado, m2s rambem com a
que lia ferocidade, que a conversão. não · 
pôde diminuir. Dous d.,os vencidos, 
na esperan~a de _ escaparem á morte ll> 



!lo BRA.ZIL. Liv. IX. 2) 

se !h e lançárão aos pés exclamando :
Nós somos cathecurnenos-. Implorando 
deste modo a sua clemencia , e a pro
tecção dos J esuitas, seus Padres espi
rituaes , nenhuma consa pôde abran
dar :rabyreza; clle acha o crime dos 
dous selvagens muito grande para ser 
perdoado , arrasta-os aos pés dos alta
res, e lhes despedaça a cabe~a a gol
pes de maça. 

Este intrepido, e feroz alliado 
dos Porruguezes, este chefe temível 
dos selvagens, não sobreviveo mnit0 
tempo á gloria de haver defendido S. 
Paulo: foi atacado, e levado por hu
ma dysenteria, e a sua memoria foi 
por muito tempo celebrada pelos Mis
sionarios Jesuítas. " He de todos os -
" chefes Brazileiros, ( diziâo os Pa
" dres, animados pelo justo reconhe
" cimento) he de todos os chefes me
" moravel , e digno de nó~ aquelle 
" que priméiro nos recebeo, e acolheo; 
" aquclle que no~ deo terras, que nos 
" assisti o com h uma fide !idade ad mi- , 
" ravel ; e aq'uelle em fim que nos sal
'' vou do mais imrninente perigo. " 
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Este elogio he confirmado pelos his~ 
tori.!!dores Portuguezes, e Vasconcel-. 
los confessa , nn sua Historia do Bra
zil, que a conquista de S. Vicente, h e 
devida sómente a Tabyreza. 

rJrmra na Mas se o valor deste chefe, e ·o 
Capitania zelo dos Missionarios Jesuítas se assi
~Q EJpirito gnalárão com bom successo na defeza 

.aJ~to, da Villa de S. Paulo, por outro .la
do , os selvagens inimigos erâo vi~ 
ctoriosos em outros muitos pontos do 
Brazil. . Os Tamoyos em suas com
_. rida.s e<lnoas de vinte remos desafia
~ão pela perseguiç~o , e assolavão as 
costas impunemente. A Capitania do 
Espírito Santo , que Fernandes Cou
tit~ho deixou em prosperidade quando 
partio para Portugal, estava quasi des
tru ída. Atacada ' de hum lado pelos 
Tu:pinambas , do outro pelos Guayna
zes, os colonos Portuguezes não po
dérâo conservar-se contra esta dupli
cada aggressão. Senhores do.o campos, 
os selvagens gueimárão os er.Jgenhos 
do assucar, e sitiárão a Villa princi-
pal. . 

Men~zes, que a commandava n~ 
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ausencia de Coutinho, morrco com-· 
batendo; seu successor D. Simão de 
Castello-Branco experimentou a mes
ma sorte em huma sortida. Tal .era o 
estado deploravel da Capitania; quan
do Coutinho chegou de Lisboa col)l 
reforços. Teve por muitos annos de 
fazer frente a esta multidão de inimi
gos; mas a fibal os rogos dos colo
nos, e o conhecimento da sua fraque
za, o obrigárão a reclama.r o soccor· 
ro do Governador General da colonia. 
Mendo de Sá mandou seu proprio fi. 
lho Fernão, com huma pequena fro
ta para repellir os barbaros. A expe
dicão arribou na embocadura do rio 
Ci'rcare, e se reunia ~s forças da Ca.:. 
p.itania. O pequeno exercito combi
nado atacou logo os selvagens, e os 

. derrotou; porém antesqu.e os vencedo
res se tornassem a embarcar , os ven
cidos reunidos os atacál'ão com novas 
forças ; cercárão-nos, rompêrâo as suas· 
fileiras, ~ os fizerao em postas. Fer
não de Sá ficou entre os morros, de
pois de ter feito prodígios de v·alor. (a) 

<~) Aindaque Fernão de Sá, filho d~ 
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Perdendo a vida· na flor da idade, mar 
logrou as caras esperanças de hum pai 
que o idola•trava, 'e que por este sa
crificio deo hum penhor da sua affei
ção illimitada ao seu Rei, e á sua pa
tria. (a) 

Esta Jamentavel derrota foi segui
da de outro flageJJo, que destruio Jo
go a Capital do Brazil , e depois qua
si toda a colonía. A enfermidade das 
bexigas se introduzia na Ilha de lta-

G overnador Mendo de Sá teve a m esma sor
te de seus antec•!ssores ' D. Jor~e de l'rlenez~s. 
e D. Simiío de Castello-Eran;:o , differencou
se todavia delJ E-s, pois , cedendo os OtJs ;os • ' 
antes de acabar como valoroso degolou nu
ma infinid ade da c; uel les barbaros, castigando 
as suas insnl e r. cias . e deixou alastrado. o cam
po de cada, eres para test em unho , de que se 
foi morto , nunca fõ ra vencido. 

(a) Foi mui noravel a constancia do Go
vernador Mendo de S á , que no1sos Hisrç:~ria
do re~ rodos lüuvão encarecidamente porque 
reputando ern menos a desgraça de seu filho, . 
que as conseque11cias da victrHia , fez ceder 
os impu lsns da · natureza ás obrí"g:~çóes do car
go 1 fican do nesta adversidade, diz Rocha 
l'itta, tão glo iosa a memoria do filho co~ 
mo a connancia do pai. 
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parica, depois em S. Salvador, e ex
.tendeo os seus estragos ao Norte da 
costa , e quasi trirHa mil Indianos , que 
os Jesuitas ~inhâo convertido, farão 
rapidamente levados pelo contagio. Pa
ra fortuna da humanidade, Q genio 
favorecido do acaso, não tinha ain
_da conseguido suffocar no seu germen 
esta funesta epidemia , que nesta épo
ca levou mais de trcs partes dos natu
raes do Reconcavo. 

Este flagello destruidor foi se
guido do flagello mais _lento da fome, 
como se a atmosfera se tivesse cor
rompido ,por algum principio, inimi
go de toda a vida animal, c vegetal, 
os fructos cahiao podres antes. de a
madrucer, as plantas murçhavâo) e 
todas as producções da natureza pare
ciâo atacadas da languidez, e da mor
te como os homens. A fome occasio
nou a segunda mortandade: de onze 
estabelecimentos formados p~los ] esu i- · 
tas , seis forãq destruidos ou pela mor
te dos habitantes, ou pela deserção 
de grande nÚméro, ql!le fugião para 
o interior das terras, para acharem al-: 
&uma do~ura ero t~ntos males~ 
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Os colonos Portuguezes, menos 

rexpGstos gue os Indianos, aproveitá
rão-se da miseri;;~ pública , comprárão 
'escrávos dando viveres ei-m t·roco: lmÜ
tos selvagens vendêrão as crianças que 
l1aviâo roubado; alguns vendêrão seus 
·proprios filhos, outr.os se v·endêrão a 
si mesmos para alimentarem a fraque
·za. Estas transacçóes calamitosas, pro
'<luzírão davidas sobre a sua validade, 
e o Tribunal da Meza· 'dN 'C'onJcien
âa de Lisboa decidia , que em ex
crema penuria, lJUm homem para vi· 
ver podia vender-se a si , ·e a seus fi
·lhos. o· B-i.~R_O ' e o Governador Ge
neral promulgárâo esta decisão Real 
para sooegar a consciencia dos colo
nos. Nasceo comtudo outra difficul
·dade rdativa· :;tos escravos ', , que não 
.tinhâo sido~vendidos nem por si, nem 
pelos seus parentes : nos termos da lei, 
não podião· ser retidos; mas não que
rendo seus senhores liberta-los, ju].:. 
gou-se perigoso ·obriga-los a isso, e 
por determinação tacita ·entre a Reli
gião , e e interesse particular~ não 
se . deo aos opprirnidos -liberdade, com 

•.' 
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O pretexto de que se tornarião idola
.tras ficando livres. 

Qyando a fome , ·e a mortanda• 
de finalizárâo seus estragos, muitos 
Indianos convertidos voltárão aos es .. 
tabelecimentos dos Jesuítas ( aquel
les, que não achárão as suas mulheres, 
desejarão outras ; mas como se não sa
bia positivamente, se as primeiras ti
nhão ru01-rido, não se perminio aos 
Indianos tornarem a casâr, senão de
pois de hum espaço de tempo consi
deravel; circunstancia que os affligio 
vivamente, e que mais de h uma vez 
e~baraçou a sabedoria dos Missiona
nos. 

No meio destas desgraças publi- Devoçá'a 
c2s, a guerra dos Tamoyos se fazia dos]mli:a, 
cada vez mais teimosa , e extermina- N.A.ob

1
r;g.ar c 

/IC IIC/tJ, 
dora ; · os colonos Portuguezes, com · 
o ma.ior custo resistião já aos ataques 
repetidos destes selvagens. Nobrega, 
e Anchieta seu fiel companheiro, cheios 
de zelo , ~de fé , espera-vão fazer vol-
tar et'Il proveito da moral estas pe-
nosas experierncias ; prégavâo ambos 
ílQs colonos já nos campos, j.á nasCi-.. 
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dades novamente construídas, qu€ os 
Tamoyos não tinhâo por todas as par· 
·tes a vantagem , senão porque o di
reito , e a justiça erâo em seu favor, 
e Deos os protegia visivelmente:· '' He 
, em despreso dos tratados , ( diziâd 
" os Missionarios ) he contra o di· 
, rei to da natureza, e das gentes ter
" des accommettido , e tornardes es
" cravos aquelles a quem pudestes a
" panhar. Tendes soffriclo que vossos 
" alliados devorassem os Taruoyos ca
" h idos em seu poder; não vos ad- . 
" mireis pois, se a vingança Celeste 
" vos castiga , e vos opprime. " O 
perigo estava imminente, todas as tri
bus dos Tamoyos se reunírãb para hum 
ataque geral. 

!'articríla- Foi en.tão que os dous Apes>sto-
,.dotla ''.a los do Brazil , tocados das desgraças 
4zta embr11· d · d 1 -' G 

I e seus compatnotas, pe uao ao o.-. ::ra, a aos , 
·.Xamoyos. vernador General licença de irem el-

Jes mesmos entregar-se aos selvagens, 
na esperança de obter delle's a paz. 
Embar.cárão-se no navio de Francis
co Adorno, hum dós mais ricos colo
nos do I}ra.~il ~ aproximár~o-se á pr~ia 
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orcupaâa p'cl~ diifis poMrosã tdtnj 
cdos Tam0yos. A' v is!a do pav"i!l~âd 
J.?ortuguez , mliitéFS canoás destes séf.: 
vagens s~ deitárãó ad mM para araçar 
e na vis 1 mas . óbsêrVil'fldo a roúpetà 
tJegra dos Mi!::s·iemarios, abaixárao lb.: 
go s'etis arees em' signal de paz: elles 
não ignoravão , que est:es Religioso'S 
er:ão os protectàres do"s' Ind!ands. An
chieta lhes fall'a ne seu pto·ptio iéHd;. 
ma, e Hiés insp~rà- tal co·FJ·fiançà, qlue 
a}'ezar das trai~óes ; ·que espéri'nientá• 

· tâe da parte de seus COI'l1~21triotas, TnUÍ~ 
tos d'entre elles vierão ab·erdo escutar 
à'S· proposições· d'o Missioriari-o. 

No dia seguinte os ehefes oos 
princi·paé? estabeiecirne'ntos· rlos selva.;. 
gens , chegados pai·a tratar com os 
d'€ius embai~.adoresf ' enviá'rão logo a! 
S. Vicente doze· moeos Tamoyos pa...: 
ra servirem de refen's·'·, e rogáT~Q in-.. 
startternedte a Sndiieta , e a· Nbbrega' 
qtre desembarcassem em I p'eroyg. C·oa.,; 
qurra, velhe chefe, os· reeebeb por 
~us hóspedes, os· dG>us· Missionar_imi 
I;vant'iirao' logo' hqma Igreja eoberfal 
<1:ot'fiJ !'amos: ck paih'l~rr.a~ , emde' c ele:. 

TOMO 11. . C 
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brárâo missa:. As cerernonias, os rnys- . 
terios, ~ue alli prégarâo em alta VGZ7 

espantárao os selvagens ; porém o que 
excitou mais a sua admiracão, e res
p,eito, foi a modestia , e s~ntidade do 
çomportamento dos dous enviados que 
trabalharão por semear entre elles a. 
paz, e uniao. . 

Conclw~B Todavia era difficil, que os dous 
da par. com eml;,aixadores Christão~t pudessem es
; .r lclva- capar a todos os perigos, que o cer"" 
gcns. cavao em Iperoyg. Muitos confede-

rados das outras povoações se assustá
râo com a no~icia de negociações pa
cificas, e para as embaraçar hum che
fe chamaao Airpbere sahio do Rio de 
Janeiro 'com dez canoas de vinte re
mps. Tinha elle dado sua filha em ca
samenlio a hum Franccz do forte Co-

·Jigny, e além desta alliança r susten
tava contra os Portuguezes motivo de 
odio ainda mais poderoso; em huma 
expedição recçntemente emprehendi
da para procurar escravos , cahio em 
seu poder, foi posto abordo de hum 
dos seus navios carregado de ferros, 
mas aindaque agrilhoado, Aimbere 
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se lançou 'ao mar, es~apou _a ·nad? l 

depois deste lmccesso so ·respuou vm• 
gança. No dia segui.rnte·da sua chega· 
da a Iperoyg, todos os chefes abd
rão conferencia para decidir se a paz 
e.fferecida seria regei-tada, 011 recebi· 
àa. Aimbere fallanclo, em nome da 
maior parte das povoações do Rio de 
Janeiro , peâio como preliminares, que 
tres chefes que abanclonárâo a confe
deração Brazileira, e se unírão ao par
t ido Portuguez contra seus' all~é!dos na
turaes, fossem entregues irurnediata
mente para serem mortos , e . comi-· 
dos. 

Nobrega, e Anchieta prese.ntes 
á conferencia declarárao com resolu
~a-o, que se não podia acceitar propo
sição tã·o ímpia ; " Estes chefes In
" dianos ( diziâo elles) são agora mem
" hros da Igreja de Deos, e amigos 
" deis Por'tuguezes: o primeiro dever 
" dos nossos cornp:atriotas he prote
" ger seus novos amigos, guardan.do 
, invíolave~ente a palavra que lhes 
,, derâo. A lealdade dos Portu:guezes, 
)1 nesta cireunstanci~ ) ~erá, pa-ra. Q ru.~ 

C_?-
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;, tUFO mçi;ist Nt.Jm p.'erohm; da S.U3.! nde.,. 
" Edrade ]Dava a cons.er-vação. das cqn."'
" d;rÇi!S~s, Q]Ue pud~rem estipulaF corn. 
" o& 'i'amoyos. A ser ~e 0\.lltra m.;:-1 
;, ne.irà , :1\lâo terieis vÓs· receio , que 
" depoi:s d:e haverem talr;ado a seus 
" amigos, fos~em os P€Jrt~Lg!!lezes me~ 
,_, nos escrupulosos '} v.osso) r.espeit0 , 
" vós a quem elles tem ol1hado .anégo.:. 
" ra como seus inimi:gos na:turaes ?· " 

A resposta de, Ãirnbere f<!>-i' , que 
Hão haveria· paz, se. os Pt;~n,u,g.uezes não 
entragassem os desePtoFes qüe t:inbâo 
morto , e devorado t.antos dos. seus a:-s. 
migos , e que esta era a resolução:i111,;. 
v.ar.iavd da mainr. parte d~s ·p0i,óaGÕes 
do. Rio de Janeiro. Ferturbacl:a. a con~ 
fer.encia po.r-esta d1isputa,a.. julg~r.ão .t;o~ 
t~- serE\ esflePança Renbuma ; qúando, o 
v e! ho Pinçlobuza, (o grande P.a.lmei-o 
:n) chefe do estab(}leoip•e.nt.o, ond~e 1 se 
:fazia a· a'ss~mbl~a., tonHt:>ll' A.imber.e p>e• 
la mâ·o, e usando dfi,a·uthoúda~;Je., qua 
lhe dava ~ua m._uira. id~de ., o imp~di0 
de commetter é}cto algl!lm cle · vtiolen'"' 
~4a. N.obr~ga', julgando G®nv..enümte 
contemporisar, çonsenúo,, quft a.re_qui.,: 



-
~~ 

siS'ab feita ·e.nü1o.tbe dq~ :pov~~ <H o Rio 
l'le Ja~n~iro rfosse leva.da a9 G9vema1 
&nr de S. Vkente ' ·e Aimbere quiz 
i:r:··e1le tn'esmo , ,cl.•ete:rn!li:maae a tomf!el:. 
a. ne.gocia-ç~u ~ se na@ ·aJoa~·~ass'e este_ 
pr:d·i;minar~ Pela sºa pa:rr~ ,. piq,hrega 
tinha neG~S:sidadt;~de prfrtell:to_, para fa-. 
~~r '(<;>nhec~ar .; o eellado das_ ~{:lnfer~n~ 
.e1as ao G<mermador .GeBeRa~ ri;J..:a colo-• I . . -

ma-_; <e recom~J5l'endar-1he sopre ti:Jdo ., 
EJU'e .não cerlesse :por modó algHm a 1m· 
ma prnposi:~âo tão. falta ,dç , henrà; 
~uaesqid€rque fosseLn as c~nsequ<mGias 
pat..a r€fle, ·e para ~eU eonl~FJHflh6Í.J:'0 de 
hur.na eschlsa formal. , 

·Entretanto o filho do gra'nde Pal
m~ira , · Parariap·Mza (o vasto _mar, J 
Ci]Ile e-sta'lia ahserite ao trempci da ~he,. 
gada d0s dous Missionarios jesJÚtas, 
~lllrbaillatdore-s -no Iperoyg, sa1:1be eom 
transportes de raiva , que tenmo v in
Elo para !i:orldu.ir, _á paz , , e;x:erGiravão 
para cmn sett ~ai huma influencia ab~ 
S~'luta:: v<Dhou .á pressa com,;seps ami-. 
gos 1 • determi.Fladre a matar ·OS J:.esuitas f 
e mão poupar seu pai , senão pot ·C<)ffi.,. 
paixâ·c;, para sua velhice. · 



'3 8 . H ú T c:flt. t 'A 

AndJ.ieta, e · Nobrega · v-endá;.& 
vir na sua €anoa, e instruidos a t.em-.. 
po d~ -seus projectos sinistros, se re
fugiárão na casa do grande Palrne•ira·; 
achárão-qa deseFta ,. e jul·gando a mor-. 
te inevitavel lan~árão~se de joelhos, 
e · se· puzerao em oração.· Foi a este 
fervor que attribuírâo , sua salv.a~~í-o ;· 
mais aihdá que á sua doquencia. Quan
do elles se virão cercadas.de Tamqyos
promptos ·a degola-l~s , ~ Anc.hicta ::..ti 
nha fallado a esres selvagens ·com v.e"i 
hernencia, ·para os dissuamir de com
níetter hum crime tão contrarie aos 
direitos da hospitalidade; e das na
ções : t Pã'i"ana puza llres ~Gl!eclarou ·aber
iamen~e, 'que tinha v.indo pára..os ma ... 
tar; po':,érn ~ qu·e tocado elle mesmo ·d~ 
súa .hurnanidad·e , e de ~ suas virtudes 
queria 's1etc seu amigo s e v!Íve·r em paz 
com elles. • · . · ~ ~ 1 · " . . 

• A continencia destesfPadres ., ,quan!. 
do lhes offerecêrão ·tnuM~el'es, segU<ndo 
o \:ISO , ·inspirou principa•lrnenre. a·os 
seus Ji'atrôe~ huma esperci'e de admiTa
ção, bem1Jroprià a {lu-gmentar Q res~ 
peito que já hav4ão gamhado .. _ Os Ta-: · 
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moyos' adnürados do seu procedimen· 
to éxtraordinario , perguntárao a No
bregá' corno era possivel , ,,que ~bor.:. 
recesse os gostos., que os mais homens 
tãb . ardentemente Glesejavâo. Nobrega. 
tir0u então hum mólho de varas de
baixo da sua roupeta , e lhe disse, 
que a exemplo dos antigos Anacho
retas· Christãos , he q.ue atormentan
do-se eom este instrumento de peíÜ
tenc·ia ,- tinha sugeitado a carne ao im
perio da razão. -

Nobrega era ·velho , e quebran
tàclo por seus piedosos, e longos tra
balhos, assimcomo Anchieta estava na 
flor da sua idade,: .sua continençia foi 
exposta tambem á mais rude experien~ 
cia ; ficando só algum tempo depois 
entre os selvagens do Iperoyg, estes 
não cessárao de lhe tra'zer , e offere ... 
c~r stlas· mais formosas mulheres. An
chieta ~ãa tendo nem companheiro , 
n~m amrgo, que:o ajudasse a resistir, 
fe~ voto -,~qlle se chegasse a conservar 
a súa pure~a intacta , comporia hum 
po.ema La•tlno sobre a castidade da SS. 
V>irQem. Privado de papel, de tivra.,. 
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e qe · p!!nnas ~ -re€:itava os seus verso$ 
inspirados· p~ssea ndo pela praia; e pa.,. 
r~ melbor os c0nservar, os ~sçr:~vi<~
to~os 0s dias n8 ~r~a , para se lh~ gra.. 
varem na memona. 

Depois quasi dous mezes ~ os dou~ 
~flli-1a [x;:jqores Chrisrãos estiv€rao cer
.éarlQs de perigQ,s em Iperoyg, ~esde"'~ 

· que o Gowemador de S . .Vicepte t€5"' 
t€I'fli(IDD0U desej()l, àe conferi~· com el
le~ p~~;a COQC) U:il.'- a paz. Os Tamoyos 
não ju!gárao prudente, deixar parti-r 
a e ~R esmo tempo os dous refens '· e as
s~t'ltou-se, qu~ .Anchi€·ta fica.ria • . Ex ... 
p.~~t(í) sQ. por e~pa~o de tres mez0s ·aos 
ç-a·pr\€t1e>S P e ;)os. furores d€~te~ selva-,~ 
gço,s , vio ... s~ h-ilfm dta ameaçado a ser 
~oJJ:?icl.o ~ ~e 9 C0PJ!ui)iss.ão J13:o vpltasse 
@IJ.jl tempo d121enl!inado que ell€s d€; 
propositp ha-vi_go a~~iantado o~ fJI'aso. 

Hum pa.rt:iclo de Ta_moyr0s im-r 
paeiente das demoras, qu~ d~ ordi.,. 
p·~ rio acompamh~0 as nego~~yóes de 
paz , cmprehendee hm:na exp@di~âo 
hostil , e t'1. 0u;xe Poutu gtJe!les pri
~ie.neiros a. I p.e..r~Dy'g. T eeaclo d-a· Gles"!' 
graJ.~.a tk s.e:l:l~ e~mpa.triotª·s , Aa,~h!~-
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ta· fez tudo .nara os salvar; aJ·ustou o . 
~ r --' ;J 

tesgate, mas os piratas não quizerao 
e11tar p(lla à€mora, e no seu· furor de.,. 
cidírao entre si devorar o M issiona ... 
rio gue tinhão em penhor. An.chieta 
não tinha outros recursos mais que ar,. 
riscar hqm~ profecia ; affirmou ani-. 
mosamente , ~ que o .Fe5sgate ch.egari;a 
ll~ dia s~guinte, e at@ chegcu g s.us
tentar que em caso algm:p seria comi..~
do, A b~rça , e o resgate chegao com 
effeito no dia , e hora. 9prazada por 
Anchi€ta : he provavel C]Ue estivesse 
seguro de caso ; comtudo os Portu~ 
guezes, ~- es selvagens igualmente a~ 
creditárã<;> os wilagres. Os Tarnoyo.s 
lhe chamavao o gran,dc payé, ou Sa-; 
cerdote dos Chrjstâos ;1 a idéa C]Ue .el:-
les ünhãe do seu caracter sobrenam .. 
pl , lhe salvou mais d.e huma vez a 
vida. 

A' ~\l~ oluegada aS. Vicente, N.or'l 
grega Hnha achado o C~;:Hl.1ma Jant~ 
meno, a fo rtaleza tomada p>O" assai .. 
to peloê :sslv0gens, a~ negociaçoes to-: 
tas, e a paz mais desyiada qu~ BUI?-~ . 
~~. Co usa~ ne~h41~a póçle resf1ft,_al' seu 
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~rdor, nem desanimar· seu zelo: elJe 
socega os espirit'os, e sem descançar 
faz conduzir os' deputados dos Ta
rrioyos a Itanhaem , · para concertar á 
reconciliação com os alliaclo~ natu
raes : depois corre a S. Paulo de Pí
'rati1ünga , onde fez confirmar na Igre ... 
ja principal a· reconciliação. A paz fi..:. 
nWlmente · e·ntre , os Portuguezes , os 
Tamoyos, e toda,s as povoaffiéÍeS'~de~ 
paizes visinhos foi -conduidá: esta · fol 
a-obra ·de tres mezes. · 

· Nobrega, e Anchieta depois de 
se exporem "em vezes a perder a vida, 
cheg~rão em fim a concluir huma paci
ficação tão uiffiCil. A sua perigosa em
baixada foi reputada como · a salva
çã·o das colonias Portuguezas: mais 
de trezentas canoas de guerra estavao 
promptas a destruir as costas; todos 
os archeiros, que h2bitavão as margel'!s 
do Paraíba do Sul·; . se tinhâo reuni
do; l-tirado não depôr as armas sem 
destr;.,.. ' os 'estabelecimentos Portugue~ 
zes , e ocêll'pado de novo todo o paíz 
ques lhes :pertencia. 
- ~ · A rapidez,. com que· Nobrega se 
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transportou aos differentes pontos da 
Brazil por amor d<t paz, lhe' tn€re\:eo 
da pa-rte dos selvagens Q appellido de 
.Abare-Bebe, o Padre volante . . - ·. 

Anchieta, que igualmente se assi
gnalou pela sua vocação , e zelo em 
negociação tão arriscada, rleixou Ipe
royg depois de cinco rnezes de r:esi
dencia entre os selvagens inimigos, e 
tornou a apparecer em S. Salvador 
com seu digno Collega. Foi então, 
<JUe para completar O VOtO, que tinha 
feito no tempo da sua embaixada, es
creveo o poemá da Virgem em cinco 
mil versos Latinos (a) , monumento 

(a) Jorge Cardozo Agiolog_. Luzitano , 
Tom. III. no Commentario de 9 de junho 
I~tr. a , diz <JUe teve em sua mão h uma co
pia deste Poema, rubricada pelo P. Christo
vão de Gou~eia, da Companhia , e <JUe se 
compunha de cinco mil e setecentos versos E
legiacos; e accrescenta, <JUe sem se apartar 
'cfas rigoro!as leis <la Arte Poetica juntára A!\.: 
chieta neste Poem0 a facilidade com_ a ele· 
gancia , a propriedade com a· pied·ade , ·e a 
suavidade com- a· suptrioridade de estylo: e 
h e ; ainda ma:is para admirar , <JUe não ~scre
'Vendo elle os dh;os versos q~ando os com• 
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sifnguJ.ar àa effervêsé~nc:i.a de ima.ga•ná.; 
~âo ÜJ;flammada, p.!i!lm; , mais sub.Jimé$ 
affectos das virtudes mor:aes, e reli~ 
giosas1 

I I 

I,. 

'" ... l ' 

punha, mas <lepositando·o& ., óu confiando-o' 
de sua prodigio!a memo.tia para os repet.ir • 
e tra~iadar .s ttpoís, o fe.:z; tão pontualmente'i 
'JUe lhe não ,falteu ·hum SÓ' disDiCO, qu.e·lhe 
Bá1> .le.mbr'*ue, . !. ,, ., • 
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&~uml:a expedi/pila doll · Tlo.1tl1Uguezes 
cont~4 o~ F1ra11cezetr do M.io1 dt:. 
Janetr'(}~ 

A 'B:.AINH.â D •. Catha.ri:rola:, Theg(mte· 
de) Portugal, e seu Conselb0 souberâ<il. 
eQm: pezar ,. que Mendo de ~á. Bâtl; 

s0.uhera apr®Yei•tar-se dos- pws.per.os: 
succ~SSJilS , par.a: se mette~ de po:sse Gi'a. 
}.J-ha , ond'e os li'r.ancezes· tri·nhlcãb co.fl"" 
s-uruü!o: o fo li te €o.Ugny.. Qy.amdo· a-. 
Cô11te· de- Lisho~ r~ueheo , a. no:ticia,. 
<i}U e:.Nbbreg~- , e And1,ie.ta aca:bav.5.·<itd:e: 
co.nduir. p<tz· GQm. mS! Tam,oy.:G.ss,. reseL'-~ 



46 HrsTo RI A 

veo logo ~âo perder a occasijo de 
fundar huma colonia no Rio de Janei
ro ; e excluir inteiramente della aos 
Francezes, que de alguma sorte ha
viaó ficado· Senhores do· posto, ape
zar da primeira derrota. Sustidos por 
a I gu mas povoa çôes de Tupi nambas , e 
Tarnoyos-os Francezes se estabe1ecê
rao no continente' tendo fortificado o 
posto de Uraçumiri, e cQnstruido a 
pequena fortaleza de Paranapucy na 
Ilha de Cat. 

AiNdaque os Por.tuguezes tives ... 
sem ·poucas informações positivas so
bre a situação dos Francezes do Rio 
de Janeiro , e sobre as disposições das 
povoações Indígenas, comtudo conhe
cião que não era occasião de empre
hender a total expulsão do · inimigo, 
que por momentos podia receber soe
corras de Fra!'lça, e com estes novos 
chefes. Em consequencia a Rainha Re
gente fez partir a .Esta cio de Sá, so
brinho do Governador, com dous Ga
lióes para dirirgir-se á Bahia ond~ V€io 
.trazer· a seu tio ordem de ajuda-lo com. 
todas as forças da colonia , a fim -de 
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~Ypulsar os Francezes estabeltcidos no 
Rio de Janeiro. C a) 

Mendo de Sá ajuntou immedia~ 
tarnenre todos os navios de guerra, e 
de transporte que havia na Bahia, reu
nia algumas tropas, e apressou-se a 
dar a seu sobrinho informações que pu
dessem facilitar o bom successo da sua 
emprez'!. Recommendou-lhe eJ{pressa
mente , que observasse as forças dos 
inimigos, o numero d€ seus navios, 
e os attrahisse ao mar largo, por pou
ca que fosse a esperança da victoria; 
que nao desprezasse causa alguma pa
ra conservar paz com os Tamoyos, e 
finalmente não fazer cousa nenhuma. 
importante sem o parecer de Nohre-
ga. . 

Esta:cio chegou em Fevereiro á 

(a) Desta expedição de E~tacio d;; Sá 
para a Bahia no anno de I s64, e das glo
riosas vic.torias CJUe no B.io de. JaneÍ\!J al 
can"ou por mar e terra dos Frnncezes e Ta-, 
rnoyos es<;revêrão com particularidade .Erito 
Frt:ire, Nova Lusitania LJv. 1. , uumer. 67 • 
Barbos. Memor. d'EIRéi D, Sebastião Tom. 

· U. Li v. a. 'ap. · u. · 
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vista .de Cabo Frio, e despaclwu Ió..t 
go hum navio a S. Vicente, com or.;. 
dens para convida-r Nob-rega· a vi-r reu
JÚF-se-Nie, e a'jt:~da-lo com seus con~ 
seJ.hos. Reeon·l1eceo·depois a costa, fez 
a-prezar hum Fraroeez, e.smilile deJtfe·; 
qtJe os Tamciyos do Rio de Janeird 
ünhâo romp-ido a paz, e se Ün1]1<áo de' 
novo aHiado a seus corbpatrietas : es"' 
ta noticia foi logo confirmada pelas 
embarcações e'n1vi•adas para faz·er agmt 
alêrn da· barra· : ht!ma dellas feri ata..: 
cada por sere canôas de selva'gens, e 
perdeo quatro homens 

Conheeeo-se logo, que cada pon-..i 
to do porto, ond•e os navios France-" 
zes podião ser a't'acados , se a·ch-ava de.i 
baixo da protecção dos Tamoyo~, que 
ebb'rião- a praia armados· d'e· seus te
n;üveis arcos. DeP-ois de ter principia..: 
do ~lgumas pequenas escaramuças sem 
nen.hum suçcesso, Estaci0 de Sá vio 
eorn dissab'or, que os navios irnimigos. 
nâo desaferravão da costa , qtie elle' 
mesmo n~o podia alli abordar·p·or fai-· 

'ta- de embarc~ç,ões sufficie.mes , c que . 
suas for~as alem distg. nã.o cor.respo!).,J 

' 
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<iliâo a difficuldade da empreza. Im
.paciente da chegada de Nobrega , e 
informado de outro lado por hum pri
zioneiro, que a guerra com os selva-. 
gens se renovara em S. Vicente, jul
gou necessa•·io jr em soccorro desta 
Capitania., pois a d.iversâo lhe podia 
ser funesta .• 
, Certo nesta· determin.açao., fez·se 
a véla no corrente mez de Abril. No. 
dia seguinte á meia noite, Nobrega. 
entrou no porto favorecido por ven
to rijo. Satisfeito de ter .escapado á 
tempestade, e julgando-se em segu~ 
rança no meio da frota Portugueza, 
fundeou; mas aper)aS o dia começou 
a 2.pparecer não vio de todos os la
dos, sen~ o canoas inimigas : o vento 
que o tinha lançado .ao porto o demo~ 
rava: era ímpos!livel fugir-lhe, e sua 
g~nte julgando-se perdida sem reme
dia recommendava sua alma a Deos-!1 
q~Iando derepente os navios appareé~· 
rao. Era a esquadra de Estado de Sa , 
que impellida do mesmo vento volta .. 
Va a fundear no meio do porto. 

No dia de Paschoa, Nobrega) e, 
'rOMu II. · D 
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o GeBeral em chefe abordárao sobt'e 
a Ilha à e Villagailhon, onde o Mis
sionaúo prégou hum sermão em acçâo 
de graqas. Estacià de Sá o consultou 
sobre a continuação de suas operações 
milit~res, confirmou o General na re
solu<iao , que já tinha toínado , ·de ir 
provisionar-se a S. Vicente, e pro
ver-se alli de barcas de remos , sem as 
as quaes m~itos postos, de que era pre
éiso assegurar-se, não podcriâo tornar
se. . F I ,, ]• .... 
• ez-se a ve.a a expeGI çao, e to-
mou o porto de Santos; nelle soube, 
que os Tamoyos de Iperoyg pacifica ... 
àos por Anchieta , e Nobrega , erão 
fieis a suas promessas ; que muitos dei
Tes tinhãó vindo mesmo e1h soccorro 
dos Portuguezes, e qt~e o chefe Cu
nhambeba , amigo particular de An
chieta , tinha tomado posto com toda 
a ·sua povoação sobre as front eiras dos 
Tupis , para a defeza de se1:1s· novos 
all iados. Mas os colonos de S. Vicen~ 
te n~o queriâo fazer sacrifitios senão 
para sua conservação immediata. E1-
J!es ~xaggeravão as farsas dos Fran~ 
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[:ezes·, -e dos, Tarn0yos do Rio, e de 
tal modo insistiâe> sobr~ aS; difficulda,; 
des da emp.reza, que Estaeio p>ersu~':" 
dido disto disse a Nobrega: ,, Padre, 
,., que conta darei a Deos, e ao Rei, 
~~ se esta expedi~.âo se perder? ....,. Se.,
,, 1'1hor ( respoadeo. ~ Missionario) 
'' eu mesmo darei ~anta de tudo a 
,, Deos, e irei a RIRei a Lisboa to_,. 
~, mar sobre mim a respoAsabilidade 
n da em preza, e do. successo. · 
· Depois de pers.uadir o General, 
era necessari:o éllnimar tam_8em .o.s sol
dados : o Missi0nari,o o~ -,on•venceo 
não sóm€nte pela sua authoridade es,. 
piritual, ma5; aímla por meios _de po
lítica. Conduzio o exerci tó :f S. Pau .. 
lo de Piratininga, .ond~ á vist-a de tan
tos Indianos convertidos, discipli.FJ.a,. 
dos , e promptos p.ara a guerra , ex• 
citou o valor dos colonos Portugue:
ees: outras povoações até ent~o inçle..-

, ci~as trouxerão suas armas , fizerão 
·. tratados de al1iança, derão p1·ovisões ; 

e offerecêra0 soccorros: S. Paulo veio 
a ser logo pra~a d'armas. No!?reg~ 
Qe~c~o ao longç da CÇ>êta , . ~ d,e '.Uêr 

. ;p :2. • 
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tancia em distancia prégou ao povo , 
e aos colonos, a necessidade de asse
gurar o prompto successo á expedição, 
prornettendo em nome do Rei , e do 
Governador General o perdão de to
das as .fa·lras temporaes a tono o que 
tomasse as armas, e se embarcasse. 

Em hurna c:olonia successivamen
te povoada de criminosos, este per
dão não era sem algum intento ; le
vantárão-se Mamelucos ' e Indianos , 
fornecêrão-se canoas de guerra , e ou
t ros ·reforços ·vierâo da. Bahia, e do 
Espírito Santo , formando todos tal 
expedição, como não tinhâo julgado 
possivel aquelles·, que ao·principiose 
o):>poserâo á expedição·. . 

Estes preparativos durárão até o 
fim do anno : em Janeho de 1565' ha::. 
via seis navios de guerra, numero pro
porcionado d·e transportes, e embar
ca~ões, e muitas canoas (a) guarneci-

(a) São canôas hum certo genero de em· · 
b~rcac; óes , que s6 usão os G enti os para a 
guerra , e de que m~i1 se aprov eitáo as ino
radore~ para o serviço pela pouça ag~1a que 



no BRAZIL. Lrv. x. ")'~ 

das de Mame-lucos, e Indianos. O 
commando em chefe destes ultimas foi 
confiado ao Missionario Anchieta, por 
ser o· melhor General que se podia dar 
a estes povos. A expediçao fe~-se á 
véla de Bertioga a. 20 de Janeiro, dia 
cle S. Sebastiao patrono do Rei , e a 
quem os Portuguezes, como por hum 
presagio feliz, escolhêdío para prote
ctor da expedi~ão. 

Os ventos constantemente con
trarias nao permittírao' gue as canoas, 
e embarcações ligeiras se avisinhassem 
á barra do Rio de Janeiro, senão nos 
primeiros · dias de Março ; ali i lhes foi 
preciso esperar o General em chefe. 

demandáo , e pela faci lidade com que nave.: 
gão ; tem hum só !'áo comprido 1 c bulea• 
do , a que t irão toda a ca5ca , e arrancá o o 
amago ; são algumas como grandes gal~s 1 

de troncos muito . grossos, e ligeir is!imas • 
podem trazer cento e cincoenta lndios , que 
andao ne llas tão destros , que navegando jun
tamente e pelejnndo, com h uma mfio vogáo 
o remo, e com outra a frecha , traze ndo mais 
de trinta por banda , e as suas pás servem 
aos America nos de reparo para as setta< , co· 
Jno aos Atricanos de agardas para as lan.sas •. 
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'A frota , e os transportes lutando d·es.a 
te modo contra os ventos·, e o mar 1 

-' h I -' -' 1 nao c egarao senao enta.rnente, e com 
custo. Estas demoras enfadárão a pa
ciencia dos Indianos alliados, ou con
vertidos , e come~ando a faltar pro
visões tornárão particular resolução, a 
pe~ar das exhortaçóes de Anohieta : 
não queriâo, ( dizião elles ) ficar O"' 

ciosos, nem morrer <de fôme. Mas ·por 
llutna daquellas promessas arr.iscadas, 
àe que o Missionario animado pelo 
resultado tinha contrahido habiro , 
demorou os sold2.dos , annunciando"' 
lhes que estavâo a chega r no mesmo 
mo mento as provisõ-es, e o General 
em chefe: dita :apenas esta profecia, 
os ,navios apparecêrão. 

A frota reunida entrou inteira na 
barra , e as tropas. fizera o o desernbar~ 
que no lugar chamado Villa-Velha, á 
sombra do rochedo denomimdo Pão 
de assucar. Intrincheirárão-se alli , mas 
a agua faltava : Estacio de Sá fez re~ 
conhecer o paiz, e não se pôde des ... 
cubrir mais que huma agua encharca...: 
~a . ) e salobra. José Adorno , e Mar"": 
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ti.m Namaredo, dons qos mais pode
msos eolonos do Brazil, empreh:endê~ 
rao com !1€\lS ~oJdados abrir )lum po .... 
ço na arêa: o succcsso conrespondeo 
.á sua esperança , e o poço forneceo 
ao exercito agua crystallina. Os Por
tuguezes estavão a-penas intrincheira
dos, quando os Tamoyos atacárão. 
Hum Indiaroo convertido cahio em seu 
poder, em lugar de o levarem, o pren
dêrão a huma arvore á vista de todo 
o exercito , e o fizerao alvo de suas 
sétas, Jt:dgando intimidar assim os al .. 
liados dos Portuguezes ; porém esta 
erueldade pelo contrario os enfureceo 
e determinad0s a vencer, ou a mor
rer , os convertidos conduzidos por 
Anchieta cahírão sobre os Tamoyos , 
dispersárão-nos, e l·hes destruírão suas 
çanoas. Seis dias depois se soube , que 
se tinhão reunido' e estavão de em:.. 
buscada com vinte e sete canoas de 
guerra, em hum pequeno porto, poron
dc os ·convertidos devião passar. Estes 
preparados para o acontecimento , se 
pozerão em marcha, e derrotárão se- . 
gunda vez os 1;'amoyos • 

• L.~---------
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Animados por estes primeiros sere-' 
cessas, os vencedores guiados sempre 
por Anchieta , entoá'rão com ltum ar 
de tryunfante esta passagem da Escri
tura : " Os arcos dos poderosos estão
quebrados, e aquelles que á poUCO' 
succumbiâo, se achão agora revesti
cios da fqrça ! " Com effeito , podia- · 
se dizer, que os arcos dos Tamoyos 
erão os arcos dos poderosos , porque 
]mma s~ta lançada por estes selvagens , 
cravava llJUÍtas vezes o escudo ao bra
ço daquelle que o segurava; algumas 
vezes mesmo rompia atravez do cor
po com huma força , que nenhuma 
'causa podia affrouxar, e furando a ar
vore, que encontrava da parte d'alérn 7 
se encravava no seu tronco. 

A guerra comtudo foi continua
da com pouco vigor de parte a parte, 
e sem acontecimentos decisivos : hum 

. anno se passon assim na inacção, ou 
em escaramuças insignificantes. Ind i-:
gnado pelo v a ga'r das operações , No
brega veio ao campo; applaudir toda
via o proceder de Anchieta, que ti
nha mantido a ordem, e a disciplina 
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-entre os Indianos convertidos , e al
liados. Mandou-o logo á Bahia, pa
ra ahi vigiar nos interesses da Com
panhia , e para ser ahi ordenado Sa
cerdote; porque até alli este Missio
nario não tinha sido senão Coadjutor 
temporaL 

Nobrega o enqugou ao mesmo 
.tempo de tratar com o Governador Ge
neral, sobre o importante negocio da 
expulsão dos Francezes. Chegando a 
S. Salvador, Anchieta representou ao 
Governador, que se n~o podia espe- · 
rar successo algum sem novos soccor
ros, e que era preciso fazer hum ul
timo esforço', ou abandonar a empreza. 

Mendo de Sá fez novas recru
tas, ajuntou alguns navios, e condu
zindo elle mesmo em pe~soa o r.Gfor
ço, chegou a 18 de Janeiro do anno 
seguinte ao Rio de Janeiro, dous ao
nos menos dous dias depois que a ex
pedição se tinha á véla de S. Vicen
te. O ataque geral foi deferido até o 
dia de S. Sebastião, reputado feliz; 
.com effeito Ura~umiri (a), praça for~ · 

C a) Vasconcellos , Vida do F. Anchic-
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.te dos Francezes, foi tornada de assa!
to neste dia; não escapou hum só dos 
Tamoyos, que defendião os intrin
cheiramentos ; houve . sómente dons 
Francezes mortos , e cinco prizionei-
ros ; estes ultimas forão enforcado:; , 
segundo o barbaro sy$tema de gue,rra 
ado~tado então pelos Europeos na A
menca. 

Morte ele Os vencedores mard1árâo logo a 
B!ta_c, ~o d.e Paranapucy , outra fortaleza dos Fran
S11 • Job rz· cezes na Ilha de Car. Foi preciso ba.,. 
11ho do Go- 1 I I: · fi ... f b 
vernador ter- 1e as 10rt1 caçoes, e azer re-
Gc,,cra/: e cha antes de dar assalto. Paranapucy 
;mal expu/- foi em fim levada de assalto , mas no 
sátJdosFrá· primeiro ~Haque, E stacio de Sá mar.,. 
&'iW, chando a frent e dos seus, recebeo hu-. 

ma séta na cara (a), que lhe fez huma 
ferida terrível, da gual morreo depois 
de haver padecido hum mez inteir-o. 
Seu primo Salvador Corrêa de Sá, no
meado General para o render , tomou 
logo o cornmando. Poucos Francezes 

ta , Livro Il. Capitul. 1 3· nume1o 2. , e ~ · 
C a) Brito Freir. · .Nov. Lusitan. Liv. I. 

num. 7S· 
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morrêrão nestas duas acçóes decisivas, 
<:le que 0s Tamóyos alliados havião 
sustentado tvdo o esforço. 

Quando estes ultimas s;uccumbí
rão, o-s Francezes se tornárão a em-· 
barcar em quatro navios, que tinhão 
fundeados no porto' fi-cerâo-se á vela 
para Pernambuco ., e ahi tomárão pos ... 
se do Recife com tencão de nelle se 
estabelecerem. Esta esc~ lha prova, que 
elles tinha o explorado a costa com miu
deza, e ·que seus planos erão sabios; 
mas faltavão-lhes os; meios de prose
guir a execução. Com effeito O linda, 
Capital de Pernambuco, e ao presen ... 
te hurna das mais .florecentes Cidades 
do Brazil, estava mui perto do Re
cife para soffrer ás suas portas ioimi .. 
gos, que acabavão de ser expulsos do 
R..io de Janeiro. O Commandan:te da 
Cidade os atacou vigorosamente, e 
os constrangeo a fazerem-se ao largo. 
Hum dos Francezes da expedição , an
-tes de se tornar a embarcar, expre• 
mio o seu pezar relarivamente ás des
graças de seus compatriotas no Bra
~H, gravando sobre hum rochedo es• 
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tas palavras, que o . Historiador Ro
cha Pitta nos conservou com a sua or
thografia : Le munde va de pis am
pi. 

Nunca houve guerra, onde tão pou
cos esforços de huma, e outra parte, 
teQhão tido consequencias tão impor
tantes. A França muito occupada a 
combater os Hugonotes , para se en
carregar do Brazil , despresou, e a
bandonou seus colonos do Rio deja
neiro, e Coligny vendo seus projectos 
anniquilados por Villagailhon , nao 
tomou mais interesse algum na colo
nia, gue de alguma fürrna tinha crea
do; além disto o ~ernpo da retira
da dos. Calvinistas era passado desde
que elles tomárão armas em França 
contra seus compatriotas Carholicos. 

Portugal deq tão pouca atrenção 
como a França aos negocias do Bra
zil nos ultimas annos. A morte d'El
Rei D. João III. foi para a Monar
chia huma perda irreparavel. Na ver
dade a Ra inha RegeNte se havia in
clinado a seguir os planos deste Mo-

~ narcha , porém com ruenos zelo , e 
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menos a.uthoridade. Foi obrigada em 
1562 a entregar ao Cardial D. Hen
'rique o governo do Reino ; mas este 
n?vo Regente, logo desde. o princi
pio mostrou pouca firmeza,. e reso
lução para cor1servar intacta a Monar
dia. Cert<Jmenre se Mendo de Sá hou
vesse sido menos fiel, se Nob.rega, e 
Anchieta fossem menos habeis ,, o Rio 
de Janeiro, agora cabeça d0 Brazil, 
e·residencia da Real Casa de Bragan
~a, seria poss.essâo Frar.Jceza. 

Immediatamente depo is da sua vi- Fcmcl.açlto 
cn0ria , o Governador General em con- da Ctdadt: 

· d . _, de S.Scbal-seq uenc1a . e suas mstrucçoes, traçou t'- · 
sobre a pra,ia occidental do Rio (a), o wo. 

plano de h uma nova Cidade,; RUe de-
pois de dous seCL!los de existepcia , foi 
erjg ida em Metwpoli da Americ:a.Por-
tugueza. Meli!d9 ·de Sá a denominou 
S. Sebastião , . e~ honra do·Sanro des-
te nome, . e do Monarcha reinante, 
~scolheo para séde huma bel!~ plani-
Cle; cercada de montanhas variadas , 

(a) Laet Êliscription des Ind. Occid. Liv. 
XV. Cup. -1:i. · · 
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cobertas de soberbos b0sques ; a fe .. 
Jiz posiÇão do seu porto preservada dos 
ventos rernpestuosos pelas alturas vi_. 
sinhas·, ende os navios fundeados em 
segurança, como em hmna caldeira, 
a devião elevar logo â ordem das prin
cipaes estações navaes do globo. Meu
do de Sá mandou , se fortificassem lo• 
go os dous lad<?s da barra. 

o~ Indianos a !lia dos, e conver ... 
t idos , cornrnandados pelos Jesuítas 1 

ep.Jprehendêrão todos os trabalhos da 
nova Cidade, eemgue custasse cousa 
alguma· ao Estado. Em poucos mez€s 
a nátureza bruta foi animada , e ferti
lisada pela mão do nom€FD : OS rios 
até então deixados á sua vaga corren
re corrêrão por seus leitos desempe
didos ;- as aguas est.agnadas, ou tris
tes charc0s farão dessecados , e ex
haustos; o musgo inutil não soffucou 
mais as h ervas nutríti vas ; o machado , 
e o fogo abrírão bosques impenetra
veis aos raios do Sol , não offerecen
qo senâo arvores estrelaçadas , que 
succumbião debaixo do pezo dQs se-

- cu los, e arbustos espinhosos,. e e~te~ 



Do Bl{AZIL, Lrv. x~ 6J' 
reis , que cabrião as mais ferteis colli .. 
.tias. . 

A pedra de cantaria lavrada por 
arte occupou o lugar da cabana selva
gem de palmeira, e formou logo pa
ra o homem abrigo commodo, e se~ 
gum, abrírâo-se Templos á gloria do 
Eterno; levantárâo-se muralhas para 
cingir a Cidade, ainda em seu berço: 
Í: b ' I -' I ê -' 1a ncarao-se caes, romp rao-se estra-
das; a terra aberta pela charrua , pô .. 
de receber em seu seio o sopro dos 
ventos , e os raios do Sol ; o tern~no, 

d • I .J • o ar, e as aguas a qtanrao rnats sa-
1obridade, e a natureza selvagem w~n-: 
(;ida depois pela industr.ia, e pela co
t'agem , cedeo em fim o seu imperio 
ao homem civilisado, que creava para 
si hum:a nova patria. 

A Cidade de S. Sebastião foi Jo.., 
go dividida em rres partes ·, como em 
tres andares : a primeira sobre as ai-. 

. tur;;~s, a segunda a meio caminho , e. 
a terceira se estendia pela praia visinha 
aq porto. A penas a nova CidaJe te
~ e a~pecto regul<lr, se lhe deo lo
go pará. primeiro Gover~ador a Sal-



64 . H I s T o R I A 

vador Corrêa de Sá (a), o mesmo que 
tanto se havia distipguido durante a 
conquista. · · · 

Creado primeiro Alcaide rnór, 
foi tambem metrido de posse do seu 
cargo com todas as formalidades usa
das em Portugal. O Governador lhe 
entregou as chaves das portas ficando 
de fóra: o Alcaide entra immediata
mente, fecha os dous postigos da Ci
dade, e pergunta logo ao Governa
dor, se quer entrar, e quem h e: " Sou 
" (responde Corrêa) Governador, em 
" nome do Rei de Portugal, da C i
" dade de S. Sebastiâo , e quero nel
" la entrar. , No mesmo instante se 
abrem as portas para reconhecer se he 
realmente o Capitão rnór da Cidade, 
e fortaleza de S. Sebastião, me que el- · 
le toma logo o commando. 

He coisa feia para a memoria de 
Mendo de Sá , que este Governador 
General manchasse com sangue inno
<Sente a fundação da sua Cidade, ton-

(a) Rochii Pitt;s, Liv. IH. num. 37 •. 
pag. 1~7 . 
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demnand.o ao su·pplicio hum dos Hu
·gonotes 1 que fugindo á persegL1içao 
de Villagailhon, pmcurára asylo en
tre os Portuguezes: Este infeliz cha
mava-se João Balés; homem sabio, 
instruido no Grego, e no Hebreo. Re..:. 

. fugiado em S. Salvador, e tres carba-" 
radas seus, foi aquli prezo a in~ tancias 
de Luiz da Grâ, Provineial' dos Je..:. 
suitas animados ·de zelq perseguidor pe..:. 
la ' a. orthodoxi:a. (a) Hum dos com pa
nheims de Boles, fingia entrat: volun ... 
tariamente no gremio da Igreja Catho
llca ; porém Balés , e mais . àous fir
mes em seus prililei-pios, sujeirárão-s6 
a prizã·o perpétua antes , g Qle muliar 
~'c ' crença. Balés estava phzioneiro, 

TOMO Ü. E : 

.. (a ) • -Lêa•se Jorge Cardos0, Agi , ]o)' . Lu~ 
Sita no, dia ~ de J\1alo , letra e, ne note -se 
ahi a singular virtude deste Jr. suita Luiz da Grã, 
para se entender• este' que o atlthol ·chama 

. zelo perseguidor, e crimina n(J l)e, e nos ou~ 
tros1 f\1issi onarios , .J pertendt!ndo talvéz, que 
con~entíssem verdad~·i ros Aposto I Ol •, e lll í~ 
l'!Ístros •do Evangelho rit0 s gentllícos, Here~ 
zia~ ,'~el impiedades dos H'ugon0,es ciom a san~ 
lldade da nosa Re hfgiá'0, . ' :d 1 
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hav ia oito annos, quando foi mudadb 
para S. Sebastião, e .eonduzido ao sup: 
plici~ como Francez? ·e beretioà. obojo 
srimtdo; Este acto de po!ittica, ou an+ 
tes esta odiosã cnielclad€ , deslwnra a· 
mel11Joria de Mendo lde Sá , e dGls Je
suítas que o aconselhárâo para affu
gentar alguns com~pat:ri!otas de Boles, 
que ainda se lembrassem volt:u' aos si
tios do Rio de Janeil10. (a) 

Na fundação da Cidade de S. Sel 
bastião; não forão os Mission\larios·Je"' 

(a) . Quem tem conhecimento do caTà· 
ct'er dos H u go note·s , tão 'einp'eM·nado5 em wni~ 
bater, e ,perseguir a Rel ig·ifro Gat iJ oh:cà-, ca:O: 
1110 •herejes que eráo con tLHn•ze! , ~ çp~tío:t• 
ilus ·, e t ê1í1 conhecimen to j·untamen\<:l

1
,",pe· 

lo me smo gue o author tem di'to Jre·sta' His· 
t-oria ·, da traic;áo do·s .f.r-a-n ceti!S em di'!õ·pu-t-af>oo 
nos a po>sessáo dilq:u"'el les E!tado·s qu e t•ahto 
;~ mbícionavá<'.l para si, . p6de con hece í sem d·il? 
ficuldade .a r:tzão, "0mgut . pertende o autl!crl 
manchar a fama de !\'lendo de Sá com hl!lma 
acc;átl, que, supposto !ilá·e seja referi·éa pot 
n<Js.sos ~scri ptores, e1n tnd:a cleslustra• hu~m 
he~oe , Cl!l,j 0 valo~, ~ied-aiJe• , e. exper·ienc1a '() 
fez accredi.tar naquelle .tempo p>or Ltt!úntg·mil~ 
ele So ldado , por hum 1p.erJeíno Cathohil;e 1 ~ 
por hum consumm"d~ frci>hOico. . . . . ' 
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sui:ta~ es~uec;idos; d~a-se-H1e :no rmú~ 
da Cidade terr~í10 lpar:a edificar -hum~ 
Co·!leg.io, <llotadc:> péle Rei a fa:{rer clê 
cincoenta Religio-sos .;, Glotayâo querms 
Jestütas }Qavrão m€rgt.ju\.(i) p-mr seus ni:!J.. 
h> alhos n~ Braz i,! , e· q ~ \1! f0'i C(}.Fl'fir.m~.o. 
pa em L1sboa M <lrme se·guinte. (lá) 
Os cnilverticlos InclÜw'O'S, q1Ue tüfl~â'~ 
'participacl0 da ~onql!lis.ta ficárra:<D reuni: 
'Cios p'erto dia Cidade,. 11as terra-s "Wrl- · 
çedidas ao'S JesuitaiS. O esràbelee:i:rrren--.. 
·ro priospêl'OY, ·e veio ~ s@r hem o0'àl0 
·hum pos~o avanpdl(!) 1lonr.ra . (!}S' 'IIá"
l'lloyos, 6: cmntra os· ~<i>nttallli'amd.istas 
Fran<Jeze:s, e Ing~le:1:es. . 

O cfue~e lrnd:iarno· Marti.m AffG>a"
·so ; q1!le se havia crssignallacl1

QJ nlil.s' u:}l. 
t i-mas eX·!lJedições , foi poste>' com a su~ 
- E~ 

(a) Ainda que os Jesuitas ti vedo r.or aJ·· 
gtlns annos antes 'Collegio, não ~o'ilta'vâo 

. sua a'ntiguitlade senão dó t:elnpb d'Ê IR1!i ·~. 
Seba.stiã0 ' pór lho clot.ar ed n'~l re~el tuf, e ~o1l!
:groas p11.ra sua susr~nta~ão -, po~ este n~l]!.tJí.r 
·~·o cotno não. ~epu.tavão ·P?r ~und.a?i\'! , ~s~s~ 
sern patrimolliO, tlnhãg ,a . ~te R~:i Plilf; .i\U ~~ 
dador. · · · "~· '·' " 
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.povoagao a hurna Jegoa quasi da ci..:. 
dade nova , em hum posto chamado 
l10je S. Lourenço. Os Tamoyos, que 
tinhão dedicado a este chefe odio 
rnorral; desejavão com ardor apanha.:.. 
lo vivo; e dev,ora-lo. A chegada de 
quatro navios Francezes a Caoo Frio, 
lhes deo a esperança de vingar-se. 

Erâo provavelmente os mesmos 
,Francezes, que havião sido successi
:v:amente expelidos do Rio d.e J~meiro, 
e do Kecife. Os selvagens reclamárâo 
swa cooperação para atacar o; inimigo 
;eommum. Mendo de Sá tinha volta
do a S. Salvador, e não ficavãc for
ças algumas que os sitiantes devessem 
.temer. Entrárao a barra sem opposi
ç.ão, J?Orque os fortes 11âo estavão ain
da armados.· O Governador Corrêa ad
mirado desta pr·ecipitada invasão , ex
pedia avi~o a S. Vicente a pedir soc
_cbrro ; e fez par.rir ht:nn desracamen
to a fim de reforcar Martün Affon-. .. ,;, 

.so, sabendo qual era o ·fi kn p.rincipal 
cios .Francezes; e dos selva gens: elle 
:mesmo se preparou depois· a defender 
a Cidade óiinda não murada. 
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Comtudo· Martim ' Affonso, d.if

ficil a desanimar' se · pôz en1 defeÚl 
antesque os Francezes, e T amoyos d es~ 
embarcassem ; felizmente paFa elle, 
~epois de tomarem terra, demorárão 
o ataque para o dia seguinte. Astro
pas, de que o Governador pôde dis.
pôr, chegara o durante a noite ao cam
po de Martim Affonso. Este chefe 
marcha logo a s~arprehender o inimi
go ; o successo completo corôou· sua 
tentativa. 

:Postos em sec:o pela maré, os na
vios Francezes se acharao de modo em
baraçados, gue as suas peças não po .. 
dérão servir contra os sitiantes, nem 
responder ao fogo de hum falconete. 
Depois de huma perda consideravel5e 
apressár5o a . aproveitar o soccorro da 
maré, para se torna r~m a embarcar , e 
pôrem-se ao largo. Este foi o ultimo 
susto que dérâo aos fundadores da no-

. va Cidàde. 
Com o reforco ehe <Ta do de S. Vi.,. 

G .f' b ·' cente o overna•.10r de S. S.:h;~snáo os 
perseguia ate Cabo Frio. Elles já ha
Yiao partido, m~s outro navio dfl mes-. 
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:ril:{l n9-~ãa, fort•e ·erm tripulaç.ag; e ar ... 
t ilheria julgou não ter causa a teHiler 
de .huma pequen<'l f.re.t& de canoas, ser..
yidas principalme.nte por Braz.ileil:os·:. 
feiZ h uma bell.a defeza, e SalvadoP Cor
r.€-a veio a abordagem. Tres V€7!es foi 
l.a.n~ado ao rpar , c t.res- vezes os ,seus 
IJl(UÍ',tnos (j) s;al várao 9iJ1daque pesada-. 
J.<nenle armado. O Çapitãe Fran~ez. 
c01ubéitia sobre a t(i)lrda , armado tarn-. 
@em G! e HJ,das as peç.~1s, e t•endo emGa.,. 
da mão huma espada mía. Hum d QS 

India.nos allidos , impa,cien te cle ver 
que as f.l.echas não. podia® rompe-r @ 

peito. d~ ferro deste f':apit3~ inimig®., 
pergJ;UJl,t(i)U se haveria algu-m m;eio de 
o offeodf:lr ;. apemtárão-llae para a vi
Stll'Íra do capacete , d ir-igi-lhe· alli Jm., 
ma nova flecha, fura-lhe o olho, e Q 

mata. O navio privado do seu chefe-, 
rendeo-se aos Portqg·uezes , e sua ar ... 
t-ilheràa tr:1n s porrad~ i ao Rio de Jane-i
ro , ser v i o para fortificar, e clefendeli 
a barra-. ~ando o I1'16lÇO Rei I). Se
bastião souhe 0 ~omp.ertamento <lji'J<Í.., 

moso do chefe Indiano Mart[ru Af· 
fop~o. ~ lke manrd:o,u preseptçs·cle gran-1. 
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e'e valor' . entre ,es quaes havia o escu
do d ~ suas armas ; , signal honroso de 
valor, e de estima. 

Este Soberano 7 apenas podia 3Ín
da governar por si mesmo , já a con
quista da mais bella parte do Bnnil, 
pmmetti~ aos P0rtuguezes o domínio 
intei ro desta vasta possessão de Ame
rica. Desdeque o moço Rei tocou os 
dezeseis annos (a), o Cardial Hemí
·que, seu tio, lhe entregou as rcdêas 
do Governo com satis fação geral dos 
grandes , e do povo. 

O Monarcha não desprezou os 
ricos estabelecimentos, que a Europa 
iavejava á sua naçao , nas outras par
tes çlo mundo , .o Brazil não foi es-:
quecido. Prolongou por dous annos o 
governo de Menào de Sá, que fo i 
tão longo, e tão feliz. 

As1 possessões da India se susten
. ~avâo sen1pre com esplendor ; Portu
. gal sobrepujava de seus productos, e 

· (a) E IRei D. Sebst iiío co mp let:w~, qu~n- · 
d0 foi acclamado , quatorze annos 1 e fo i a 

• 4!1;1 de JaneiJ9 de 1$68. 
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Lisboa era éontada entre as mafs beJ., 
las , e· mais florescentes Cidades de> 
continente. 

PartiJn da Os Jesuitas sempre empt'egados 
fi'o:a de D. na -p>ropagação da fé, fazião reinar nas 
Lw ~ de regiões Orientaes , e principalmente 
Yasco 11cd- no Brazi1 .· todos os beneficios da dou.,-
ios para o ' 
}3ra:Git. trina Christã, e o seu credito era gran.,. 

de na Cô rte de D. Sebastião. Este Priri.,. 
cipe r-esolveo m~ndar ao Brazil hum 
retor~o destes Missionarios , com D. 
Luiz de Vasconcelos, que escolheo 
para succ~dcr a Mendo de Sá no Go-::
verno da \colonia. Todos os P-adres 
destinados a esta viagem, forão pos.,. 
tos dehCJixo da direcção de Francisco 
-Ignacio de Azevedo. (a) 

(a) O P. Ignncio de Aze1•edo , e n~o 
.Fr an c i:;co Ignacio; tlra muito illustre de hu
J~a flmilia 'do . Porto , · d~nde en, natural 1 ir~ 
mão de D . .leronyrno pe Azevedo vigesimo 
serrundo Vicerei da lndia, e de D. Fra.ncis~ 
co'' de Azev edo , em quem cedêo a 3ntiga ca~ 
za de seu pai D. Manoel de Azevedo I Con1 4

• 

m enrlnd or de S. Mn rtin bo 1 quando se reco.! 
'lheo á Com panhia. O · dia de seu glorioso mar~ 
~yrio foi a 1 S de ]ui h~ de 15 70. 
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Azevedo era de liuma família dis

tincta de Portugal: entrou· em J)47 
ila Ordem dos Jesuítas ; havendo já 
preenchido diversos empregos no Bra• 
·Zil quando foi elevad_o ao lugar im
portante de Provincial da America Por .... 
tugueza , pelo fa moso Fra·pcisco de 
Borja, então Geral da Ordem. Pio V, 
.para atürnar mudança tão uti l ao Chri..,. 
~tianisrno, concedeo indulgencias ple
narias a todos os que acompanhassem 
Azevedo; e deo a este Provincial Je
suíta muitas relíquias destinadas a a..,. 
nimar o zelo piedoso dos çolonos do 
Brazil. Sessenta e nove Padres vindos 
para participar de tão honrosa mis
são, se ajuntárão em Lisboa onde se 
armava huma frota de sete navios, e 
huma caravela debaixo do commando 
de D. Luiz de Vasconcelos, que çje..,. 
via governar a colonia. Portugal ain
~a não tinha mandado expedição al
guma tão çonsider~ve). Tudo fazi<:t 

.;ver, que o Brazil hia em íimaservi.,
:vificado, e proteaido; mas os desti.,-

d 'd'-' D l19S ec1 uao d~ outra maneira. 
:Azevedo ernhÚcog-s~ no S. Tia- -
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·go com trinta Religiosas (a); butros 
vinte seguírâo Pedro Dias 'em o ·nttvi@ 
do Governador, e os dez ultimes pos
·tos debaixo da direcçâ0 de Franci5>o@ 
de Castro , se embardrão no navio 
das .orfãs, assim chamado, .l'mrque le
va-va grande numero de meninas ., que 
a C6rte mandava para casarem, e for
marem estabeleci (11Cntos no Brazil. A 
frota se fez á vé la, e chegou logo á 
Madeira. Alli o G0vernador D. ' Luiz 
temendo as calmarias da costa de Gui
né, resolveo-se a esperar monção mai:s 
favoravel ; mas o S. Tiago tendo a 
bordo Azevedo, e 1~aior numero de 
Missionarios, sepa1.1ou-se da frota pa
ta .ir á Ilha de Palma , huma das Ca
narias, largar a carga destinada aos 
habitantes da Ilha, e receber outra 
para o I3razi1. 

(a) Os Companheiros do P. Azevedo nd '" 
mvio S. T .iago forão trinta e nóve ., cujos 
nomes se p()clem ver em Brito Freire Liv.· 
·IJ, pa•g. 81. rn nn.116. no Tom. IV. doA
g io!og io L us icano po r D. Antonio Caetano d,e 
_Sou-za a p~g . 17 6 1 e t~mbem a rdasão de to• 
do esie tUcç~S$0, 
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A d-istancia era ·curta; t>ni:ls- peri

gosa , por~u~ deus coFsarios France
zes crll11iavão nesta f>:;lr:.1-gem. Os Pa
dres Fo·gárão a Azeved® 4 tornar o ~l
t:ro rumo , para nilo se exp0r assim 
sem necessidade : Azevedo r~cus0u ., 
mas permittie:l a seus cem1panhe1ros to
marem este partido. QyatFO N0v i çps 
_ sótnente acceitárão ; os seus lugares fa
rão logo preenchidos per ot:Hros qua
tro, que ambicio1~ário o martyrío: 
seus desejos forâo logo satisfcites. No 
Êlia seguinte ':i!ppa·recêrão cinco navios 
Francezes ·ás ordens de Jaques Soria 
(a), famoso cor~ario Nermando , o 
Hugonote, sahid'o de Rochcll\! com o 
i-ntet:Jto de exr-ermir.ar rodos os Catho.
licos que cahissem ei'lJ seu poder. O 
S. Tiago tinha a van tagem da dia.a
teira, e ganhou a Ilha em se\c dias: 

(a) Este corsilrio andava naquelles mares 
buscando prezas, qu~ eriío .nelle qu nsi. cer•· 
tas : esta-va no serv iço de Joanna de la l3ri ~- . 
Princeza de Benrne· , Cond.ess3 de Fox , in· 
fecta na mesma sei ta abominavel, de que era 
~pria , q_ue por isso tanto p.!! rtendia lizongear 
~ !l'l:!a Foncezq, ·. · 
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mas· hum hum vento violento, o bri
gou a entrar em hum porto perto de 
r-rorça-Corte ;· daqui ao porto de Pal
ma , não havia mais que tres legoas 
por terra; a distancia por mar era mais 
co~1sideravel. 

Hum colono Francez que til'lha 
estado no porto, condescipulo de A
zevedo , lhe deo conselho que senâo 
aventurasse no S. Tiago, mas qu e fos
se· a Palma por t~rra, porque era de 
esperar ê]Ue não fosse apanhado pelos 
piratas. Nada pôde ~issuadir a Azeve ... 
cio , parecia precipitar-se voluntaria
mente na sua perda. 

O S. Tiago faz.,se á véla , che...,. 
ga perto de Palma, e he cerGido pe...,. 
los corsarios: travasse o combate, os 
Jesuítas p6em-se em oração sobre a 
coberta ; mas toda a resistcncia se tor...,. 
na in util, toda a esperança hc perdi
da ; o S. Tiago he tomado por <~bor
dagem, e á excepção de hum Novi ... 
ço, nen hum Jesuita escapa ao furor 
de Jagues de·Soria; faz lançar ao mar 
ps que aj nda est3o vivos, os feridos, 
ps moribundos, e os mortos. Sep)w~ 
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do navio, volta para França com hum 
rico despojo. , 

A noticia deste acontecimento 
lastimoso, chegou logo á Madeira on- , 
de se achava 0 resto da frota ; todos 
os Jesuítas que esta vão abordo celebrá
rão com inveja este suG:tesso , a que 
chamárão ·tryunfo dos Missionarios 
Christáos, seus irmãos; martyrisados 
pelos l1ereticos; tryunfo q,ue estes mes .. 
mos nãe tardárão a participar. Ain
daque _a frota tivesse esperado a esta .. 
. ção favoravel, soffreo muito d0 cli::
ma contagioso de Cabo:-V crde; e de..:. 
.pois de huma longa, e deploravel via7 

gem ; quando appareceo á vista do 
Brazil, soprou vento tão violento gue 

· não pôde dobrar o Cabo de Sanru A
gostinlw·, nem vir a terra. lmpellida 
..are Nova-Hespanba alli foi dispersa
da pela tempestade ; Jnn11 na;vio ·ga
nhou S. Po!ningos ~ outro a Ilha .:d~ 
Cuba, o resto entrou no mar alto. 

Reunida em fim _ mas desarvora- Cnmbate 
l. ' .. • ' 

da ,, Ç!Sta infeliz frota 'fe.z novo esfor:.. ."avdai,Vmor· 
J ' ', 1 te C iJS• 

ço para c11egar; ao seu destino, porem co/Jcellos 

.d_ebalde ; batida de nowo pela viole11-; mafi'J''w d~ 
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sessenta e éia clos -ve.tHos , repe.llida }i'at:a os Aç0';. 
_novefewi-res ; fal~ de tudo, assuastripnllações 
tas~ ~ des- êe tal modo Qiesfa lcadas, que quando 

fit rtt~çaop da Vas-concelos tent0u ainda huma vez sua 
I'Ota OI'• -

t zwueza. ma fontuna' hum só Idos seus navios 
" bastou para receber os miseraveis res.:. 

ti:Js de ~mas forç-as. Toeava o eguino
c-i0 de Setembro , e ainda não J~a.:. 
via huma S€HtaaJila .que D. Lwiz ünha 
deixado a Ilha Terceira, quando ce.l 
n·J1ecêrílo ao mar ciqaco navü~s .d'altg 
bordo, quatro Francezes , € hum IH
glez: erão ainda piratas, cor.wmanda
do por João dQ Capde.viHe, ·Béam.ais, 
·cmnpél'nheiro d€ Jaques Soria, Cal vi• 
nista como eUe, e c.liscorvende os ma
J'eS com o mes-til'JO fim. Qyato!'ze Jesuí
tas , su gei·~os a Pedro D-ias , es:ta,va@ 
com e Go·ve-rnad0r. 

Ai·ndaque · toda a resistm'.lcia fes• 
se. i nu til, Vascor~Gdes prepa-rou-se co ... 
ra1osamenre p>ara o CGmba-te, .g at-acoli 
primeiro Capdeville : imma v-igGFo
sá canhonada se cerneça ~h~ huma, e 
outra parte, 'ã'di-stancia de ti-ro d€ mGs
~·uete, e corsar1re <::arre-ga l0go sohft-e 

... o Ahnitcafltle -Fa-r-tu.g-u~- , -s13be á- áhgr.-
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dé'Jgem, e entra no navie>. Viçtima da 
sua resoluçi<:> heroíça, o clesgra~ado 
VascoHcelos he morto sobre a cober
ta com as é)rmas na mão , e Jançado 
a9 mar. (a) Taes farão os -lastimosos a
t;:onte<rimentos, .que amli~ui.lárão liJ,uns 
cl-€pois de outros esta 9eH.a ~xpediç.ão 
destinada pa:ra o Brazi.l. De ;sj'!ssema e 
nove Missíonarios que Azevedo tinha 
levado comsígo de Lisbo~ , hum tH,IIi~ 
"'amente chegou ao sEm d:e:ii:Üno , aon
d€ confirm®JI ~ noticia d.a desgraçq. (b) 
Já mús a .Compànhia de -Jesus, antes 
Gu depgis ,clesta época , tev€ a-o mes
~~" tempo tão g<rande perd? ; j~ mais 

. (a) Roch.à Pitta , Liv. IIÍ. pag. 177. 
E! á·-o m(!)'T'tO f&'ia- d·o '·comb'~tt: por ' enfemli-da
de cOlnt.ro~idlã d'os o~lores de .:ft.f;r.~C'a , e pe
lo-s desc0mmod.g~ .da sua ~ralo .O,g)!:d.J , .e tu
ba! hosa via\gefu. Veja-se Souz. Jtis'no·ria' Ge; 
uealog. dà C~ra -n~al, 'P'art. x'H:'pag. lj6. · 

( b) Este Jesuita, q~e e3capou, e deo (Je.! 
p~lf.s :<~ •r.e!(.açátf Ô0~ -,m~rtyr.io ~db Pool e lgnaci~ 
çj!! , A:Pevetrlo , '!:l §eU! comp;_rn heir1os ·çlrJtam3Ya• 

~ } fil-ãO .Sa,gches., era Leig{l .e Gw-inheir.o; 
J.aqyes Soria_JevoU•O comsigõ 11(1) mesmo exer
úo 'de Co1.in'h~iro , e passados te1rtpos res1'i; 
_l\l·i-o·se a_ P~r4illi~:r._ · ~~- " 



Só - H i s T <) R Í' A• 
ãlcançou , segundO' a expressão âos 
Missiorlarios ; tryunfo tão glorios:o; 

D~-se grande demonstração d'e 
milagre a huma catastl'(i)fe, cujas cir-1 
CLJnstanG:iols' b~stão pata deixar 110s es..; 
piritas prof.unda impressão de triste""' 
za. Em Portugal ; e n01 Brazil affir~ 
tnão 1 que depois de moita Azeve
do, os H<2reges lhe não podé'rão ar-' 
rancat das ~n:âos o retrato da SS. Vi'r-1 
gem, pintado por S. Lucas , ·que era 
dadiva clo Pap_a. Não constava só dis~ 
to o milagre~ lançado de cima da tol.;. 
da , Azeved0 abtíra os br.a~os 1 1nor..; 
t.o como. estav~, e se puzéra na pos-' 
tura de crucificado ; puchado para bor
~0, e _lançado outra ve'lt ap mar, sem• 
pre pôz os 9raços na i:nesrna _postura; 
e assim ficára até a retirad'ct dos pira-o 
tas Hereges. Então s0 os prizioneiro~ 
do S. :nago o virão mergu111ar-se nas 
ondas. 

Pouco depois , como _navegass~ 
hum navio Catholico pelo mesmo si
tio onde~ se executou o martyrio, o 
corpo de Azevedo se efevára do :SeiO' 
das· agu~s na mesnla p-osw-ra para en~ 
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hegar a bordo o quadro da SS, Vir
gem, e depois se tornou a mergulhar 
nos abysmes do Oceano. Esta narra
~ão extraordinaria confirmavão os Je
suíta~ aos olhos dos fieis; mostrando . 
em S. Salvador hum quadro mila
groso ainda tinto dos dedos ·€nsan
guentados de Azevedo. 

Nobrega nao viveo asds para sa...; Morte J~ 
ber a sorte deste novo martyr da smr N obreKa, c 
Ordem , e de seus companheiros no ~n- wrMa:~ n:s
.c . te IJSIII~ 
10rtun10: morreo quas1 na mesma épo- nario. · 
ca aos cincoenta e tres annos de ida-
de, cançado de longos trabalhos; e 
Continuas fadigas.( a) Na vespera da sua 
lllorre, despedia-se dos seus amigos, 
como se fosse emprehender huma lon-

'I'OMo II. F 

(a) A morte de Nobreaa foi a 1& de Ou
tubro do mesmo anno de ~ )70. Tinha ido 
para o Braz i], como S!ê disse, na Missán que 
acompanhou a Thomé de Souza, e Ida por 

·lluperior della. A fama das suas muitas vir
tudes, e do notavel fructo de conversiíes 0 

g_ue fez no Brazil pelos seus St!rmóes deo mo• 
tJvo á digressão que o A uthor aqui empre~ 
go"Lt em seu louvor. 
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ga viagerii: pergtmtárao-lhe pata oti• 
de hiJ ; " Para a casa de meu pai, res
pohdeo Nobrega. " f>osto em -huma 
regiáo, onde se não puzerao em exer"" 
6o senão os bons princi pios da sua 
Otdem , este celebre M íssionario, com 
jtqsta razão, deve ser ccm:;iderado co- · 
mo o fundador deste systema bemfaze
jo, empregado a respeito dos fndios, 
pdos jesuítas do Paraguay, com Sl!lc-· 
cesso tâo digno de memoria .. Nobre
ga por se11s trabalhos , e beneficios me
rece figurar com honra nos aanaes do 
Brazil, oncle elle levantou a moral so
bre os fundamentos da Religião, e 
cla sã poli rica. Sustent·ou a Cobni-a 
.vaólame , e foi, o verc111:deito legisla
dor dos lndios. Nenhürn homem em
p_re,gou a sua vida nem com mais ac
t ividade, nem com mais utilidade pa• 
i-a a sua patria , e para os seus seme"' 
lhantes. 

C~egacla Qyando se soube em Lisboa a mor-
.no Brar.il te de Vasconcelos Ell\ e i D. Sebas• 
~ _Luiz de tião nomeou a Lu'iz de Brito de A1-
tomÓ;~:;~~ rneida para lhe succeGler no govetrno .do 
11 dor Ge· Brazil. Mais feliz que Vaséoncelos, 



DO BRA.ZIL·. Liv. x, 33' 
btti'z de Brito chegou ao seu destino;· 11ml.Mor~ 
€ recebeo a authoridade das mães de te de M~n~ 
Mendo de Sá. (a) Este ultimo viveo ~o de s,á •. 

1 , OCf!Oll l e 
assas para entregar o Governo ao seu 'fUCiron .. ~ ã;. 
successor ; a morte o levou pouco tem-· nos de ~d~ 
po depois em S. Salvador, onde dei- 11m1~. 
·x-ou a lembraFJça de huma admi·nistra-
fão sabia, e prospera por espaço de 
quatorze annos. (b) Teve em seus ul.;. 

F l 

(a) Luiz de Br ito de Almeida ; filho de 
Simão Caldeira , a quem EIRei D. Se b as t i ~o 
nomeou para successor de B. Luiz à e V as~ 
concellos chegou á Bahia no anno de J s 7 2 » 
em que faleceo Mendo de Sá . 
. (a) A mor te de Ivlendo de Sá depois de qua~ 

•orze annos de govemo foi na Bahia , roi enter
rado na Igreja qLre era dos J esuiras , a quem 
foi por extremo affeis9ado, o Epit afio g rav ado 
c:rn seu sepulcro e!creveo-se Jil ara te s t~munha 

lie ser hum dos maiores bemfeitores que el~ 
les tiverão llO Brazil ;· assim o foi do ruesmo 
tnodo sua filha D. Filippa 'de Sá , Condessa 
:de Liohares deixa ndo em seu testamento to~ 
dos os seus bens , (]Ue erão de g-ra ndíss imo 
\'íllor, para fabrica do 8ollegio de S~anto Antão 
d~ Lisboa , que foi huma das Cazas grandes 
dos mesmos Jesuitas , a qual ellíl esco_lheo pa
rã jazige1 na Capelhi ínót~ 
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~imos dias a mortific·açâo de ver ·o 
Brazil desprezado pela rnãi-patria. Tu-"· 
do alli declinou no tempo do Gover
no do Cardial D. Henrique, du rante 
.a menoridade d 'EIRei D. Sebastião. · 

EIRei D, João UI. tinha toma
do taes medidas, que sct vivesse mais . 
dez annos, muitas Cidades, e Forta
lezas seri~o construídas em guasi todos , 
os pontos do Brazil ; porém depois 
da sua morte, em lugar de se erigi
rem novos estabelecimentos' c\eixárão
se cahir os antigos. As frotas, que co
stuma vão ir todos os annos ao Br:nil 
conduzir moços colonos industriosos ; 
~ cheios de vigor, não apparecêrão 
mais, e a. Metropoli pareceo fa zer-se 
indifferente á sorte das possessões da 
America. Não sóment€ farão de~pre--
2íad~s, mas ar;é os seus defensores fa
rão tratados com lmma especie de ln-- . 
gratidão. _Os serviços passados ficárão , 
sem recompensa. . 

Não se fez co usa nenhuma em · 
favor dos colonos, que morrêrâo com · 
as armas na mão expulsando os Fran
çezes; acontecimento da mais alta iro- . 
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portancia para a mesma existencia da 
Americ~ Portugu~za. A M~tropoli 
nao era devedora da conservacão do 
Brazil, senão a colonos, ou I~dige'"" . 
nas vindas voluntariamente para a de-.,. 
fender, sacrificando-se a l1uma longa 
guerra , á custa da sua fortuna, e das 
·suas propriedades. Desanimados por 
verem suas reclamações desprezadas na 
Côrte, os descendentes destes valero .. 
-s?s rnostravão-se dispostos a fazer por 
~~ mesmos iguaes sacrificios, se cir
CUljls tancias semelhantes se renovas.sem 
algum dia: porq.ue mão ha pa trja se
não para aguelles, que tem interesse 
~.m defende-la. 
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1)7" -- l5'~h. 

; 

Di?Jillio do BrazU em dous Go'V~r~ 
nos di.rtincto.r • 

. 

LUIZ de Brito não su~cedeo em to'l" 
da a authoridade de seu antecessor. O 
augmento da Colonia foi tão rapido, 
no tem po da administração de Men
do de Sá, que a Côrte de Lisboa jul
gou convenien~e dividir o 13razil em 
dous Governos distinctos. A Bahia 
çon tinuou a ser a residencia do anti~ 
go Governador, e a Cidade de S. Se~ 
bastião veio a :.er tambem a residen--/ 
çt~ do novo Governo qo Rin de ]<\-e. 
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neiro, cuj~ jurisdicçilo começava na 
Capitania de Porto Seguro, e CO Q.l-

. prehendia todos os estabelecimentos ao 
Snl ; este foi dado ao Doutor Anto.
nio Salerna 1 que pass.ou de Pemam
hu\:o a S. Sebastião. 

Esta Cidad.e nascente , era sem
pre ameaçada não sómente pd0s cor-:; 
sarios Francezes; qu,e c.on:ti!luav~o s ~11 
commercio de cambio .em Cabo Fri.o. 
Os selvagens destas regioes , fieis a smi 
~lliança com elles • ti.nhâG jurapo ~.,. 
.dio etern-o aos Porruguezes do Brazil ; 
tudo era hostil , e de ameaça em ro ... 
{la da nova Cidade de S. Seb.astiâo. 
Antoflio Saletna, homem de hum ca
racter firme ., erigido~ resolveo 1i.vrar 
o seu Gov·ermo desr.e;s inimigo.s irrece~1: 
ci1iav•eis, aj.untou hun;t corpo de q.q~
t.rocentos Portuguezes, e .set.ecentos Irr~ 
clianos auxiliares , e favorecido -PO·Ii 
Christ.ovão d.e Ba.rrGJ.s, tqtJ.e se assig1aa~ 
lou no tempo da expulsão dos Fran.~ 
cezes; atacou ao tuesmo tempo os T,u..,. 
piroambas, e os Ta.moyos, e seus ~ ... 
li;ado~ E.uropeos : mas .as al.dêas dog 
~razj1dr.os ~pjr~i:g~s, esta vão fene~pep.~ 
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te guarnecidas de estacadas, e fizerao 
por traz destes intrincheiramentos 1m
ma resistencia contumaz, repel!indo 
os Portuguezes não sómente a tiros de 
:fl echa, mas ainda com arcabuzes que 
lhe vierão de França. A victoria es
taria por muito tempo duvidosa se, 
segundo o systema de crueldade ado.., 
ptado nestas g uerras , Antonio Sale
ma· tivesse recusa'do tratar com os Fran
cezes, q ue commandavao l ou dirigião 
os. selvagens. . · 

M ais político, . ou mais astuto 
que os Commançlanres Portugueies seus 
antecessores, prometteo a vida a to
dos os Francezes q1,1e se rendessem, e 
guarclou a sua palavra, exigindo com 
tudo a entrega das armas de fogo com
que se armárão os selvagens. Aban·
denados, sem guias , á sua falta de 
experiencia na tactica Europca , os 
Tamoyos, e Tupinambas virão-se ex
postos ao furor de seus inimigos. Os 
Portuguezes forão vencedores, não pe ... 
lo ascendente de coragem su_perior a 
seus adversarios, mas pela vantagem 
~-ae as -avmas de fegp, 1,': a disci:pHn'l·, 
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111es asseguravão sobre homens nús, e 
gue não podião oppôr-lhes mais que 
·huma cega intrepidez. 

Os Portuguezes fizerão nelles hor- Dat,.uiç;;, 
rivel mortantade, e em pouco tempG dos Tnmoy-

a perda das. duas povoações em m~r- ;;11 f;~e~:: 
·tos Oll capt1vos fo1 , segUI'IdO se d1s- lema , Go· 

se' de oito a dez mil pessoas de am- vemndur· J{I 

'bos os sexos. Os )'amoyos farão qua- R~o de ]a· 

si inteiramente anniquilados. Os res- """0
• 

·tos infelizes da rribu dos Tupinam-
bas, abandonando a costa depçis de 
terem posto fogo ás suas habitações, 
erravã·o todos á ventura pelas monta-
·nhas visi11l1as, para a!! i arrastárão seus 
feridos, chamárão-se lHins aos outros, 
passárão do abatimento á raiva á vis-
.ta de suas mulheres , e seus filh os de-
-spojados de ;tudo, e sem .nenhum asy-
lo ; mu~ros os assassinárão por hmna 
.especie de piedade. 

Ta l era a situas:ão dos vencidos, 
' qllando chegados as entranhas das mon

tanhás , seus chefes suspendêrão a fu
gida a fim de deliberar se era preciso 
entregZ~rern-se á discrição aos vence
·P...ores, ou fugir para, :Sempre de huma 
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terra, que elles mesmos haviâo con-r 
.quistado. l\1as o inforttmio de tal mo
do tinha azedado os espír itos, que 
par·ecia impossível reduzi-los a hum 
sentimento unanime. 

A final, Japy Ouassou, hum dos 
.chefes a quem a experienc1a, e a gran
de idade davâo mais infl18encia , e cre .. 
dito lhes fallou nestes tenuos : " O' 
'' Tupinau\lbas, ult.imas relíquias des
·" ta immensa povoação, cujo· nome 
,., só inspirava terror a :vossos inimi,.. 
" gos, que ! será possiv:el que vós, 
~' despindo~vos do vosso jnsto odio 
" contra os imvasÜil·es Pof't,H:gue:res, 
" ,vos entreg•ueis -hoje a estes o·ppres-. 
'' · sores dos hl.dianos ? estiai·s esqueci"' 
~' dos de sua perfidia , e crueldade _, 
" ou poder~is crer que homens , gu~ 
" se recrêão_ çom a llil.Ortandad e , e ·de ... 

~ • /.J • • ,., vastaçao , v1rao a ser ma1s JUStos, 
" e mais ·lrmuanos ? can~ados d'e nos 
" degollar, buscao agora aH!iahir-nos 
u a seu pa rtido, debaixo da apparen.,. 
u cia de hmua falsa pied.ade ; porém 
.,., este , h e mais h 111m laço que nos 
1~ annâo ; l~e para fa:z;·er de .m.ós im~ru"' 
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.u inentos de novas eonquistas, h e pa
'" ·ra arrtilinar nossos corpos por tra
_, bal11os , cujo tmico sala rio seria a 
" violencia, e o ulrrage. Forçados a · 
" ceder á superioridade de suas ar
,,, mas de fogo, nós não podemos op
.,, por-lhes causa alguma: levemos nos
'' sos passos, e nosso valor para ou-. 
.,, tra parte. Nao esperemos mais dos 
'' nossos alliad0s de França, soccor
'' ro algum effioaz , porque elles nos 
·'' abandonárão .para conserl#ar suas vi
.~, das. Retire1no-nos tanto ao longe 
'' pelas terras , que nossos olhos n ~1o 
'' sejão mais para o futuro offendi .. 
n dos pelas vistas de algum Christão. 
~, Ahi tornemos aos usos de nossos an

·~, repassados, C'JUe se contentavão de 
" lavrar, e <::ortat' as arvores com in
'' strumentos de pedra, e tdespresemos 
.,, par-a o ftt turo todos estes pedidos 
"' pr.esentes , todos os objectos inu· 

· !·' te·1s , que nos tem trazido homens 
" vindos da E uropa para nos subju
~ ' gar. .1\presseJ.-po'"nos ~ fug•ir para 
~~ lmnge do sl!lppliciq da escravidão ; 
~~ a terra h~ l{~ta ' na~ paremos se~ 

' ' 
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. -, não quando entre nós, e nossos im
., placaveis inimigos haja espaço ta·l·, 
" gue elles o não possão já mais ven
" cer. " 

Tr·ammi- Attrahidos . pe!o disc_urso da Ja"-
graç_iio dos ·py Ouassou, os Tupinarnbas tomárão 
Tup,llam- immediatamente a resolu~â0 de effe'i
has, tu:Jr a retiratlá, que téri ão julgad·o des":' 

~11om·ar <::om o nome de fHga. Intril'l
·cheirarão-se primeiro no fondo dos 
:bosques ; 1nas não se julgando alllem 
segurança Jcontra os assaltos dos Eu
ropeos , decidírão-se. a proourar alem 
da immensidade dos desertos alguma 
terra incognira, que pudesse vir a ser 
o ultimo asylo de sua 'independencia. 
·Rcunírão-se em clmsma, e parrírão 
·a longas columnas de todo 0 sexo , ·e 
-de toda a idade, dirigindo-s€ ao Nor
te para a Linha Equinocial, não dei
!leando apor. de .si .se não vastas spli-
dôes. r 

Defendidos em fim pelo -grande 
rio Amazonas, os Tupinambas não· 
querem nem recuar ao aspecto desta 
·poderosa ba,rreira, nem voltar sobre 
-seus passos ; estabelecêtâo-se sobre mui-
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tos pontos da sua praia Meridional; 
desde o seu confluente com o rio Ma~ 
deira , ate sua embocadura. Runs fi
xárão-se ao longo do ma.r para as em
bocaduras do mesmo rio, outros so
bre a montanha de Ibouijapap; estes, 
Ji'ensa:vão que a Ilha do Maranhão os, 
fará, mai:s do que em outra qualquer 
posição, inaccessiveis a seus ardentes 
f1erseguidores; por que nenhuma cou
sa lhe parece mais para temer, do que 
a visinhanca de povos civilisados; a~ · 
quelles pr~ferem as margens do Tu
boucourou, e do Meary; outros fi
nalmente retirados para Leste, e p:~ra 
o Oeste do Pará, para Comma, e pa
ra as costas marítimas de Cayete, es
Mbelecêrão alli suas habitações, e to•, 
dos ajuntárao aos nomes dos lugares, 
gue habitao o de TupinambaJ, de que 
são soberbos para nunca o esquecerem; 
nem consentirem perder. 

· Algumas versôes escritas, e ou-. 
tras que não são mais que tradicçóes, 
assignárâo differenres cau,~as á divisão . 

· da tribu inteira, em povoaç6es ~epa:.. 
ra.d_as, Muitos destes mesmos 1 upi-
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nambas, que tiohão tomado parte mr 
grande transmigraçâo, e que vivião 
a·inda em Y. )9) asseguravão, que ape
nas chegados ás regiões do Narre, ri-
nhâo feito hnm graJide banquete on
de os principaes, e os mais antigos 
da nação se reunírao; que ahi esquen
tados os espíritos pela abundancia das 
bebidas fermentadas de que os Brazi
leiros fazem uso , Jnuua mulher na be
bedice tinha batido em hum dos con
vidados; gue disto se seguíra hum tu
multo geral , em gue huns enfurecidos 
se declarárão immediaramente a favor 
da mulher selvagem, outros a favor 
clo Tupinamb~ ultrajado; que final
mente es ta di!lcordia inesperada aze
dando os . espiritos, divid io a nação 
inteira em differentes partidos inimi
gos h uns' dos outros, a ponto de se 
devorarem lintre si, á maneira destas 
povoações fe roz;es a quem nenhum vin
culo járnais reunia. 

Alguns viajantes combinando-se 
sobre a origem, e as principaes cir
cunstanciab da transmigração dos Tu ... 
pinambas 1 tazem tomar a estes intre ... 
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pidos selvagens omra direcção: con .. 
duzem-nos ao Occidente até ás ft·on .. 
teiras do Perú, fazem-Jh"s povoar mui
tas cadêas das Cordilheiras , e accres
centão que tendo-se misnJr:J.do Jogo 
para as fronteiras do Cayari aos Hes
panhoes que habitao esta região, vi
vêrâo ao principio eru boa intelligen
cia com ellcs ; mas ql'le depois hum 
Hespanhol fazendo castigar hum Tu~. 
pinamba' que lhe matá ra nmna vac
ca , o sentimento da independencia se 
renovou nesta nação selvagem, e lhe 
fez tentar segunda transmigra ção; qüe 
abandonando-se então em suas canoas 
ao CU!'so do r·io, e depois ás ondas do 
l'llar , os Tu pinambas não padrão se 
não na's costas , e Ilhas elo T ropico 1 

onde os Europeos os achárâo estabe
lecidos meio secl!llo depois. 

Como quergue seja 1 a transrui
gração desta povoação Braziüense tem 

· hum caracter de grandeza ; que a His
teria não devia deixar no esquecimen
to. A conducta destes altivos selva
gens para com os France!Zes do Ma
tawhâo, aca1bará logo Qe fazer br-i-

' .. 
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l11ar ndles esta infie:xibilidade·agreste ,; 
I 1 d 1 I -' a qua na a poüerao contrapor os po-
vos, que se gabão de grande civili.., 
sação. · 

Este acontecimento extraordina-
rio ,. tinl1a deixado todo o paiz do Rio 
de Janeiro ém poder dos colonos Por-
t.uguezes ~ ser:n que elles tivessem mais' 
a temer algumá liga das povoações 
lndig~rnas com os corsarios Europeos,. 
que reriâo podido ainda tentar desa
possa-los. T ranquillo para o futu~o w
bre a sorte da nova Cidade de S. Se
bas ~ ião, o Governador Salema não se 
o c cu pou. mais que da prosperidade, e 
do augmento da colon.ia. 

P,.imeiras O Governador da Bahia, .. da sua. 
tlescubcrtas pa:rt !2 1. aprovei.tando-se. de hum i-nter- · 
rias .mi"as valo de paz, deo toda a atrenrão a(')s 
rios clzamafl- descobrimentos interiores , e ás pri_. 
tes. meipas indagaç õ'es da~ minas dos dia-

mantes, Desde es ta época se acreditou 
110 Brazil a opirúão , de que se acha-· 

· rião pedras preciosas no interior- da 
Capitania de Porto Seguro, nos con
fins da. do Espirito Santo. Sebastião 
Fernandes Tour-inho foi- mandad0 pe-
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lG Governador LüiZ de BritÕ pa·ra vse' 
certificat , com hum partido de aven-· 
tureiros determinados a segui-lo nesta 
·penosa erbpreza. · · , 

Tourinho veio ao Ri'o Dbce ·, <:. 
tendu feito caminho ao Oeste pot ter~ 
!a , e por mat· espaço de treS' ineid 
Inteiros', ~chou em fim ri:)chédos cty:: 
stalisados, que eQntinhão peêltas de· 
tôr , que não era nem verde ; nem a:~ 
zul fixo, que ellc suppôz ser.en1 tur..:
qu e~as~ Os · na ruralistas Jhe disse rã o , 
que no cume destes rochedosescàrpa
dos, havia ourras pedras de c::ôr n1ai:S. 
viva, e mais brilhante, e·nmitas que,· 
conforme a sua descrip~âo, parecião· 
dever encerrar ouro~ 

Tourinho wntinuan·do ·sua's deli~ 
genci:i!s, achou junto de hu111a rnon...: 
tanha ct.iberta de bo~ques, h uma .esrne..: 
ra~da, e huma safyra, cada hurna per
. fe1ta na sua especie. Setenta Jegoas 
tnais longe, vio outros rochedos que 
tonrinhâo pedras verdes. Dali i ' mais 
cinco Jegoas , estava huma <;:adêa de 
Il.lontanhas onde, segundo a noticia 
dGs Indígenas, ha.via pedras vermelhas~ 

TOMO U, G . 
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~ ve_rcà~s -brilhantissimas, e a traz eles:.. 
ta cadêa se encontrava , (-dizião el
les ) outra montanha toda inte,ira de· 
fino crystal, onde se acha vão cori:Jo em
b.u~idas pedras verdes, c azHes de ra
ra belleza. 'Tourinho achou com ef
feito muito helio crystal, que encer
ra;va esmeraldas , e pedras de be1lio 61 -' 

zu]. Volrou a S. Sa.lvador cem esras. 
informações, e amostras de suas des'"" 
cuhertas. 
. Desejoso o Governador de fazer" 
continuar estas indagações ,. encarre
gou o Capitâo Antonio Dias Adorno 
de cmpre.luender segunda expeQ.ição 
de;;te genero. A' sua chegada ao Rio 
de Caravalos, AdO'rno achou sa fyras:~ 
esmera,Jdas, e outras pedras dte tal pe
zo, que suspeitou· podereu.1 encerrar 
prata, & ainda ouro. A cxpedioão des
<;eo o Rió Grande em chalup~s: pa"" 
tece que durante esta navegação dif .... 
fiei] , es companheiros de .Adorno se 
separárão. Este chefe sahio a t(; rra só~ 
mente com dous cmupanhe~ros de v·ia-' 
gcm -, e· atravessando o. territe>uicJl de 
f(lgumas tribus Bra.zi!eiras da aasra cd·0$' 
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'Tup-i nas , e dos Tupinambas do ,Nm·-' 
te; tornüu assim á Bahia ; a dar con..;, 
ta ao Gov·ernador ·do resultado da ex;;, 
p'em i ç ~<J. 
· Confirmou a noticia de Touri.;. 
nho, accrescenranGlo que ao Leste da 
i'l:lQntanha de crystal havia e~meraldas, 
e ao Oeste satyras. As amostras que 
Adorno ajuntou, aindaque ünperfei ... 
tas, provav5o . de mais a mais a exis.:. 
tencia das minas dos diamantes} assim 
<'> Governador da Bahia mandou estas 
amostras a E!Rei D~ Sebastião , co1n 
as q~1e ToLirÍ nho havia trazido. Era 
então o principio de h uma época des.:. 
<diwsa para a Monarchia Porrugueza ; 
iá ElRei D. Sebastião se mostrava mui.:. 
to mais occupado no alcance de van
gloria ' que da prosp€rid_ade de suas 
,yasta·s possessões àas ·duas Indias, 

Comtudo duas differentes expe
-dições se tentá•tão ai•nda para· o descÔ"'-

. -brim.1ento das minas, debaixo dos aus;:. 
·picios d.o. Governador da Bah!ía, pri"
~eiro J!lOr Diogo Martim Caogue ( Ctl.;. 

Jo sobrenome Matante Neg,·o, ou ma
t~dor de negros ) designa hum horueijt 

á i 
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~áo, Ictueh ; _depois por Marcos dé: 
Aze-védo, que trouxe grande guanti-· 
dadc de pedras preciosas de differen .... 
tes côres. O territorio onde se ac.há..
rão esres 'primeiros diamantes; . era oc
cupado por tribus Brazileiras agr_icul..: 
tGri:Is, e tranquillas. Muitos mítros co ... 
Ionos empvehendêrao, no de~;:urso do 
mesmo seculo ; descohrimentos selÍle
lhantes j mas ou por falta de cuida
dos; e de GontinuaÇão; ou porque se 
tinhão já p€rdido os vestígios das pri
meiras minas' ; ali em fim por cobiça, 
ou temor da par~e dos exploradores , 
Os resultados de suas indagações, de 
que escondêr~o o conhecimento ao Go
-verno, ficárão ignorados. Muitos tem
pos depois, he que os conquistado.:. 
·res do Brazil chegárâo em fim a cul
tivar com fructo as minas preciosas , 
·que . suas montanhas encerrão. 

Luiz de Brito tinl1a tambem co ... 
-meçado a procurar cobre; mas desani
mado 1ego por obstactJ!os imprevi~
tos , abandonou totalmente os traba
-lhos, 'om grande admiração dos co; 
•lonos da Bahia ; que estavão persua-. 
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d'l.dos que a sessenta legoas pelas :ter
ra.s havia h.wma montanha onde '-o mi,. 
Hera l estava á superfi.cie em gmssos 
p.€daços; .julgavâo além disto ,. que a 
tneia legoa dalli, outras mon tanhas 
escbndião rerro de melhor qualidade) 
que o aco de Milão. Limitárao-se a 
isto as p~·imeiras di-ligencias para a des-

- cobert~ dos diamantes, e dos 1:netaes. 
A di·visão do Brazil em dous Go,.. O BrALil 

yemos separados .achou-se n0civa aos rtanido de 

Interesses da colonia' e a Côrte de Lis,. n~VGO li hum 

b , . So · OVtriJO 

oa suge1tou de npvo o Governo de dado a Dia-

S. ·Sebastião ao da Bahia .: assim nos go , Lo111'en~ 
fins da sua administração, Lui~ de ço da Vei~ 
Brito governou a colonia inteira. Ao ga • 
.fim da sua authoridade ·' Brito a ~ntre..,. 
gou entre as mãos do Govern:!tdor Ge-
neral . Diogo Lourenço da Veiga, en-
"'bldo ao Brazil por E! Rei D. Sebas-
,tiao:. (a) Este hoyq Goven1ador tq-

( a) O Governo de Luiz. de E ri to r! e A I~ 
tneida du rou cinco annos. E ste por seu ta
leqto praticf)i.J a ex~mp lo de seus anteces!o
res , mu itJs acçóes dignas de louvor, assim 
pas guerras coutra os Gentios, como no• prÍl.'ll 
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roou as redeas dá administração enn·.s~ 
Salvador eJIU I 57 8 , anno calatnitoso a 
Portugal , por ·perecer em Africa· E l-r 
Rei ·D. Sebastião, e a flor da sua No
breza. 

Este lamentavel acontecime!Ato 7. 
cujas comegilencicrs forão tão fum~stas 
ao Brazil, 1rierece }"Or muitos m@tÍvns 
ser ~Contado agui com alguma miude
za, poisque a Historia da Monarchia 
Portugueza se acha estre.itarnente, Jig ~."": 
da corl!l este o.bjecto. 

EIRei D. ·SebBstião inimigo ,do 
dcscanço' e elos divertimentos socê'ga
dos, deixou-se a:rrastat a h uma espe
cie de heroismo, que o Jesuíta Çame"7 
ra, (a) seu mestre, lhe fez na~ccr'n'al""~ 

' seguim~ nto das conqui5t-as , e das missões ;, 
9ue mt!lito favoreceo . O descobrimento das 
m inas das pedras preciosas , f,, j humà das. 
maiores cottsas. que c(Jnt ribuírão para ·seu el o• 
gio. Veja-se Roch~ Pit~a, Li v. III. nu til, 6(;). 
Seu succe9 ~ 0r D·ngo Lo ur<' n.:;o da Veiga , fi. 
lho do! Manud Cabia ! da Vt!iga, foi nom~a
~o por E!Rei D. Sebastiao qua5 i á vesper~ 
~~ jornada de Afnca. 

\9.) p fadre ~\liz ,Gonsalvçs, da Ç~me~~ 
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ma, l!laturalrnente grande, ·é altiv·a~ 
A sua paixão sem li rimes pa.ra· a · gl~ 
ria ·' lhe fez an:tbiciOI:Jar coNquistas á 
p;Jrte da Afric.a Occidental ~ bnde ·se 
assignalarão seus antepassado~: A mis,.. 
tura. de ide as piedosas , e guert,eit:as 
1hes fazião desejar tryumfar àos Mou ... 
ros , na esperança de arv·orar a Cruz 

- ~obre ás mesquitas de Marrocos.. · 
Em paz C{)lll ttQdas as Potencia,s 

da Ellropa , senhor'c do mais ~ sxtensg 
<;ornmei:cio '· ado.rad.or da nação por::-

,· ,. 
' 

irmã;) de ÍVla;rtim Gonsai.Ves d; Camera Pr~
~ i de n te da Meza do Pa~o, e Escrivão da Pu' • 
. ridad'e, foi Mestre e éonfessor d'ElRei D. 
Sebasti ár.~ . , ',e mui tG ya·lido do Cardia-1, D. Hen
r.jque: , gqe lhe deo e.stes .. lugares. Este Je.
'sllit;, foi" ( uem concorreo pa.ra formar todo o 
·caracter daguelle Soberan'o , e dominava-o 
1a in b,em, gu e 'q!Ua!i elle nada fazia sem a sua 
·V O ntad~ , .e ap.provação. Para se formar o C(jl Q

ceito d,eyido clest e J~ ! UÍt3 além do que se 
expõe po r toda a Part. T. Div is. 5· de De· 

· ducç Chro·nol ogic. 'e· Án ~ l y tica be mui digna 
-de lêr-se' a Ca rta da Rr.inha D. Ca tl\arin a a 
.S. Francispp de Borja G eral do s mesmos Je. 
·s.uitas 9ue vem. no Livro intitulado : Ret r<~-
to dos J~suitas feito ao natural 1 Í!pp r.e~~9. 
e~n o ílnn:o c;ie r]óJ •. 



104 H r s TO ·R.IA 

gue achav.a nelle as virtudes dos .seus 
·.m(\is iHustres Soberanos , o ·R ei de 
Y0rtu gal parecia nãG dever oécu par,
~s~ senão da sua· prosperidade, e da 
.sua feli.~idade; .. porem ·o amor de se 
:fa!ier celebtie o conduzia á sua perda~ 
0s lisongeiros o· fizerão surd'o ·aos avi.;. 
SGS de se,us a.Iatigos Minisrr.os, á ~ re'1' 
presé:ntações da: Rainha O. Cathari.,
;:ná, sua av.ó ,. e, do Cardia,! D. Henri
·que. , seu tio, aos c.lamorçs de tõdo o 
povp , temeroso do.5· perigos a :qme o 
~eu querido Monarchi! se queria expôr. 
_: q su~cesso, da .primeira expedL·;
ção á Africa, Gnde .ElRei lJavia ern 
.pessoa combater ' e desfazet' (í)S Mou-:-
·ros an~mava este valor guerrei-ro, seu 
:pensatnento do~ni11anre, ou ~ua unic~ 
paixão ; tião esperava para a satisfar 
.zer mais, que occasião favonavel; e~-r, 
ta -não tarda a offerecer-se-lhe. 

Çalamlto~~ ' . . . !'4uley Abé:lelméleck acabava d~ 
c:;pcdiç_íío lançar fóra do "thro.QO. de ]\1arrpcos a 
~!~~~~~& seu neto ~uley Mohamet, qwe 'n~nJ~u.~ 
.djrica, ,·~ma. qualidade · recomme~clavel dJstm
. ' ·· ·· ~ma aos olhos dos seus v.assa,llos. De;:. 

·r ois de se ter dirigido ~m vã~ a !il;p; 
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pe II.', Rei de Hespanha, Mohamet 
{llcançou accesso para com EJR ei D. 
Sebastião, de quem conhecia o ani mo 
.bellicoso, e cavalleiro. O Prínci pe fu
gitivo prometteo a ElRei de Por.ru gaJ 
os porto.s de ArziJa, e Larache se à 
reinrcgr~sse de posse dos seus Estados. 
E!Rei D. Sebastião aproveitou com 
gosto a oc<2asiâ€l de passar elle mesmo 
·a Africa, mais para fazer conguistas, 
9ue para restabelecer _o Pr.incipe de 
quem acabava de abraçar. '! causa. 

Par~ esta expedição temeraria ex
hauria as rendas do Estado _, já indi
.vidadas pelas excessivas despczas de 
seus Ministros. Insensível ás lagrirnas, 
,e rogos de seus vassallos, fez benzer 
·o Esrandárte real, e levantou ferro a 
2) ele Junho com cincoenta :Vasos, cin
CQ ga !eras, · muiros transportes, e hum 

,exercito de quinze mil homens de in-
fanteria, e mil cavallos. 

. Este exercito Trace em si mes-
mo, composto de soldados de diffe
'rentes naçôes, estav·a tambem arruina~ 
..do pelo luxo ,· c pelos excessos. Che.:. 
~ou a ;:[anj_ar, e .marc::hqu l0go sobl."~ 
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:,Arzila: E!Rei D. Sebastião form0ta 
aqui o seu acampamento; porém, con
tra o parecer dos Genera~s , se adiaa
tou logo pelo interior do FJaiz p3ra 
Larache, não querendo ir .por mar. 
No momento em que o exercito Por
tuguez 'julgava o Rei de M:~rrocos na 
,d,efcnsiva ,· este Príncipe t:Ío habil Ca.,. 
pirão como gra"de político,, mo~trou
se derepente nas pl<wicies de Alcaçar 
c,om exercito superior em numero, c 
<}Ue elle mesmo tinha aguerrido. Dá..
.se alli a 4 de Agosto de r~p8 huma 
b,~taJha sanguinolenta, onde soldados 
de duas differentes partes d-o mundo , 
a quem a di:versidade de costumes, e 
().e religião animão, disput5o o pre
ço do va!Gr, e da gloria. Envolvidos 
.pela cavallaria Africana, gue formava 
. .hum immenso meio circulo, os Por
tu,guezes, e seus alliados são feitos em 
postas. 
. ElRei D. Sebastia0 mais solda
do que General, apparece em toda a 
.parte, affronta os perigos; mas suc
<::umbe. , e coberto de feridas li e feit0 
:priúoneiro por hum troso .de : lVlo"\.1~ 
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ros, que o disputao' l1tins aos outros. 
Bum dos seus Generaes faz puninho 
peJo meio destes desesperados prorn
ptos a virem ás mãos, e lhe falia: ' 
~' Q!e ! quando Deos vos dá a victo..-
'' ria, he então que vós vos ctego7 

?' lais por hlim pri.zieneiro! , Mais 
barbaro que seus soldados, dá ao des"\" 
.graç:~do Rei D. Sebastião hum golpe 
de alfange, . que o derruba moribun .... 
.do do cãvallo ; os outros Mouros o . 
. acabá r:io, . ·' , 

· Oito,, lilJJ·l Çhristãos morrêrão , 
poueos s.e salvárão; a maior parte dos 
gue esc:apárão á morte' ficárão capti
Vos dos Mõures, a quem a victoria 
f::Ustou dezoi.re mil homens. Porém o 
~ue fe1z ;Sté\.. -jornada aindP. mais' me
Jliloravel , . - h e a morte dos trcs R eis , 
.que vier·ão ,..pelej<1r na h<\talha ; M uley 
Abdei meleck, chefe ' do exerci to ven
cedor, ·espirou de doenca na li reirà 
durqntc a ac~~9 , dand0 drde 1s <!S mais 
sab j :~s, e seu neto Mobaw ér afo.gou:: 
se ~ugindo, em quanto seu aliiado EI .... 
·Rei · D. Sebastiao cahe ·debaixo,do. fer-
'fo dos . Mour9s~ ·· ·· · · ... 

\i \•l ') 

.'' 
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De-ste modo pereceo aos trinq ~ 
q-uatro a1inos (a ) com a flor ela sHa 
Nobreza, e sem herdeiro, o bisneto 
do grande Rei D. Manoel· , deix:a'ndo 
o Reino esgotado, seus vassa.Uos con" 
-sternados, aguelle em quem toda a na~ 
ção tinha posto com tanta confiança 
-o cuidado de adiantar seus bellos des~ 
ti nos, A dor publica derramou por to.,. 
do o Reino , luto geral, é o Sceptra 
passou ás mãos do -Cardial D. Hem·i~ 
gue, a quem a idade, e fraqueza tol'

navão pouco c•1paz· paFa sustentar o 
pezo da monarchia vacilante. -

'.Aconteci- · A penas Filippe II. Rei de Hes-
mcnt~s que panha, soube qa morte d'ElRei D. Se
,.ttlllel l'ot·- bastião , dir-igido por sua aftibiciosa1 
wga ao b . 1. . r: . ..1.'1 
clominio de ·e som na po 1 tlca , 1,ez , parrtr p~. r ·a. 

:p.espanha, .L isboa a D. Christovão de Moura, 
l\1inistro Portuguez vendieo a seL1s in-

. . . 
(a) EIR.ei D~ Se[mti~o . tinha nascido 

em Li ~ibo a a 2 '0 " de Janeiro de ISS 4 1 e .a~· 
sim v1ndo a perder -se , ou a morrer no d1a 
4 de Agosto daguellt: infelicíssimo anno de 
.l 57ll , tin!~a vinte e quatro anno~, e pnu· 

-cô s me ze's mais , e náQ trinta e quatro ~Q~ 
mo diz o texto. ' ' 
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terésses , .a fim de sondar os espiriros 
~ :Tespeito da situação do ReitJO. Ao 
tnesmo tempo que ordenou celebrar em 
Madrid exequi (ls ao Rei , dispoz-se a 
fazer valer seus titulos á Corôa de Por
tugal, e não podendo rluviclar que el
la. lhe não fosse disputada , não des
prezou ·cousa alguma , para se asse
gurar da sua posse pela força das ar .. 
tuas~ 

, Está Corôa estava corno em de
}:lcisito, sobre a çabeça do Cardial Rú; 
que prevendo seu proximo fim ; no
meou cinco Regentes do Reino , oa
ra governarem Portugal· 8epois de ~uâ 
morre ~ e Côrtes ,para resolver , e re
·gqlar os interesses da sl!ccessão. 

T res Princi pes a reclama vão ao 
mesmo tempo: D. Antonio, Prior do 
Crato Fi lho natural d'E!Rei D. João 
III. (a), allegava em seu favor a pro
messa de casamento feita a sua mãi, 
pelo avô do fal ecido Rei D. Sebas-

( 11) O Senhor D. Antonio Prior do C,ra. 
te, era filho do Infante D. Luí:t , e não 
d'E!Rei D. Joáo lll, 
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tião; D. Cathari.na, Duqueza de Bra~ 
gança , annNnciava suas pertenções ; 
wmo neta d'E1Rei D. Manoel; e Fi~ 
lippe nascido de D. l!i!abel, filha mais 
velha deste Monatcha, antepunha a 
prerog:niva do sexo, para igualar os 
direitos do nasdmento. (a) · 

Senhor na Europa da'Hespanha , 
das Duas-Sicilias , do Mi.lanez, da 
parte Carholica dos Paizes Baixos, e 
eo Franco-Corídado ; na Africa dos 
terri torios de Tunis, e d'Orom, das 
Canarias, e de muitas Ilhas de Cabo
Verde; na Asia das FilippiHas, das 
II h as do Sunda , e de h uma parte das 
Malucas ; na Arnerica em fim, dos 
imperios do Mexico , Perú , e do Chi-

( n) Além dest es oppõs itores, ajnda hou~ 
lle ma is dous , que fnrã<> Jl'lanoel Fensberto, 
Duque de Saboia e Principe de P lcm1o1He co
mo filho da Infante D. Bri tes , e neto t ambem 
o'R:Il{ei O. Manoel ; e Ramucio· , Pri·ocipe 
de Parma, fi)!Jp da .Senho1a D. 1\'laria , ne
to do Infante D. Duarte , e visneto d'EIRei' 
D. J\Janoel : fó ra da Hainha de Franca , e 
do Papa Leão X. 1 Gujo'J requerimen<t~s não 
forii u admittidos. 
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li, e das tnais belhs Ilhas entre os dous 
hernisferíos, <;> filho de Carlos V. ce
deria por ventura seus direitos , a com
petidores incapazes ele resistir ás suas 
armns, ou á influencia de seu ouro ? 
Não : Filippe calculou de antem~ o 
todos os inconvenientes da Bsurpaçâo

1 

~lle premeditava. 
Contando setenta· )Clnnos o Car

dial Rei (a), não reinou ~m Portu
gal senão para ver a herança do Rei
~o, t0rna.r-se em objecto de discussão 
JUrídica, e seu sobrinho perturbar seus 
ultimos momeHt.os , pa.ra fazer ad j u
~ic~u·-lhe huma tão. rica successão. 

Porém temendo os direi tos da 
Duqyeza de Bragança ·a Corôa, Fl
lippe offe.rece ao Duque seu esposo,. 
todas as colonias Por tu guez(js em ple
IJa soberania, com o ti~ulo de Rei, 
se D. Catharina quizesse desistir de 

. ~uas pertenções~ N.em o Rei de Hes
panha fazendo este offerecimento, nem 

(a) O Card ial D. Henrígue tinha n~
~ído em 1 S 12 , e .morrendo em 1 S 8o com a
Vo sómen:e de idade 68 annos. 
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o Duque de Bi·agança recusando-o i ' 
souberão appreciar toda a sua ünpor..: 
t.anc.ia , · 

Todavia a morte do Cardial Rei 
D. HG:nrique seguro de perto., a d'El-·' 
Rei D. Sebastião, (a) que entTega Pór~
tl!'gal á ambiciosa .cobiça de F ilippe.: 
Em vão o povo de Lisboa horrorisa-:
do do jugo de Hcspanha, toma par
tido ~m faw:>r de D .. Antonio , PI'idr
do Craro; _e se atreve acoroa-·Jo;· eni 
vão ajudado pela Inglaterra 1· e· peLa; 
França, est~ Príncipe escreve ás In.:_ 
dias' e ao· Brazil J1él CSJllCra·nça que sê 
declaravão por elle ;1 Fi·lippe ajunta: 
luun exercito de v in te mi I homens, e 
orcl.e11a ao fan1oso Duep1e d' Alva·, c~l
ja gloria he manchada de sangue ; 
marchar contra D.· Antonio,· e inva
dir Portugal.- O DL1que acha· a vicw-

(a') O reina'do do Cárdial não durou se 
nfio d~sde 157 8 até o dia ~ l d'e' j-anéÍCO eé 
15 8o em que morreo em Almeirim ; e dei
xando todos os negocias da suct:essão por de~ 
cíd ir de o occasifio a q·ue Fi ii·ppe I. , sem res
p~ito aos outros pertensores 1 entrasse em P0r• 
tugal á for~a de armi!Js. 
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t1a fiel ás suas b:mdeiras. Por toda à. 
parte os Portuguezes são vencidos;. o 
Duque de Bragança . reconhe~e a Fi• 
l ippe por seu Rei; e D. Antonio pros..;. 
cripta,' e:Xpulso de sua patria, corri 
a busca'r asylo em França. Lisboa he 
tomada , e destruida; a annada Por-' 
tugueza recebe as ordens de Fili ppe , 
que reconhecido Soberano de :Portu..: 
gai pelas Côrt~s de Thomar, vem to..: 
Illàl: posse do seu novo Reino. : 

A altera~ão foi total, e feira seni 
perturbacóés nas immensas . colonias 
Ponugu;zas ; cedendo ao impulso , e 
ao destino da mãi-patt'ia passárão im-' 
Inediatamente ao jugo da Hcspanha. 
As Ilhas dos Açores só reconhccêrão 
a D. Antonio. Assim Filippe vio-se 
senhor absoluto não sómente , de Jnt
ma nova Monarchia 'na Europa ·, mas 
<~inda dos ricos estabclecimehtos Por-

. túguezes ern Africa, ·nas Indias Orien
taes, e no continente da America; des• 
ta maneira se sugeitàu tambem oBra-: 
zil , e mudou tambem de Metropo~ 
li. 

F~ li ppe assenl10reou-se da Mo-i 
TOMU II, H 
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l;J;ar~h~a Povtngueza ÇOT}firmqndo as lei!t?· 
~ os ptiyil~g\ps d~ n.as~Q, prornetten .. 
gq não, augmentar os impostos , não 
~ouçeder tanto rfa. Europa, como nas 

·çi!.JÇ~S In~ias os cargos, e O$ lygares 
~e governo ~en~o a Port\:lg\l~Ze~, fa-· 
~endo. promessa fonmll,. não empregar 
no corpmerçio das colopias ~enão na
yios da n~ç~o. Se hum proç~çlime.nto 
tão generoso na apparenci;1, foi olha
dá pela Nobreza infcriqr, e IJle~niQ 
p.elo pqvo eomo hum laço a$t\}to, mais. 
perigoso do que a [QrÇ~ da.s an~íJ S p~
:ffl op.J..i' I~i.mir Portug~,J, P<?r QV,tru lado 
çs Grançl.e~ do Reine 1. a <1lr<1 ~obre
z~, e os ,pripcipaes Offiçi~y~ do E,sta
~o, nao vírão nos juramentos de Fi-
1)-ppe s(mã.9 huma e~peci~ de ~·Çinça pa
t:<l conpervaçâo de ~~ up ep:1_P-1..1~gps , e 
de suas riquezas tanto na _f;u-ropa, co'". 

· l);JO nc;s In çl. iéjs. 
Reco11nece , Taes forão· as capsns 1 qug:. fize r8o· 

o .~razil a p;;~ss~r spu oppo~ição todas ~~ colo~ 
1!,11PI'' li. nÍa$ Porru.gp•ez;ts ao dorninio· de Fi~ 

.Úppe 11., cuja authQridade foi ·logQ 
cón'finnada nos dous hernisferios. Em 
yão hun~a expec;U.~~o Fra~ceza li'entôu-
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a·es'taheiecer D. Afltonio em Poitugal ~ 
e no Brazil ~ a victoria dedarou-se pe+ 
Ja frot4 Hespanhola, perto dos Aço.;. 
res, ? esquadra F·rancezà completa~ 
Inente batida rétirou-se em d€sO:r+ 
dern, e D. Ant:onio foi feliz por es~ 
tap<!r fu·gindo. Tres rnavios F~anGezes 
expedjdros ao B·ra•zil pa'ra o fª~er. re• 
coa·hecet, envi~rão hum pat·la!I:E:enta.~o 
r io ao Rio de Jameito informaF Sah.· 
'Vadoli Cór.f'êa, de Sá , Govern.acllor da 
Cidade, que o Commanclante da e$
~U<!dt'a trazia cl'espadws de D. Antoo. 
11io ., Prior do·Cr .. to, a· quem· 'Os Fran"' 
~ezes davão 0 tinl)o cle Rei. Po~·.ém 
Filipwe rt. reinav·a )á no Bra~il , e., o 
'Gov·emador do R10 de Janeiro .na'o 
~fuiz re€eber as cartas do Rei titular; 
hem p>ermittir aos navios Fraücezes. eH"" 
t rar no porto. A barra já estava mui
.t-.0 li>em fortificada, para que eUas pu,o. 
dessem entrar por força. Assim aca:-

. :bou a tentativa de D. Antonio sobre 
P Brazil: aindaque baldada, foi me
nos infeliz que alguma outra de suas 
~prezas·. 

: A administra~âo de LoUI~ell~o~ 
:H 2. 
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"Jl eiga ; Governador General do BtaJ' 
zil·, foi notada sómertre por esta mu-
dança de domínio,. e na0 foi assigna·-
lada por nenhum outro aconteciiBen..:. 
to importante. · 

A inrroducção dos Carmelitas no 
B1·a:zil rem a data desta época ; fQrâo 
para alE conduzidos pelo P. Fr. Do
mingos Freire; gue fundou o primei
ro c(l)llVento na Villa de Santos. 

Fr. Antonio Ventura veio no an ... 
no seguinte á colonia com os Bene-' 
<lictinos i que se .esté)belecêrão ~m s~ 
Salvador. Pouco ter. Jo depois, o Go-

.J. • 

vernador Veiga , velho e doente, ven~ 
do-se no fim da sua carreira' proxi
xo a morrer sem para este aconreci
mehto se ter previsto tousa alguma na' 
colonía , renunciou a sua authorida
de, com approvação dos Nobres, e do 

·-povo , ao Senado da Camara , e ao 
Ouvidor Geral Cosme Rang€1 de Ma-

. cedo. Filippe Il." confirmou esta f0r~ 
ma de Governo composto de muitas1 

Fessoas , e o Brazil foi assim adminis
t,rado , quasi dous annos, até a che.:-

. .gada de Manoel Teles Barreto, a.quern 
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este Ivíonarcha tinha conferido o pos
to imporranre de Governador General 
,da Amerka Portugueza. 
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Estado do Brazil na época tm qwe 
Portugal ficou sugeito ao dominitJ. 
de Hespan.ha. 

ÜITEN'I'A annos haviao passado, dcs .... 
de o descobrimento do Brazil, e o po~ 
der Portu guéz depois de meio seculo. 
de povoação, parecia em fi111 consoli
dar-se alli; quando as alterações, CU'"!! 

jas principaes circunstancias aca,ba mos 
de expôr, reduzírão a colonia intei -: . 
:ra ao dominio de Hespanha. Seus pro~ 
g resSllS lentos h umas vezes , outra~ · 
.vez~~ rapidos tinhão sido quasi se~I\-ã 
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pre tõhtárlados; dri pelas àggressoes 
nos Inéligellas, ou pela ~dminlsd·a~ão 
inhabil' oU em fim pela intiiffer'énçà 
da .Metrópoli. · 

Oerepebfê às espéranças ele me.!. 
~horam'eFitd' e tie adgmento pàfecê
Hío desvar'!ecei·-s~ pela mudança de do
i.nin i o, que dutantc htirtl seculo qua ... 
si in'teiro, prop·agou Hei. colonia to ... 
<los o-s f il+ores dà guerra. Mas a:rites 
de entrar em a narr·ação dos aconte.;. 

. çimentos , .que fizerão mHito celebre 
este período calamitoso ., ser·a acer·ta
do fazer ccmhecet o estado do Brazil 
na época em que recebeo o jugo de 
Filippe n. . 
· A Capitarl da Bahia, S. Salva
dor, continha entao oito mil habitan
t~es .ou colonos, e todo o contorno da 
Bahia, ou · Reconr:avo, contava pouco 
ruais de dous· mil : os negtos , e os 
I ndianos não farão comprehendidos 
.heste ptimeiro alistamento ' e estas duas 
classes podião pôr em campari1Ja qui
tihenros de .ra:va lJ.o, c dous milc!e in-

. fa nteria. Logo em seu priricipio, Imm 
Cl~ro~ numertrsb veio d~ Lispoa á Ba .. 
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hia. A Igreja Cathpdral teve estabe.-.: 
"lecirnento pomposo, mas pobre, com
posto de cinco Dig,nidades, oito Co
negas ~ Jwm Cuça, hum Coadjutor, 
ç cinco Cantores; mas poucos destes 
ç:cclesiasticos tinhão reçebido todas as 
ordens, e como os seus rendimen.tos 
erão muito modicos, custavão ao Bis
pu h uma parte consideravd de suas rén
das , para, te.r Sacerdotes ~m estado 
de servi r a Cathedral. 

Sessenta, e duas Igrejas , tanto na 
Cidade como no Reconcavo , e tres . 
Mosteiros compktayão este grande es~ 
tabdecim~nto religioso , despropor
cionado corno bem parece, CODl• a 
populaç~o ainda diminuta em hurria co.., 
lonía nascente. Dezeseis Igrejas , a 
maior parte cheias de ornàrnenros ,, e;: 
.riquezas, erão Pa,rochiaes, e ti.nhão 
Capellães, e Convento:;; em L.isboa. 
Os Jesuítas , que gozavâo eD;tâo d~ 
]1uma influencia sem limites,. possuião 
1ambern na Bahia hum Col.legio devas.,. 
ta extensão com Igreja es.paÇosa, e 
D\:!m ornada. · · 

Ac;abqvao-se d~ Iansar em~. Sal"' 
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.vador os alicerces do Arsenal , e do 
Estaleiro de .construcção; trabalhos 
sqccessivos devião .completar pouco a 
pouco os estabelecimentos desra Me
tro poli do Brazil. As suas casas? e e
dificios, erâo igu.almente de pedra, e 
.tijolo ; rpas não havia notavcl senão 
o palado do Governo, que servia de 
residencia ao Governador General. A 
Cidade situada sobre hum~ alrura es
"c.arpada, guasi de cem toezas, empre
gava guindastes para aUi poder che
.gar as mercadorias vindas por mar, e 
provisoriamj:nt~ guardadas nos arma
,Zens do porto, 

A maior parte das ruas, ainda
que. alinhadas, e a.ssás largas, erão 
tão ingremes que ficavão impratic~.
veis ás carruagens , e mesmo aos pa-
1anquins.. Apezar deste inconvenien..:. 
te, ·os colonos ricos não andavão a 
pé, e já então se fàzião transporrar 

. em redes de algodão com cortinas~ 
.su,spendidas a hum grande páo de bam
b~J, que dous negros vigorosos lev_,a,. 
'lrao sobre os hombros. Estas redes eFao 
iohertas de hum sobreceo, donde pen ... 
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dião cortinas que se cbrtHio á vontá,.. 
de, quando se não quer'ia ser visto, 
quando se quetião pteservár da chu:.. 
va, ou evitar o ardor do Sol. Deita~ 
dos nellas ou recostadas sobre alino~ 
fadas dos mais ricos estofos, os colo!. 
nos /Portuguezes fazião'-sé transportar 
mais faci lmente de lwma a dutra d:~ 
t remidade da ·cidade, o que elles nãó 
farião nas melhores seges: estas gua-. 
l idades de palanquins chamavão-se ur~ 
pe11ti11tu, (a) 
· O luxc dos vestidàs, e dos cs.,. 
cràvos , fizerão tarnbem na Bahia ra
pidos progressos; os negros servião 
.alli de bestas de carga , levando de 
hum l'ugar a .outro as mer.cadorias mais 
pezadas .. Con ~avão-se já nesta Capital 
·inais de cem çolonos, c!Jjo rendi men"f 
to ~ubia de tres a cinco mil cruzados 1 

((I) Este nome· de Jc l'p(llfinal, cmiw es
,creveo o P. Bl utea u, pa rece t er crigem , de 
que as pt nn eiras tinhão por oroatn ou· re• 
mate a c ~·beça , e a· tauda de huma '.soerpen· 
t~. Hoje se chaiJiffo, ou s~o mais conhç'Í~ 
d!ls pe lo pome de Tieoi~'· 
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'ê as pr6priedades de vinte a sessenta 
·mil. Estes ricos proprietai·ios faúaol:. 
se observar geralmente, pela extrava:!.. 
gantia de seu fausto ; suas mulheres 
não trazião senão estofos de seda bor
dados de ouro, e suas cáSas er~o or-
11adas com a mesma ptodigalidade : al ... 
.guns possuião baix~ll a s, e out'o de va-~o 
·lor de dous a tres mil cruzados : o lu.1.. 
ta da méza tinha feito os mesmos pro
·gressos. O mercado da Cidade era sem,. 
Jlte provido de pâ0, feito de trigo 
vindo de Portugàl, e de vinhos das 
Carrarias, e Made.ita da rbelhor qua.,. 
lida de. 

Menos fortificado pela at'te que 
pela natúreza, S. Salvador 1íâo era flan.., 
qtieado para o càntii'Jei:l·té, SeflaO de 
Jtlguns balüavtés de terra assás·mal coth 
s~núdos ; mas oitenta peças de a·rrilhe .... 
na.' sendo dés·tas quarenta de gtossó 
cãlrbr~, defendião as entradas da Ci-

. dade. Ni.l. vétdade a maier parte das 
peç-as dirigiôas á barra, ou ao .canal 
.~·ao de nio grande dime'nsâe·, qu1e ]'J<'l·r 
rsto mes):no não podiiío ser de al'gunj 
~rsof A.l.pijn~ fones s~ ~o-nsrí·~1-írão-_pà"l 

/ 
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rra melhor .defeza da Cidade e do por.; 
.to, e outros esravão ainda em proje .. 
cto. 

A famosa bahiade Todos os San
.tos, que . póde conter dous mil navios, 

d -' .J I .era reputa a entao , nao somente a 
.mais espaçosa do Brazil, mas depois 
.da do Rio de Janeiro , a melhor de 
toda a .colonia, aindaque exposta a tu
fôes na esta.ção das grandes chuvas. 
Em caso de precisãp , os habitantes 
.da Bahia podião :ajuntar, e pôr no mar 
roil e quinhentas ernharca~Ões de dif
ferentes grandezas, entre as quaes se 
contavão quasi trezentas carave]as, .e 
ç::em navios capazes · de levar artilhe
ria. Nã0 havia hum ho1:nem no Re,.. 
cllncavo ou negro, ou colono , ou In
dia110, que não .tiv-esse a sua ba:rca otl 
canoa : e nenhum dos. engenhos de as~ 
~ucar tinha menos de quatro. 

, A cana do assu-car tinha sido tra
zida da Capitania dos Ilheos; mas era 
indígena no Brazil, e crescia em a ... 
bundancia á roda do Rio de Janeiro. 
O numero dos engenhos et:tl o Recof1ê 
(.tfVo , era já 9e. trinta e seis, ~ d-es., 
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te~ vinte e hum erao de azenhas, Olf 

moinhos de agua. A guantidade de as~ 
sucar exportado annualmente, subia a 
mais de cenro e vinte mil· arrobas, 
quasi dous mil e . quatrocentos moias 
Inglezes, alem do que era emprega
do em doces, artigo de grande gasto 
tanto em Portugal, como na mesma 
eolonià. 

1 
Todo o terreno , duas legoas dos 

suburbios da Cidade, era coberto de 
boas p1anra-ç6es, sernel.hantes ás quin
tas de Portugal. Os rebanhos, as ca
bras, e as vaccas vindas de Cabo-Ver
de, e da Europa, mulriplicavâo de 
maneira prodigiosa, e davâo leite de 
C]Ue se fazia manteiga, e queijos , co
Ino em Por.ruga'l , o clima não lhe da
-v.a diffet:enca nenhuma. Tinhão-se ram
"19 em transportado á Bahia cavallos d€ 
Ca?o-V crde : ricos colonos, proprie
tanos de caudelarias, cria vão a ré qua

. rcnra ou cincoenta egoas, 0 preço era. 
de dez a doze mil reis cada huma , e 
em Pernambuco se vendião a vinte e 
CJ·Uatro mil reis. 

As laranjas, e os lür:ôes, intro-
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duzidos pelos Portuguezes; fizetao·s~ 
excciJenres ; e maiores que na, Euro_,_ 
pa. O chá ; recentemente descoberto. 
~a Bahia , era indígena ao Brazil , as
sim corno o café; Da Ilha de S. Tho., 
ruás os Portug\lezes levárâq á Bah i~ 
~ gengivre, e tão felismente; quedes~ 
Çle o anno de r 57 3 se tiNMo já co .. 
lhido quatro mil arrobas de melhoJr 
qualidade, do que agueJJ e q1w.e vem das 
regiões Orientaes, aindague a arte d~ 
o secar não fosse tambem conhecidà. 
no Brazil. ~,azia-se mu-ito uso da su;J 
ra iz em conservas; mas o ge·Ja§fVTC!! foi 
depois prohibido, por fazer desfalque 
ao commeFcio da lndia. 

A casca do embica fornecia e.or..o 
das , e cabos excellentes : serv1ao-s(\l 
t:ambem de su.a serneH,te como de p1"' 
menta para a cozi nha, e reduzida ª 
pó , era considerada como ól. ntidbW 
contra a mordedma das serpelil.tes. O 
cauhamo produzia tambetn na Ba.hial> 
As plantas parasitas , comprehem:!.id:JS 

- debaixo do nome de tim,bo, setviâo 
para fazei' cestos, e estopas gHando enã.o 
desfiadas j Q succQ· e,mpreg.a;va-se para 
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,qJttir couros: piz<1das, e J an~adas no~ 
tios ou lagos, davão á agua côr es
çura , e Gmbrebedavão e,u eqvenen:lVãQ 
Qs p_eixcs . 
. ··· O caçáo levado de Cabo-Verd~, 
p~ro~p(!rou eti1 poucos annos, mas en~ 
tao começava a murchar ; o que era 
~ccasionado, e se dizia , por hum in
~ecro destruidor; alélp di~to er'! pou~ 
ço estimado em huq1 pa~:z; já t~o abun.,. 
9~nte f;IU fruc;tos deliciosp~. 

Os melões , e as r<;>m~s, fo~~Ç) 
q.pasi inteiramente ~e~truidos, a,ssim.: 
Ç.omo as vinhas pela.s formigas (a~ ~ 
çh.egando em corpos de exercito, ev\ 
~um~ noite só, devora vão não sÓJJ;len~ 
te o fruct<;> , mas a plant~ otl a ~I\e~
t;na arvore..- Este ins~cto fazia téJnra 
d~srru~çâo 1 que os. colçmos Portugq~,.. 
zes lhe chamavâo o rei ·do BraziJ. 
~ Mas e~res p,rejuizos momenraneo$ 
erão mais que <!:Ompens~dos pela guer~ 

. (a) Especíe de formi g~~ de Su rinam so
lire a tos·~a Septen~rioual da Am~:rica , cha
l1:ladas por outro norpe form'i a as de visit t\ ; 
lll<ltíl o~ n.tot, 1t PI!HIP.~ ~pjm]~ c;Ianj oh9s, . 
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ra ütil que fazião aos outros insectOs~ 
Os habitantes q·ue conhe.cião a esta_. 
ção , e a época da sua invasãe. temi_. 
v e!, vi giavão, e á sua chegada aban-' 
dona~ão as ~asas, ate' que ·estes· ineví
tav'eis visüadores as 1 impassem doses-' 
Cb!'piões, das centopeas, das cobras, 
e geralmente· de todos os· reptiz, .e: 
insecros qne se reproduzem nestes cli
mas. Vião-se depois estes milhares de' 
formigas, continuar seu c~uninho em 
~ongas ·columnas. · 
· Hum outro insecto chamado hro:..· 
ca., que pintão como huma pulga vo
hr.ite ~·em azas visíveis roía . rodos os' 
vasos de páo que continhão todo, e 
qualquer licor, excepto azeite. As ser
pentes, drâd sobre tudo destruidoras' 
dos pombaes, onde devorao os· filhos ,. 
e os ovos. 

· , Porém o in~ect'ú que fez maiE~. 
CI'úelmente soffrer aos primeiros colo-· 
nos foi ({ chiqu11s, gue parece ter si-. 
do mais forrnidavel ainda no Brazil, 
q.ue nas Antilh2s : introduzia-se entre 
as ·unJJaS das mãos 1 ~ dos pés., e al-. 
~urnas vezes· ata::ava todas as juntas.; 
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Muitos col0nos perdêrão ns · pés da· 
maneira · a rnais dolorosa, antes de co_. 
nhecer o especifico de que os naturaes 
fazião usd , para se preservar dos.crueis 
golpes deste perigow insecto. · Este 
especifico consistia em untar a parte 
a mais atacada, com hut~ ·oleo ver;;. 
rilelho , e grosso , espremido ·do c ou:.. 
raq 5 fructo que se assemelha á casra
t1'ha com cascas- O mesmo oleo era un
guento soberano para as feridas ; e fra:.o 
c.ruras. r 

Em poucos annos todas as pro .. 
ducçóes necessarias ao homem civili
sadn, se naturalisárão na Bah i::~, Acha .... 

... I I} -' 'Vao-se em o \U01Jca~'o vas tas porroes 
€y i-erremo que f?rneciâo salitre , , em 
tao grande quantJdade, que se pode .. 
rião enviar cargas á Hespanba , em 
iugar de as tirar da Alemanha a gran.:.: 
cle custo• 

Os habitantes da Bahia não ·ti• 
nhão outra cal, se não a que tiruvão 
das conchas das ostras , como em S. 
Vicente; ellas erão-em tanta abunàan'" 
cia, que em todo o tempo do anno 
se podião· encher barcas. , 

'I'OMO IÍ. ~ 
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Em menhuma outra 1p.arte do mun~· 
Etm se fl'l(i)Strou ·o ma:b· já mais tão · pr~ 
él:uoni vo ,, ·Jilem t.âo b<fmfia,z€'j;ü Gamo taa 
.Bah·ia.• p priir.rc.itparl snsllcnw d~ ·q~1 e 
fazHío . UStl nos engefilhos d0 a•sm11:ar 
coiJsistia rro cai'a 10 guejo, -em tubarões , 
e em NIHH p>'eix:e chmnadó c'harco ·~ sal..
gada e secca, ·como .Jílrov<1sã.o mari.ti
ma , a ,parl!e ·cl.este ·ultvrn0 Ji>üir.x:e que o 
disringl!le da fernea, i e~ta · esfim:adi1ssi., 
ma no Brrazi!.. Ti:tav:a .. se do. figadq 
dos tubar6es azeite em grande quanri.
G:ade. 

A b I A -' -' • -' ' s . a eaiS :mao erao rar.as , e fijfaO 

mais na Bnhia. AJli ' taJLnbem se ô11cha
:va muita>s v.ezes o ambar gu-is. Hum 
dos primeiros cQJ]ro.Lws ,. Feceheo qua
tro arr-obas. por d!Cllt:e de Sl!lai bnulf.re<:• 
O ambatr abundava· ma,ÍJS ln(i)J.Srnl1:á, Os 
!11dige.nas imagi11avão, •qLre e~l1e serv.iil 
de sustento á balêa, ql!le dep.ID~is cl.e g 

·t:er reoeb!ll10 em o bnxci o v0mitava, 
e esta • opinião muiro . pror»:ima á ver,. 
daole, foi ado,p.tada· pelos co.1onos Gl<iJ 
.J3rcazil, porgLte no buxo dle hvulll pe·i· 
xe mansrnJllo5o encalhado perw de S. 
Salvador, se aohârão dezeseis arro!Ja:S 
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!desta substancia, cllél qLial hurna par.t~ 
'es.tava sã ·, e olitra corrupta, ist~ h~~ . 
e~u esta~@ imperfeito; Todas a.s aves 
(10 Brazil <;omern' coti!J ~ora<údad e:: ~ 
~llubalí gris 1 e nas t€rn.pesvàd,es qtae p~sJ. 
sa ser apa·nhamo. . ) 

Se em alguma pailt'€ dá terra-exJis.:: 
tem ma.ca.eos do xnaiJ 1 he sem d'uv id~ 
Íilo Br.azi.l ; ao' menos n~o ha- razão al.l 
gu.ma sufftcíenre ~ c}me possa e!í1f.raq·~el 
t er a este respei te> 0 testernwtilfua · dbs 
ha&utiaes ; ~que cl:J.am~o a estes) a.rl-i:rnad 
upuptara, e es repr:eseritão ao.trib i.wJUli..; 
to nocivos, atravessa.nclo os ries nd 
~€ltnpG> Gio ve,rão, € F~l·xa.ndo . p.ara ó 
fundo da agua 0s homens que achãe 
hadai1do ou a pescar i mais para o.s des.;; 
pcdaçat: qNe para deHcs se slistelil ~ar. 

Os ri0s elo Reconca.vo tràzião tÜf 
esta~âa das chuvas pedaços C'\le cry~ 
~tal ' e pedras semelhante§ a dia~nan
tes. Não se duvidaV:a na. Bahia ; cort.;. 

· f0rme a notici-a clos Marnolucos , e 
Indianos ; que houvessem n0 <;;erf~o 
~las terra-s mirias de esmeraldas, e de 
~afytas inc~LJSradas em crysr~I,. Fü1al
lllente o Brazil não tinha Pr<i>f i;il,C:~í\ 

' I l 



't i HnlT.o:rtiA ~ 
mais rica; e mais povoada que a Ba .. 
lúa. 

Pernambuco florescia quasi 60 
mesmo modo. A morte de Duarte Coe ... 
lho, seu primeiro donatario (a-), foi 
quasi immediatamente seguida de hu
ma confederação geral de rodos os In
àigenas contra os colonos desta Pro
víncia. Desdeque a Côrte de Lisboa 
t~v-e conhecimento disto ; ordenou a 
Albuquerque Coelho ( b) , que tinha 
succed~do nos direitos a seu pai, pa-: 
ra ir immediatamente em soccorro da 
sua Capitania~ . Coelho partio com seu ' 
jrmão Jorge de AJbuquergue, e che
gou em I)6o a Olinda. 

(a) Duarte Coelho Pereira foi o primei;, 
ro a tJUem EIRei D. João III. fe:z dlJnatario 
desta Capitania como se disse nesta Histori~ 
Tomo I. Liv. IV. pag. IS2. Delle ,se ach~· 
noticia em Rocha Pi~ta , Hist. da Aro. Port. 
Liv. Il. num. 69. 

( b) Duarte de AlbuquertJUé Coelho, fi· 
lho do antecedente, e companheiro nn mes; 
ma empreza da conquista , "' au!!'mento d; 
P<!rnambuco, que o fe:z o maior d~natario dq 
.Era:til. Rocha Pitta nc;, mesmo Liv. adma i 
num~ z.Q, 
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A colonia estava em, perigo , e 

os h!hitaBtes' de Olinda não ou.s:avâo 
a aventurar-se a duas legoas· da Cida .... 
de. Os Jesu.itas farão éhamaclos a con .... 
se!ho com os chefes ~ivis, e milita .. 
res, e ai~daque o mais moço dos ir
tnãos de Coelho, não tivesse mais de 
·vinte annos, foi comtudo eleito con
guistador ·da terra. Merece9 este titu
lo po-r <1:inco annes de trabalhos, de 
guerras, e de prosperidade. Então só
mente ·toda a extensão @a .costa esre.:. 
'Ve em segurança , assimcomo todo o 
paiz, quinze ON vinte ltegoa'S pelo in-.. 
terior; e os Cahétes repell.idos em ro
dos os pontos , abaudonárao o paiz 
aos cornGJ:blisçadores: estas-grandes van ... 
t.agens f0dío depois coFJservadas. 

Assim qinda~ue Duarte Coelho 
tivesse arriscado muitos milhares-d~ 
"ruzados para fundar hu.ma Capitania, 

. cuja sorte ·era .tão precaria quando seu 
filho a re{:ebeo em heraJ ~a : os ca pi
táes que de alguma fórma tinha sacri
ficado , .trouxêrão a seu fi lho a renda 
de dez -n:íil cruzados, pro:vindps dos . · 
~ireitos irupÇ>stos sobre as pescarias a 
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'? sobre as en.genhos do assucar. do seu 
rico senhorio. TinJ11i.o-se a1Ii em pol:l":" . 
.c0 ..tempo co-nstru.ida CÜ:1co e.mg,emhos. 
.de assuçar, elos QUaes a dec-i.ma _parte 
era arrendada por dezenov:e n1il cru,., 
zados. A Pmvincia estendia-se quasi 
guanmta Ieg0as ao Sul, .até o rio d(l} 
S. Frandsco. 
' Cons.rru.ida em. hum lpgar ele~a.., 
~o perto da praia <ilo mar., O linda su~ 
Cidade priBcipal, encer<!'a ·m~itas ce-. 
linas em se~~ rcirçuito. Sua rS itnação·!Je 
t:~ o a.spera , que toda ·a ü~dustria hu"'l 
~<[mi; )Iilâo ~GGleria fet tifica-la regular.., 
ment:e: <!> ree i fe lhe serve ele · perto~ 
Feql:lt:WO., .e po1,1cp .co.mmodo, lle de 
algur~a sont~ fechado 'por hnma ca~ 
dê a d!'l bán.e,es ., e cle rochedos, de que 
f! ée>sta li!e bordaql,a ~:;~n gr<J.nde exten .... 
~ao. 
. Ao Sul per~0 cla Cidade ., corre 
~ r.je Biberibi , ·q1ue vem perc\er-se en~ 
tr.e G> continen-te , ~ o perte , . o!'lde 
fórma hu1na pequen·a Ilha, Entre <JS, 

f!dificjos publicas se d istíng1:1ia o Cal"! 
legio· cl:es Jesl:litas , fund-ado p.or Eh 
}\e~· D~ Se~stiãe ,~ sob~.e ,9 de~)~yie d.~ . ' -
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~lil·rma ág,rrad'at\let ·OOrltrita ;. a:W : se ens•r+ 
~avã~ ás ·hogil1l·a-S .J.. ··e as sci~enci~s a(i)s 
J31!1o,~os 1CLO'lenos .. ~ e mesme; ·aos ·Braz.j,. 
kir@s €:0Jmwertid0s. A C~àade corni.. 
nha seqeedmll.())E ha@.itanttes, 0u colo
mps .;- mRs J!lletnr as e.asa:s rlesao,itr:av:l~as Jll!lS 
cal!lllpos vris1Íilll]11DS, rrem1 Gs engaílros d~ 
a•s&udar- ., d-ós ·qna:cis read:at hnnm era lna
tJiiUdi(i) fYIDJ.i · vin~e· , IDI!l ltr}nta~ colemos, 
·€ p(i)r ce:tm• I!tegr<;>s, enl'ra:vã<O Jnlíi)Ste pl'i
n:e1ra e-.1rç:.uner1to da ~opwl:al~ ãi(j) coio-
ilta-1., . ' ' : : ' 

Qyatro a cinco mil escravos Af11i~ 
calíl&l:SI-, ou· natn>raes :er.ã.a ·~til'llpt:e,gados 
nest:a Pw~ ilitci.a, Cf·l!le por si só., p0,. 
~ia pôr em.1 campam l1a mil sql:dados , e 
~estes qNifltt'fl!!:emttos de cavarllaria. Ma,ts 
cl.e ee-m1 ~o:lon<1ls, g0'2ia·vã:o dte h uma 
~~n.da de cem a qlllin.hen.tos: cruzados, 
:€ aígtJqrr.s• d:c eitocenb@s, e mesruo rde 
mia. 18m p<DUCGJS an,nos· a!Venttmreiros, 

.çhcga <1h~-s pobres de .P@Ji tugral, tinhão 
voltaclo ricos p"21ira a s·aa• rnãi-parr.ia. 

A, exp.0t·ca~ã,o .. d0 p2ÍJ(i) cle nintu·.,. 
rar i.a, e .as. e;ngemhosr diD assuca1rr erâo 
pe.rfe-ril(!]os á' a:g.r•ic~dtara, e occupavâo 
~~rles os !Dra~~s; t~m!Dem não B<:Hria 
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rio Brazil ' estabelecimentos onde os v. i~ 
veres, ·e· as outras precisões da vida, 
fossem mais caros : levavão-Fios pqra 
alli das Ilhas Canarias , e até de- Por
tugal. Todavia o· aspec-to do paiz erâ 
já mui agrada-vel pela verdura; e fet'
tilidade natur3l de seus campos. Ga
rassou a quatro ou cinco JegoasdeO"' 
linda ; merecia menos o nome de a~
dêa, gue o de Cidade, Amata qo Era~· 
zil, situadá a oito ou nov·e Jegoas de 
O linda, era mais povoada que Garas-.-
sou. . . 

A exportação do páo de timu ... 
• I ' rana , e seu transporte a. prata para 

as cargas ·, era a principal 0ccupaçao 
do~ habitantes de Amata. Este páo 
precioso pertencia á Corôa , . que con
cedia d direito de o exportar.. S. La ... 
zaro, outra povoaçãO', se elevava en.,. 
tâo entre A mata e Olinda; alli se fa ... 
:zia já. o melhor assucar da Provincia. 
Os navios de comll1et;cio que partiâo da 
colonia com cargas de assuoar, paga .. 
vão dez por éento á Corôa, e cinca 
mais chegando a Portugal. Qyarcnt<\ 
e çinco navios quasi v~nhâo ann\.lal~ 
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In ente a Pernambuco , a tomarem .car!'" 
ga de assucar, e de páo de tintura.
·ria, e comtudo esta importante Capi
tania não tinha gem fortaleza, nem 

· "!Uasi obra alguma defensiva, AlgLJns 
colonos att.entos , e perspicazes , ex
·premiâo já seus receios sobre os peri,... , 
gos a que estava exposta Olinda , @ 

Recife, e toda a Provincia , e insis
tiã.o para eom o Governo sobre a Be
€essidade de a pôr ao abrigo de algu-
ma empreza hostil. . 

Supponba-se neste tempo que não 
podia l1aver conimunicação frequente 
·]i) em commercio entre a Bahia , e Per~ 
·nambuco , per eausa dos 'Ventos _regu
I'arcs que contraria-vão a navega.ção ; 
ruas na terra seNtia-se já a n_ecessida ... 
de de hum .estabelecimento sobre o rio 
Se.re~ipe, para ?xar a passagem aos 
·cnrnmosos de Ohnda, e S. Salvaclor, 
que passavão de buma das ProvÍNcias 

. para outra. · 
· A Capitania de S. Vicente conti
nuava tambem a florecer: havia dous 
,g:!stabelecimentos fortificados na Ilha 
~Ç,Ste nome~ e muitos engenhos de as .. 
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·~Hcarr ·; .pl!lFém S •. V1~ernre era ·ptlt!OG 
consideraVlel por si mesmo, e seu p0r..,. 
to não era CaifJct>Z de nav·iros de arho 
bor:do. Os Tupiniquil1s qtJe habitavâo 
a região vísrnha , tinhãv fe:ito a:Wam1~ 
·ça çom os !Pontuguez:es; esta tribu. a,. 

-m~ga tinl'lla es:tarcio pow miúto tem-pe> 
em 1gMerra ao Sul CO'I'l1l -es Ca.·:ries·, ~ 
ao Norte com os TU;pinarnb>as, qtle ~e 
-ÜAhâo me>srrado tão ae:ti•vcvs, ~ e p.evir
·gosos níÍo sómelil;te :aos Iml.i-anos al~ 
liados dos Portuguezes, mas aos mesr 
•mos Portugl'lezes.. 
· , · A Ilha de Bertioga , s·i.tuadà · e·nf:' 

· tre 'o collltinente, e S. Amarro, a drJas 
·legoas de S. Vicerute, offerecáa des .. 
.de o prrmcipio, v.ant'agens ·que cle,c~ 
dírão os ·pr.imeioros c.oJonos .a es~abe1e-
cer a•hl.i hum posJo .milita1r ., mas visi.,. 
·nhança dos Tt~pinaltTibas a tornou ~rlil 
hab:ira.çâo de desassc;JOego. Com effei:"' 
w esves scl.vag.ens a ·destnuúão ; po"' 
rém os Portuguezes achando a <:>.ccupa.,. 
-cão da Ilha muitt<i> vantajosa para a 
~band:€mar torná rã o a levólrn ta r o esta .. 
p~lec1mento , e <D fortHieátao. 

A Cidade cl.w Sa~1tos ., s!Íltuada ~ 
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Jntma 'ba·hia fronteira á pequena Iiha 
iPe Santo Amaro, fe2h-se •O estabeleci~ 
inenro maritímo mais consíderavel de 
-toda a Capita·nia : a ent·rada do por
·to , cha:ma-se Barra grande ; os na
-vios mais volumosos s6bem ate San-
... b -' -' •Os por· esta arra: nao se contavao 
~gui mais que o1tern.ta casas . .Os ],Jabi,. 
·tantes erão Jmma misruna de .Ponugue-,. 
~es , e. misti ços, q1j.o nümero não .ex,., 
teedia a m~is ·de trezentos ou quatro ... 
\Centos , a maior -parte casHti®s cor1il In
dianas convertidas, e governadas pe>r 
Padres ou Religí0sos Pertugmezes, gu.e 
.q:>ossuiâo grandes bens na coi('Jnia. Os 

· ~olonos de Santos ~inhao ··grande nu ... 
~uero de escrav:os , .e de Lndian0s tri ... 
·butarios. 
. A tr.es legoas de-sta Cidade, es-· 
fao as altas montanhas de Pernabiaca
-bn, gtile conduzem por outra cadêá ~ 
e por hum bosque c1e seis a sete le
goas, ·á fa't):losa Cidade de S. Paulo de 
firatininga, que deve sua origem aos 
J'viissionarios Jesuítas. Povoada .de· Ma\1' 
~'tlelucos, e de Indianos convert·ie{ls, 
~. Pa11do está ~~ittuada sobre . hun1.a ..o~h . . ~ . . -· . -' . . . 
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.Jina , junto da qual serpenteâo doug, 
regatos de aguas crystallinas; goza a 
Sul., e a Leste, de hum magni fico as;.. 
pecto. A vista estende-se ao No:rte so.
bre · pianicies sem limites, e ao Oeste 
sobre bosgues imrnensos. · O ar refri
gerado pelas montanhas, nunca ai li he 
de excessivo· t!alGr. O rio lngarnbi , 
que corre ao Nori:e huma legoa da Ci .. 
dade, despeHha-se do seio das 1nonta.;. 
nhas de Pernahiacaba ~; na . estação das 
chuvas vê-se entumecer, sahir dos seus 
limites , e inundar todos os campos 
vis•inhos. Ao Norte do r.io se estende, 
por trinta ou• quarenta Iegoas ~ esta 
cadêa de ricas ~montanhas que encer.,. 
rão as primeiras minas de ouro, e de 
diamantes r então pouco conlwcidas, e 
·das quaes não deveo depois Portugal 
a cultur::t, senão á activa preseveran ... 
Çâ, e ao desejo insacia-vel dos~ habitan.,. · 
-tes de S. Paulo. 

A Capitania de S. Yicerl.te, era 
assás apartada do tropieo para que ~ 
cevada 1 e o trigo podessem alli pro
~l.uzir; mas cultivavâo-se pouco, por.,. 
que os colonos se ·coinentavao com o 
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sustento do paiz: serm~:1va-se sómente 
algum trigo para a meza dos ricos. 
Nas Capitanias mais tempera~as, es
tava-se mais ao abdgo das formigas, 
e podia~se cultivar a vinha : muito~ 
colonos recolhi:lo tres a quatro pipas 
de vinho por ,anno, tendo o cuidado 
de o fazer ferver para se lhe não ta

,zer vinagre. Em S. Paulo se come~a,. 
va tambem a cultivar a vinha com born.· 
successo; porém apparecião alli em 
abundancia outras producções, de que 
os homens são mnito mais ávidos.: 
o ouro, e' a prata que aqui achavão ~ 
por pouco que procurassem as minas. 
- A Capitania do Espírito Santo 
se restabeleceo depois da derrota , e 
mbrte de Fernando de Sá; porem an
tes, Fer-nandes C0t1tinho (a), seu pri
meiro donatario, tinha-~c alli arruina
d,o sacrificando neste grande estabele- , 
cimento colOnial não só a sua f0rtuha 

· l1ereditaria , mas ainda quanto adqui~ 
1·io na India. Reduzido á mais deplo-

. (a) Veja-se Tom. I, Liv. IV. desta iiis~ 
. teri<l, p,ag. 146, 
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r.avel pobre:oa, viG•se· c~>nstr~ngiGl~· pa~ 
ra. se sustentar a recorrer a €anda[l.e, 
puhlica. A Capi1uania com ~ocl0s· os seus 
di.nú1tos, e títulos, passo1:1 ao filho d.e 
C0otinho, e foi toda a sua herança.: 
:Reedifi·cada finalmente, · cobnpmz-se co ... 
1190 em swa origem de· algumas fami~ 
}ias Portugju~ZJas, repaáilllas em dous 
esrabelrecimentos, dos ql!laes hum tem 
<romo a mesma Capitaaúa o nome dO' 
Espiri.to Sant0. A sua bahia ain@aque 
peq•uena , corQtérn aJgumas p>equ~nai 
í.'!<has. A Cid11de princi pai h e situada; 
á direita do porto, sobre a mesm~ 
praia serm fossos lílem mu.raJ.has. A cos.; 
ta ·S.eptemtri1onal he semeama de roche
dos perigosos para os navegantes. Es-" 
ta Cap·itania, hwma das mais ferre is 

. clo Brazil, prometria fa,zer.-se flores-: 
cente. 

A dle Porto Seguro ~:mue~ava 
taFt1bern a sahir das suas ruinas·. De,. 
pois da: JffiOrte de Touri.n.ho, seu pri"' 
meiro pGs!l.uidor (a), 'mdo tinlua decJi.,. 
nado pela má administração de seu fi~ 

(a) Torn. I. Liv. lV. paz. 148 • . .u 
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l·hro. ~.Este u:Itirng dei~'u lmma ffilha que 
n:ã0 quiz ca~ar , e;vendeo se~s. direh-
h<>s ·ao prii;r~~1ro D~que de Ave1ro, po1 
buma renda ann1úa,l de cem mil réis •. 
A it~flaeacia , e os ca pitaes do novo. 

, senhorio, e principalmente o estabe
lecimerow dre hum Colle;gio de Jesui
tias, resuscitárão logo a c<DlO'nlia; poi11 
por toda a pane ond:e· chegárão este~ 
Àiissionarios, ajuntav.ão, ·e poltciavâo 
tls lf.ldianos. CQflltá:râ<o~se logo NOS con
tornos de Porto Seguro muitas aldêas 
de Brazileiros c::o.n'/'erüdos. A Cidade 
ainda conserva:wa a Çmz, qw~ Alv-a
res Cabral fez .alfVorar 1nes~a nova ter
ra, quando descobri o Q Brazil. 

. A po:uca: dis.tancia desta- costa , 
O@meçâo 08 fanwsos Calchopos ., cma
rnados Abrolhof que se estemd;etm mui
to pelQ n1ar clteJutro. Os ka:veganres 
Borvug1t.lezes ai·Jilda não tinhão podick'> 
fi_xa-r-Jlae E~nites; ~ãbperigosos, prin.
c.Jpalmen.te na JWaia'"'mar estando es-

d . .J I ' ) con ílt~os a~ Sl!l'flerficle daJS omlllas ; I'Jas 
-v.asa:m~es1 descobrem as p@ntas, Ci]tl!l'e po
dem evi~ta.F-se. p.rinc.ipcclmente de dia 
L1itJe as 0nd:a·s ~~ehwão .oedles. , 
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A Capi·tania de Porto Segurb en.:J 

cerrava outras dt~as pequenar villas' 
Santo Amaro, e Santa Cruz ; esta era 
a mais rica Provin~ia do Brazil e1n 
madeirc1s de construcç·ão; fambem da
va ptoducçóes excellentes-, CGFDO ba
.nanas, laranjas, cocos, e prim:ipa l-' 
11:1eme mandioca. O . seu commerdo 
consistia em aguas de cheiro , e essen
cias ., gue se vendiâo em S .. Salvador. 
As arvores de b:.~lsamo ,. e de gomma ,. 
etião a] li tã:o cornrnuris' que FJara lhes 
fi.~ar o sueco, os· Ponmguezes as cor
tavão pela rai·z, em lugar de empre ... 
gar o meio mais economieo ,,. o da in .. 

• .J c1sao. 
TGJd.as estas vantagens; de algu

ma fórtna se perdêrâo por Jmma ser.ie 
de novas desgraças, que ainda vierâo 
opprimir to0a a Província. Os-Aymu-

. I ~ I I 

res renovarao seus·esrragos; e na epo"' 
ca em que a colonia inteira· passav.;a 
·ao domínio de Hespanha, Porto Se-· 
g~:~ro estava quasi despov0aclo; apenas 
se conravão vinre famílias Portugue
:zas. Não lhe restava mais gue hum 
só enge-nho de assuca11; e como se t<l_'"' 
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dos ós flagellos se tive sem ligaa·o pa
ra a SUl devastado , duas veze'"l 110 

Inesmo annG' p~gou r()go. na. Viila 
}:lrincipal, e no se.gundo incen ;ia tu
do que tinha escapado ás chamrnas foi 
consumido. 

A Capitania dos Il beos ; 8ÍtuR da 
trinta legoas ao Norte ( e Porto Segu
ro, c guasi a mesma distanc ia .da Ba.;. 
hia ao lVleiodia, estava florescente pe-

. Ja administração de Lucas Giraldes; 
seu uhimo donatario. (a) Fertil em as
sucar , e l!l<lndioca , esta Pr(l) vincia já 
encerraya mait; de cem famílias Plortu
guezas; e grande numero de escravos 
occupados sem cessar. nos trabalhos da 
agricultura ; mas . exeeriment;;;ndo d ~::
repente a sorte d:1 l.àpirania ele Por~ 
to Seguro, fo i arruinada, e des trui
da pelos barba ros .Ayniurcs guc, de-

. pois da chegada d0s Pon·ugu -;; s) ri.., 
nhâo cahido por d 1fferentc s rezes so
b r~ estes dous estabelecimentos imi
trofes , que destruirão qt!asi inteira
mente na mesma época. 

TOMO li. lÇ 

<~) Tom. l. Li~. IV. pag. ISI. 
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IÉ1~ tâo a Pl·ov ~in·cia do Ri,o d:e Jrr:, 
JllCÍró , que encerra hoje a ?vietropolt 

·cio Hrazil, n~o tinha em. seu seio ~enâo 
hum csrabeJ.ecimentó· começado. Do 
]

1ado cite terra não havia fortificação , 
C]Ue àefendesse a Cidade de S:,, Sebas .. 
l!iao ; mas duas gi·an·des aldêas p>ouco. 
distantes de stJa's mnra1h:Js, e h:thita., 
das por' muitos milhares de Brazi!.ci .... 
pos que abraçárão o Christi:másmo; 
e contribt1Íra0 para a C(imguisra do paiz; 
serviâo como de <postos avançados C<lm .. 

t ra as aggressôes das povoaçoes do cer• 
t-ão , bem menos para temer , l1e ver~ 
rlade , depoú~ da d-es trtl içâo dos TaJ 
moyos. 
- , Os Ind.ios Catholicos·, . que h a~ 
\'Íao recebido o jD go dos Portu•gue~ 
zes, lhes obedecião com submissão ce .. 
ga. A fertilidade' do Rio de Jancir~ 
he tal, que tudo a;lli p·roduzia e!ip'l'ln-f 
ta neamente. Estabelecêrâo·-'sc em•genh~J 
'de assuca<r. A adminvd posição d~ 
Cidade, . e a magll'ifi~enc·ia da sua en~ 
scada, faz~ão já presagia.r sua gramde .. 
za futura. 
- - A' ex;cep~tto das ·Provinóas d,a Ba-
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h ia , e S. Vicente, de S. Paulo·, e Per;-: 
nambueo , c de algun.s estab~kc;:imefj.; 
tos creaclos pelo ~elo elo;; MissiQna ... 
tí0s ; as outras colonías do .6razil; 
<j ~l a iido 'chegou a mudança de donii-r 
nio apenas riasciáq, ou j~ tinhão ~jdo 
assoladas , e guasi destnüd;1s. 
- Todos o.s esfo,Fços de J:OOVoaçãt;; 
t.Ja embocadura do Amazonas., e sobr~ 
as costas visínhas, ,forao malo gr~!dos t 
duzentas lcgoas de costa ao Npi·H:: cl,~ 
Pernambuco; estav~o ainda occypadas 
<p~Ia formidav.el , e numerosa ca.sta dos' , 
1 apuyas. .· · 

A' eXCeFJçfÍ o d®S Guayanazes' e 
~os Ayrnures, tbda:S as puvoaçóes se1• 
-vagens es tabelecidas ao longo dSl c0s,.: 
ta, desde Pernambuco ate S. Viçente , 
~t·irthâo sido tepellidas , venc.imas , e 
'Sl!lgeitas. 

A barbaua tribH dos C<1l1et~s, fier-
. -s.truida quasi no prins::i pio em Per!ilatil'll" 
huéo ; tOmando a voltai· reeru~ada:, 
porém .repellida f'Oi' ultimo · em t'odas 
.as partes , aband.ono\!1 a Pmv incia ·a@§ 
'<:o lo nos Portuguezes; reforçados pela 
Jallian.c.a (ZOrutrah...icl'a em~ .a rribu do,s 

~ . -
K 1r 
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Tabayares. Os Tupinambas do Nor_;, , 
te estavao vencidos, ou sugeitos éÍ ,Ba
hia. Senhore5 das costas dos Ilheos, e 
de Porto Seguro ; e repelhndo os pri-: 
meiros colonos Portuguezes; os· Tu
piniquins tinh3o vivido depois em hu~ 
ma estreita união com elles, sem com"" 
tÚdo p0der defende-los contra as in
vasóes dos Aymures. Em Tamé'l!!'aca; 
os Pitiguar<i!s· forâo · repellidos·., e ex-
pulsos. · 

Dissolvicl~ pela industria dos Mis.:. 
sionarios Jesui tas , .a :confederação das 
tribus Brazileiras do Sul, n3o podià 
ruafs para o futuro renovar-se, pr in
-cipalmente desde a d ~struiçâo dos Ta-

. ·moyos, e a eru .igração dos Tupinam
,bas d0 Rio àe ]aHein:>. A conversão 
-in~eira, c civ.i hsaçâo .dos Guaynazes; 
fieis alliados dos colonos de S. Vicen
te, e de S. Paulo·; · pt111hão a sa1vo ~es
·tas duas colonias dos ataques t:·Ias po~ 
,voaçóes do Sul, 
· Taes· erão entã:o as rél_a~ôes po_. 
liticãs d-os Portwguezes do Brazil coiU 
.as povoa~óes Indigenas. Outras cau
~~as ainda .ma.is ger.aes, tinhão t~mbc.m 
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~nfluido ' nas dispos•ições; .e ~ caracter 
.dos primeiros .coJónos, e no seu esta
ilo fys·i0o ,· e moral. 

Por mais saudavel .gue seja o .cli
-ma do Braúl na sua vasra extensão 11 

f0i comtudo nocivo a mu'itos elos co, 
Jonas, cujos .cosJumes se ·formárão eni 
dima differente; bem como as plan
tas que degenerãe, e morrem . ., airnd.a"" 
q.ue traosplantadas iJ>ara terreno mais 
11co., .e região mais feliz. 

As mulheres Portuguezas no prin
:cipio , criárão mui poucos filhos, a'
penas de tres vingava hum; por~nJ a
·prendendo das selvagens a regeitar , 
.etu· clima tão .cal ido, o pezo d0S ves"" 
tidos, a não cobrir a cabeça , e· a ~1sar 
.eom frequencia de banhos frio$, não 
·se queixáráo mais , que .o clima fosse 
·-destruidor d.as ~ida~ do~ reqm.l-na:Sci:
-clos. 

Todavia a mistura das tres dif
ferentes castas, 9 Europea, .fi frícana, 
e Americana, produzia moiestÍ3S no ... 
vas, pelo menos novas consr imiçõe,s 
~ue modifidrao de tal modo ,as anti
-gas ep.fermid.ades, . gue ..:.esçap@:t'ií {;l :..Q~ 
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·novbs sy.mpt'omas á sagacidade dos 
tnedicos mais habeis. Huma mo1lestia 
do figado se fez epidemica na classe 
:infetior : seus insultÇ>s etâo frequentis
símos na esracâo humida. As affec.;. 
·çoes de vist~ à'ffligírão par r içl!llarmero"' 
te os soldados , e os pobres : experií.. 
menta vão esta cegueira de tarde, de 
'Gue se queixao muitas vezes os Euro .. 
::peóS entre os tropicos. O fumo de ta~ 
baco , e o carvão feito da casca de 
'f;~a'r-ibe; o~ alvaiadt;'! mis turado com 
"leite de ·múdher, erão os específicos: a 
-que re'corrilâo. 
- . Üútr'a molesria corntn11m era ·a,~ 
-quélla a q~1e os Portuguei·es chamav.ã0 
'ar, su)?pú·f}do que era origem do m'a.l 
rque os med ic::os cara-ctedsáo rcom o no,.. ' 
·~e de êst'upor; He hl!lma especic d·e 
·abatimento geral , 'que to.rna paraliti"'~ 
cas ::~s facurl~ade~ do co.r?o, e da al~ 
·tna : ·as fUJmgaçoes •dê ll!a'censo, e de 
eJ:byrrha , e OS oanJ~oS d,e este!1CO de , 
çava11o er2o appmvtJdÕs como preser~ 
'vativos deste mal. O rL1a is l'errivcl po-., 
-têm era a cl\âga no a nus ·; porque s·ç 
~~ ~el!ls ~pr0we$ê.êJ S . .p:ão· erão J.o~o a ~~;s 



no HRAZI•L. Ln.: xn. I ')t 

Jihamós .pelo opi~, efa fatal ~os calor 
·rios, @. 111e.n huma sorte ·de morte fo~ 
4Uais dolorosa ., e ma•ÁS cruel. :· 
·· Taes forâo os raales tys)cos1 QUe 
affiig&rao os P0rtug1:1eze!'[do Br-azil, nÇ) 
primeiro sendo depois do seu desco-r 
~rimento. Aqutll_e gue q.ueria chega·r 
.á vdlruitze nesta rq;íao, .Ot,~ mtU;~;aes, 
!OU colonos Europeos ,_ abstinha-se co na 
·cmidaclo do t~:sel das •. cames, vi.nhos, e 
licore~. A sobriedade conduzia J~a·tu.
t;almente a huma ve:Jhice feliz, e so
<{;egaea. Em néRhl:lflila parte os ~uw-r 
peos so.ffrê·rãü menos que no Brazjl 
tila sua transpla·ntaçâ<O alén1 dos Jimi 
·tes , que a ·flatureza p>ctrece haver-l,jle~ 
1uarcado. Porém a sua moral padeçe~ 
mais por hmna · especie de tleg.eHera .. 
(çao inteUectual que nascia das circun
oS·Mncias·, a5 .quacs algll'mas erão tem
:porari.as, por conseq.uencia faé:eis a de
-sti,uir o~1 dissipar. Os crimes mais fre
llju.entes em Portugal~ augmenrárão-se 
fio Brazil, porg~Ie a colonia recebia 
<:>s v:agaburndos , e os degradados qa 
il'V1etro po [i. Vierão para ._ a !li os deve,. 
-dores v.e~ha~os, assimcolUO infin:id-a-: 



·r:, H 1 s To lU A 

dç e crimi noso· de .violaça0, de rã• 
·pto, e de homicídio. Este ultimo cri· 
me era co1no em Portugal, h uma es ... 
pecie qe vingança muitas vezes prati
·cada , poucas vezes punida , e vista 
sem ·horror. 
. Creava-se ·a ti i· h uma casta de h o
me 1s a ri•ros, e intrataveis, qme peh 
miswra do sangue com os Indígenas, 
vierão a adqu irir vigor pwdigioso na 
constitui9ao , e activídade inbtigavel. 
E mquanto os Itespanhoes do Paraguay 
desprê·t: av~ o ?.S de·scoberras dos pri ... 
ruei ros co nqu istadores , e esqueciao 
quasi os cosrume«, e·a lingoagem de 
Stla p;1 t r i1, 'OS Mameluc@s, ou Mes..
t·i)ó S .!3r.17. ileiros cont inuavão a exp)o ... 
Tár 0 s terrenos , fi ca vão atmos inteiros 
nós bosques , e nê1 s montanhas, da vão 
caga aos escravos, ou procura vão, pe ... 
Ja noticia dos naturaes, o ouro , e as 
·ped ras preciosas , assegurando por es"~ 
te modo, á força de prcsevera11ça, e 
constancía, ranto a si como á dyna .... 
stia de Bragança, as mais ricas · mi., 
nas , a mais vasta parte da Arnericí:l 
do Sul, e a mais bell~ região ·do mun~ 
P,o habitavel, 
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G11erra maritirna entre Filippe Il. ; 
e a Rainha d~ btglaterra. · · 

'-A MUDANÇA da Metropoli foi ao 
·principiá pouc~ sensivel ao Brazil :, 
.porque apezar pa sua orgulhosa po;
·litica, Filippe TI. nada desprez01aql!le 
pudesse conci,!iar a :apparente indepen
dencia dos seu

1
s novos y'assallos, com 

a sua verdadeira escravidão. Nada al
terou por tanto debaixo do Governo 
deste Príncipe, o regimen das colo
nias Portuguezas; mas a insaciavel ::~m-

, l?i~ão d.e Filip.pe lhe~. preparava l~u~ 
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seculo de calamidades. Desde os. \Vis i,. 
godos nenhum· Soberano tinha reuni
.do debaixo elo seu domínio toda a Pe
nínsu la, He$panhola (a), além disto, 
Filippe:da vá Leis a huma parte da A.,.. 
sia ., da Africa, da Europa , e a toda 
a America então conhecida: jáma is 
t inha o Sõl esclarecido cõin seus bri.,. 
Ihantes rajos huma t5o vas ta Monar
chia. A ~ente usur.Pa~ão de todas a.s; 
possessões Portuguezas, tinha feito a,
C?rdar do seu lethargo todas as Côr-

.~·----------------~--~~----~ 

( n) Verdadeiramente depois de R odrigo 
nen hum Soberano reunia ,a seu dominio to· 
.das as · te :ras de-Hespaulla, senão Fi Jjppe li. 
d., Hespa11ha , e J, na successão de Pcrtu· 

~ga l, dt: qu em aqui falia o Auth'or. Corri a·s 
' difterentes li1Ónarchias que se estabélecêráo 
:.ao prindp6o, f0 i a Help;tllira dividida em mui· 
.f:os Süberanos: Re l·a união ·de Fer-nando d'A· 
r,a .g~o com h ab ei de Cas.tella, já 6cou n,a 
possessão de hum só· toda .a Hespanha fóra 

"Por.tu ga l. Se a desgraça não fizera mo'rrer drn
•tro em bem• pOuCI) tem.p <.' a ·'rnu'Míer, e ./i!ho 
.<\:E I,I:t .ei O. Manoel, já de m Lti,\l'lS an.no~ a~ 
_traz, acon teceria em seu tempo esta uni ão .. , 
!Jue se verifi cou ern Filljpp~. l I. , mas se vio 
·aca:b <~da · em seu .Jfleto. • ; ' · • 

' 
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, -tes Europeas ; rrias á e~cep~ão de Is:r. .. 

. bel, Rainha de tiJglarerrâ, iqimiga 
:pessoal de F~lippe , e que ~ahia rdnar., 
todos os outros Pri'n é: ip c:: ~ mão fracos-, 

·desprezados, ou dcsd · tGl!!OS. 

Anüriada , e prategida pela sua 
•Raitlha ~ Irm grlaterra hia elevar-se ao 
n:aisalto gráQ d€ podü!t .n:w riti m.lo.Qla
Sl de improv iso o celebre Dralce, .é.,. 

-Ú1ul0 de Magalhães, a-pparece nos tlous 
~emisferios, leva .o terror ao centro 
dos estabeleG:LiíiTento.s dos Hcspa nhoes 

·na Amerita, e coberto de ri'c0s despo,. 
.jos, não regressa á P.:;ttria senão cúm 
·a gloria dG: ser o primeiro .mwcganre 
Inglez qué! concluio o gyro do Glo"'" b \ - - . . o. 
' Nó emtanto Filippe IÍ., que ali" 
-nrentava diariamente o seu odio con-
lra Isab€1 , e a s~1a paixão pelas mNr,.. 

>paçoes, fàzia j:mrneAsos preparativos 
nos portos de Respanha, de Iwlia, e 
rle Portugal, con• o int.ento ele sub!l'!
var os Catholieós de Inglaterra, e de

. sthtonis~r Isabel. Os Portuguezes for.., 
~pecêrão ' pela parte que lhes tocwa , ; 
~~z galiões de"_alço b~rdo, treze~tp,~ 



'I)6 · HISTORIÀ 

-mal'iilheiros, tres mil soldados, · e tre,..; 
zen tas · e .cincoenra peças de 3rtilberia. 
,Hnma armada formidavel de cento e 
,.tri·nta e quatro grandes navios, á qual 
o altivo Monarcha deo o titulo de 11t.
'7.Jenci?Jel' (a) apresentou oom depres
.sa á -Europa admirada o especra·cu1o 
da tremenda expedi .~âo, que víra o 
Oceano. 

· Sahe esta armada do porto de Li('" 
sboa , dirigi-se para o Norte, com des
tino ás c0stas de lpglaterra. He ahi 
porém que o Arbirrio do~ Imperíos 
destina que os desígnios de Fdippe 
.scjão .confundidos, desa grilhoando con,.. 

(a ~ Esb Arma~a sa t) ÍO de Lisboa , com 
os 1m1s v~lorosos Capitiíes, e Soldados que 
então havi á ern o anno d~ 1 58 8 : lua por Ge
neral o Duque de !Yi c.d ina Sidoni;, ; fez-se á 
,_,é]~ pelo . 11] ~2 de Jul ho; passado o Cabo dt~ 
Fmis.ttrra, chegou a Coru nba çolll hum tem· 
pllral . desfeit 0 qu ~ i n t~ir a men te a dest ror; Ot,l : 
pelo que' tiveiáo l•ugar 0s I ng lezes de irem el11 

!eU alcallce ,, e tc, máião- lhe uinda alg·uns na• 
vios, A rem pes t.de. e falta de mant in1ento5, 
foi causa de! se pe rd e r~ m a 111a ior parte das 
~mb .; rcaçií e s , e os déiT~l ÍS surgir~u t!Jl cli· 
\'e rsos portos da Ht:span·ha,' 



no Btl.A zrL. Lrv. ~m. í )7 
tr~ elle as tempestades, e inspirando 
aos Inglezes, e á sua Rainha., a con-
fi . 1 _, R ança, e a coragec.1 que sa .vao os e i$, 
e s Pó ·os. Dividida; e debilitada en~ 
tão pel:Js excellentes mariobr<ts de Dra
ke, a frota Hespanbola h e batida pe
las torri1entas , dispersa, e desrrni d<1 . 
O orgulho apodera-se en tão dos In
~ u lares vencedores do m~lis poderoso 
lvlonarcha do Universo , e toda a em
preza não lhes parec-e já difficíl : co
meça entao a nascer a sua grandeza 
n1aritima. Cada dia armadores intrc
pidos na•regao para as rêgioes submet
·tida's :1 Fi li ppe, pondo-as a ,ferro, e 
·fogo , c regisrão rodos os mares. Es~ 
scx dessola Po rrug;-}1, e torm Cadix; 
Forbisher penetra na America Scpren
trional, e assenhorea~se de algumas 
Ilhas do Archipelago, do Mexico; 
Drake· espalha de ·novo o assombro pe
·las costas da America Hespanhola ; 
-Ralcigh, e Curnberland, maritimos 
-não menos valorosos, se assignalão, 
-hum fundando hurna colonia na Arne-
·rica do Norte; e o outro explorando 
as,paragens d~s Indias Orientaes; Hau .. 

'· 
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kins,, e Norris cruzâo nos mar·es d<1 
~ui , e atrebatão hum grande numero: 
~e na v i os Hespanhocs ricamente c ar-i 
regados. · · 

Jíratas k A sugeição de Portugal á Hes..;. 
gleus dç- panha não podia d6xar de envolv~F o. 
vllsta~do 0 Brazíl nesta gHerra calamitosa , e in..; 
Braz.,/, r I' C d . d B . . 

f i.':! 1z. .omt u o, os arma ores n tam-
cos nâo manifestárão repugt~ancia a}_, 
guma, e clecid ídío-se a 'devastar est::r 
colooia , onde circu nsranci:as felize~ 
ll1es tinh~o ab.erto hum commertio em 
S. Vicente, que se poderia tornar lu"" 
crarivo. 1 

Expedição · A expecEçâó de Eduardo Fan-"' 
ele Edtltll'- tou , destinada para as Indi:as Oríen-:
clo F".1111

'
11 

• taes, c para a China ,. foi a ptimeira 
~:dc l< c her- d A · · 
t 

.... r
1

, que appa·.receo MS costas a menca 
O , .• I 111'111 · -, 

PorttJ!Tueza. l~ anrou apre.ximon-se de gto11. t1 

S. Vicente sem appaltencia 1w.sril, e 
<l eclarol1 aos colonos BrAzileiros, que 
flS suas instrtrcçóes lhe impedião usar 
,com elles c)a menor violencia , exce
pto em caso de aggressão. Na espc:::r: 
·raro~·a de manter a boa harmonia en
tre as duas nações, enviou presentes 
·a>o Governaúler, e <lOS principaes ha,.. 
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aitantes da Cidade; mas já nao . era· 
~empo. , 

Os Ítiglezes depois de assola~óes· 
de Drake na Arnerica do Sul, erão 
teputados como piratas, e á chegadar 
dos navios d<i! Fan.rou 1 os P<Drtugue
Zes de S. Vicente se apressárâo em1 fa-· 
:ãcrem retirar sua mu].herli:s pata o in-. 
ter io b· do paiz , e forrif;icárâ:ID a Cid a~ 
cle. O Capitão Inglez para ahi se in_,· 
traduzir, usou ào estratagema de <:>s_. 
paH1ar a not icia de que Fílippc II.> 
lltlórrêra su0itamente, e q;ue O. AtHO-!·. 
:tiio, Prior do Crato ,, tomára já p<Ds
S(' de PortugaJ ; p-ara oloter além dis--. 
so que o recebes.sem no porto, onde 
}lao deixaria de se estabel ecer por fm·
ça , fez g1:a!ildes promessas em nome 
cle ls ;1bel : nenhuma das suas :tentati
"\'as teve effcito. O p2vor já se r in h a 
:itp~Dssad.o dos Brazileirqs. Buma es ... 
quadra He.spanho}a, advertida da vin ... 

· til.a dos In~"kzes , lam:ou ancora á eu~ 
o ' • 

tradíi do porro, e prepa1;ou-se pa~:a o 
tombare. Fantou não ri11ha mais de 
tres navios, porém rodos providos de 
il.um.er0sas eqtli p.agens, ,€ de anilhe; 
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da de grosso calibre. A acç~o come..i 
~ou· á noute, c continuou todo o tern-
po que a claridade immanada da Lua 
~ permittio. Hum dos navios Hespa
nhoes foi a pique, .e pela manhã Fan
t:oti se fez á vé!a livremente para o seu 
destino. Tal foi o primeiro acto de 
hostilidade, pelo gu'al os Inglezes mar.
cárâo a sua app:rri çâo no Brazil. 

Tres annos depois em 1588, OU""" 

-tra expedição , cujas instrucçoes nã0 
eraO·/taO pacificas·, partio . dos portOS 
de. ·Íngbterra para o mar dü Sul. O 
Conde de Curnberland tinha feito as 
despezas do armamento, de gLte Ro-. 
berto \Y/irhrington e~a Cornmandante 
em chefe. Depois de se juntar com ou-
tros, dous armadores, tomou no mar 
dous navios Porcuguezes vindos dJ em
bocadura do rio da Prata, e recebeo 
de hum prizionciro informaçoes, gue 
.lhe sugerírão a idéa de surpreh.ender 
a Capital do Brazil. Rege·itando os 
conselhos do seu Vice-Aimiranre, se
guio viagem para a Bahia de Todos 
os Santos, mostrando maior ardor pe
Ja pilhagem, . do gue ~~rula~ão para 
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éli.1p1;ehender a perigosa navégação dl'i> 
Estreito de Magalhães. . 

· S. Salvador não tinha nesta ép~.,; 
<;a for~as capazes de repellir os pira
tas Inglezes. Comrudo as~imque che~ 
gátão, Christovão de Gouvêa , Visita..:. 
<lot· dos Coll e gios ' e Casas dos J esui..: 
tas·, a quem inflammavâo o ze1o .da· 
Religião ; e o affelTO á patria , ded 
parte do imrninen.te risco que corriâ<;>,; 
aos Missionarios , que habítavã-o as 
aldêas circumvisinhas, povoadas de In
dias convertidos~ e reclamou_os seus 
promptos soccorros; Os Missionaúos 
vierâo c0m presteza , guiando hunia 
mu],~idão de selvagens arruad os de ar...: 
cos, e flechas para rcdhaçar o . inimi~ 
go comrnum , e estes corajosos combã~ 
tentes conseguírão preservar a Cicladi! 
de todo os insulto. Apezarde tão .prú
dentes medidas~ Withfington se1~hor 
de parte da Bahia, assolou q Reeon.J 
cavo durante sei,s semanas; fazer1do e:Jl:..; 
traordinarias ruínas com pouco pro• . ' .. . veuo ; provou mesmo exp mUltas oc ... 

· casió~s se poderia. effeit~íat o de:se~~-· · 
barque nos arrebaldes de S. Sa!vaqor;, 

TOMO li, L 
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!Jilas vendo a Cidaiíle 'em estado'·de d~:.1 
feza ,' e o desbarate continu(t) dos seus: 

-seldados, fez.:se ·á v€-la , ct apa·rtou-se· 
-do ·Bpazil •. 

JI;Iom do Estas i'rict:l't'~es espantosas acon-
Goverllndo,· -tecêr'áo no te~.po do Gover-tro de Ma-' 
Guleral·. -áoel Teles Barreto, Governador Ge"" 
Ma11oclTc· , 1' 11 ... b · · . 
l "' . tFJei'a~: e1 e nao so rev1veo muito tem-' 
es .»arrc· I .1 .. d. d ..l • 
~· (po a es~as rosH ·1 :?. ee, e ~o!lel'lWU a· 

oolonia sem chefe 7' clepois de a ter' 
r·administrado quatro anrtos., Os 'papeis 
.SeHados ., e enviados com eJ-Ie pela Cól""' 
t e ~ de liA:adriG:,. para serrem abertos se 

:-elile' morresse exercend~ á8 fliltl'lcçées' 
clo ·seu· inin1sterio, norneaúo pr0V'is~:>~ 
-ri.amente O~ Antonío -Bafíli'eiros ·(a) ., 
Btspo de s: Salvacf0r , .. e Chrisr.ovão' 

--de 'Barros 1 Pi~ovedor mór rda ·Fazen~ 
td'a· ;. m<rs· ·Francis·czo Giratdes d:eclaradff 
~d1ffi niüvam1.2~,te Governador General;. 
"~ te vre ordem de ir ]JÔ.r renno ·ao G0~ 
· ver..íro Provisorio.· 'Era ef>Je ·chefe··da 
· Capi:ta.íii<r' dos I1heas~, qu.e sel!l pa:i· Lu....-

I . 

_ ,C") Alias D. Fr. Antonio Earr~lro·s,. ·Fr~Í'" . 
. ie·'ç!a órl1cm .de Aviz..- ti:rc:eiro l3ispe· dest~ 
iJ)ioccs~:.· . 
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t as Giraldes obtii;rer.a de possuidor pri~ 
nütivo• .. . 

Es'te cargG honorifico, e poéle.;: 
rosa nã:o despertou a suá ·ambição, mi:; 
(1igamos a,Fltese, JiüÍe fez brotar em seu 
-ç?.ração • hL'fma paJi:lcao ., 4l1e o não es" 
t11nulava• Ernba·rcando~se p1or dJJas ve:.. 
Zes em ~isboa par-a O seu destino, e 
"fendo-se ouüas tantas constrángido a 
;atwibar ~ Giraldes 'to1n'olí esta contra.:. 
itiedade dos ventos pdr hum 'presagio 
fNnesto-; e djeo a sua denll issão. ( 4)' 
D. Francisco de Sousa foí escolhido ri. Frün"is~ 
para llie smceedet. ( ·b) co de Sou~ 
- 0 novo 'G(!)V€rnaddt fez:.se a vê la , sa 'lhe m&~ 

' b .d· · I:. ' lli ·cede. 'Conce .en o esperanças maJ·S 1:11'1 an- · 
. tes que nenhum dias seus predecesso-

~· L :2 
··- \..., J. •. 

- (a) .@u :porgwe . tevt! por máo ahnunci() 
-qj_o. seu Governo aq!<lelles disfavores dà nave~ 
'gação, ou p:orgue os inconvenientes, que lhe 
~Õllrevierão 'á sua saude , ·e aoll tnteres!eS 
ca sua casa 1 parecêião j ustíficados preteXtos. 
para se I he acce i ta r a deix ac;ão , que fez do 
cãrg<'>. Ro,h: Pitt, Liv, ur: num. 88. pag. 
194· 

( b) . D. FToncisco de Sousa da casa do~ 
Conde$ do Prado era filho de ID: Pedro · d~ 
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Na-.~as in- res ... . E,<J),~~rjo,Dias; d~sdmdente de Ca• 

tl<~gaçócs . ramurú , era então hum dos mais d .. 
sobre-as ''lL· cos colonos da Bahia: hmna be!la e 
llOS d~ Jil'll · • , ' l 
ta elo li ra- nca batx-e·lla ornava a· s.ua Capella 1 e 
fl.il, wb!iia a sHa meza 1 e di·ziâo ter sido 

feita (l:Ol11 as barras de prata cultivadas 
furtiv:u13e;nte nas su a~ mesmas terras. 
FonTIObJ-se tão geral este rumor, que 
Roberio nefleetio ser imprudencia guar
dar por .mais tempo o seu segred0 : 
embarcou-se para a Côrte me Madr1d, 

· e veio offerec~rr a Filippe II., de lhe 
achar mqis prata no Brazii, do qtJC 
havia de ferro em Biuaia; porem exi-. 
g~a em recompeüsa .o titulo ·de Mar
quez das Mi11as. . -- -

Pareceo ao Rei ser ;.es t.e peditorio· 
ítmito ambic-ioso, e prometteo-lhe só
mente o emprego de Administrador de 
todas as minas do Brazil ,, e outras van
tagens que talvez o satisfi.zessem, se 
Fili ppe nã·o reservasse ' para o Iibv.o· 
Governador o titulo, _que ao colono 

Sousa terceiro Senhor dt: Ber inge l; foi mal'l• 
cJ~do por Governador , e c~pitão General da 
~<1hia em 1.),9 h ' 
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rec.usára.{a) Ein qualquer dos casos; 

· as promessas da Côrte ·.não podião ter 
ef:feito, senão quando as minas estives..:. 
se1n á disposição da Corôa, o que de..: 
pendia de Roberio, que offendido da 
preferencia ourhorgada ao Govema. 
dor, estava deliberado a não ser elle 
mesmo o movei, pelo qual · mltm se 
aproveitasse das honras, a que elle 
suppun h a ter direi to. 

Na sua vinda a S; Salvador com 
~ousa, que vinha tomar as redeas do 
Governo colonial; em lugar de fazer 
os prepara ti vos necessaPios para a ex:. 
ploração das minas , não se empregou 

(a) Fili~pe JI, de o a D. Francisco de 
Sousa , Senhor . de Eeringel o titulo de 1\'l ar
guez das hlinas ; com o intento de que elle 
de~cobr isse a5 que Rober·io Dias tinha llicio 
pro·mett t< r a Castt lla; 111as como . pe.los enga
nos d~s te apczar de suas dili ge ncias, não foi 
POssível ao Gover nador des , obrir rasto del
las por morrer na. Villa de S. · Paulo antes cfe 
acabar o seu G overno nã o .se verifi cou nelle 
a merc . .ô deste .. titulo , que vei,o a lograr seu. 
lleto D. Fran~i sço de SoL1sa IIT . Co nde do 
Pr~do · em 1.670 por merc~J · d'E I R~ i D. A.f, 
i.~Qso VI. 
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~ena0 em destruir es signaes, que. pu~ 
dessem indicar a sua descobert~, ~ 
quaAdo $ousa , cheio d'e esperanças 
peo principio á sua. tarefa'- não pôde 
achar vestigio algum. Illudido no seu 
projecto " e senti!l1do mais que tudo <t 
perda do Marguezado, qu~ taJ.Jto arn--: 
bicionáFa , 0. Gov·ernador dissimulou 
tt sua indignaçâo , e di.rigio secreta
mente suas quei'lÇas comra Dias á Côr~ 
te de l'4adrid; porém antes que as or; 
ôens de o :punir ~hegassem á Bahia ; 
•norreo este rico ·Colono, sepultandQ 
~omsigo p seu segredo. 

, '!:xptdiçlíD Emqqan t0 O!l ·Porruguezçs na A9, 
Jc Tho!nás merica buscavão em vão os vestígio~ 
f~"!cmlllh. d·as suas minas de prata l sah~o do Ta~ 

h1isa o famoso Thomás Cavendish ,. 
para entregar o Brazil á pilhagem. De-: 
pois de ter dessipado os $eUs bens, es-, 
te navegador:, ou antes este aventu'i 

, reiro, projecrára çiesde o prin~ipio d~ 
guerra, reparar a sua fo rtuna pel'a ph 
ra rer·ia. Partindo em. 15g6, tinha ph 
Jhado, e queimado Paira, e Acapuh 
r=o no mar do Sul, devastando as co~ 
~tas do C~ili , do Perú, ·e d~ tfpv!\ 
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i'I€spa.nha, .e . tom~do ju-11.~0. da Calí;.. 
!fornia hum navi0 AI1mira.nte Hes,pa:-
~hol .rimmente carregado. Cav.€ndis.h 
não entrou em Plymouth senão de
Wis de dous annos ;de roubos .em to.~ 
~ o . glohe,. As assa.-la.ções por elle 
eommetúdas erao taes, que os mes~ 
mos Inglezes ~s Q0nsicleravão como no~ 
doas vergmnhosas para a sua FJa~âo ; 
p.orérn as s-uas riquez?s erâo .t~o. nume~ 
.tosas, que Cavernclish, iraffammado pe,., . 
la cobiç~, emprehendeo nova expe,. · 
tdi'~ão do mes.mo genero .• 

... 

O Brazi:J. foi o ·theatro, aincla~ 
.que de princi-pio não fosse o obje~·to. 
Cavendish sahio ao mar coa1 .tres 11:1.-::< 

-vias de alto bordo, e duas galeras, 
tudo bem ,esq~J :Í)ilado em ;.6 de Agos':' 
tQ de r 59 I ~ forças mais respeitaveis 
-dQ que as que ;tivera 1.1a ~1,1a primeira 
et-npre l.a, mas esta segHnda expedição 
·não pl'Oducio mais do gue huma serie 
.de ínfortun:ios, ~ desastres .• o .sucees
·S~, pelo gnal começou foi mais d'e-: 
~ido :10 acaso, c .á surpreza, do que 
~ nrudencia de Ca.verijdishA ·._ 

• Çbep,and~ ~ alq,1.ra da Çapit,?aia fgm11JIIi• 
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Cld"tle de de S. Vicente, e falto de provisões ne-i 
~'a,uos .' e eessarias para Jmma longa viagem ·, 
'"ccn~ro de destacou dous navios da sua esqmadra, 
~. Y:ICt:llte. · d d C'd d d S para se apo -erarem a I_a e · e an-

tos , e faierem provimento. Os p-ira
tas Sll'rprehendern OS: lJab.itanteS na I.., 
greja durante a missa ; hum só homem 
r~siste, h e morto, e o resto cqm guar.., 
das á vista , encerrado todo o dia na 
Igreja· , he obrigado a resgatar~se; 
porém o Vice-Almirante Cooke em lu-: 
.gar de negociar hum supplemento ag,_ 
resgate, perde hum tempo preci6s6_ 
em banqueçes , onde a sua intempe
rcwça lhe faz esquecer o verdadeiro es-:
copo dest@ ousado lance. Aproxima
se a noite, e os habitantes de Sar1toS 
se aproveit~o rlas trevas, e do som
no dos piratas, para a seu salvo leva-: 
rem para o interior o que podem sub.., 
tr:d1ir á sua insaciavel cobiça; de sor.., 
te que á chegarla de Cavendish , , oito 
dias depois da tomada da Cidade, a 
frota não encontrou provisões. 
. Alguns chefes Indios, vierão of":' 

fe'recer-se aos lnglezes para seus ali ia-: 
dqs ~ s~ elles conseguissem ~xtermitl~W 
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P~ P.ortuguezes ~porem Cavendish que
na .roubar~ e nao estabelecer-se. Ven
do os naturaes; que delles não po
dião esperar proi:e.cção alguma, não 
se expozerão á vingan~a dos verdadei
ros possuidores. Cavend[sh pôz em pra.:.. 
tica no•vas tentativas junto .dos colo
.3los de Santos, e propoz-lhes tratar 
com elles em nome de D. Afltonio, 
R.ei titular de Portugal; mas ~sta cau,
Sa tão infeliz tinha sido na America 
·<:omo na Europa, e ninguem ousou 
desafiar o r.~sentimento de Filippe II.: 
Cavendish no entanto por huma .in.
consideração, que lhes mereceo a sor,
te funesta que . o esperava , demorou
se ancorado mqitas semanas em San
to.s, e partio ainda majs falto de vi
v~res do que na sua chegada ao Bra..,. 
ZIJ. 

No caminho queimou S. Vicen~ 
te, e avançou depois para o Estreito 
rle Magalhães que não pôde penetr~r. 
O seu navio apartado doS outros p~
la força do vento, foi lançado out~·a 
<Vez sobre as costas do Brazil. Caven- · 
gj~ll desemb.arcou vinte e cinco hornen~ . . :. '- . . . .. . ,' 
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a tres Jeg.oas de distancia de Santos, 
esperando assenhorear~se de algumas 
pro:vi-sões para a sua equipagem, doen
te, e qua~i morra de fom~. Deste de,.. 
$tacarnento, composto de gente esco .... 
l:hida do navio, nenhum tornou. Os 
Brazile.fros da costa os degolárão rcj,.. 
dos, .excepto dous, que condnzírão 
.(;Orno em trytmfo a Santos, levando 
.com jubilo extraordinario as cabe~as 
d~s Inglezes, q.ue acabavão de assas ... 
sinar. Este novo r€vez teria sido irrc,. 
paravel para Cavendish , se outro na
via da sua desgraçada esquadra se lhe 
não reunisse. 

Tentativa Contir.JUárao a eost~ar juntos, di.,. 
:~~b~·c o Es- ri gindo-se para o N o.rte , e asso llan• 
.1•mto Slw do por onde passa vão as habita.ções, e 
~o. çarnpos clos Brazilekos, aré que hum 

prizioneiro ~e.rtuguez ·, se deced i o a 
le:var os navios de Cavandish á barra 
do Espírito Santo, porto onde o pi.,. 
rara desejava abordar, julgando achai' 
alli viveres em abundancia. Reflectin-:
,do porém não ser prudencia entregar!:' 
se ás. asserções clo Porru guez , la n.çou 
_:t~nçpra, .e maild~HJ bgma ·d1alupa spn~ 
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ilar a barra: · a SUéJ. profundidade se ai. 
Phou diminuta. 

Cavemlish irritado órdenou a:..-nor;.; 
-te do Portuguez ; em vão o desvm
,turado protestou que elle járnais snn,.. 
-.dára aquella barra, porém que tinha 
:alli fcit<> entrar navios de cem tone-' 
_ ladas; Cavendish nada ouvio i e o pi"" 
loto foi enforcado sem mais éxame. 
·Aproximárão-se os navios á força de 
-remo, e descobrírâo junto da Cidade1 

•t rcs vasos de guerra ancorados. Caven
.dish sem hesirar enviou as suas embar'::' . 
~ções para principiar o a~a·gue; po
rém anoureceo, e a equipagern.negem .. 
.se para effeituar o desembarqu~ ante~. 
,do dia. · 

Cada hora de demora· augmenta .. 
Na o risco. Jámais navio algum, d;iz 
Cavcndish n·as suas memorias, se ach0u 
~.m tão critiças circunstancias; era im'=· 
possível pa~sar ª barra~ e a artilher~a 
~Hirava de todos os lado's,; :' nada po-:
dia vencet· a desobediend4. da eq n i~ 
p~gem1 e por grandé que fosst?· a~in- . 
P~gnaçao de Cavendish, vio·se força"!' 
~9 ,' a ~spera-r qu~ cHes ~ntrassem,. ~Q~ 

' ' 
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. seus deveres. Ao romper da aurora of,;; 
ferecêrâo-se elles mesmos a marcharetll 
ao inimigo. Embarcárão-se nas canoas 
·Oitenta homens, capitaneados por Mór.
·gau, a quem Cavendish impuzera pe
na de morte se desembarcasse, qual-: 
·<]Uerque fosse a occasião .que lhe apre
sentasse. Morgau logogue descob.risse 
algum ancoradouro junto da Cidade, 
devia retroceder, p21ra que o Comman,... 
,dante fosse em pessoa operar o desem.:. 
barq-ue, com as tropas, que. pudessem 
conter as chalupas. · 

Partio Morgau com estas instruc .. 
ções ; mas já os Portuguezes reunidos 
COlll 'os Indios da costa, se rinhâo du ... 
ranre a noite f.ortemente ·defendido . 
.Os seus navios se tinhão chegado pa
ra perto . da Cidade , a distancia d.'e 
ln1m tiro de ~spingarda do Fio. Duas 
peqNenas obras, protegidas por · esta,. 
cadas, e roched0s, defeadiâe> tambern 
as entradas. Os PortngHezes fizerâo fo..,. 
go do pequeno forte de Oeste , sobre 
as chalupas, e Morgau para obedecer 

. ás .ordens do sc,tl chefe, guíz retirar-se~ 
:p.0:rém .os seus widado~, que não r€s .. 
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.plravãó senão roubos, o taxárão d~· · 
~obarde. Estimulado por este i-nsulto,' 
declarou Morgau , gue quaesquerque 
fossem as consequencias, . accoinmene
ria os inimigos. · 

A' força de·temos avançao as c1Ja-
1upas. No mesmo momento o peque
no forte de Leste, que os Inglezc5 até 
então não tinhão apercebino, atira so-· 
bre clles, fere , e mata alguns homens; 
Morgau se decide a atacap v1varnente,. 
e ordena á pequena chalupa gue ata-· 
casse. ao mesmo tempo os inrrinchei
ramentos de Oeste: ella chega a ter-;-· 
ra primeiro, e·acha ndo pouca resi,~tÇn
cia·, ganhâo o posto sem perda ; po
rém, a grande chalupa, que demanda
va muita água, encalhou; comtudo os 
homens sairão em terra, com agua até 
á cintura. 

Ai·ndaque o fortim foss€ de pe
dra, . e de quasi de dez pes d ~ altura, 
M.orgau, e dez dos seus companhei
ros o escalão sem hesitar. Os Indios, 
e os. Portuguczes ·apparecem derepen-· 
te, despedem pedras, e matão Mor- . 
gau _com outros cinco Inglezes ; .foge : 
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(!) resto' pat'a a cl~alupa, oride S@ d.iri.;t 
gem immedíatamente os tiros; .de qua .. 
tenta e cinco homens, ~ue guarneciao 
as €mbarcações·; não havia hum só que 
·nâo estivesse ferido. : · 
. Neste estado, incapazes de susten
tar por IDdlÍS tempo o combate, fa~ 
zern~se ao largo, e abandonao s0bre a1 

arêa muitos scl!lS camaradas como preza' 
dos ~elvag~ ns. E m vão chamárao ·em 
:seu soccorrd a gente da ou.tra chaJu.; 
pa ; quando estes mesmos se embarca
do. , de}xando dez.' homens expostos'• 
ao inimigo. Estes dez IngleJZes tinhaO' 
sós accomrnettido os intfinchcital'nen ... 
tos ., que os lndios tinMío tornado• a) 
eccrnp:w, e te-los ... Jlião recuperada, se 
o Mest.re da embarcação R.oebuk, '"':» 
mais frac0 patife, qne1 járiJai:s ila~ceo· 
,; de tnulher:, como diz Cavendisljj i' 
Hão chamasse os que vinhão na canoa i 
e abandonasse estes dez valentes hb'"' 
n~el1S. Em V.ão entrár.âo elles pelo mar, 
çom agua até ao p€SCG~o í paraque os' 
recebessem a bordo ; os seus indignos• 
calparadas· não·tiverâo delles compai..:;. 
JC~Q algmua, e estes. homens. desgr.a~ 
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~adarnente se perdêra·Q:. Ca,vetJdislil., de- Morre ele 
}lois desta empteza tão infeliz, dei- CavMdilh. 

·:Xow a costa do Braúl , e traspàssado 
de dur por ver todos os .seus-desígnios 
·malngrados 1 petdeo a vida no mar, 
.aiHda mai$ d€ .pezar, do que de en
fermt<!lade. 

A -sua empreza ·eatle.cia .de _P'·lano ,1 Expediç.ãu 
-e foi ma'l combiJ'lada ; ·ao C(i)!Hlia.rio a d,; f amu 

.que se lhe segue foi projectada, e La1Jçamr:~ 
Concluída CQnl lillUi•ta industria, e va-

. Jor. Alguns Offidaes do Conselho de 
-tn.glatierra 1 e Cmnmerciàntes cle LóR...: 
·dres a. pre,parârão â sua Clll86á i f5 c0n ... 
4iárão o mando· a Jamlíles> Lancas.rer , 
~ob.te.I rng1ezJ PoFtugal; e'0 Brazil nã.o 
1~he et<âo .particularrnemte descon.heei.
'dos ; .llenfio serv,ido entre os· Ponwgu.c .. 
zes eomo ·soldado, e trafi0ado com el-.
Jes na .qua1idade de negociante. lEra, 
}'e>risso huma especie ·de traiÇ:ão me..: 
-taJ , 1111anda•r a guerra coHtra huma na-. 
· çáo ., com a .qua·l se winculára antes 
com os· la 9os da amisade, e de quem 
,recebêra· provas de b'enevelenda:; po .. 
·l1ém os sentimentos de ,honra raras ve
jz:s pe.rvalecem 1 e offU.scâo·o allle.r çl_as. 
rJquezas. 
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Pernambuco fol a C a pl'itani'a· ,· que 
Lanqster resolveo; atacar~ Fez-se por 
ranto á véla com tres navios 1 e cdu":" 
ze'ntos e setenta homems de equipagem, 
levando COI1)sigo dows Francezes de 
Di·eppe, que sabiâo o idioma dos Jn..:. . 
di os do Brazil. Dnas vezes-hum dos 

' l1'<1Vi·os a·rribo~I· para reparar os mastro~, 
qúe mmas tantas per;dêra; Julgando~ 
se então as e.quipagens mnito fracas·, 
parenteárâo a Lancaster c0m. hum toro 
·de revolta, que desejavâo que elle des- . 
se· de mão ao seu projecto. , Respon~ 
dee-lhes· que Bark.er, seu Vi.ce-AJmi
rar.Jt·e ;. era n1Uito rts0luto para o não 
alcançar logoque pudesse voltar ão mar', 
e que tnesmo na falta delle pro-testa
Vali mão tomar diverso partido dq que 
-aquelle que anrevêr:a teria feliz ex i to ·: 
,., He a variedade dos homens ( con
, .. ti !'I oU La'ncastú) que · C>Figina o ·na H"" 

" fragío das emprezas de maior Jus-
" · tre ; porém rodos os obstaculos nâQJ 
" vencem a coragem. , . 

Com effeito Barker se-lhe reunia·, 
x:om O· seu navio na q]túra de CabCiJi"' . 
B1:amco:' Lancastel! tinha tomade> h uma 
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grande quantidade de navi-os Portu~ 
guezes , e Hespanhoes ,. ~ sabendo ·de 
hum priz'ioneiro, que huma embarca.:. 
ção ricamente carregada , e vinda da 
lndia, naufragára na ços·ta de Pernam
hl!lco , ·e q-ue toda a sua çarga' esEava · 
em o(lleposito no Recife, dirigia-se .im ... 
mediatamentc para a .Ilha. de Mago~ 
onde mando·tl huma fragata com vin
~e e oito re1nos paLa·a à0ordar. Acha
\'·a-'Se · ahi hm:na esq.uadra Ingleía , de 
dous naviüs , huma Puiana , é htima 
})reza .Biscainha , , commandada ..pelo 
Capti·~ao V enner. 1 Láncasrer o inove 
<:o~ as suas persuaÇoes; e Venae·~ ' fi-
~a seu companheiw d·e ann2s. · 1 

, 

Conforme o uso maritimó, ·esta T omada 3 

união dos dous corsarios foi ractifica-"' c pi lhugcm . 
d~ por huma escri ptura por a·mbos as-"' ,R,,if, •. 
s1gnada : Lancaster devia , reservar pà-
ra si trcs patres, e Venner huma dos 

. despojos que colhesse~. Com todo o 
panno fazem força de véla , para o 

, Recife·, ou porto de O linda~ e c h e· 
gâo ahi pela meia noite do ult imo de · 
·M:arço. Tres grandes navios H'ollan
liie:ies fundeaclo-S· á cnt~·ada do portj;) ·,r ' 

'I'OMo U, M 
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fizerão reaear huma vigor;osa res'isren:.,; 
· eía .. Lancaster , guameceo de gente
as suas cinco prE!l{as , e ordenou aoS' 
Offiiéiaes, no caso de1opposição da par-:
t:e ctos Hollandezes , ql!le abordassem 
()s setlS navios , poz.essen1-lhes Jogo, 
apoderando-se das lanchas para eJHrar 
iw, potto· :· esperavcr. po r.· esra .maneira 
desembarcar ao .roltnpeF do .SoL , dei
xaádo a'os' .travios fóra da emseada ' açé' 
que fossem tor•nados os fortes ·, e a-Ci..
clade: Poz-S@ em ~·raüC:a o embárque? . 
e Lancaster em pessoa toánou •.o com .. · 
mando .da fmgata.; omcle posto ta minen.-"· 
~éll ,:homens eswfhid0s; p0réiu lolgO . .,. 
que veio' o dia , a'p percebeo as .suas enV 
barcar0es; que bot:cdejavâo a hum qua r~ 
to·. <il'e Iegoa· â 1entracla da ens<b1dm. ··O 
refluxo não lhe ~Zonsêm-ia que se(apro·.r 
Kirnassem, e ficárão pm isso :em iNaC"". 
cão á vis ta da Cidade.-, LancasJt.eor. ex.: 
pe rimento~I a· satisfaçâiD de ver o§ Hol~ 
landezcs· desvia:rem..,se 'pa•!ia 11ü~ deixa-" 
rem o passo livre ; todos esres $Í~naes ;' 
ordenav.ão a rliunião dos naViios. 

• •1• 0 Governador de Olinda man"" 
~ou·.ao me,ioclia h:um l?.arlamentario pa·• 



no BÚziL. Lrv. xúr. '~'79 
!a- saber o que a esq~adra In'gleza per:;, 
,t=~ndia. Lancaster respe:lh'~eo C]Ue que
'na a carga da· •embarcaçao naufraga.:. 
da , c que p·o.r força, OH po.r• vonta.:. 
-de' a . po'ssuiria ·como o ·m:esmo Gov.er.::. 
~aci\or 'dentro em peuco· remvo :veria~ 
Durante este tempo guarneóâo os Por
tugl!lezes o fotite da enmida d~ ,ens;ea.:. 
cla·, .e pátenreá:i·~·o bem ·dcpressti'a~ suas 
forças , excédendo a seisc'entds lw:.:.. 
ti1ens. Lancaster !nandou os · seus sol:.. 
~ados de'sembarqr , e apenas cóhcl~ü::. 
êa esta manobra desped::içou á-S canoas) 
pa•ra nã·o terem ()Utr{) rc~::'urso ~Senão 
:em Oée>S ' e nas suas atroas ; po·Í$\.eS
tes piratas :ostentavâo .de re1i"gidsos ~· 
e introduzião sempre o h'orne de Deo~ 
nos ser1s . d~scursos· , ohde r~peti ~ó· ·imii: 
tmensas biasfemias ; · e os socêorros dál 
Pr0videmcia lhes · ·pa.reci:ã~ inf'úlli~vei§. 
para o bom exit'o de lmina ·rei1-tatrva ff 
"Cujo un)co fim ·efli' ô ronbe:' ~ · 
· A's duas ~;~>'roas d.epo r~ rdo i:n~ia~ 
~ia,· p-errnittio ·a< ·marê qüe· Lm:rcasrcr 
avançasse ; e 'passasse os i·iavitJS Hol..:;. . 
bnclezes ; o fone aüi·a ; · ~q?ezar dd 
~et'l! vÍ'vo fo·go OS'fJÜ:a·tas· deseimbai'c~o ; 

Ml 
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a galera despedaça-se no rochedo , a• 
laga-se de agua; e vai a pique; OU""· 

tras embarcações experimentão a mes
ma sorte ; vencer; ou morrer, eis a 
alternativa qÚe resta aos Ing!ezes. Se
te peças defendem o forte do Recife; 
mas os Portugueies errando as pon .. 
tarias , a:s balas se perdião na arêa , e 
não ferirão mais do que hum ·dos as
saltantes. 

Lancaster a-proveita-se cla pouca. 
agilidade dos inimigos: " Coragem 
., amigos ! ( exclama elle) valor ca-

' " maradas ! ávante, escalemos o for
" ~; elle he nosso , Deos nos prote
ge. ;, A' sua voz correm os lDglezes 
~o assalto, e os Porruguezes . intirni..; 
~;lados , abandonárão o forte , e pro-; 
tegidos pelos bosques se retirárão ao 
interior das terras. Logo Lancaster feZ 
signal a tpda a sua esquadra para en
trar, e deixando guarnição no forte ; 
voltou a a_rtilheria comtra a .Cidade de 
Olinda , donde temia 1JUrna sort.ida. 
P~e-~e depois em marcha para a. Ci--: 
dade baixa , isto l1e contra o Recif~) 
que continha então hum centO: d~ há~ 
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· b1tações. 4penas avançárão, os habi
tantes lançãó-se· precipitadamehte nas 
suas caravelas, e nas canoas, e aban .. 
danao aós vencedores a Cidade , os 
seus arrnazens, a rica earregação da 
<:araca, e huma gral'!de quantidade de 
p.roducções do paiz. 

L~ncaster, depois da victoria , 
tnostrou tanta prude.ncia , quanto ti
nha sido o valor, que durante a a.cçao 
desolvêra; os seus soldados não com ... 
mettêrão desordem publica alguma, 
nem roubo particu-lar; nunca piratas 
se tinhâo coQ:Íportado com tanta ar .. 
dern ,. e sangue frio. Tão grand~: sa,.; 
que não podia ser recolhido tão prom"" 
p.tamente, e era indispen~avel tornar 
posse temperaria da Cidade baixa. O 
isthmo sobre o qual e.srá elevado o 
Recife foi forti·ficado com palissadas , 
e construírâo hum forti1:n, onde Lari .. 
~asrer mandou pôr pe~as que ficavão 
a entrada da enseada. 

Entrou depois. em · negociação 
( ,Gm os Capi tâe1:s Hollandezes , a quem ; . 
·Gtfereceo affreta~Ios parã Inglaterra, 
~tn vantajosas .condi~ões; e estes n:()' 
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çluv.idárão em ajuntar-se ao venturo~di 
çorsat:io. Passados tres dias, avistárao"', 
s·e dnco navios, e evâ0 armadores ~·'ran--: · 
c~ze.s , dos quaes tinha hurp. no anno 
ppeeedente ,, sabradorLancaster de hum 
naufrog ici na Ilha cl'e Mona, nas -In
çlias Occidentaes . . Reconhecido· o,. _pi~ 
rata ~ a.col11eo o seu, berufei.tQr c®m be
:r.Jevwlencia , - e ~h e deo huma carrega"": 
çâe · dél madeira do. Braz i 1. Prcsenci.am
de os outros Capi.~ães Fr.ancezes·a ge1, 

nerosidad(· de Lancaster, volurHÇJria .. 
b '' " I d rl!1ente . s.e ·su. rnetterao as SllflS er ens, 

esperando. participar do saque. Eis ~ 
maí~~ira , pela q uaf t.am:~st·er · te~ e ás, 
suas ordens hurna frota a.uxiliar, que, 
J;'ewmpensou generosamente, r~pcirtin-' 
do o que scL·ia força?o a intltihsa·r por. 
falta de t:r<>. !~p-o.rtes. . 

Aú rercei1y·dia, quatro dtos prin1 
Gioaes habita1ftes de Olinda . int<entá-: 
'I,.," L , I rao tratar ,€:0líl) ancaster; porem es..., 
te cs evitou, passaBdo para boudo do~ 
HoUandezes ,,. e ahi perrna.meceo ape-: 
zar . .das embaixada1~Heitei1ed<as' fa.rigalll'i 
Ço .. assim a pa'Ciencia dos con~ratamtes4: 
~~r~.rd~~nclidos ~?m?s lil~ ~1~~~ ~o.nqlil~ 
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iCt~ tão singular , pergundrao-lJ1e .<). 

motivo : " Melhor do GJ\1€ vós 'co':' 
~' nheço ( lh!i!s disse. elJe) os .colonos 
'' do • Brazil, , corri · quem v1vi muüo 
" tempo. Qgando não vencem com él 
~., espnda, reco·rrem ás astucias; pois 
'' gue mão te,m nem fé, nem franque:.. 
'~ za. E que. gaaiflariamos a .tratar 
'' com elles? Nâ.o possuímos já , c.om 
'' a ajuda cJo Geo, o que cle climas 
'' tão remotos· :viemos procurar ? ln"'~ 
'' Gl.iscretos ·seriam.1os , se .dei:?éassemos 
" arraacar por enganadoras persua
'' <iéÍes , o que com. tanto Chlsto ga ... 
'' nhamos. " Laacaster avisou os !'ot1-:
~l:lguezes de etúe, em vez cle aecdtan 
proposição al.guma sl!la , o pt'imeiro 
'ijU€ se atrev:esse a adiantar para esse 
fiin seria enforcado. 

Toda a .sua actividacle estava en'"' 
tiÍo empregada enJJ. fazer carregar os 
despojos, c em repellir os J~abirantes · 
de O linda c.ontra dle armados. Em hum 
~os combates, tomou-lhes einco car..,. ' 
·t=oças do paiz , preza mais proveitosa, 
do q.ue a das municóes e a!'tilheri~ · 
.d o ' 1 f •; e ~l,le n~ .mesma ac~ãp s~ assJm 1ore.~~ 
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ra ~ ; 'porque faltando estas carroças naq 
p~deria conduzir senão liluma pequena 
parte das mereadorias, que tinhâo ca
bido em seu poder. No dia segl!lintG 
Jmm nayio Brazileiro, com quarenta 
Portu gue2:es , e sessenta Negros a hor• 
do, entrou no porto sem desconfiança. 
Lancaster pôz os Negros em liberda
oe..J, e emp.regoll os Portuguezes em 
pucha.r as carro~as, a1liv:iando, por 
es·te insolente abuso da victoria; os 
seus soldados da faqiga, que não sup
portarião tao rude trabalho em hum 
qlíma tão q trente. 

Havia já vinte dias que o ditoSG) 
corsario estava senhor do Recife, sus
tentando repetidos ataques, obr:igado. 
sem cessar a combater para f.1zer agHa, 
mas sem soffrer grandes damnos. Me ... 
ditárão os Portuguezes lançar fogo á 
sua armada, inceadiárão cinco das suas 
caravelas,, e as-di ri gírão assim inflam-· 
madas para os navios dy Lan.casteli., 
Elle que já ltinha antevisto este acon-· 
tecimento , si tu ou em to(n0 seis bar-. 
c::as prov-idas de ganchos, e cadêas d~ 1 

ferro; G foi c;;orç. ~stes in~trumen~o~ ~ 
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-~ue desviárão as caravelas, ·e :ls fize
râo encalh>ar. Seis dias depois, óito 
grandes jangadas, defendidas eom ex
. tensos craques para não serem abalroa
das, farão depois de incendiadas, em 
direitura á frota, ás onze horas da 
noite. Inglez algum ousou aparta-las, 
temendo precipitar-se, com effeito n~o 
!le apagando as jangadas, irrilnissi"tel
mente se queimaria a esquadra intei
ra. Lancaster, a quem .nad;t desorde
nava' fez cobrir com pannos rnolha.o 
rlos os barrís de polvora , e animou 
então .as equipagens, que se aventu
rárão. Chegando em fim as jang3;:~1 as, 
lancárJo-lhe fàteixas, e as levárão á 

~ d d' -' I qutra margem , on e ar erao ate ao 
outro dia. 

Intentái'ao os Por tu guezcs cortar 
os cabos ao inimigo, porém não o po
dér.ao realisar. Preparavão elles tercei
ra tentativa incendiaria, quando Lan
casrer receanao as consequencias, .ace
lerou o embarque do resto do saque, 
e. dispôz-se para hu,ma prompta par
tida. Esperava-sti súmente a mare da · 
~arde para se fazerem á véla , quando 
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.Lancaster .descobria os 'inimigos em 
·grande numero sobre. h1:1m bancp de 
arêa , donde inquieta dão .llltúto ·a sa

.hida da esquadra. Tomou irnmediata-
ménte para o Recife, onde ajuntou 
-conselho. 

· A esqu:iidra d.evia ·sahir mesmo·de 
noite, e 1 ums Sllstentárao que seria in
discripção en1prehender huma acçãe> 
sem . necessidade, e os outros ao con
ttpio penendião, que podendo o ven':' 
to· contra do irnpeoir-lhes a sai1 ida , 

--cumpria antes desbaratar os contrarias~ 
.Lancaster se guio esta ultima oppinião, 
e trezentos homens Inglezes, e Fran
cezes, tiverao prdem de _re.chaçar as 
·tropas de Pernambuco~ derrib<w as suJa5 
.obras, e voltar apressadame.mte a emr 
'barcar,.,se. O inimigo fez fogo sobre 
<> desta~ameMo , ; porém bem pouco 
depois abandonou Imma plantafurma-; 
e h urna bat.eria ·, que os Inglezes 1d~~ 
stmí rã o. ~ 

Animados por este successo , . é 
il/endo bandeiras, que flnctuavão do ou
tro lado, fóra da vista da esquadra, 
~s.ues homens 1noonsideradós se ~Y<tP.'I' 
~ ' .. . ~ ' ' 
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Çárão sem pí·udencia , acredi-ta·ndo mar
char a huma victoria infalliveJ. Os 
~'Ortug1:1ezes ~s attrahem, envo,Jvem, 
~ poucos escapao ao seu furor. Os In
glezes nbs 'pteced·entes ataques não ti,. 
nhao experimentado tamanha perda. 
O Vice""'A~miratHe Balfker, Lugar-Te-
11e.nte de Lancast~r, e dous Capitães 
Francezes, ficárâo mortos. Os Portu
guez'es HâQ deixárâo de perseguir os 
fugitivos, senão quando estiverâo ao 
-abrigo da esquadra . .Lancasrer levam ... 
tou ancora na mestna · no.ite, c fez':"se 
á véla com onze navios, e todos com 
segurança ganhárão os seus respectivos 
portos. 

He ra ro que quando piratas tem 
roubado immensas riquezas , estejao 
~atisfeitos, e gozem em paz o fructo 
Qes suas raoinas. Ord inariamente a pai
'Xae pelo Ôuro , e pel(i) saque, que os 
Precipita no crime, tqrnâo-se justa
lllente a sua punição; comtudo temos 
lugar ele julgar que Lancast.er, cle qurm 
l1lais senão· falloll., e gue dirigi o esta 
~Xpediçâo com tanta prudençia ; se 
':ontentou da sua fortuna, aprovei-tao-: 

,, • I . I , ~ , ~ , , , • 
1 

• 
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' do-se sabiamen~e do que lhe' conced! .. 
ra a sorte das armas. · 

o· feliz successo da sua ardua em
preza' teria feito nascer muitas, outras 
do mesmo genero, se a fabula do paiz 
E I- Dotado, assim appellidado porque 
geralmente se acreditava ser tottio o 
terràto do ouró' nao fos3e offerecido 
pelo famoso Raleigh , a preocupada 
imaginaçao dos aventureiros lnglezes, 
como empreza digna do seu val.or, e 

, tlao apartou do Brazil estes devasta
dores da America. 

.. 
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1595 - ·-1608 .• 

lndagações.feita.r 110 Brazll, áo fth 
buloJo pa_iz EI-Dor11do. 

:E;MQUANTo os Inglezes buscavio na . 
Guicuma o paiz El-Dorado, hum co
lono Brazileiro, chamado Gabriel Soa
res fazia no Brazil, e n'outra direc
çã<>, huma tentativa para a mesma des
coberta. Chegou á origem do rio de 

· S. FranciscG, e adiantou-se até ás fron
tei,ras da Província de Charcas, e do 
~erú ; mas os males , que soffreo nes.,. 
~às im1teis medidas, e perdeo hum tão 
~\ande nmuero de companheiros> que. 
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se vio constrangido a retrogtadar pa.! 
ra o Brazil, sem ·que vestígio algum 
i11dícca sse as minas por elle imaginadas. 

Pedro Coelho r1e Sousa, colono 
da J?araiba, fez ig .. ... 1me.nte outra ten
ta,tiva para o mesmo fim, m:-~s por a
gua , sem que se saiba prefixamente 
que direc~âo tomou ; porém tudo con- · 
corre para .acreditarmos, que foi pelo 
tio das Ama~onÇJ.s ,_ . Çodh.Q dispendeo 
nesm insens~lta empreza huma grande 
parte do~ seus .bens, s.e!ll ~ue o máo 
successo o dissuadisse de huma se-gtln_. 
da expeclição:. Foi est.a p.1e-nos ·qui me.: 
rica, e dco lugar a outras descober.: 
tas , e novos estabekcimentos no Nor
te! do Bta~ú'J , · por~rn 'deb.llixo de o·U'" 
t'ro reinado-5 pon}t1e'Fi'lippeU.r já 11â<li 
existia. · ·. · , • ' 1 . • :; 

Morte c.' c · Desde 'I 8 de , Setctn% tol d€ I 'f 9·8 ? 
Filippc 11. cessou este Princ~pe dê 'J~j,ylet ·; .no séiJ 

palacio do Escl.lfi•al, deipd.is de ter du~ 
fante quarer:Jta e düliS• ann·es, pertur.o~ 
bado a- Hcspa.nha. (a) J'inha ií!Íle f.gi--" 

' ~ . ,• . . •11 ... ,; , . ) 

' ( .a) ·}1, morte de F JÍ1 pp ~: Í L de Hespll· 
nha•, e 'I'. dt: Põr·togal inflnio nãO" póuco o.~ 
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to succeder· nO' Throno de PonugHl o 
despotismo r, e a sevéra' e nociva po-· 
litica , ás· generosas virtudes, peb S' 
qtlaes todo~ os Soberanos, que o ri~ 
nhão. occupado, o illusrrárâo desde a 
sua fundaçã@. Se a Hespanha pacifi ... 
ca' mas tyrannicamente marúetada no 
Seu reinado.,. se• gloría úndcr da. gran-

Governo do Estado do Brazi1'', porque seu fi~ 
lho e su ççes;;·or. tomou sobr~ .elle novo sy~
t ema. E s ~a m(l rte foi a 1; d·e S~tembro. O ca
racter desr~ Soberano póde ver-se no Chro .. 
nina Antunio de Herrera, e em Luiz Cabre-' 
ta , e Fr. Dio go de Iepes , da Ordem de S. 
~eronymo, .seu Con fessor ,.lqUe 'depois ff!·i .Bi~ r 
ro <;Je Tarazona , e em u\I,tro,s que e~qewê
rão ·sua vida. Gordono lhe fez t:!te !!l9gip: 
l>hilippus HispQilÍaranl 1\cx, hajas uoll"IÍÚI 
,Jecund rt s"; d~siít ·ess' inter vivos Ibid . Se?tcmL 
6t is Ít1 Ragia., quam Esca ria•/c wca111, insi
f:.nis ct pietotc Pri. ·ceps et zelo uga Dei Eccl~
~ ~nlll, uri eJ!IS ' v;j,·z tl't su.p.rem·a mo11ita taltlll· 
tu,., qa :bc;s ille R egnoi'CIIn caducam sp,m, ct 
pericu/uwm · tsse mtwdi }'ast-11111 tcnot m , suos , 
14t i11 Ecc/e.si<l! g•·emio consúwtcr h.ererwt, 
grau it"' cst /wl·tatM. Tinh9 71 annes e pou
(0 mais de tres mezes de idade : reinou na 
liespanha qparet, ta e dons annos· e quasi oitQ· 
111ezes , e em 'Portugal dezoito e s~:te ·mezes,·-
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dezi. das suas vistas, profundidade de 
suas concepções , habilidade da sua. 1 

prudencia , e irnperrurba.vcl coragem 
da sua ahna, de outro lado a inexhq_. 
ravcl his.toria sempre o increpará por· 
se ter entregue sem freio a esta des-· 
medida ambição. 

, Filippc O inrrme·N·so p~:Hier, que .elle dei_, 
III.Jh,su'· xava a -seu filho Filippe III. era mui
('''· to penoso para cs~e Princi pe, eu jo rei

nado foi d.e validos, a quem aba-ndo .. 
nava as· redeas do Gov:eroo. A sua do-' 
ç_ura , a sua piedade, e moderaçáo , · 
não erâo- acompanhadas d·as virtudes 
necessarias para gov~rna;r homens. Fi~ 
h~pe III. era cr~dulo, sem_ energia , 
sobretuq-o pou~o laborioso. Debaixo 
da. ad'nlin-istra:çâo. de 1mm taJ'Principe?' 
o. pocler. <::olonial da Hespanha devi~ 
neces~ariamente enfraquecer-se , e re-
l'axar-se~ r 

. O Brazil, que nutn titulb brilH::ur .. 
te de possessão assegura v a a Hespa
nha, sustentava-se mais pelas suas pro
prias· · forças ',. do que pelos ~occr~r:os 
de governo fracç .. O ~lho de Fl1Jp
pe Il. ; não podendo por Sl.}a fraque~ 

., 
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~a, fazer cara á Inglaterra,. feia paz 
~Com os invasores do Brazil, e dos nú::. 
-res, podendo a America respirar por 
~lgum tempo , sem ter a temer as de.:.. 
<Vasra.~óes dos ;eors~ rios Brüaa icos ~ e 
-veremos mesmo o Brazil , neste novo 
reinado estender para -o Norte a sua 
.civilisaçâo, e as suas conquistas. 

O prillleiro Governador General Notmaç!íc 
n1andado ao Brazil por Filippe III. ~de Pctlr" 
c · B d B 11 ( ) c · Botelho pa· 11.01 •e ro Qte 10 , a · que 101 ren- G . ra o ovcr$ 
:der em I GG3 D. Fr:-~ncJsco de Sousa , 110 Ja .Am,~ , 

<1Ue por espaço de onze anrJOS gover- rica Port«• 
nára a co·JoHia. Bo:telho prose guio ·com guc:;,a. 
:<~-rdor os projeE:tos cle Rt::scoberms imã-
.ginadas por (oQlho , J1:Nm dos ' cxph-
.radores d'E/.-l)orado; ·e animou-o nas ExpediçáiP 
SHas empfezas , e lhe deo h'un.ia ço111:... ~e Coelho á 

• ,J c 1 · c Serra de[. 
!Utssao Hil,rma para conqtHsta r ., € wr-, biapfiba, 
-ltlar colonifl·s, com o ·titul·o de Cap:i-
.tão mór. OiterHa aventureiros·; se ar:.. 
riscárâo a seguir Coelho .. Mtiiros dei .. 
. TOMO ' Ih · :N 

(a) O nome dâ~e Govern ~ dor h e D io~ . 
go 13cnelho, fi lho de ·francisco Hotelbo • Es-: 

.. trib!iro mór do Infante D, ferna•udc •. 
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les sabiao. a lingoa dos Indigenas': oi:...
tocentos lndios os aeornpanhárão co,.; 
mo alliados. Parte da eXJ?ed iç~o em:-
barcou em dl:l-as caravdas, deloaixo da 
direc.ção. de hum p.Hoto Francez 1 qtre 
conhecia a costa :; € o corpo pd nci
pal se avan~ou por oerra para. o Sea
rá. CoeH1o augmentou alü as suas. for ... 
ças, levando comsigo outros Indlos 
c i v ilisados pel@s J esl!J itas. 

Marchou imr.rrediatamente pa11a a' 
'S'f!rr.a de lbiapaba; . mas os Tapuyas · 
senhores ·d·esta cordi·ll1ei.m de monta~· 
nhas se oppozerâo aos· seus deúgnioS' ... · 
Mel-Redondo; hum dos s·eus chefes, 
vendo.;se apoiado por algun·s· France"" 
,zes debaixo das- ordens de Montbil; 
Ie, resistia ao principio vigGrosamern"" 

' p I te,. porem os ortugu~zes· consegul-
:rão apoderar-se dos rres postos forri"" 
-ficados .. Mel-Redondo -vencido, sub~ 
mew.•o .. se €om tomos os estabdeórnerJ..,. 

·tos do seu pov'o, e obteve mmli·~óes 
favoraveis, por medi~çâo · dos F rance"' 
zes. Mas outro · chefe da Serra de 1; 
hiapaba , denominado Juripa'r'i, f~,i 
mais: feliz na sua resisrenci·a. DepolS 
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de LaMados esfor~os, que durante hmrf 
mez ae::ontecêrâo , desanimados os in
~vasores , recebêrão otdem de aban:do=
nar a empreza. 
· ReriPon-se Coelho para Jugueri'- Rttira-sc 
~e, que era da jurisdicçao de Pernam- p~··nJ'ugtcc"' 
buco , e fHndO'U ahi hum l10'VO esta• rJbccl, ·o,.dc 
h } . }]' l d J\T L . jun a cfvu1 ' e ecuncnto appe te a o LV>OVa uJJ- cluibelcçi- . 
.tania, e huma Cidade chamada N()· menw. · 
va Lisbua .. Era acrivo, ·empre hencle:.. 
<dor, e a sua nascente colonia teria 
prosperado, ·se elle não ·tivesse perpe-
trado huma injmstiça, que occasionou 
a sua ruína. 

Não ·sómente vendeo como escra- Sua ty1'an.:. 

'Vos os Tapuyas -prizioneiros de guer- IIÍil ,, e lli (I'S 

· d · · "d" ' · cleJ.,.I'aças· ra; mas aJUntan o a mgrat1 ao a 1m'"" ~> • 

piedade, exerceo a mesma tyrann ia 
<:om .os h1dios, qille fi.elrnente ·o tinhão 
·.servido como a!liados na sua ex:pedi'-
Çao. Esta conducta atroz offendia as 
leis ·existentes sobre a ·escravatura ., 
tnitigadas em tonseq·uencia dos exces:.. 

, 'SOS ·commctt'idos com O pretexto da 
·sentença geral lavrada contra os Ca
hétes. Conforme os Ectictosda Côrte ., 
l·~d.io ·algun'l ,podoia ser ·coBside!'ado co.; 

N 2 
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n10 prizioneiro, quando não ,fossào'"' 
mado com ê\5 armas na mão, e assim 
mesmo podia recpbrar a sua libe rd~de 
depois de hum ,éerto tempo de escra
vídâo equivalente ao seu resgate. Po
rém todas estas ordens tilahão s-ido des
tramente evir :adas pelos colonos ávi
dos .,· e inhu-manos . CJ1amaviio elles 
guerra legitima ao vio1enro roubo dos 
meninos Brnileiros ; exciravao entre 
as tribus V;;l gabandas desordens; · para
que atacando ~se emre si, os prizio
neiros de guerra se puzessem em ven- · 
da, e se o captivo sobrevivia ao ter
mo da sua escravidão , não lhe era per
mittido lograr do beneficio da Lei, 
pois estava á disposição de seu· se
Ilhar. 

:LcisdaCôr- , Informada a Côrte líle Hespanl1a 
te de Fies- destes abusos acabava de annular todas· 
pallha em as Leis da escravatura~ e de promul-
fauor dos d d B .1 · ., . . 1 . gar outras, on e to o o raz1 e1r0 era 
...,raz1 "ros. . 

. declarado llvre , não sendo tomado e1n 
guerr·a legi tima , e nenhuma campa
nha poderia ser reputada como ral., 
não sendo emprehendida com ordew;t 
positiva da Côl+.'e. Coelho tinha evi-. 
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tlentemente violado es tas Leis prote.:. 
croras dos Indios: vivas rec.J;unações, 
·e queixas amargas apparecem ame o 
Throno contra elle. Priv8do entãO ele 
todo o soccorro, e abrigo, v·io-s~ ·cle al
·gurm ·rnaneira ao amparo dos T apuyas, 
que ult1'ajára , poisgue aquelles, que 
elle :mais 'reputava como amigos ver
dadeiros, forâo os que primeiro o aban
donái·ão. Não podendo subtrahir-s,e á 
vingança dos selvagens, senão pela fu-' 
·ga , pôz-se a caminho a pé para tor
nar ao se~ primei·ro estabelecimento 
da Paraib-a, com •sua-mulher, e filhos. 
Dous delles , que erâ0 de pouca ida
de,, morrêrã·o no cami·nh.o de cança
:ço, e este pai desditoso ex-perimentou 
todos os generos de infortunios por ter 
sido injusto, e cruel ; exemplo mui 
raro da co lera ela providencia contra 
os malvados! A Córte de .Madrid deo 
1iberdade aos natHraes , que Coelho 
reduzíra á cscrcwidão com ra·n r a injl}s
ti~a, e prescrevco_, que os indemnisas
sem do que -tinhão .soffrido. Taes or
dens honravão 'hum Monarçha aiDs<:>.., 
.!tl '~o , ain.daque .demonsmtvâo a -~. ~..; 
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.possibili·dade de ellas fazerem gosta·r" 
~ bem ; porque quasi sempre erão ,da
das , porém não cumpridas pel0s de
positariaS' do poder dos Reis de Hes
.p,anha na colmlia da America. . 

Díhr;encias Os J esuüas de Pernambuco ·t~nhâ9! 
maiagr11?tr1 v .isto com , pezar a ·em preza de Coelho 
tio f f "" 11

"
1 na Serra de lbiapaba , e a penas eH :.t 

110 Serra de · • [" ' -' ) · 
l b. b se 1tmt1 1sou , prepararao mma ma1~ 

1apa a. ·r.: d . . d . . 
1
. pac,J nca , com o es1gmo e cw l· 1satr 

.os T apuyas. 
Demipçlío As montanhas de lbiapa!Ja estcn
tles tas mo,~· dern-se pelo espaço de oitenta legoas ,. 
t at1has. ~ t ~m vinty de largura. Os seus pene-

d,os salientes elevão-se huns sobre os 
outros , e os seus flancos ai terna ti v a.,. 
men·te nús, e ricamente alcatifados de: 
relva , offerece1u grandes variedadS's 
pitoresca;B. Nacda Iíl]ais penoso do que 
subir estas elevadas montanhas ; mas 
chegando-se ao seu cume , indemnisa .. 
se amplamente o viajante da!) suas fa
digas, pelo aspecto de huma multi
dão de bellezas natn raes, gue penerrão 
de admiraçâo. Rochédos escarpados 1. 

grutas profundas, valles fertiliss~mos, 
vastos pradQs ) e nuvens q~1e se fQP·i 
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~não, tomão côr, e roJão deoaixo de 
"' I • 11 A "eus pe~ ; ei·s o que ç· e ve em torno 
de si; o valle superior , que he Jiuma 
.especie ele planície , a quem dão doze 
legoas de comprimento , e dez de lar:,. 
go, nâQ •he meFJos ahundante de fru
ctos, do que de maddras ·; ~numera.,. 
~Vão-se ahi perto me duzentas habita ... 
~óes de Tapuyas. 

Para Este o grande Oceano limi .. 
-ta este admira;vel golpe de vista. Lá 
toJos os dias são curtoil, sendo sem .. 
-pre as manhãs ell)novoadás, e a tarde 
breve pela .çortina, que for:mão os m
mcs dos oiteiros do Oeste, os quaes 

, 4ominão toda esta cadêa de montanhas. 
Achão-se poucos regatos, e lagos ·, 
anas a agua he eoccellente, Os Ta ... 
puyas, e os Tabaraj.as, que habita.,. 
vão· então Ibiapaba, attribuiâo a-ra
ridade da agua, á penuria da caça ; 
não imaginando que as tribus selva ... 
gens, gue della se mantinhão, a acha
vão sempre em pouça abundancia, por
que s;enao afélst:avão para longe. 
. Os Tapuyas de Ibiapaba não ma--· Costumei; 
Jão prizioneÍ:fO de guerra algum . -e tO'- e tiSOI di~ 

. · · · · ' TapuyQ_~, 
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do o .inimigo , que consegue Jb6ga:-r;y 
se em al guma das suas cabanas, h~ 
salv0. Já'mais 1-\apuya ::t!gum violou 
este sanm~ rio de, benev la hospitali
dad e , por maior gtâe fô ra a Stla co
lera ,. por justo que fosse o .seu ressen
timent0". A ourros muitos respeito$· 
differem estes selvagens . dos o~Itros· 
povos do Brazil. Os seus chefes per
tendem cur~a· as mol,cstias com fr.ic~Ões, 
e fumo cle tabaw. Qy:;wdo alguma ra
par~ga capaz de casaf 1. n::Í(!) tem noi
vo , a mãi I h e traça sobre os olhos Im
ma risca vermelha , e a conduz ao 
chefe mais visinbo ,· paraque àispo
nha della ' segundo o ·seu ~ gosto: Os 
Tapuyas trazem cendalhas de cortiça 
de huraguá , e ambos os sexos omão 
os hraços, e <l:> pernas com br:;1celeres 
feitos com o fructo da arvore chama
à::J agutJy. Os seus ins~rumentos de mu,.. 
sica sao de tres sortes ; huns fei tos de 
_ossos humanos , outras de cornos, e 
os outros de cana. 

Estes selvCJ gens festejao a elev-a ... 
ção das constellações com canticos, e 
dq.nps , porque as considerao ~01n0 
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Divindades. Mudao de vivenda mafs 
frequentemente do que nenhuma op
tra tribu do Braz i!. Na v espera da paí·
{ida ajut1ta o chefe os advi.nhos para 
-consultar, e decidir em que direcção 
deve toma-r o caminho, e onde cum
pre fixar de novo a residem:ià. Antes 
-de marchar toda a mu],tidã0 se bat)ha , 
esfrega com arêa fina, torna a bânhar
-se, e cada Ta puya raspa o eorpo até 
Verter sangue, com os agudos dentes 
de hum. pequeno peixe, crendo que 
previnem a fadiga, e a remedeião. 

Logoque se apr.oxünâo ao lugar 
n1arcado, os mancebos selvagens cor

·tao ramos, e edificao cabanas; c de- · 
' -' I pots os outros vao a caça., e empre-

g~o-se na pesca , e na cresta do mel ; 
a mu lher mais idosa colhe fructos, e 
raizes , e a mais moça prepára o sus
tento. Os mesmos advinhos são os que 
designao a direcção, que os caçado-
res devem tomar em busca da preza. 
Os n1ais destros na arte de dccifrat' os 
inigmas, vão ·rambem á caça. Apenas . 
. -a descobrem, cerdí.o o lugar, e se o 
fJRin1a~ escapa ás flechas, o que quasi 
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b c impos~ivel, cães industriados · parà 
e~se fim, os alcan~ão, e delle se apo
-&rão. 

Finda a caça·, trazem ás suas ha
bitações rodo o resultado della , dan
çando, e canrando em torno della pe
Jo caminho. O resto da tropa vem ao 
encontro dos caçadores com as mes
mas demonstraçoes de alegria. Os des~ 
pojos do combate são immelàiatamen"' 
te postos em huma cova , ou especie 
de forno, guarnecidos dentro com fo,. 
J h as, que cobrem depois com terra , 
e fo lhas ás quaes deitão fogo, A ter
ra lhes serve d.e meza , .e as folhas de 

· guardanapos. Tudo o que tl=rn de man.,. 
timentos diante de .si, he sem deten~ 
Ea devorado, porque 0 appetite des.,. 
tes selvagens dura em quanto lhes res.,. 
tão viveres. 

Passa-se o dia em regozijo. Os 
mancebos cantão, e as raparigas dan..., 
ção, e entoã(l) igualmente cantigas, 
.c:-tda htJma por detraz daquelle, que 
m::tis ama. Segue-se a hna, para a qNal 
escolhem os troncos de duas arvores 
JJovas de 'ÇO!nprümcmo , e grossurc+ 
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iguaes. Ui. v idem-se então em' duas tro
pas ; hum dos lutadores de cada 1m
ma dellas .toma hum dos tronc0s , ·e 
o lança tão longe quanto lho permit
tem as suas forças. T oma-.o depois ou
tro lutador , e o partido, que tryun.., 
fa ,, l1e o que chega com elle primei
ro ao lLJgar onde querem tomar no" 
Vos guarteis. 

O tronco he ent2.o posto na ca
bana do chefe, 'para depois servir na · 
~egu inte retirada. As mulheres são en~ 
tarreg<~das pelos Tapuyas dos traba
lhos da agricultura, no que diwersifi-. 
cão tambem do reste> dos Brazileiros; 
aindaque algmnas nunca cultivem a 
terra. Diz-se que os Tapuyas vivem 
Ililais q~1~ todos os outros selvagens do 
l3razil, ainda~ue a longa vida seja at
tribuida geralmente <l todos os povos 
Brazileiros. Seus filhos começao jl an
'dar muito cedo, e nadi[o quasi nomes ... 
lUo tempo que andao,, Os machos tem 
? privilegio de se ornarevn desde a 
fnfancia ~ tendo , desde a mais tenra 
~dade, as orelhas furadas , e beiço in.,. 
fçrior rach<~do para formar h:uma bo"''i · 



~:04 - . H rS T o R .r A 

-ca suppl.ementar. A opera~ç~o faz-s:e 
per:mre todo o povo ; e os meni-nos 
são conduzidos como par.a ht1ma ·ce
·:remonia re-ligiosa; acompanha-os hurn 
.advinho; liga dle mesmo o~ pés, e 
.as m::Íos do pa.ci.entc ., e outt'O faz a 
-:in'cisã·o ·com hmn instrHmenro de páo, 
-emquanto a mãi derrama copios~s l:1 .. 
griruas. ' · 

Pintao os Tapuyas, qr~ e. possuem 
!a Serra ·de Jbiapcrba , como o mais ün
prudenre} e temerario de todos os :po~ 
-vos Brazi:l :-iros. Comtudo a vantagern 
.da sua situação no meio des-tas mon"' 
:tanhas , nãe lhes er,a desconhecida) 
porque em luga r de ·emigraTCLI)] para 
:as camp~ nas em bt1sca de maior nume~ 
ro de: caça, oultiva;vâo nos seus valJes 
.a m::~ ndioca, o mel, ·e al gu ns Iegll" 
mes; he pónco , mas ·sufficiente -para 
·preserva r huma fome geral. Os seus 
-chocarreiros tinhão imaginado que 
~mm dia o mundo tom3ria' novo pon
to, que os 'irapuyas serião senhores 
dos homens brancos. Igualmente c:o n"' 
tra o Christianismo, tecêr8o elles hu
.ma abjecçâo en.gwhosa. A •. incarJíl~"~ 
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~áo, dizi3o elles, não deve sómente 
aproveitar aos homens brancos; e quan
do aprouver a Deos o resgJte dos In
dios, incarnará no ventre de hui:m In
dia virgem, e enttio receberemos com 
gosto o ba ptismo. 

Tal J1e o povo selvagem, que os 
Jesuítas Francisco Pjnto, e Luiz de· 
Siqueira empreheDdêrao convert~r. Es
tes dous Missionarios, partidos de Per- ' 
nambuco com authoridade do seu Pro
Vincial, e de Diogo Botelho, Gover
nador de Olinda, erão escoltados por 
setenta Indios, qtLe lhes servião de 
guarda. Depois de terem atravessado 
Vastos bosques, e desertos immensos , 
chegár5o em fim á Serra de Ibiapa
ba, porém foi em v:do, que elles 'ti.
Vedo a ,precaução de se fazerem pre
ceder junto dos Télpuyas, por Indjo"s 
c~nv ertidos. Os selvagens assassiná- . 
rao-nos, e marchárâo depois para o lu~ 
gar onde os Missionarios esperavâo o 
1'esuJrado da sua conducta. Pinto foi 
sua victima, e o Irmão Luiz igual
lUente pereceria , se não se refugiasse 
-fOtu ai guns Inclios do sell seq ui to, nos 
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bosques do Seará, donde se recolheo 
a Pernambuco. 

o, Pita- . Noutras partes do Brazil, os Mis-" 
~oaw de sionarios Jesuítas consegui8o succes-
Pcr"ambu- · 1 • • • 

I
• sos comparavers as suas pnme1ras tnJS .... 

co, rnarc Jao .-~ .-~ . J _, 
1
. 

em soccor- soes , tao notavers nas re a~c es po I"' 

rodaBahia. tieas, e relig~osa·s. O!Jando a Cidade· 
de S. Salvador, cujos contornos erâo 
destruidos pelos Aymures ,. reclamou 
o s·occorro dos Pitagoares de Pernaru"' 
buco, sómente os Jesuítas podérão a• 
juntar forças ·capazes entre estes sel
vagem:. O Irmão Diogo Nunes , os 
veio capitaneando, e oitocentos guer .. 
reiros escolhidos lhe rendêrão obedien~ 
cia, com condiç~o que logoque fina.J 
Jisasse a guerra tornarião para as suas 
familias. 

Perfidiados . Chegando á Bahia, cessou o pe ... 
Co111mao- rigo; mas o Governador da Cidade; 
clonres Por- e~n lugar de' recompensar, e licence::~r 
w gucw immediatamente estes fieis alli;~dos 1 
/'<II'IICOIJJ (J• d 
w selva- Fesolveo empregar parte elles na guar ... 
gcns. nição dos fortes, e de env Í<l r os outros 

a defender a Capitania dos Ilheos, es"' 
rabelecendo-lhe até 1mma porção de 
t.rabalho. Em vão os Pitagoares, ven"' 
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dó que nenhuns preparativos se faziãa 
para a sua partid a , pedírão impede..;: 
samente que os licenceassem, O Go
vernador , acompanhado dos princi-: 
paes ha:bitantes da Cidade, que espe-
i"avão ver as suas terras €Ultivadas pol." 
estes selvagens; os foi er.icontrar, pa
ra os persuadir a que ficassem. Irnsis
tírão os Piragoa1res a que se d'ésse j,q ... 

t:eito· cmnprimento á c0!'1ven.cão · de 
Pemambm::~; porém neJilhurna admo
estação dissu.a·dio ao Governador da 
Sua: injusta perten ção-, e resol.vendo 
effeitua ... la po<t força, cer<>ou-os de sol ... 
dados. - . 

Os· Pitagoa:res decidírão-se a 
comharer. Tudo eta cor-Jfozã.o , .e cs ..... 
panro ria Ci<llade. A ju ntárâo-se doas 
·~otiselhos durante a noite, nos· quaes 
se determinou; que estes homens of-:
fend.idos; seriâo dedaraàos rebeldes·, 

. e corno taes; a.r.acados serl'l demoFa , e 
reduziàos á• escravidão. Era duvidoso 
Por~m o su.ceesso ,.. e o Governador 
cheio · de l!ne·do; expedia os Missio
ilarios Jesuítas; nas aMêas proximas, 

. ~convidar. os,habitamesa vimu.apres"" 
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sadamente armados para o serviço do 
Deos, e de Sua Magest~1de Catholi
ca. 

Vierão os Jesuítas: não ignora
vao ellês, gue a homens escudados com 
o poder, não era facil esperar redu~ 
zi-l?s por motivos poliricos. V .Irão-nos 
conjurar fortemente os Pitagoares pa
ra ticarem , prevenindo assim maior 
mal. A prompta i·esposta destes sel
va gens, foi gue tudo o que os Padres 
ordenassem elles fari~o. Quiz endo 
o Governador arrrahir para a Cidade 
os chefes dos Pitagoares, como tan
tos refens ; porem estes resistirão, e 
negárão-se a is to, dizcnclo, que elles 
comprchendião o intento do Governa- · 
dor, e que não convinha ahandonat 
cobarclemente os s us companheiros de 
armas. Novamente forâo os Jesuiras 
move-los ao gue intentavao, e de no
vo pervaleceo a sua influencia. Deve
mos admirar em tudo isto mais o po
der 2bsoluro, gue estes Missionarios 
exercião sobre os IQdios sômente com 
? fo:-~a da moral, doque o uso que 
de!le Szcrâo em huma occ<lsi~o , eru 
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que se torn~rão complices da má fé 
Üos Portuguezes. 

A n~anq uillidade, poí·érn que téz 
inuteis os auxilias dos Pirag0a~es em 
S. Salvador, não reinava €in .toélo o 
Brazil. Os A ymLJres. assolla.v~o 'de n~
Yo as Capitanias do Sul. ElÍI Santo 

·Amaro os plantadores tinhão sido dd
pedaçados pbr estes selvagem, escã ... 
panda poucos ao seu furor ,; e .prÓ

. priedades immensas · ficárão desertas. 
A forca prodigiosa dos AymJ.wes n8'o 

-era m~nos estupen'qá clb qne a sua f~
. rocidade. Hum pnn\1ado delles ara
cdu os lugares 7 onde se re.fin·ava o ~
sucar , ' e nos q uaes .não havia' menos 
de cem pessoas. _ . , . ' 
· A Capitania dos Ilheos foi guasi' 
. desrníida . .Porto Seguro tinha qi do bem: 
defendida no tempo, qú e os Incl.i.os 
permanec'êrâo nos se'ús esrabelecimen-· 
tos sob a direcçâo dos Jesuúas. P0réin 
hum 11ovo' cortcussiopario .aniqullloú 
este systema beà'efiGo. ,Com a· sua cé:.. 
ga· · rapàcidade ddtrüio as aldêas qos 
Jesuítas, .e· dividia os ·Incl1os cónvei~ · 
'ti Eles- entre . os c'olono·s·, qüe ó .. i:êaJú~ 

TOMO m . O 

' T~ 
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, ~ífâo á,Jes~1ayid1a~. ~~~[SP.~9s 5J1tgo;)~ 
-expór-se s·os , ou ~.m pefiuepos çor" 

. :r;;~s' er.tes , 9esgra~_Jd?s ~~a,iqs~ fôrâa 
• cru.~l~llen~ts n:;8ft,os_ p~l?s ~A Y.ntu, t;~s ' RLI 
t.so c~u mb 1;a o d~óé!ps.o ,fi e t.o:d a ,a ~ cfa.s~e 
0dk trabalhos. · · 
~· • ·.i ~s~ymque ~~~ Je~t~ \ps J e 1yÍr.~o. 
pnvados dos s~\JS cath~cu.rnenos, Ffev 

"xára6 ' á 't olo.nif . 
1 'Apéi1a~ ~IÚ ~fidr~o 

~ítite farrrilia~ · Port'ti~~h~as ' '," q íe' p~o 
~p8dendo àaçl,ir.:~e ;-: .)ir·~ , fa~er q:t19.f 
•1ha'!' ôs' seus ·escrávos' se alimendrao 
t~\n ·I1.er~ás, ~ r~~ze~, ~~.s~ .'h:q1dçdj~ 

:car,Iío 6s ~AY,rn.P;~s senhor~s ~~~Ft .Pê\~ 
te· do J3r~.z1l , ,sendo as m~smas capy 
,Jl:in}is qbb i"Drleâ,v1{~ · a ,'CaR'fáJ ,c er.Bo2~ 

. 'tas . ás suas·~o6·~riàs d tyékt~~ot.;\1& 
o· colo11o . ªt,~r:n qeQ ço!ono , cJlaJ}laao AI~ 

'Alvaro; ~· varo ' Róddgúe§ ); ~S ta1b~Iécí<il~ .. dozf 
o J c~L,ita Iegbas 1ao Sur dà: Bal~ía'·; kús re'niav~· ti'~: 
~~1fi~~~e;s_ma) ~uerra' _o~stí~f1~; _e ~vlgqsq~tE~r .. 
.llymzwcs. y~ lesr'e: ~~ l.Slnh~oJ'. Ber~~_:;os? sql~! f . 

a JUd~ ~·Çl~ seus essr.9VOS , ~~ ~eH_S .a: 
migos-;"e â'â"'siai ·'familí<J. -P.?I! .EuP,l} 
·tfas 'expedicóes ·conr"'t:a"' elles, '.é~pti~Q!l 

• • • _, ( r ~· • ~' l J.' r ~ t l :Jr 

duas mulheres, é <IS leyoú r.ara qr s~tjS 
.?.:~~~~~~s. "~u~1i~. ~Ea~~.?u ~ ~~slt~Jf~ ·P~l.-
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~ão ; r e a óutra ·ço~fórmé)nqp~se coirt 
'·a 'sua · s'i,.túação~ , hão 'cuiuoti ~ais e~ 
:tornar para os -seus compa nl~el-rós, ~e 
~~uando 'Al~aro a guiz reca[~,biú, ~!
J a lhe 'pedio qt1e a coií.servâss~ , r 'aih
;daque fosse 'êo·mo e·sêrava. At~Í)~i9 ·ei.;, 
"'la ; 'as hiàneira's , e ·a·sp"ecto do Pot~ t~ .:l. I 

.:ku'ez ' ta .~ to ·se )f~l{;iliàri-sárão ,cci1'n ·es/.a 
}nu!her , ' q~e ' Alv~ro . concebeo q ae
-~ignio de a empregá/em rú t'ar, é cori- · 
,'<:~uir _hbma , tr~góa co!? ~?~) l?;_y}}nt~{~ · 
"~;ceoeo :Ué\~P~ 1gqs~~ e~~~. c.9~ny~.:. 
~sao de seu Seohor, e com as ms~ruo"" 

" -' > 1 .i a' l il ' d ' .J d I > ·çoes aetalha ás ú~ - erao or ein de se 
-~rati~pórta'r p!"âra o sitio apat=rádo ,. o'ti.;. 
,'de os _selvage~s ~ se· :;~XLiÍ{tkvão ~otb ·gra'r~.;. 
id-e â pparãto má~cial', . . . 
_, Fiel ao conce1to güe~della\tnh~b 
~~ " lj j~ f • l \ ', 

,:ronmido, teve muttas conferencias ,coni 
I l ..... ~ IL ; li • v ... ~ I. 

~ ~~~~efe!.. do_s s;Ixa,gen~, . gue1 ~s~mpr,e 
.t.e_rmmavao pelo ~-Ot1at~VO a e hli)TI _ma
_-cn,ado, huma faca, , ol~ p41:o :l?sna
.~~en~? ~e ~~iso•.J {\..) s'}g~z e_rnhaixatriz 
~fferecta to4o~ J )~"~es presentes _ep.1 no-
~~e dos P.?~·~qg~!ez~~· ' de qt~ep1. e~al~~-
-~a -~· d?c,tli~ ~ç!7.~ kc;.pevo~~nc ta 2 ~ ~f~ 
f'abtbdade , atil-nnando que phrend1a0 

o A. 

~ I 
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ser amigos cios Aymures, paraque e,§.
tes pa rrici passem os bens de que clles 
goza vão. 

' Tantas vezes répefio isto mesmo, 
que inspirou o desejo á alguns desr€s 

"barbaros , e a coüfiança de se derer
minare'rn a item v)si rar Alvaro aos seus 
dominios . . Este colono transpodou-se 
de alegria sabendo esta nova. Infor' 

· mau prompfamente o Governador d,e 
S. Sa lvador, Alvaro de Carval'ho, co· 

·mo tambem da esperagça, que tinl~ 
de pacificar os .Aymures, teclamand:o 

. as ·ora·Ções de tocro_ o povo'' para a fé· 
liz conclusão da p~z .. ' A' força

1 
d'e ca' 

· ricias , e de presentes , persua~io ~s 
·parentes tia selvagel_!l,,• que fosseni. ~ 
p.essoa a S. Salvador~ . . 

Com effeito ah i ch e gár~ b, ,pG· 
tém ~penas entrárâo n·a Cidade,_' a pó' 
dera-~e del les·o terrdtj; e fig ura-se-lheS 
que os P<:Jrtugu'ezes os devorão , , c~· 
mo os seus compatriotas usão' ~Qill .~5 

~ornygu ezes caHidos eil! seu podei< ÜdJS' 
sma-se bem deprcssa' ó ' seú temo.r. 5 

l1 .:.h.it11ntes cda Bahia os enchem de ge· 
..ndóos , tratão-os como antigos a ... 
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migos, dâo-lhes vestidos, anneis, co,. 
lares , e outros enf~i tes para adorna.,. 
rr.m seus fi)Jws, e mulheres. Os sei.,. 
Vagens, tanto mais 5cnsiveis a esre ·~ro
c~ctimento , ql.,lanto menos o espe-ra
:vao, retirâo-se satisfeitos , e possü.j.,. 
dos de admirc:tçâo por catisa do que a:.. 
cabava de a ttralür as sua.s vista.s na C a.,. 
Pital do Brazil. 
. As rribus visinbas , que tinhão 

trdo os mesnios r~çe i os gue os seus de
PUtados, partiçipárão igualmente do 
Seu prazer 7 vendo-·os chegar carrêga ... 
dos de presentes, e cheios. de confian
Ça, Cincoe11ta mancebos Aymures, de~ 
cidírâo-se a vir itmnecl iatamente con.,. 
ferenciar com o Governador de S. Sal
V~dor. O s~u ar p;Jcifico , foi consi-. 
derado nesta Ciàade como hum sue ... 
c~sso imporranre para o b~m do Es
t•qo: farão sem conto as carícias, de 
911e os cobrião 7 e apresentárâo-lhes o 
e&petacmlo de hqma ceremonia reli.., 
g_iosa, que concl uio com. lmma pro-. 
crêsão de acçâo de graças. 

Na sua volta 7 estes mancebos.scl.., 
Vagens relatárão o m<üs ener~içamçn ... 
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te ~poss:ivel, o b.om ?colhLment0 ,, q~, 
tlhhão recebido.. Confiou-se entao ai · 
tribu Inteira' , e disputavaq entre s.íi .. 
qua.l se_ria o :priD?eir~ ·g~é, visita~i.a · o:;<~ 
colonos, e: os plantadores cl;a Bal~i,a ., , 
Viei-ao' em multidão a habüa~ão de AI~ . 
varo Ro~r1gues, a ql!Í~~ú.deviao· a, CÇ)b. 
dusâo de vinculas tão venturosos; ca1_1-.r 

çado' este "de tama:nh'o concurso., 
1

CS""• . 

~rev~~ - ~o. qoverna~oll ~a. BctJlü~ para-. 
qmc o hbertasse destes aVIdo~ amigq~. ~ , 
áihdague insi·stia., que se.não perqêsse · 
oêcas'ião. de se ligarem invariavelm'en-.· 
té' com a naç3o dos Aymures. Carva-: 
lno junto!-l ~ . seu c_?Íls~J]~o , ; e o 1:esul-. 
tado d~s dehberaçoes fo1 q~e nada ~e: .. 
de~pre?Jaria para contractar com os sei '"~ 
vágens huma al!iança permanent'e. :Pa .... 
réi. melhor assegurar a execução d~ste ·. 
plano'· ideárao empenhar todos os Ay-. 
níures 1 que se tinllão junto ~os Por"" 
niguezes para passare.m á Ilha de Ira-. 
pá rica, onde se trabalharia' na 'sua · ws-,. 
tr"'ucção t e sobre tudo em domestica~· 

• ' I l , 
os seus cosmmes. : 

Facilmente se pcrsuadírâo estes. 
-~ç~ya9.ens ~ r'?i~ -.. l,1ãQ çin~1ã9 w9,rho ~~" .. 

I < 



1' 1'!t' ( , -.r • T :""-

• no BRAzri: L!v.·xw. 2Í( 
,.. ,... .... : .. ~ l '":f ;"' . 8Df-,, t, - ..... ..... ~ -,: ,., ·{ ,..n_ 
g~~ ~7~. ~~~c9,n g~qJa ,; p?n.sso: ~p!un7 
•t<1JI~;l) ~~,te <7-~{lsrntuã<?. · e1TI pas~~v· :, p~, .. 
. ra;· toti ~ a pàíte ·, o~1d.e p.udesser;t;t .gq-. · 
z~\ d~s- .yaptagen,s·. q,a ,viqa civilis?dà. 
~r,;,}.SS,9;Jha · q~)lvma .. IIpa pa.ra ~ su~ , 
1 e~n ~ a,o ~ d:1~f1.~v~ ,todo:o p.engo<,11 g.ue.? 
Podena ']uvei· no caso. de tornarem de 

~' 11 ,_ t \ f . ;., ~)~ t , ; . . . 
novo aos ~ ~ey ~ ;:~nqg9s psos . ... , r· , , 

T I -' d ' ' -· - -ra rw.p,qrtarao-1~1:; ~m gran e, nu- .. 
1~ero slebaixo , a ~· 9i.f'écçãó, e "-igil~n- ~ 
t Jà 'de tres J~sui(a's · , cvJàs' fadiga~' e 
ZeÍ~ 1prb:~net}'iap .'o,.p m~~s ,~elizps r~
~lll~a9?.sj , Mas ~sta. muda.nç,~ fot mu1- .: 
to sul:hta ; o ar da Iiha era contrario, 
ao~·· A);tÚu

1
res,, g ~e for~o ben~ depre~- ·' 

sa-at~cados por; llmna molestia, parti- , 
cníar; os Jesuítas não tinhão tempo 
~enãõ rpar/ l:Japri ~a r os moribundos, e 
abE!rem fossos para sep4ltarem~os mor
tos. Coritinuárao dm:ante duas 'sema,~ · 
11af ~e~ ta oc.~up~R~o piedosa, e infor- ) 
~~~rao o GQvernador cta Bahia qu,ç se 1 
na~ fiz essem sahir da Ilha o rç:st.o do . , 

·se~· i·el)anho, todos .os Aymuré;s ahi 
~~:eceri ~ o. T omárâo o partido ~e os . ; 
' Isp,ersa're'm pe~o continente; o_utro! . ,' 
~llr ~lvarb Roddgues·; ·e o resto çom 

- ..1, 



os .Indios conx._ertidos, cujas habita~ 
çôes, e a]dêas ,~stavão dispostas C0-

rno tan tos postos avançados contra ~ 
na~ão dos Aymures. · 

O ardepte des jo ,de tornar a ver 
os seus paizes · narilicios imperav~ 
em seus corações, e estes novos allia--: 
dós se entranhárão nos s~us boSL]Ue~ 
para alc~~Ç3rem as suas tribus, que 
hümas.' vezes erravão em ·grandes de~ 
senos , e o't.dras esrav'ão permanentes. 
Esta àeserção intimidou algum tanto 
os Porru g~:~ezes ; ma~ ta'es e rã o os en-: 
canros da civilisação, que a maior par
te · dos Aymures se recollJêrão nova-: 
mente trazendo comsigo hum grande 
numero dos seus, l\1ui~os aprendêrão 
o tupi, pora servire1I\ de ~nterpretes 
aos Portttguczes. 

Hé!via então na Bahia hum Je-: 
sul ta chamado . Domingos Rodrigues~ 
.chegado· nOYéJmente d~ Portugal, que 
Ji gando-s~ ~om os Aymure's, apren;: 
,deb em pouco tempo o seu idioma , ~ 
~o licitou depois · humá ' mi~são juntq 
pos p'ovos' que nos bosques conserva: 
rão os seus ' c?s~umes s~lyagens~ 9 s~!} 

. ~ . . ' . 
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. 'quperior quiz aç:ompanha-lo, e a in,.. : 
clinação destes dous religiosos com
P]~tou _a pacificação. Moverão os che
fes dos selvagens' a enviar novos ce-; 

' puta.dos á Bahia, a fim de confirmar 
a alliança, á gual, a deserção de que 
acabamos de fallar tinha chamado as 
ahencóes. 

. bs enviados selv:agem:, achá,râo , 
os Portuguezes nas mesmas disposições 
d~ paz , e fraternidade; a sua respos
té\ foi seguida de huma del-iberação 
SQlemne; na: presença dos dous lVlis-

-.sionarios. Hum dos chefes teceo hum 
discurso' e co.ocJu,io a allianí?a; ou
tro, logogue o orador cessou de fal-
1ar , levan tou~se, tornou hum a flecha, 
e quebrou-lhe a ponta ; era esta a ce
remonia usáda na conclusão dos tra
ta~os de paz. Fo i deste modo toda es
ta fronte ira preservada das. Jwstilida7 
des , a gne parecia condcmnada havia 
JU~ü to tempo. 

_ Não seguia porém toda a nação 
,do~ Aymurcs 1 as disposições pacificas 
da§ tribus vi s inhe~s da Bahia. O Jesui
t.a Pomin·gos, animado com o suces~ 
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~o' dà sua ~primúra embaixaaa ~, , sdJi...; · 
ci:tc>u 'co111' -insüuicia a aútl~ol"idade 'de:J 
i;· pessoalmente 'á Caprtania tios'1Inebs; 1 

<iev<:1st.ada sem'pl·e por estéidclvagens·, 
·es:perando·· cóneluir huma pa'i geral, 

d ' "' CúJ'll to a a naçao. . 
Ohero ·de' ardor, e zel'o pa'rtio ·; 

m1s os colonos dos Ilheos ~stavâo pauL · 
co· dispostos a 'favorece-lo ·! pa1recia-
1hes- imposslvel que os Aymures, seus 0 

inimigvs irreco'nciliaveis havia t"nlto ') 
. :témpo •, consehtissem jámais em 1dei ... 
xar os seus ·'cosmmes canibaes, e me .. ' 
n0s a esperança·, e prazer êle vingan .. · 
.c:.1. Nada desanimou o ·M'i'ssiónaFiu . . , 
4, prirneita vez que app'crceoêr~b n~ 1 

.fu.ymut'es, adiantou-se para elles 'n 'hu- · 
ma canoa, com o Superior do Con ... ".J 

ve11to, o Capitão dos 'Ilheos; e dous ., 
remadores:'' ~ão seguidos pai· ·outras 1 

çanoas, que · fido a algmna dist'ancia 1 

por temor de serem mortos. Cheg'ado : 
á vista do lugar onde os selvagens· es- ·• 
tavão encobertos,' Doníingos os cha• ., 
ma em :lira· voz, ' e Phes declara ·qu.e ·· 
veru com condições pac'ificas , e co .. 
ma·- amige, 
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. Os .. AJ!ml!res sal~~tl). s ~rq d~mora 
· ,qq~ bq,sques ., com os . arcos armados, 

fazendo signal a Domingos de qu e; os.
7 

:V:ies~e encpntr~ r; , porém gu~ .parassem 
ap. ca ry oas. Adi~ nta-se . só o Missiona- . 
rio, , ecos rAymures depõem as, armas . 
em .sigu~ l de p~J:. A_penas Pomingos 
tqca_, a <pra0 , panicipa •. aos, Aymures 1 

o_ motivo da sua. commissão ,. e de~ ... 
tribue..::Jh~ . pre~entes , e v i veres, que~ 

.o~,selvagrns t;ecebetp agr~deciclos, Per- . 
suade-os a virem com elle ao lugar 
principal , asse.gurando:-lhes .que no , 
di il seguin te se retirarião com maior 
í]Uantidade de provisões para os seus , 
.a i_J;l,i.gos,: , 

Qyatro selvagens o seguem, por ~ 
s~r .o qu~ .a canq:il só podia conter. Ao .. 
;;u;nai\hecer, voltando DomiJilgos para ~ 
o~ Ayqmres; com o Su.perjor, e os,. , 
quatro deputados,. encontra duzento~ 
!lei vagens, gu.e com ?S suas famílias o , 
esperavão na margem oppq~ta. Huru . 
dos depu.téjdos do dia antecedente tira 
n9 mesmo momento as flech,as , e . as , 
d~specbça, dizendo que .os Missio":' ·, 

· ,Jlarios Chríst~os não, ~em arcos,, nel.l\ ~ ' . . 
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flechas; que a ninguem maltratao, e 
que nada do que requerem deve s~r 
recusado. . 

Trinta homens acompanhao Do
mingos ao lugar principal, e he tal 
o prc1zer dps colonos á chegada dest~ 
numerosa deputação, que arrebatão os 
dous Jesuitas .á sa hidr1 da canoa, e os 
lev:ío em rryunfo ao Convento. Fa
cilmente se ajustou então a paz. Os 
novos alliadps, a fim de fa zerem gos~ 
tar os outros selvagens da sua mç~o, 
das doçur~ls da allian~a, conduzírão 
do inreriór outros ml).itos seus compa
nheiros. 

Huma tribl.l de duzentos, e cin.., 
coenta archeiros, ãttrah~da do modq 
referido, se apresentou perto de huma 
aldêa de Pita goares convertidos j erão 
corpulentos de est~tura, e quasi rodos 
louros corno os Allernães. Assínl\;jue 
chcgárâo, fugírão os Pit'.lgoares, po
rém dous Aymures que tinhao segui
do a negociação, se ~pressárão de cor-

. r{lr apoz elles, bradando que vinhflo 
· ~Ómo ami gos. Os Jesuítas ch egá rão 
~om pt:'este .: a, trazendo utensilios de; 
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rle ferro, e viveres em abundanc{a -; 
receberão em c:1mbio os arcos dos Ay:.: 
mures. 

Os effeitos procluúdos pelas van
_tagens da vida civilisada, sobre os no
vamente chegados , não d,esmentírão 
a espcran~a dos Missio11ari~s;. Novas _ 

. tão fel izes bem depressa se espalhárão 
dpidamel1te por toda a Capitania , .e 

. l!:ÍO tardbu muito que duas novas tri
, bus Ílllma de duzentos Aymures, e a 
. ontra de gu'atrocentos, se não formas-
sem. He deste modo ·gue a Capitani:a 
dos Ilheos, .até então n~o preservada 

~da sua total destrui~ã9 ,: sen8o pelos· 
.frequentes auxilias vindos da BJl!i?-, 
_se esguivou da desastrosa guerra dos 
.. Aymut'es

1
• • , ~ 

O systema· de Nobrega a favor,dos 
Brazileiros, . tinha sido cumprido á ris-

• ca por Anch i er-a , e pbr seus d.isci pu
los , q'ue no longo espíl·ço de meio se

. culo, ajuntárão todos . o,s rJaturaes d'o 
longo da. costa, tanto quanto se es

. tendiâo os estábelecimentos .Porrugu~

.zes, dcba)xo da directa influencia, ~e 
,~irec~_ão dos Jestlita~.· Os .seus trab~- · 

I ' 
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;lhos A postol-icos forâo pbt"muitas v~.11 
~es contrAriados pelos contratatiores d~e· 
escravos , cujas . pedidas , e violent'::i's 

-traças, ' ten~Eão a dili1inuir gt'adl!al
'inenreJa pop:ubçâo dos In8ig·ehas. Pu'
'-nhâo perl1da1üéhte eiu ··p.ratü:~nodos 6s 
carrificios' 'qhe podiâo atiçar a (aniiho-

·idade de :hli!Da COntra OUtra tríbu, é' 
estes mercado'res de l\oineriS', obra.vãh 
;lssim paraque os Bra'zíleiros Il1Í'o pu

• d es~eii_l re'spicar em paz,' 1e :paraqu'e 
gueYras contrrhiras, fon)eces'sem Ja 1ábun-

'dante veqcla de escravos. 
Estes .. especuL1dores (inlminanôs, 

' ehsit1árao os Tupinambas ae Jrapari'
•ca' e ao Réconcavo a qnebdr os Ct':Í- . 

'nebs de seus inimigos mo r't'os' éntre'
gando os corpos ao fogó eni. huiu fes-

.. . .. ' . . ~ . ' 
'11m, com o mesmo apparato como se . 
1ivessem alcançado hnma vicr'oría as-• 
.. sombrosa. }a nesta épôca a . popu·l_a' ... 
ção do Brazil estava tão diminu'id'a 
-etn toda a colonia, que faltavão bri--

-Ços para os tfabalho·s d-o5 s'.it'ios ond1e· 
· o -as·s·uc'ar se "Fefii1a, e para a ag'ricul
.,ttqra. Cumpria aveHtUr'arefu-~e a inyes-· 
• tigor ·o i.Hte'ri0f do pai.z ; p-à1~aque ·á, 
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, ~qs~a. ,~e.penq_~as , 1 , e lqn.g<\S fa.<il.\gaSj ~u~-

·5~s~s~_q~ç.ra.yos, em ... qqan.to.os Mjssiq
\ ·:.pa.nos .nao J?~nen:.av:ao , .c~m o. louvav;€1 

pprerexto .de converter., e .civilisar os 
);ádlq~: ,. ' . 
"· -$~u . ~~r.}a,çl(:lS1 SUf.IS)tf1Jp~rJ~s., nap 

· ~e )~u.rprchen_sh~r~9 .. pouç:o os -P<J.dres-, 
c.~~ ;l':ftr 1gE~ . .ch!frp ,_F-he~e ,.da ~r:ibu del~
neára hum systema,\~ei-h~l~istiiHÚSfQ.ÇJ__, 
estribado sómente sobre as instruccóes 
de alguns Brazileiros fugitivos da Ços
ta. Os A posto los selvagens appelli
cl_avão todas as mulheres M arias, e os 
homens Jesus, compo~er2o lmma es
pecie de liturgia , da qual sómente os 
Jcsuitas en.tendêrâo ser 1mma invoca
ção a Maria , ~e§P-Qâ.i.t _de Deos. Insti-. 
tuído tambern huma ·classe de Sacer
dotes sugeitos á continencia, sob pe
na de expuls2o. 

A chavão frequentemente entre _es-. 
tes discipu!os cruzes, aindaque as con
templa vão com pouco respeito. A fi
gura de huma rapoza .form2da em cê
ta, foi a unica imagem que lhes en
<:~ntrou. Porém o~ Apostolos Indios · 
nao tiverão sem duvida, nem genio 
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sufficien re, ·ou influencia· .bastante pà
ra espalhát', e-acreditar o seu syste
ma , e a sua religião acabou com elle~ · 

Nada alterou éi boa harmonia dos 
Aymnres, que se deve considerar, cÓ
mo htnn dos acontecimentos mais fa
voraveis ao repouso, e prosperidade 
rlo Brazil , debaixo da administréJ,~ão 
de Pedro Botelho. ' 

'l 1 



tiVRO XP: 

'A.dminiJtràção de Diogo de Jlllene.-, 
zes, Governador General. 

DEPOIS de Pedro Botelho ter gon!r.;J 
nado o Brazil, durante cinco annos; 
repoz a sua authoridade nas mãos de 
D. Diogo de Menezes; no~o Gover
nador General, (a) que concluía o 

TOMO li. P 

(a) Era D. Diogo de llltnezes succes
sor de Diogo Botelho, e n5o Pedro camo 
se disse em o·utra nota , filho de D. João de 
1\lenezes e Siqueira , Capitão de Tange; e: !a• · 
hio de Lisboa para o Eraúl , foi lirribado i . 
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projectO' de conquj.srar, e colonis'ar as' 
fozes do Rio das Amazonas. Esta par""' 
te da costa era entâo frequentada por 
armadores Francezes, e Hollandezes, 
e não se .·p·recisava ser muito perspi
caz para se antever, que se os Por.tu""' 
guezes senão assenhoreassem deste pon
to, lmma· destas Potencias se apossa
ria delle ero seu prejuizo. 

Corn effeito o. .Governador foi in
formado por hum pirata Normando, 
que os F~·ancezes tinhao o intent!) de 
se-estabelecer no Norte clo Brazil. Es
ta advertencia lhe pareceo de tal con-' 
sequencia que despachou para a Côr-:
te de Madri~ , huma memoria a esté 
r-espeüo. A resposta da Côrte suffi ... 
~ientemente o authewiseu, FJ <~'ra repeJ. .. 
lir pela ferça tecla, e qualg·u@'r inva ... 
são estri:mgeira ; e para· pwfif-E;t:Ür as 

' . 

Parai:ba de donde prO'segaio a vi agem para ·~· 
Eahia , e che:;oLI a e! la no, a1~no rJe 1608. Fal· 
o seguFido Govemador nome:~clo por Filippe 
lll. em Castelia, e li. em Portugal. Go~ 
''ernou o Es~ado cinco anno~ comr> seu an!ié-: 
~essor" B.och. Pitt. Liv. >· nu•m. l.<õlO. 
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~tias vi.stas na deseinbocadut-a do·gran.i. 
~e Rio; porém o Governador Gene..i 
ral estava privado de todos ·os meios~ 

. falta vão-lhe tropas suffitientés , para 
<iomp letar huma em preza de lustre, e 
tdinheiro para as pagar. A primeira 
medida qüe usou foi de sG: a'ssegurat'-' 
:das von tades dos Tapuyas de Jtugwe.;:. 
ribe, qu€ se tinh:fu jt starti~nte desagra..i. 
\lado da oppressão de Coelho. . ... 

Hum Official Pnrtu o:uez cha..:o Esta!ii!le~iJ 
. b ' .f'. . 

.inado Martün ,Soares Morem> , que ulento jorc: 
. . , Gi . d. -' d S, d mado llfJ 

p1ba~·ticipara ·} ebxpe 1~a? 
1 
a .errda _e Scar·á pal~ 

rapaba , tao em se t1n 1a eon UZI- li'Iartim 
cio com os Tapuyas, gue ]o<Ouana; Soares i1'Iri' 
imm dos seus cht1f~s , o elt11narva seú rmo~ 
filho. O merito, e talento de More-
no erâo· tão geralmente recoühecldos, 
que Mellezes 1 apenas chegou a Per.!. 
nambuco, nomeou-o Capitão m0r do 
Seará •. Esta €Scotlla inerece'o geral apoo~ 
pJauso. 

Qyasi sém sequi to partio More..:; 
tl.o , para fonnar esrce novo estabeleci'
l.Uento; os soccorros o de v íâo seguit ; 
lUas elle contava inais com- os Ta- · 
puyas; do que com IDS.SQ1dados, que 

1' 2 
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lhe promettêrão. (a) Com effef.to, Ja.., 
4;uana recebeo:-o com transporte, for"' 
neceo..!lhe trabalhadores, e ajudou-@ el
lc mesmo a construir llllm forte' e nu
ma Igreja, debaixo da invocação de 
Nossa Senhora do Amparo. Moreno 
augmentou bem depressa os seus meios, 
e a s1:1a reputação müitar pela toma
da de hth11 navio Hollandez 1 de que 
se apoderou com hum corpo de Ta
puyas embarcados em canoas, e de tal 
maneira disciplinados, que o inimigo 
julgou ser accommettido por Europeos. 

Dci~ando o Governador · Gene
ral Pernambuco, para voltar a S. Sal
vador, tinha encarregado os seus su
balternos de que enviassem auxilias a 
Moreno ; mas el1es desprezárão, e evi~ 
tarão o cumprimento desta ordem, e 
desampadrão a coionia nascente do 
Seará, aos seus fracos r(lcursos. Não 
foi. este só o un ico perigo, que cor
reo Moreno. Hum dos seus compa
triotas mal contente 1 tentou de lhe 

• (a) BritO Freire. Nova Lusitanra LiV'· 
1/ • IIUill, j 9 1 ~ C s~q. 
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tlesv'iar os Tapuyas, advertindo.-os de 
se acautelarem, porque a tyrannia-ex
eróitada por Coelho scbre e'lles se re .. 
novaria. Estas pedidas insinuações te
rião. catisado a ruína ·de Moreno, se 

, menos versado na lingoa , c costumes · 
dos Brazileiros, não soubesse conte
los, ao mesmo tempo ·que se lhes u ... 
nia. 

Menezes n~o únha ·adiantado mais I!.xpdiçãc 
o seu plano de colo'Fiisação lle> Norte doJ Fl'nnce

do 'Brazil quando ·OS Fra'nc~?z,es ahi ap- ~eJ n; M,a"! 
, ,., . d c rnnhao • .pa:t'eeerao mespera amcnte }'Jara ·tor-

mar Jmma nova colonia. Poucos an.;. 
nos a·ntes da usurpação ·ne P.ortugêli por 
Fi.Jippe li., hum a·rmador de Dicp
:pe, chamado RiflauJ.t, t-inha a·ndado 
acopso nesta mesma costa , e •tin'l1a-se 
VÍJKubdo •com os FJ at'uraes com laços 
tão estreitos, qme hum .dos seus cl~e
fes, chamado Ovyrapy·ve, ihe .offere
reeeo de o ajudar se tentasse fundar 
no paiz hum esta~eJecimento solirlo. 
Riflauit · a proveito u-se com at'dor da 
occasião, e tornando a França, as~o
tio:bl-s~ com outros armadores, a fre .... 
~ou -tres DéiY i os, e tQmou ao Braz~l ~rtl 
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I5'94; mas maltratado pelas tempe~., 
tades, e lutando contra a insob~Jrdi...
nação das suas equipagens, perdco a 
rnel·hor dos seus vasos , e arriboq sem 
recurso.s á Ilha do Maranhão. 

Dmripç;o ' A bahia, em c,qja frente está si~ 
4wa ltba. tuada esta Ilha , s~ abre cem legoas aa 

Sud-Esre da embl.ocadura do liio das 
Amazonas , dous gráos, e trinta· }l1Í

liutos ao Sul do Eq,4ad0r, e pcmetra 
., quasi doze legoas no continente Bra-

2iilei ro. Do lado do Este , h e forn)a"'t 
d~ pelç pequena Ilha de Upamnery ,. 
á qtNll os Fréjncezes denominárão lU~ e.., 
ta de SJnta Anna.. A algumas Jegoas. 
de di,sta ncia está a grande Ilha de Ma ... 
ranhão, que não tem me·nos de· vinte 
legof!S de circuüo. A sua entrada o
riental, que he o Bocado Pi1-ia apre
se~ _ca lijuma barra perigosa, alÍIKtaqu~ 
.alguns navios a t~m atravessado; mà~ 
f!quelles J;Desmos que teí;B grande car-t 
ga, podem penetrar seguros com a ma":'! 
ré, pela barra Occidental , postoqu~ 
fl agua seja baixa nQ reflux.o. 

Da cxtrem ida~e da bahia corre~ 
tres bellos ~·ios, que a cin~em ~ ~ ~~;i 
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-parã·o do -continente, de que dista duas 
~egoas par:! Est~ ., e tres para Oeste. 
O mais consideravel chama-se . T abti?
·courou. Ao Sol o rio dos Mosquitos, 
-que fórma huma Ilha, de hum tiro de 
-espingarda de larg~. Cercada pelo 
·mar de escolhos perigosos, e àe ban
·cos de apêa, a Ilha he como a chave 
de toda a Província, cuja costa, se
meada de baixos., de pequenos mon'
:tes , a-inda de ma·ior risco ., ' he guar
mecida de mangueüas espessas sobre 
1win terreno movente ., onde as piza• 
das se desvanecem nb mesmo instante_, 
-de sorte gue he quasi impossível abri 
se adiantar. 

Debaixo do ·Ceo puro , e serem;, 
:da Ilha do Maranhão são desconhe;. 
.ciclos a calma, e -o frio, os 1-1evoeiros 
.espessos, e os vapores malignos; ighlal
•tnente se ignora o cque sej.a vento, e 
tormentas impetuosas, e o inverno des
·de o fim de Fevereiro , ate ao mez de 
Junho, não ·he ass.ignalado senão pe.;. 
las chuvas. A -proximidade do Egua
dor torna as noites quasi iguaes a<Js · 

.cd ias , e o int(;m,rera_men.to qo _a,r h~ 
j11varia v~l.1 
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Abt!nda a Ilha em nascentes de 

aguas doce, e he tal a fertilidade, que 
a terra se cobre por si mesma de ri-. 
cas colheitas de milho, mandioca, le"" 
gumes, e de toda a sorte de fructos .. 
Não se observ3o nem alcantiladas mon.,.. 
-tanhas, nem campinas vastíssimas; por 
t0dos os lados he igualmente alcatifa.,. 
da de relva, e regada por regatos, 
-que parece fugirem á vista; o que a 
póde fazer considerar. corno hum dos 
mais bellos paizes d0. mundo. Os s.eus 
anirnaes , e plantas, em pouco diffe
.rem do gue neste gene.ro orferece o 
.continente do Brazil. Fornece ao com,. 
mercío madeiras de tinturaria, linho, 
taboas , a1afrão , e diversas especíes 
de gom<~s , chrystaes, e alambre côr 
de chumbo. O barro, e a cal nâo fal~ 
tão para as construcçoes solidas. 

Da Provincia do Mara·nhão pas"! 
sa-:-se a outra, que a~nda a excede e111 
ferril.idade, e que toma o nome do rio 
Comma , gue banha os seus confins. 

Estes differe!'l tes territorios, e os. 
·que com elles confinão mais ou menoi 
' hreçramente, to~·ãÇ> ocq.1pados pelo~ 
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'\!'alentes Tupinambas, quando .deixá
:rão o .terreno , onde tinhão visto os 
prigueims raios do Sol. Huma estrei
ta alliança associou sobretudo os In,.. 
'5ulares e:io Maranhão aos Indios de 

· Tapuytara. Concluídío entre si casa
·mentos, e fazião reunidos h uma guer-
1'a .obstinada á' naç8.o dós Tapuyas. Os 
Francezes forâo benignamente recebi
-dos pelos Insulares, e .auxiliárão o ar
mador Rifh.ult a erigir hum estabe~ 
kcirnento previsorio na Ilha .. Comm
tdo .apezaf do acolhim.ent-o favoravel, 
pelo qual os selvagens acabavão .de jus-

.. tificar as suas esperanças, -a discorclia 
!>~introduzia lila sua pequena co lonia, 
tornou para a Europa, deixando par ... 
te da su..1 comitiva debaixo das ordens 
.de hum Cavalheiro chamado Carlos 
Veaux. 

Desd~ então , nenhuma· relação 
falia mais de Rifla·ult, que não tor .. 
~ou a apparecer no Brazil. De Veaux, 
conciliou, durante m~is de hum an,
.;I'Jo, a affeição dos Tupinambas, at6 
.chegar ao ponto de fazer desejar ar.,. · 
~~IHeu~ente, que e}Je entre dle~ estar-



~34 - fii.STORIA 

--bclecesse hurna . colonia Franceza per"" 
manente. Animado pelas disposições 
-destes selvagens, persuadia-os que se 
submertcsscm á Corôa de França, que 
os -protegeria, e adestrarift tanto na 
verdadeira Reli gião, como nos costu
mes Enropeos. Depois de ter assim ten
t:Jdo a inteira possessão da Ill~a, veio 
Veaux para França offerecer o seu prci
jecto á approvação de Henrique IV. ao 
-qual fez hurna relação lisongeira do 
paiz, que tinha reconh~cido. Insistia 
parr i·cu]armente em que se fundasse no 
Maranhão huma colomia Franceza, 
..debaixo da protecção do Guverno, a .. 
poiando-se sobre a ·sua amizade com 

<ü S .selvagens. - Hcnriq~1e· IV. aindague 
.no seio de huma guerra civil , não 
-perdi3 de vista a prosperidade do Re~ 
·.AO, e porisso approvou a proposição 
do armador de V eaux, e prometteo 
11ão pütqpar nada para assegurar o bom 
.succesw da empreza. Desejou ter m:lis 
-amplas informações, e fez partir De 
Vcanx, com Daniel de la Touche, 
'Senhor de la Rava rd iere, habil mari"' 
1imo; cujas via .ens. , .. tinhão já feitq 
.adquirir experienci~ 
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< Estês rl.<iHlS Officiaes d1egarão jun
Jtos ao Mar-anhã-o, e ahi se demorár3o 
,-seis mezes ,, gHe eropregàráo em utei's 
·obs.ervaçóes. Tudo o que De Veamc 
-littferit:a ao Rei, pareceo plenamente 
.exacto· a ·la Ra.:v[lrdiere, q~1 e torna <J. 

,dar á v:éla para vir dar conta ao Mo-.,. 
narcha do resultado da sua commissâo. 
Na sua ~o! ta a F rança , achou o Es
•ladc:> engolfado na maior rristeza, pe.,. 
JQ laorrivel parricida Rav.aillac. ARai, 
;nha Re~ente, muire> occupada dos ne..,. 
..gocios de hurr1 interesse ímmediaro , 
1Jáo pôde cuidar em 1nuna empr~';lfl 

· t ão apa rtada , e o estabeleci HJento pe
los F rancezes projectado no. Brazil , · 
.ficott suspei'ldido até ao anno de r6 I'L 
,Nesta épot.a, · la Ravardiere, semp!'e 
.animado do d.eseje cle ful)dar no Ma,. 
.ranhão lill ma colonia, foi authorisa.., 
-do para fo rmar huma companhia p!:!':' · 
·r? a cp-lonisação da Ilha; l igou-se t 
em coasequencia com Francisco 9e 
Rassilly , Senhor de Aumelles, e Ní .. 
• coláo de Harley, Senhor de So~ney, 
Bélrao de Molle, e de Grosbois. Os 

I ..J ~ ;1 
·fres sacio§ nap se propuzera(i) q na~:Ia 
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1Ilenos do que a abrir hum importan"" 
:te commercio com os habitantes dó 
Brazil, obtendo ' delles, em cambio 

.. .das luzes da Fé, abundantes tributos 
.de rodas as -sortes de.riqnez~ls. ARai
:nha os nomeott por hum Décreto, Te
·nentes Gcneraes do Rei Christianissi .. 
mo nas Indias Gccidentaes , e terras 
do Brazil; porém limitando ~hi a sua 
protecção, vírão-se elles obrigados a 
esg<Ji par, e armar á sna custa h uma 
·pequena esquadn1. 

· Re.:ebêrão da sua Soberana ]lU .. 
ma bandeira com as armas de Fran .. 
~a, em campo azul celeste, com a se .. 
guinte irnscripção : Tanti dux femimt 
facto, lt! tendo por divisa 1l1Utb .navio 
·-onde a Rainha estava rege·nclo o leme, 
re seu filho á proa rtendo na mão lnun 
-ramo de oliveira , que recebêra da 
·-sua mão. Conforme os desejos de Ras
.silly , gue se avcnturára a esta ern .. 
preza por motivos de piedade, e não 

·'Cje ambição, mdenou a Regente ae 
-Principal dos Capuchinhos de p,,riz, 
·que fiz~sse escolha de quatro Rcligio .. ·. 
•sos da sua orcJem , para acompanhar 
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a·expediçâ'o em qualidade de .M:issio
narios. Claudi'o de Abbeville, que nos 
deixou a relação, partio como che
fe da missão do Maranhão. Aindal1)_ue 
la Ravardiere fosse Huguenote, assim
<:omo muitos dos que b acompanhá
t:ão ao Brazil , a di fferença ·da Reli
gião não motivou desordem alguma. 
entre os chefes, e a equipagem. · 

A expedição reunia-se em Can
cale, onde o Bispo de S. Maio lhe 
'Veio lançar a bençâo em 25 de Janei
ro de r612. Benzeo quarro cruzes, e 
deo-as aos quatro Missionarios ; e 
igualmente as bandeiras, e armas de 
Rassilly. O seu principal intellro era 
de benzer os nav:.ios ; mas receárâo 
cançar a paciencia dos Calvinistas, 
que formavâo parte das equipagens,· 
e o máo tempo offereceo 1mma des-

1 

culpa para deixar aos Missionarios Ca
. puchinhos esta pia ceremonia. Todos 

· os aventureiros, antes de desfraldarem 
as vélas, fize râo huma protesração so-
1emne aos seus chefes, de obediencia', 
que foi escrita , e assignada in di vi- · 
~Llalmenre. 
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A esquadra, gu::trnecrda pm; qui.dl' 
nl1enros homens 7 compunha-se de rre~ 
navios, a saber: a .Regente, que ri
Bha a bordo os dous Tenenres Gene· 
raes Rassilly, e 1a Ravardi.ere. A Car.._ 
lota, comr11andada pelo Barão de So.:. 
.n1y , e o navio Santa Anna, capira• 
11eado por hum dos irmãos de Rassi'l
ly. Fizerâo-sc á véla em 19 de Mar
ço; mas hum vento forte os disper
sou sobre as costas de Inglaterra. }tm"' 
t:os e1p Plymonrh 1 estes tres navios se~ 
guírão viagem pa ra o seu dest ino, e 
depois de t€rcm passado ·a linha, Jan
çáráo ancora perto da Ilha de Fer-· 
nando Noronha , f udBtaria por El~ 
Rei D, Manoel·, a éste Fidalgo, gu~ 
a tinha descoberto, e que lhe déra o 
seu nome • .Não tem esta Ilha mais de 
tres Jegoas de extensãG, porém _pw""' 
duz assucar em abtmd<lncia., e tabaco. 

Encontrárão os Francezes sobre 
a margem hum Portu guez, e alguns 
Tapuyas dos do us sexos, que se diziãô 
desterrados de Permanbuco. donde tal~ 
vez foss€IB fugitivos. Os t'apmyas to..; 
rão baptisados pelos Missionarios , os 
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~uaes os júlgárão ~omvertidos, e es
tes selvagens sabendo o fim da expe
dição , pedírâo que os recebessem pa
ra tambern terem parte della. Propo-· 
sição de tal utilidade, era muito uril· 
para ser recl!lsada, quanro mais d<m
do elles informações certas do estado 
da Ilha , que se propunhão a occupar .. 
Partio a esquadra em 8 de Junho ,, e 
ao amanhecer do dia I 1 appercebêrão 
a costa do Brazil , e entrando pela: 
barra de Peria, lanço1:1 ancora a do
ze legoas do Maranhão, perto da Ilha 
de U pacumary .. Esta vão ancorados na 
rnesma bahia dous navios de Dieppe. 
Nada se soube delles, que indic;;lsse 
tnudanças nos Tupinambas do Mara
nhão. Suppoz-sc com tudo ser pruden .. 
eia, que De Veanx fosse encontrar os 
seus antigos-amigos, antes que avan
~a·sse a expedição. 

Colíltínha a Ilha vinte e sete al
dêas, formada cada hutna de quatro 
easas de dt.I•ZeJHos pés de longo, e vin
te, ou .trin.ta de largura , dispostas em 
11t·~ladFad:o, com hum gramde pateo no · 
qlleio. 
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O circuito era eonstruido de grarr
des troncos de arvores , cujos ramos; 
entrelaçados, subsütui5o os intervallos;. 
folhas de palmeira, vestião as paredes 
até ae seu cume. Debaixo deste asy
lo rustico, vivião pacificamente alguns 
centos de Tuplinambas. Entrou De 
Veaux na aldêa mais habitada, e foi 
recebido cord~almente , tornando a: 
horda com a nov-a de que os France
zes erão esperados com prazer. Ras
silly , e· os Missionarios, tinhão ,. du
rante este tempo , feito huma grande 
Cruz, que conduzírâo ,. com os prin
cipaes Officiaes da esq1:1adra, por es
paço de meia legoa, até hum dos oi
teiros da Ilha de Santa Anna, onde 
a arvorárâo , e benzêrão. 

· Dedicárão a I:Iha á Virgem Ma
ria. Rassilly, e De Veaux adiantá
rão-se are ao Maranhão, com a maio!i 
parte das equipagens; excepto os Mis
sionar-ios, que ficárão em Santa An
na. Qyerião elles revestir a sua entra
da com h uma certa pompa, sabendo 
EJUanto era !i'Ssencial o inspirar aos sd
vagens respeito para as suas pesso.as ~ 
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' · para culto , que vinhao propagare. 
Os Commandanres Francezes ao en• 
trareni no Mara:nhão, informárão os 
(;hefes dos Tupü~·áinbas 1 que tinhão 
corrido á.s margens ~OJ:n rOdas as 'tri;. 
bus visiahas, que os . Padres ·da mis"" 
são tinhão freado em Santa Anna ; e 
Cl'Ue em'- quanto nao OS assegurassem 
de q.ue serião recebidos com a prot. 
funda veneraçã·o , gue o seu caracter 
Apostolico deJ;Dandava , não os vi· 
riií·o instruir sobre a verdadeira Reli-
gião. .. . . 

. Ainda que os Tupiaambas não!.' D:tiilrro! 
tavão . desvan,..,eeidos inteiralnef?t7. " . ··,Jos • ç'J.~ft'8. 
suas prevençocs contra os Eurg eos T11pmam- . 
em geral estavão ·com tudo dispostos ba• 11Q' c~ 

' momionrCI 
favoravelmente a favor dos Francezes-. Fram:c:.r;8 . 

A lembrança das crueldades pratic~ G 

das pelos Portuguezes contra a_:sua na:;. 
ção , êstáva profundaménte gravada 
llall su~s mer+torias , como o demons-
tra o discurso dirigido a Rassill y por 
'I'api-Ouaissou , thefe prin'dpal da 
Ilha , velho d·e mais de cem anhos ~ 
mas ainda cheio de vivacidade, e vi-. 
gor. Este d~scurso conservad(, pelo Pa~ 

TOMou ii, Q 
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(lre. Claudio de Abbevi1Je, (a) merecé'· 
ser rranscri pro, como irFefra ga.vel tes
temunho do odio inveterado dos Tupi~. 
11arnbas comtr.a os Europeos, que lhes, 
vinhâo offerecer fenos, e como pro-" 
va nãó menos encrgica do semirBento 
natural da }1ustiça, que impe!Ha estes 
selva gen_s a receber cóni gosto , aqwe 1-
Jes tque nâo lhes cornmunicav-ão senâd· 
expressões de paz, e a.1Iiança. 

" Tanto .eu , corme c). meu ·po-· 
,,, vo (diz Tapi-Ouaissou a Rassilly) 
,., desesperáinos de receber de Fr.an~a 
" :ôs soccorros ~ gue muitos dos teu~·· 
i' compatriotas r:inhâo promettid0 , 

· " .deliberámos larga.r esta Ilha, onde 
,:, nos Fefu g.iátnos·; tanto femiamos es 
'"· Po.ruug~1ezes , nossos mmr2es inimi

. '' gos, c receavamos que mesmo aql!l1. 
" nos pcrs.egui-ssem !• rfài>!t0 nos que:-: 
" riamos eritFanhar:, qne Chri:não al~ 

(a) oHt: o ·célebre Re.lig.iQso Capuchinhq 
(jUe acGmpanhou a Ress.i lly cqmo ,Mis.sit)lla: 
rio> e esc r~veo largamente hum a relaGÍÍO des• 
t.a 'expedição dos f.raricezes ao Maranhão I ·dê. ' 
que st: le_mbr~ :Sr-ito fr~ire· , l.iv.l. nuin. 2-..p· 

< . 
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~., gtJrn nos alcançaria ' e em lugar 
"' de esta·belecer novas c'ommuAica·cóe~ 
")·, com 'os poN"os ·da EHü·opa , nós.~ nos 
!$ ' entregaríamos •longe delles .á 'anti.:. 
.;, ga, e simples. vid;t ·de n0ssos pais. 
~' Mas já gue te .achas entre nós, se
~' jas bem vindo. Nós te agraclcce::. 
~' mos, · p'or nos t-eres . tr<izimo Padres 
~, Francezes , para :nos imstruireníl se
'i' bre a h1a religiâ0 .• Qyando os ávi.!. 
')' dos Portuguezes, contra nós pret'pe-:
'j, trárão tantas injusr~.ças, de GJ.'l!l·e nes 
., taxav~o .elles ? De ttão orermos em 
~, Oeos. E COliDO •o 'adoraria~l~OS ; se 
"' nos tinhão ensinad:e o co:ntrar~o· ? 
tt' A ppder'árao-se dn 'r.Josso pa~'b, e r€::. 

d I -' • " uz1.rae a nossa IHM:ner0sa 1 e anN-
.,, ga na ção , · a Jmrn peqlileno .iJUmer.:. 
~ ' :ro · dre farniJ:ias; .foi esta a caúsa ~ 
'' porque nós· mos aG<iJstuiE"áhr0S a·in!l.t. 
,:, tar. os :n·ossGs 1Jrizioneiros ; ·a: . .rre.~ 
'; zer-mos lnmgos · cabd~os, e· :f.wra1 ... _ 
' ' · tnos os ro0ssos b·ei;gos , e d'a,JiJ1~at:.. 
~, mos ao som de instnimentos. ®e<à 
a, rios cônfiamo~ .i lf.lâ'ó' 1~e'Juste I:J·l.lé.. os 
:'' usos de nos·sos p~üs ' peti.BaJíeçã0 1et1-
., -trc ; n~s? Tu és-n0&s0 aJni:go'; ,e·àe 

Q.l 
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"' ti nâo reee:;JmCs huma semelhanf.f 
, conducta. O abandono de tua mu• 
, lher, teus filhos, toda a tua fami
,-, lia ; e de hum tão agradavel paiz 
, . como a França , para vires habitar 
,., entre nós, te adquirirão hum no• 
" me famoso. 

" Aindaque ~sta região, não se .. 
" ja comparavel com a tua, e que a
,., qui não possas possuir os ~'grada• 
" v eis objeet0s ,' a que fostes acostu• 
" mado ;· quando considerares a bon
" dade do clima desta Ilha , quan"' 
" to ella abunda de fructos , caça, ~ , 
;, passaras; o mar que a cinge .('. os 
" . bellos rios, que a regao, e que sâa 
,., fert:cis em pesca, e quanto he va
.,, leroso este povo , qm; te obedece
,., rá ,. e te fará conquistar rodas as 
1' nações visinhas; certifico-te que en-

... I I ... I ,, taQ te cc;mgratu aras , e nao te"las-
"' _timarás de ter vindo participar de 
" · !l.QSSo susrcnro ; habi-ra çóes ,. ~ n·a ... 
" bâlbos. " 
· De~de e~re momen~o os la~osmais 
estreitos, forao estabeleciclos eFl-tre os 

. Ge~!aes Francezes ,. e os chefes sd':.. 
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· 1\ragens do Maranhao. A ·ceremonia 
do· desemhargue dos Missionarios, s·e 
fez no meio de huma multidão de sel
vagens de todas as partes vindos, e 
com lmma maneira .esplcndida. Assi·s
t.io a ella hum armador Normando de 

' Dieppe, e á noite preparou aos seus 
compatriotas fmm magnífico festim. . 
. No di01 seguint~ cleHneárão o~ Ge'!' EretçloJa 
neraes Francezes, hum forte sobre o for~e 6ã~ 
eiteiro mais elevado, e que domina a Lua •• 
enrrada principal do porto, entre dous 
rios, gue desaguªo no estreito. Nada 
~ poupou para apressar a construc ... 
f~Q delle : viR~e e duas peças de ca-
nMo assegurá:rao a defeza. Edificárão 
junto do forte hum arrnazem, e hu-
lna habitaçao para os Missionarios , 
q_ue com a mira nos seus prosperas 
~uccessos Apostolicos, o appellidárão 
Convento de S. Francisco. Benzêrao 
o terreno, e para · de todo apagarem 
es vestigios do Paganismo, planrárâo 
h'tuna Cruz. Pensou Rassilly que con-
ciliára a polirica Franceza com a R~ 
ligião , dando ao forte 1 novamente 
~onstrl1~do q nome. ~e . ~. Lpiz , ~m. 
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:fionra cle Lui.z XIII. , e á babia drg, 
Maranhão, o nome de Santa Maria,; 
para honrar ao mesmo tempo a Raí-:-
nhq mãi ,. e a Santíssima Virgem. 

Em geral, os Francezes fugírâo' 
~::uidadosarne~lte d€ perturbar os Tupi
nambas , e de contrariar os seus cos
tumes, imitando os Capuchinhos Mis·· 
sionarios, que para sugeitar os fndios ?' 

não empregavão jámais senão meio;)> 
de doçura , e pers·uação •. 

QEeixava-se Tapy-Ouaissou a .... 
margamente d'a sanguinaria intolera.n:. 
cia dos Portuguezes, em g·uanto aos' 
mos da sua nação , e os Missionarios: 
socegavâo~os do modo seguinte, so
bre a maneira de praticar dos France
zcs relativamente· aos costumes dos Bra
úleiros : " Aprazei-vos de raxar o"s
" vossos beiços' lhes dissera o ellcs r 
:~.' furc1i-os quanto quiperdes; se pin
'·' taes o rosto, e rodo o resto do cor
'i' po, trazer-vos-heiT)os de França c6-:: 
" res mais bellas , vivas, c variadas: 
~' doquc aquelles de que usaes. Porén~ 
~'· paraque procurais desfigurar-vos, e: 
~' mutilar-vos? Se os beicosdevesseP.l 

•• .:J •• 1- · ; · :. • ;, ., ... 
~ 
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.a-, ser furados , não lhes teria DeG>s fê i
. ., , to hl'lma fenda? Se os btmlcos nas 
' ' orelh.as. pnclessern ser de ai gum us0 , 
·,., não teríamos nós na extremidade de 
,., cada orel'ha buracos, como os te-. 
'' .mos no nariz? " Os TtqJDin::unbas 
tomprehendêrâo o sentido destas paJa
vu:as, e dizem queellcs as escutárão at
:tentarnente • 

.Os Commandantes Francezes bus
cavão indispo-'Ías cada vez mais con• 
t ra os Portugu.çzes, ainclague os sel
vagens não necessitassem ser exaspera.t
d·os .contra os homens, que elles oll1a ... 
vão havi.1 mu1to t empo como inimi-

. -gos capitaes. De Veaux, ·e- Rassilly 
.corrêrâo de tribu em tribu persuadi N:
do-os, e excitanclo-os á vingança, e 
.exagerando as va.n tagens da prorecção 
dos Francczes. · Monrborre-Ouaissou ; 
:velho Tupii1amba, ]h(;ls deo , na As-;
sembléa dos chefes da nac5o , lwma 
resposta tnemoravel, na q~a l trão dis, 
simu !ando , com os F ran cezes, a dês .. 
confiança , gue lhes parecia nat·ural , 
.relatou o que se 1embrav3 da condq:tO 
t;ta ~os Portugueze~ I?-9 ~.raz_itf 
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" Eu vi (lhes disse elle) a s~ 
" entrada em Pernambuco , e. princi
'l piárâo corng vós outros,. não tra
" tando senão de traficar cernnoscD' .. 
" Davâo~nos foices, facas , machadoS). 
" e outras mercadorias da Europa , ~ 
,.s todos os estabelecimentos por e!le~ 
,, formados não nos causavâo temor-.. 
" Tomárão o pretexto da sua segu":" 
, , rança, e dissérão-nos que cumpria 
,., construir f.o rtalezas para se guar.,
,.j dar.em , e edificar. Cidades para Sf:' 

" unirem comnosco em huma só fa
" milia ~ Durante este tempo, trata"'! 
, vão livremente com noss-Js filhas ; 
" o que nós rep!Jtavamos grande hon'7 
" ra. Dérao-nos dep0is a entender que 
" Deos reprovaria os seus vincules , 
" e que não podiâo unirem-se a nos-, 
, sas filhas com os laços do rnatri ., 
" monio , se ~stas não abraçassem o 
, Christianismo, e gue para o conse-t 
'' guir , deveríamos dirigir-nos ao~ 
" Sacerdotes: vierâo estes , que plan-, 
,, tárão cruzes, e instruído alguns 
u de nós, e os baptisárâo. Procurá"f 
~~ !ã~ depois ~e~;~ ua,dir-t~os , ~u~ QS ~~f 
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"'' crayos lhes erâo indispensav~is tan:-
" to para trabalharem na cultura das 

, " terras, e não contences de reduzi,.. 
·" rom á escravidão os prizi.oneiros d.~ . 
" guerra, guizerâo além disso os nos
IH sos filhos, e concluirão ~ubjugan
_, do a nossa nação com tanta tyran
~' nia, que a maior parte daquelles en
' ·' tre nós, que ficárão em plena li .. 
.u berdade, farão forçados ,a deixarem 

· ~-' o paiz para se subtrahirem á es,cra
, vidâ'o. , 

O velho Tupinamba concluio, 
<]Ue os Pormguezes tinhâo principi~
do como os Francezes ent,âo .c.o~eçá.
·râo , e deduzia a consequencia irrefra;
gavel de que os Francczes pvecisamen
t e pra-ticarião como os Portuguezes, 
advertindo aos seH,s compatrrb-ras q,ue 
$e aproveitassem da experiencia , éx.,. 
.puls3ndo estes estrangeiros. Reflectio 
· Rassilly que sofisma algum, derriba
ria o effeito immediato, produzido 
pelo discurso deste velho selvagem, e 
forjou prudentemente huma desculpa 
.para se salv.ar ; porém o effeito fp1 
pa~~ageirp, ~oxpq eUe .esperava, p9r::-
J f • 

I I 
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,que os selvagens não recebem senão as 
primeiras impressões; n:ío ~5o acostu
mados a raciocinar, e argumentar pa
.ra formarem principias fixo_s, e hum 
.systema invariavel : Montborré-Onais'"' 
.sou era além disso muito .velho· para.·
que ardentemente proseguisse, e fi
zesse pervalecer a opinião, que ex .. 
pozéra : todos os outros chefes des
prezárão, ou esquecêrão o seu discur
.so , recorrêrao a protec~âo da Fran::-
ça. 1 

· Duas tribus da 
1terra firme, sé~ 

guírão o seu exemplo, huma em Ta-:
puitapera de qu::~si cl.ez aldêas, e a ou
rr:a em Cenna quasi tão numerosa. Ob:
tivefâo os dous Commandantes Fran
,cczcs , dos princi paes chefes destas tri
:bus do continente, o poder de juntq 
.da Cruz, :plantarem ·o pavilhão, G as 
.armas de França, suppondo assim Iegi-:
timado os seus direitos sobre hum paiz, 

, de que se apossárão com o pretexto 
de protecçâo. 

'tlt,grwns Tl2do concorria paraque a colo":' 
,.da cot~nia nia prosperasse, poisque os Comman-:
f.um.cez~. dante_s obrá1:ao concordes. Decidírâ9 
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UEa·nimeinente que Rassilly tornaria a. 
.Fra.nça, onde buscaria tudo de gue os 
colonos necessiravâo urgente , e im:
mediatamente' e que na volt<!. toma
ria a administração geral do estabe
lecimento. Obrigou-se la Ravardtere 
de durante a sua ausencia maflter tu
·do no estado em gue se achavão , e 
.secundar por todos os meios possiv~is 
a propagaçao da Religião Catholiea~ 
Ü Padre Claudio d' Abbeville acom~ 
panhon Rassilly , trazendo comsig6 
~eis Tupinambas, ainda não baprisa
dos, paraque a nova, e ceremonia do 
seu baptismo fossem capazes de exci
tar a curiosidade, e interesse da Côr
te de França. Està' parte do plano con
segui~ ·inteiro; e estr.ondoso· successo. 
Se tres destes selvagens morrêrão pou
co antes do seu desembarque, o~ Of.l-

. tros tres que lhes sobrevivêrâo, farão 
~olernnente baptisados em Pariz, sen
do o Rei padrinho, e a Raiqha Re
gente madrinha. Tinhâo vindo vo lun-:: 
~ariamente para a Europa , e os Cor
bets, ou Conselhos dos Anciãos d~ 
~ua m;ts~9, os tinllão designad,o ; p~ 
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va pmva da boa intelligencia ' que en,.; 
tre os Francezes, e os povos do Bra,-
ZÍII reinava. . 

La R:::vardiere encarregado da 
commando. geraJ da colonia, quiz rel" 
conhecer o ' interior do continente' e 
embarcou ém canoas huma parrida ; 
que remontm~ o rio Taboucourou, até 
ao quinto gráo de latitude austral, on
de este rio recebe huma grande ribci-:
ra , qu~ ~':em do Este. Os Franceze~· 
r-womaraO. deste modo o Meary , are 
ao oitavo gráo ' mas nao ficárão por 
muito tempo pacíficos possuidores da 
nova coJonia. 

A Cúrt c Desgraçadamente para clles, o 
de Madrid Governador Brazileiro, tinha tornado 
o•·•lcna a todas as suas arrençóes para o mesmo 
Gaspar de J d · · d M .. 
S d a o, e antesgue a notiCia o a•ra-

Nua, c ,..~ h 'C' 
colollisar, e nhao estar occupado, c egasse a· or':" 
conquiStar .~e de .Madrid; já esta tinha dado or-
01 ma.rgctU, em pos!tiva ao novo Governardor Ge~ 

· Adr> rw óoJ neral Gaspar de Sousa (a) de conquis~ 
mnzonaJ. ' 

(o) Ao Governador Capitão G- ~ neral D. 
I?i()go de Menezes succt>deo Gaspar de S?u~ 
sa filho de ~! v aiO de Sousa 1 Sellh~:Jr d'4Í~ 
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táf a margem do rio das Amazonas-, 
e todas a!! terras v isinhas. O Gover
no Hes.panhol profuetria avultadas re_. 
compensas, a quem fizesse novas des
(Ubercas ,:- é estendesse O SeÜ domínio 
nestas regiões desconhecidas. Man.,;· 
dou ao Governador General , que fi-· 
Xasse a sua residencia em Olinda de' 
Pernambuco p·ara estar mais ao alcan .... 
ce de· vigiar os armamentos, e de a-' 
celerar a partida das expedições, que 
deverião dar ao Brazil augmen~o de 
popula~âo ) territorio , e podef.- · 

~ube no anno de 161 l , po.r cuja disposiqio 
e ordem farão expulsos os Francezes da Ilha 
de S. Luiz do Maranhão , visitou todas as 
l>rovincias do Brazil , (zelo d'e que resulto~ 
'tanto serviço ao· Rei , cotrro aós subd1~os'). 
examinando pessolllmente tudo o que pod·ia 
ser mais util ao <~ugmen~o da R<al fazen
da 1 sem ~etrimento , ma·s :~ntes em bendi. 
'do dgs Póvolil ; e govériiou quatro :innos. 
1\oc~a Pftta·, Liv. UI. nirm. l 'Cif• 
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1613 -- 1614-

Expediçao de Jeronymo de .11/buquer::. 
que, para couquistar o Norte do 
Brazii. 

Ü c,oMMANDQ da expedição destina
da a conquistar o Norte do Brazil, foí 
confiada a hum Fidalgo da primeira 
grandeza ; e entao o Governador Ge~ 
neral teve of,dem de mudar de residen_. 
cia. Nao consistia ao prindpio o ar .. 
mamento Portuguez , de mais ' de ccrtl 
homens , e cle tres , - ou qtwtro na v i os 
ligeiros ; he assim; que por mais d~ 
hum seculo, ünháo sido invadidos os 
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fuais bellGs paízes da Arnerica por hum· 
punhado de aventureiros. Fez-se á ve...: 
~a do Recife Jeronymo de Albuquer
que, levando comsigo Martim Soares 
Moreno, fundador da Capitania do 
Sead; avançou-se pela corrente cha-

; Ulaci'a Buraco das Tartarugas, (a) 
que desagua na enseada de J ericoa-
eorá. . 

Nas fozes do rio, consr"ruio · hu- Erecçíío d4 
tna fortaleza <denominada Nossa Se- firtt~lcza 1 

flho.ra dG Rosario , e despachm1 de- aNppellidnsdo 
. S J 'J 1 oJJa C:-" }'lOlS oarcs c::om mma Vf:; a, recon 1e~ 11!Jora d~ ' 

cer a Ilha do Maranbão. Depois de Rosario •. 
t.er em vão es]Derado al sua volta, dei-
~ou Jeroroymo de Albuquerque qua-
renta solQlacdos de guarnição no novo 
furte, ás o:~cletus de seu sobri.nlu.o, e 
terno.u a ·Pernamb11co por terra , tres 
lillezes .de]Dois d·a sua partida, malvis-
_fo do Gov.em:ack>r Gen~ral , que espe-
l'a.va resuhaclos ma•is. importantes. 

Sollicitava; por este tempo a r.e-· 
compensa d0sr seus. longos servi~os ; 
~ ·~ 

.. -
·. {a) Veja-se llrito Fr.eire • ti~. l. num,,, 
l"j. e- s~q. 
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Diogo de Campos Moreno, párenie 
proximo de Martim Soares, e Sargen.
to mór do Brazil ; c recebeo como gran..; 
de graça , a ordem expressa de tornar 
~o Brazil , a fim de cooperar para a 
qual lhe proru~üêrâ0 quatrocentos sol..: 
dados. Deneve.lSe Di-ega em Lisboa, 
mui tos mezes esperando-os , e parti.o 
finalmente, só com cem homens. Che-" 
gou ao Recife em Maio de I 614, on
de achou outva expedição preparada 
para o mesmo firn , e ás ordens do mes""' 
mo chefe, que fundára o estabelcci.l 
mento de Nossa Senhora do Rosario• 
A indague este novo forte, fêra- des· 
prezado, a guarnição' Portugueza, sem 
munições, nem viveres-,. tinha repel_. 
Edo recentemente o ataque formida..; 
vel dos nattJraes do paiz ,. que se ü
nhâo visto forçados a pedir a paz. Eso~ 
tas noticias clesp<márãg. a atten~ão do 
Governador, q1:1e ordenou a partida 
de trezen.to:s soJdadvs de reforço , coro 
xn.uniçôes de toda a especíe. Nl!;nca 
auxilio algum veio tanto a proposi
to, 

Tres ·dias· depois da chegad:t d~ 
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destacamento , hmn navio Francez , mnlogrnrl.r 
cornmandado pelo Senhor de Pra;tz, dos Fraucc• 
appareceo, · trazendo a bordo trezen- zcs para 

1 d · d · l dellt: se lll• tos 10mens , est1na os para a co o-
1 

, . M l ~ S , ~ cnllOI~ca-nJa Franceza do anm1ao. ouberao rem. -
eHes no caminh0 a miseravei situa-
ção da guarnição PDrtuguez.a' e de·s
embar.cando a toda a' pressa para se 
<l,poderarem do f-orte, lanç-árãq gran-
des gritos como applaud.indo à sua vi-
ctoria, antes de começada a acção; 
rna·s os Portuguezes embuscados, -a-p
pa.recêrã.o em gratJde numero , e con
~trangêrão os Francezes a ganhar as 
suas embarcações .a roda .a pressa. 

Já se tinha passado hum anno , 
que Martirn Soares Moreno, tinha 
hido rec0nlqecer a Ilha. do Maranhão , 
e ainda até então n~o se sabia :delle 
·nova alguma. O mesmo Governador 
·General ignorava; gue gs Francezes. 
-'lhi tivessem formado estabelecimen
to permanent~ , que teria derrama
do espanto em todo o Norte do Bra
zil. Moreno , depois de ter descober
to a colonia Franceza ·, indagou ' as suas 
\orças, e experirnenrou na volt_a ~ _ d~ 

TOI\10 H, ~ 
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navegar C0Jíltra 0s ventos constante'..· 
me me re gu hwes na di·t.ecção ~o Ma
ra•Hl~ão a· Pernambuco : desarvoroH ele 
bl!l·Fil- mastrÇ> nesta ernpreza, e foi ar
rojado para os mares de Hespanha ., 
-e depois de ter despachado desta Pe
ni.nsula o seu pilot0 ao Braz-i!, . Gom 
o resul tatdo das suas inf(1mnações, deo 
<e?nta· mais ampla dra~ mesma-s ao Ga-' 
bwete Hespa.n'hol. 

SeguHcl<:> a sua relaçãc, mandon 
ordem positiva a Côrte de Madrid a(i) 
Governador General G!o Brazil-de ex
pulsar os Francezes do M3ran'hâo , e 
fazer a conguista des-ta IJJqa, Desde 
ent3o a expedição cor:illeçada em Per
:Flambuco, adquirio I~Lli'Il alto gráo de 
importanda ; JllOrém GS pvepm,arivos 
tinhâo sido ·por muitas. vezes contra.
riados. Jeronynuo de Albuquerque , e 

· Diogo de Campos, depois de terem 
levantadc hum coppc de In Cil.ios em' P-a .... 
rajl:Da1, busêav~o em vão tr.ansportes , 

· para comboiar as tropas em num~m de 
quinhentos hemens. A id8de, -e d -:; 
·periencia de Diogo, justifica vão a sua 
-repu-gnancia , em estar debaix-o do· 
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t ornmando de 1 eronymo de Albuqmer:. 
·que ; o Goverüador 6eneral julgou 
:accommoda-Io ., ·nomeando-o Comma 11 .:.. 

~dante Co-Ilatera"l, 'titulo que não lhe 
dava senão hmn gráo sem authorida.:. 
-rle, mas que o ·conrembu nas suas j·us.:. 
{as pertensóes. · 

Excitárão-se nov:as ·difficu'ldades: 
não se ach a:vâo as sommas necessa rias 
para ·o armanento, senão sobre as di
zimas ' .e fO'i .nesta época ' que clle-

. . gou huma Cecbula Regia 'pa•ra o alli
'Vio deste •imposto: foi impossível <:>
bedecer. 

O Governador ;General ·ordenou Mnrc'ha :Jii 
-a part.ida da expedicáo ; remendo po- <:a rc·i,o 
, é " (\ J Porfiw ue;;; 
r ~m qu~ ds progressos .e eronymo se paro:: M.a• 
'na o estendessem excesslvameBte ·, L- ranhão. 

·rn:itou-lhe as' operações marc-iaes entre 
'O rio Thoya., e a Ilha ·de Per ia ., ele-
via ahi fortihcar-se, e não avançar 
ipara d·1ante ·sem novas ord-ens. Alimeri• 
\tavão grai·1des ·esperanças, por 1lllm 
armamc:nw, para o qual o Go'v.emo 
:do Braz i!, e a Metropoli tinhã.o dês'"" . 
:envolvido ma.is actividade doque·d'e or-
Qinarlo. Qs Officiacs Porrugeezes pa-

'R 2. 
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tehteárão hum desinte_resse , e hmn 
z_elo memoraveis. Jorge Fragoso de 
Albuquerq~:~e, sobrin·ho· do Comman
danlic em chefe , tomol:l o encargo de 
capitão, com o soldo de simples sol
dado. Este exemple foi imitado p0r 
todos os outros Officiaes da exp.edi.
~-ão. Os voluntarios formárá'o hum 
corpo separado , e 0 resto das tropas . 
foi dividido em quatro compagJÜas de 
sessenta homens cada huma. Dérão á 

. vela' e no terceiro dia alcán~árão o 
rio Grande ; apezar do perigo da bar
ra' .a expedição a passou' e entrou 
no no. 

Fizerão ahi os Commandantes re
senha das for~as dispon·iveis: consis:.. 
tiâo ellas em dous navios, huma cara
vela' cinco caravclões' treze'nto"s ho
mens de tropas regu l2res, e cluzenros 
e trinta e '<}Uatro Indios alliados, d.e
baixo df!s ordens de àoze chefes, tra
zendo comsigo seus filhos , e sua mu:
lheres, em numero de trezentos. Se
guio viagem a ·expedição, e chegou 
dous dias depois á bahia de Iguapt:· 
Dcsembar.ca J~ronymo com os Indios., 



I 
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~· cle.po.is ·.d;e dous dias ·.de marcha tçr:
no·u a a jun rat-se com a frota , no lu
gar denominado Nossa Senhora -do 
Amparo, do11:de despedia hum a•viso 
ao forte das Tarta.~wgas, com a nova 
da ' sua chegada. Havia mais de hum 
anno, que o ~Çapütão do Presidia do 
Seará esperava. a eKpediçãG>. Ajuntou
se ao exercito com as melhores t-m
pas , gne f0rão substittúdas por ou
h:as , qt1e ardentemente aspinivã.o a 
encontrar occa;siao de nao tornarem a 

.. esra:r :amontoa!d0s nos ·navios. 
-·- · O chefe Indio Camanan •CJe La~n
gaustin) chegou 'rambem vindo do rio 
Grande~ e depois de rcr no cami.l').ho 
passado grandes incornmodos, tomou 
o pretex:to de fica:r eom seu irmão-I
cuanha , amigo Ílijtimo, de Mar~im 
Soares ; e apez-ar das instanoias deste 
u.lt.i.mó, não forneceo~ expedi.Çâo, se
não viflte Indios, debaixo das ordens 
d.e seu fil11o , soccorro pouco eguíva
lcnre para supP'rir .quarenta .deserto- . 
res, que no . seu ner·ritorio se tinhão 
i'efu·gia do. • 

Nossa Senlfora 9o Amparo . era. 



1,6Z H r sT·o R i A.-

~ um máo Jug?.r de repouso; :flao "só'~' 
ménte a vis·inh .;. .\lça das aldêas .Ind.ias 7 

prejudidF io a d'isci:p·lina, mas ta-m-:
bein o ar er:1 pess imó ,, e huma· mul
tid ~·o de r01tos f.úni·m.tos, devorav'à até; 
es mesmos cabos .dos. na.v·ios. Uiogo; 
de Caml!JOS veio .em consequencía i 
ba !r[a ~e Pa ramerirp , 21 tres grábs a(} 
Sul da Linha•, 0nde csperoul' 0 Com
manckmte em chefe. A' · sua d1egada r. 

çjumtáráo de novG> os .Inctios auxilia ... 
re$ .-;') e a ex·pcdição liilontaFJdo o· CabÇ>· 
de ParceJ ~ c1e Jer1,c::oa·c0 !la ( -gw·e .he d(} 
mais. -b!e)l<il j-aspe ele imuitas c0re§'5 dei-. 
t?d0 ktc:bra. no IPi·csidio das Tarta--. 
:O~l.gós .rrEra igualmente tnáo JHg81r, ain-. 
daqu~ os Fram:eres então ,a ~r.e~.uen-. 
tassern. ·conjecmrou Jeronymo que o 
rio .1 amussy poderia ·dfferecer hu1na 
est a ~~o ·mais segura ; porem quando~ 
ex{.lminár:ío, achou-se a entqda dilfl-. 
ficil, e a tePra pobre, de modo gu:e 
d ecidír8o ser m11is _proveitoso :clemo-, 
rarem-s.e em Ta·rrat:ügas. '. 

A nt'es de pmsegui r.em na rn~rcha , 
quiz Jeronymo assegurar-seda boa_vdn~ 
tªqe -dos Ta pú ra'S 'ma S~rra de I,b1a ~.~~ · 
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-ba , c0m os quaes ·tinhão abert0 conn:. 
··Í•munica,çces amigave!Í·s, assim como -oom 
os TI!Jraal'lambeze~ de Ti·toya, que Mar.- ' 
t im Soares c0mciliára ~ qu ;1 ndo vie·r:a 
investigar a lUna do Mara.m!Jâo .. Pou'i" 

·GO se ·esperava da sua alliança, pore!1J 
.a sua iniB;Úsa:de seria tat·a·J, 110 cas® 
-de que o exercito marcha~se p,or ~tena. 
{} potente chefe dos Ture~matmbezt's ,, 
·.chamad0 Juripa·ri .gwaz:u {o .grandeDw .. 
·<ID0) fo,i convidamo. Espera·va.] e.u(\H!y-
mo .obter ·soccorros , persnadindo-(j) 

-<ij•1!1e a expediÇão era til•mbe.Jiü a ~seu fa-
-VCDr , e qu·e pnG'teg.ia os se1:1s ~ntert:>s~ 
~es; p0rem os soldados, q,ue ® ço:ro·he,... 
:_ciã·o .. a fun.d'G , assegu-rárâ0 que. sn ne
lJ hantes espe.ra·mças erão vãas , . e."~ue o 
~gra·nde D1abe escolhêra o n<t>.me, qu:e 
~lhe .comoetlia. 

NiÍo .,_hav:til\ )ainda mu~ to . tem p0., 
-que dle cor.Jseguíra d.(])US .Por.ttiguezes 
-ru:~rrw~os _F>a·ra :0 apoiarenl CG)'Iil tJa algun:s 
·Tapuyas, e .isto por coH:tiiliJ3S_, e a.,. 
penadas ins-tancías; mas logoque .ga
'Jlhou a victor.ia com •O seLl q.ux11io, e 

'·<]ue comeo ·os prizioneiros, quiz igual~ 
m~ute dcyora~· ps Eu.ro,r.eo.s, e J.C-19"' 
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·Ma fdto, se as ~upplicas de sua mti,:.;. 
J her , lhes não salvass~ a vida. ~an-
do Jeronymo teve noticia deste facto·, 
anteveo hurna resposta negativa. Com 
effeito dous Embaixadores do Gra!'lde 
Diabo lhe vierão significar, que· hu:
·ma rnolestia contagiosa desso-llava o 
seu povo, porém que 1ogoque esta ces
sasse viria dispôr- se debaixo dos seus 
estandartes. Dissimulou Jeronymo ,'e 
fingia receb~r a de~culpa, despedindo 
os dous selvagens com presentes. 

·Mais fraco dogue antes se pre
·sumíra era o pequeno exercito expe:... 
·dicionario , pois estava privado deste 
reforço. Era provavel tarnbern, gue os 
Indios dos contornos do Maranhão; 

·estivessem ligados com os Francezes·., 
e porisso penetrando o paiz, soccor
ro algum se podia esperar. Se se re
tiravão, expunhao a reputaçao das ar
mas Portuguezas a perder-se, e os no
vos estabelecimentos á sua toral' rtti
na. 

Ajuntárão conselho os chefes, e 
a res61ucão unanime foi de se tomar 
-posse da· rio Titoya, prünci.ro 1u$ar 

..... ~, •' 
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marcado nas instrucçóes do·· Governa
dor General, e de fort-ificar este pon

. to ; porem nenhum piloto conhecia a 
entrada do rio. Hum certo Sebastião 

· Martim affirrnou que e porto de Pe
ria,, tinha por elle sido reconheçido, 
e foi para esta pequena Ilha tambem 

·desjgnada nas instrucções ··que voltá
:r'ão a prô~. Sebasrião Martim erro,u o 
rumo da frota , e a sua falta teria o~-
casionado a destruirão ., se o vento se 
,augmentasse, como com razâo se re.-
ceou. · ~ 

Costeárão de novo com todas as 
vélas desfraldadas, e bem depressa se 
vírão rodeados de hum labyrintho de 
escolhos , sem se poderem desviar , 

, pois os n'av i os €~tavão muito carrega
-cios para res istirem a hôm mar agita
do; felizmente tornou-se o · vento fa

·voravel, e a fn:>ta durant€ a · no ire, 
alcançou o canal ; adiantou-se com se
gurança , a indague tocando a càda mo

. menta os bancos cle arêa; ~ e 'lançou an-
,cora a tres legoas da IJJ1a., · , " 

Os dous Commandantes_ tomarao 
J JnrQ.ediaotamente terra com huma par .. 
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- te das· suas tropas , para no caso -de 
-de opposiçã0, . protegerem o desem-
barque. T omárão posse de!Ja em no
me do 'Rei de Hespanha, com as f(j)r.
mal[dades costumadas. Francisco de 
Frias , Comm:mdarnte de artilheria , 
cmtJeçou imm.ediatamemte a . escolher 
hurna .posição favoravel para levantar 
hwm forte. Muitas par.a . isso seriâo 

·apropriadas, se a· agua lhes não f~l
tasse. Propuzelfao abrir poços, pa

·ra a achar; mas os soLdados vindos d:e 
Nossa Senhora do Rosario, attribuião 

rao uso ele agtt:ra assim encontrada' as 
doenças que nesta fortaleza os tinhão 
atacadD. A relaçao, que el!es fizerao 

.dos seus S(i)ffri Dnent.os, de tal modo 
-horrdri:sou as tropas da expediçã{i), qu·e 
a Ilha ·de Peria lhes eia odio·sa; con~ 
·t'empla'rão-"a como hHm lugar mortaU, 
e dando ao'S seus temores o caracter 
da bravur:a; derão .gfitos sedic,iosos, 
-e pedírâo G]tle sem demora os guias.,. 
-setn ao inimigo, àmtes doque morrer 
àe sede, otl terem a combater reptis, 
~~ anirrraes peçonhentos. · 

O Alfcr.es Sebasdâo Pereir.a, enq. 
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-b · cabeça dos revoltados' animado sem 
duvida pela idéa de que Jeronymo se 
inclinava a encobrir o ataque do Ma
ranllão. Imaginando este General, que 
facilmente separaria os Tup1nambas 
ela causa dos Francezes, não ordeno.u 
.obra alguma, que o pudesse abrigar 

-,dos ataques, a que a proximidade do 
jnimigo , expunha. 

O seu collega, 11ogori-lhe que 
-finalisasse os intrincheiramentos, que 
~stavâo delineados, e ra-ciocinava des
te modo i•nstruido pela ex,perie11cia~ 

-Respondeo-lhe Jeronymo, que não ha.,. 
cv:ia trop-as algumas a ,recear : " Pon
" que, disse elle, tudo o qiUe referei[I 
, dos FJancczes do Maranhão, são 
"' puras fabulas inventadas pelos Ta
' ' puyas a fim de illudirem Martirn 
·~, Soares, ·ou mesmo que na IJJ1a ha:
~, jct algLLm, são tão poucos, que não 
, se atrevem a:sahir a. campo , e fi.., 
, cão encarualados nos. seus fortes .. 
,, Como a·creditaremos; que soldados 
~' bellicosos, tivessem deixado aherto 
-,, hum pano de tal irnportancia , e 
)? t~o junto 4e1les? ~e tives~ero for:· 
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· ,, ças capazes de o guarnecerem ? Es.; 
· , tou porisso resolvido de marchar em 
, direitura ao Maranhão; he este o 
, g.rande alvo do Governador, e da 
, Côrte de Madrid; e se a navega
" ção for ímpraricavel para os ·gros
" sos navios, hirei nos caravelões. , 

Esra lingoagem surpre·hendeo Dio-
go , que considerava huma temerida

rde inutil a subira aggressão do· Ma
·;ranl1âo. Segundo a oppinião deste Ca,.. 
·bo do exercito' nao cumpria que a 
expedição abandonasse 2 sua situ<~çâo 

·-acrual, -que ·lhe assegurava o livre as
·çesso da Ilha , e precisava-se mesmo 
p3ra procurar a conservaGâo, fortificar 

' a todo o cust-o o posto essencial de Pe
ria. " Não · se deve perdec de vi3ta" 
•, accrescenta elle, que o· navio ini
_-,., migo, que tentou tomar o forte da§ 
;, 'Eartarugas , está ftmdeado . pe.rt<;> 
·, dos. estabelecimentos Francezes, com 
· , outros muitos navios de g.ueua. Nã.Ç> 
;, es tando .. a armada · Portugueza pre.
' i , parada., não se pód.c Çsem grand~ 
' ' temeridade) medir corn.a dos Fran
·~ , eeze~ .H e pori;sso prudente _ fortiij:-
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, carmos-nos on8e estamos, e JÍ·~ri..: 
ciar o nosso estado tanto á Côr.te 

" , de Hespanha, como ao Go~erna-
. , dor General. Ainda mesmo gt~-.es 
, Francezes fossem superiores em nu
" mero, não poderiâo impedir que 
, recebessemos reforços de todos os 
, lados, ern9,uanto conservassernos es
" te· posto. Emguanto aos seus auxi
, . liares, os Tupinarnbas; ao contra
'~ rio 7 cada vez mais ficaráô indispos
·, tos contra n6s, e fugiráô de com
" nosco conrrararem alliança, logo
" que as relações amigaveis que com 
, os Turamambezes contrahimos , e 
, que são seus mortaes ininiigos, lhes 
, chegarem á noticia. , · 

Não forão totalmente inuteis es., 
tas admoesta~Ões. Mandou Jerm1yrno 
·em hum batel com seis remos 7 reco
nhecer a llba do Maranhão, exami . .o:-

nar a sua barra 7 e trazer alguns pri
zioneíro·s 7 a BelChior Rangel, nasci'7. 
·do no Rio de· Janeiro 7 mancebo de 
grandes esperança~ 7 emprehendedor, 
e muito versado em divers;-~s lingoas 
~Brazileiras. No dia seguinte_procurou,. 

------~------------------- · '--------------
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Jeronyrno pessoalmente hum terreno 

' I conven1ente para se acampar; porem 
quatro dias s~ passárão em frivolas de
longas, sem gue abrissem hum só in
trincheirarnento. 

lnqu ietado algum tanto pela longa; 
ausencia de Rangel, mandou o General 
em chefe procurar Diogo á sua bar~ 
raca , e partici panda-lhe os seus· te~ 
mores, conduio gue se deveria pro
ver a segurança da expedição. O Com
mandante adjunro, suppondo gue des ... 
ta vez não mudaria Jeronymode opi
nião , partio ao declinar do Sol com 
o chefe Engenheiro, para examinar 
l1uma posição visinha da barra. Achou 
huma favoravel, perto de hum lagq 
de agua doce, e já estavão dadas as 
ordens para principiar as obras, qu::m
dó se divisou huma pequena luz á en• 
trada da barra; era a chalupa de Ran"1' 
gel. 

Conforme a reladío deste Offi .... , 
cial , tinha elle explorado todas as pa.,. 
ragens perto do Mat·anhão, sem gue 
descubrisse navios Francezes, nem Eu
ro peo nl gum 4esra na ~âo , e tinha re~ 
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tonÍ1eddo sobre a costa em f~·enre da 
Ílha , hum excellente ancoradouro, que 
tinha por titulo Guaxenduba, situatlo 
felizmente ta·n.to para o acampamentO 
do exercito, como para fazer subsis .... 
tir as tropas ; a campina era regada 
por hum rio, que tornava o paiz pro
prio a toda a sorte de cultura. O tra11 .. 
sito pat'a ahi chegarem, parecia ser 
ao abrigo dos Francezes., sendo a via
·gem entre hLJma multidão de Ilhas, 
que encobriâo á vista a passagem das 
trropas. • 

Emquanto Rangel relatava os ef
feiros da sua C@mmissâo ao General em 
chefe , · tarnbem os soidados o sabião 
pelos homens que tinh3o acompanha
do este OHicial ; renovárâo então os 
seus clamores sobre o projecio de in
·trincheirarem onde estavão. Albuquer
que, sem dar ouvidos á falta de dis
ciplina' depois de dous dia~ de irre- \ 
suloqão, ordernou o embarque, e fez
·se á véla . para. Guaxenduba, apez:~rde 
todas as rep-resentações do Commaõ
·dante adjmnto. ~mro dias bas~árâó 
· p.a~;a çonc:lu.it esta viagem diffiçil, on-: 
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de os navios frequentemente tocavao 
a costa, e navegavão por entre mil 
difficuldadcs. · Ganhão finalmente Gua
xenduba , fazendo tal ostenta~ão das 
suas flarnulas, e bandeiras, que sâo 
ap,percebidos do Maranhão ; comrnu
nica-se o terror a guarnição do forte 
de S. Luiz , por huma linha de fumo 
ao longo da costa. . 

Desernbarcão os Portng11ezes sem 
oppos1çao, e immediatamente se in
trincheir.âo ; tirao-se sortes durante a 
missa , para determina r debaixo de . 
que invocação será o forte construido; 
5ahe o bilhew com o Home de Nati
vidade de Nossa Senhora,. e ilo mes
.rno dia começao · as obras con1 a sua 
preten ~âo. Hum chefe Tupinamba, 
veio da Ilha ao r;:ampo· dos Portugue-

. zes, com outros selvagens, queixar
se amargamente do tratameBt0, gue 
dos Francezes recebêra; deo coi1ta das 
suas fori as, e offereceo a jeronym0 
trazer-lhe algumas trib1:1s do Mara-

'llhâo. As informações deste chefe não 
combinavão' com as inquir:3ções se
paradamc:nte feitas aos seuHompanhei-
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ros ; porem Jero-nymo - que prestava 
credito, a tudo o que 1isongeava as 
SU:'ls idéas, e apartava cle si wcilo aquel
le que lhas contrariava, açolheo o sel
vageril , e converwido da veracidade 
das palavras, envio1;1 com el1e cinto 
dos seus mais fieis amci.liares, corno 
espiões. Reteo como em refens dous 
Tupinambas, -que d.izião ·ser filhos de 
outro chefe d.a Ilha ; tanto estava p>er
suadido este General , que contentan
do os selvagens, se apossaria do Ma
ranhão setn disparar hum tiro. As re
presenraçôes de Diogo não poderao 
àba:lar a sua cega coHfiai~ça. 

Nada imped,io a continua~ão das 
obras, e ·0 progness<J dos trabalhos fo
rã.o táes, que montár3o algumas pe ... 
ças , e principiá rã o as obras eocterio
res. Emquanto o ex~rcito ·se intrin;
cheirava, algumas mulheres, ·e filhos 
dos Indios alliados , se expozerão a sa-:-

. h.ir do campo, e aindaqNe fosse pou:
í:a a d,ístancia, desembarcou huma par-:
üda dos selvagens da Ilha, e matou, 
ou .arrebatou algumas Indias. Hum Tá
p.uya animou-se a defender-se? pore1~ 

TOMO li. .S 
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foi morto; Derramou-se imrnedh~ta..:.· 
mente o t<i:rror pelo campo, "e os Tu
pínambas perseguidos, reürá rãn~sc a
pressadamente com os seus· prizioneí
ros. E ntre estes ultimas se incluião 
cl mulher, e a fi lha de M andicapua, 
hum dos chefes dos Brnileiros a uxi~ 
liares. Este seiv~gein, no cumulo da 
desesperação , combateo tão corajosa
mente para o livramento das duas pes
soas, que lhe erã~ rão cllaras , que 
retomou todos os prizíoneiros ; e as
senhoreou~se· de huma canoa cornman
dadf!. p0r hum chefe 'f1:1pÍnamba •. Es

.re homem ~ a quem amulher, c fi lha 
de Mandicapua devião a vida , foi 
tambem salvo, e tão favoravclrne nre 
tratado 7 que revelou ttJdo o que sabia 
-das forças, e poder do~ Francezes , e 
-das suas medidas offensivas, e defen ... 
sivas. " O s teus ini'migos (disse elle 
-, a Jerofly-rno) occupão todas aspas-· 
,, sagens por terra, € por mar, inten
'' taBdo corrar-te a retirada~ Os Tu
'' pinambas, e os outros dos teus alo~. 
, liados, que en viaste para expiarem 
71 os seus movimentos, estão em fer-
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'5·, tos nb forte S. Lu-iz, depo·is me 1?s 
, terem posto a tormento; extor<plio .. 

se- lhes a confissã:O ·plena dos tetís ~,, 

, prój-ectos, e das túas forças . .A' ma.:. 
,, nhã, vir-te-'hâo reconhecer duas em.
'' harcaçôes Francezas as t-uas 1inhas, 
" que determínárão atacar ' . e por· es.!. 
' ' te reGOnhecimenro ·reconfirmarás .da 
,, verdade da minha narração. , 

Nada porém era capaz de apaga-r 
-na -imaginação de Jeronymo as ·suas 
-illusões. Esta;v-a únda persuad~8o de • 
que os Insulares rassatíão para o Sh! 

campo; se elles aí!lô.a -se não tinhâó 
.declarado a seu favor, era , ·Ôizià ei~ 
Je, ·sórnente porquê :o in-imigo tinha 
·tido a precaução de fecl1ar t-odas as 
passagens. A_o romper da aurora, ap.:. 
parecêrâd os navios de gt~erra dos Fran.,. 
.c@zes , comb no dia- antecedente o pre<
d.isserã o priz.io·neiro ; e hum dds for:.. 
'tes in imigos ., cha~11ado S. José, si.., 
tuaclo em Irap21ry, sobre a margem op.>. 
pe>s·ta, a-tirou dúás firas de artii h, r·ia-, 
em signal de gt1é1'ra. Resp·ondêr2o ... 
lhe os Por'tugtH~zes éorn hmna de t::lr"' 

ga- geral~ e a-rverárã<:> no 1=nesmo m~ 
s ;z, 
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menta os seus pavilhôes .. Com a ma
J"é: da tarde, aproximou-se h uma em
barção Franceza para reconhecer a po
s}ção do exercito ; era mandada pelo 
"'enhor de PrdtZ, Fidalgo da Carnera 
do Rei de Fran~a, e Official distin
cto. 

Fe-Ia Jeronymo atacar; mas c;:o
mo a chal'upa demandava pouca agua, 
os Francezes se pozerão a coberto dos 
tiros entre os bancos de arêa, onde 
não podiâo ser per5eg~idos. Ao ama
nhecer do dia seguinte, vio-se eleva
do sobre hum banco de arêa, no meio 
do canal de Guaxenduba, huma ban
deira parlamentaria. Suppondo Jero
nymo ser ella pertencenre aos Indíos 
da Ilha, enviou Rangel em h uma jan
gada, para entrar a barrei 7 no caso da 
chalupa não poder avançar. Já Ran
gel, e os seus soldados esta vão na jan
gada, quando a equipagem recusou a
bordar, julgando ser Francezes des
farçados entre os Indíos, que se dis
punhão a recebe-los. 

Com effeito, a descarga de mos
gueteria tirou toda a duvida ; e se a 
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;clJalupa, não viesse em soccorr0 da jan
gàda á forç~ ·de remos, cahiria a par
tida nas mãos dos inimigos. Tal foi 
o artificio, que os Francezes traçárão. 
Por muito índígnado que Jcronynn 
estivesse por causa da i11frac:çâo âas 
Leis geraes da guerra , e que he de 
tommum interesse das nacôes observa
rem, imptHou sómente a~s Francezes 
a sua falta de observanci;a, e não ces
sou de ac·reditar q11e os Tupinambas 
fa·vorecião ·secretamente os seus proje
ctàs . .ffnma,gral'lde éanoa cheia destes 
Insulares, . tocou a praia, e os €)U€ lV1-
nhão dentro desembarcárão nao ttllli

to 'longe do forte ; farão sun'Jrehen
didos; dous delles salvárâo-se a 'naC.o, 
atravessando o canal , que tem duas 
legoas de hrg0 ; os . outros depuzerão 1 

as armas, e éom imma dissimulação, 
que a fc1ga de seus companheiros em 
na.cta alterára, fingirão serem ·vindos 
como amigos. 
· · Jeronytno foi tarnb.em enganado 

con:Í éSte 'ártiiÍÍicio. A colheo estes .sei'!' 
vágens cGfi1 bem·igr-lidade , e ., d ei;xoll 
wolta2.1los pa•P<l a !cahoal : llum .delíJ..es i 
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com a €sperapça de ~ornqr a .v;e.r. sua: 
1nãr, gue estava escra11a em Pemam7· 
puco, ficpu no canapo, e declamu aC>. 
Ç,a!Puchinbo Irmão Ma noel da Pi,€:dad@,: 
r u~ <:1 Ganoa tin.ha sido m~u~da~~ para 
L-.JC"O!:ÜJecer éJ pos i~ã g do exercito; e· 
~ sse-gurou, alé~n d i~so ,1 q UG! os lran ... 
çez(fs atatD'ariâo líl? manj1ã elo c\ia se~ 
gu inte ;. qnasi çert0s· ~o b('Hll e;xito, e 
sitiavjão o for~e por q;1ar , e terra. '. 

A pressa u-se .o Mo,lilge en'l ,com-., 
nmm1car e·ste a\lis,0 a Diogo de Cam~ 
p~s. , , \.]Lle jwnl'ohl .selilil de.IBQr~ h.Hmé! 
p;a.ne .• ~es seu,s sQlà.ados, e m,an~Gt{::l l! in7 
fÇ>rma·.r e, Generu,k·ero clJe.fe , ·qJ.le~ ell€1 
e:.t-9.V:9. ~liU marcha para defenàe.r: ,a fre,.,., 

· ta. aJé á ul&ima go ra do s~y 1sangue~ 
Gh é'!gCil.u~ J er.onymo in esperad.~n;l ~?.nt:e: ,_~ 
ob~·f!Qp-lhe que <30J1ti;masse a n}arochar, 
;nâ,m .·gtierenJo, ·Qot'(lo elle di~ia, qu~ 

. a.~LSW 3 S rrop:.1 s Sf• s~\ Çt'Í fi.cassem, qua<Ll"l 
~§>. d o; vi~o ser )e\1l•p,ije1ga,das FJa .def~z~ 
do p3iz , de que em nome d~S~ia, 1Yía1 
gestrade ·G~t·JqoJ i.çª Jd.tnál'a Jíl0&s~/f ra?s,. 
ji.CD eta,dQ:fl~ .cokta..", p í7!i g1;1IH9ll-lk~ .QJe; 
go ;1~ gue. conça :ciava ªº R~ i. da . pe·J;":t 
~a ~ 'frot9 .~ e çlª h~ntzJt da~~r!l;JªslJf~w~ 
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~ugue2':as? '~ &1· ·so~I . o J:llJi~o· .fespon~ 
, savel dos , su~.cessos, res,pGHHteo ]e~ 
,, r<~nyn.1o, e ~ hp11ra das annaa Por
" tuguezas esná Ét:mada, -:.e rüi~ neces-r 
,, sita de. novas- prov51s ; a que_ ma :s 
n ambiciono 1·!· 'e ·que maís me lisGt,
" gearía de aka·tJÇztr- , era ·vencu os 
, , Francezcs. , Pr0feridas est•as pal~
;v ra~ o rd~mou q,ue se ap.rQximass.~m os 
-navios . 

. Desdre a primeira appari.çâo dos 
Portuguezes em _G~uxencluba, }a Ra
v:.archer.€, CGmmandafl!e em, di!~fe dos 
Fràncúes do Ma.ranhã<O, teria araca
·do Albuquerque, se sobre as suas fer.,. 
cas, .,e posi cã:o tivesse tido antes in,. 
f~rmaçõcs oe;ta~; não as teve senão pe
los cilico Ta puyas gu E!. puzerra a tormen"-

. ·to, 'e pelos Tupif.lamba.s da Ilha, ~u€ 
jenmymo imprudentemente enrregára. 
Ernbarcaç:õcs.' d€ toda a espec.ie forâo 
preparadJs sem detensa por sua or.dem, 
com. firopas eqtJi ra,Je~Jt:es' deb.a~xo do 
eotnmaiDqo-de .Mr. Pizien , setJ L ug<i!!7 
Tenente,. do Senhm· de Prarz; e do 
C.ava lheiro de Rass.hl ly • 
• ,_ ~" . afor frot~llia Fran~eza 1 .. adJantoJ.J~ , .1 .... ~, 
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se em boa 'ortlcrn, ·para. atacar .oS. .rn;a.J. 
vios Portuguczes na enseada: estav~o 
ainda ·OS ·:Capitães a rnetter-lhes ma
rinheiros, e soldadés ern consequencia 
r~ ~s ordens elo di•a · ante~edente. A pe-. 
.li.:tS appercebêrao os Francezes, lan
·çárão-se ao mar, e passando :a nadq 
s<:; refwgiárão no campo; d0us dos maio""' 
re~ navi:os cahírâo em poder clo ini-
migo. . , · 

Depóis desta vantagem facil, se-
' -' r: gUira·o-se 1requentementc escaramuças 

por terra, e p~r mar. Os Portl!lgu:ezes 
já na'O tinhão ·viv1eres' e os seus allia
dos Bra-ziieiros não se :wenttJravâo á 
procura-los em hum "paiz' que ·se. de
darára pelos Francezes : tornol!l-se• a 
.fome espantGsa no ·campo de }reroNy
mo, e o grito geral foi : " Ponha
., mos termo á guerra com a victo
" ria, ou aos nossos males com a mor• 
" te. , 

· Taes erâo as disposições do exer ... 
cito Portuguez ~ quando os· F1:ancezes 
appar~cêrão de iunproviso á e.nrrada da 
bahü1 Guaxenduba. ' 

'Batn1h4 d, - ~a 1\a-varcl.ieré v in lia em. pesso~ 
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a faca r as linhas com sete navios, qua:. Grroxemlu-

renra·e seis cano;~s' quatrocentos Fran- ba entre Ot 

cezes e qm1tro mil Tupin~;mbas. Ob- Fra,.cer.es • 
' p _, c os Pt rru-

-servando q:ue es ortuguezes estavao crtw' ~' ' 

-acampados irregularmente perto de lm-. , 
rna emiriencia , que os dominava; 
-mandou ametade .das suas forças, gue 
occupassenÍ- esta altura, cuja posse os 
.Portug.uezes tinhão desprezado. :Pivi
didos em dous destacamentos comman
dados, hum por Pizien, e o outro por 

'de Pratz ,' os Francezes, com este ar-" 
. êlor, e coragem, gue he o seu distin
. · ctívo, deixao as chalupas, e se lan
~ão ao mar, impacientes de tocarem 
.as margens. Obstaculo algHm os de
tem; os seus alliados Tupinambas os 
-seguem, levando cada l~um huma fa
xina, para .encherem os fossos, ou se 
preservarem da rnosaueteria. 
, Emquanto de Pratz se apossa dà 
collina, e ahi se fortifica, Pizien a
brio ti-inche iras até ás bordas do mar, 
para conservar com a . ft:ota aberta a 
communica~~o. Estas disposições ten .... 
·dião a bloquear os Portllgnezes, e pd:. 
'V~,.los da <tgua. Rd1ecti0 erHão Jero~ 
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nyrrio ., qU,€ nab lhe l'€~tava meio ai ... 
. gu1n de evitar a tot~l ·de-9tru·i~ão do 
.seu exercito , senão cqr~ - ~1uma acçâ·_o , 

' ' gcPal, f€)Solveo cornbat€11, e este p~r
t:ido· foi ,? pp~ovado por toelos os Of~ 

. ,.fi ciaes. P.artio o seu pegÕI!!<\! I'l(i) exercito 
em dous-ébFpos, cada 1mm -de seten
-ta Pt:mu.&qqze;s, e ~ d:e quarenta Ta.
.puyas, rom.e:u o ma!J'clo d0 primeiro, 
.e confiou, o ,omw a Diogo ,. n~o J::lei.
·iXando Sf nãp triHta invalides 110 for; 
t e. O res to dos alliados avultou o corr 
pp -d~ reserva,· debaixo do cornm,a-nd_o 

.de GregodG ,P ra goso_. _ · _ : . . 
Hia o General em chefe dar o 

..sj gmal ·pa-r-a o ataque, quando hmn 
-~mis!>ariQ ·F~'a ncez se lhe apresentou ·, 
.(J l he entregou huma çarta de la Ra ... 
"varclíere: t:r.ã hU1111 a extensa intim!lçâo 
aos Portuglie.ze~ , para que clepozessem 
/6~ q\lTiil'S• :1Di0go , que em Flandres 
.comb<l têra, <eÇJntra la· Rav~rd·iere , dis!ie 
fiO GetieraL, <i]l!l~ era huma maúma 
ileste 'Offieial qe con:venci:onar, .er:p 
quanto yad iaflt.f!.va os prep3ratives , e 
,cj.t.Hl pQrÍssol !J~till ]qum môi11ento de: de,. 
~oQga devi-a , <Ita~· ao inünigo., Jer-QBJ.'" 
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!!TIO: Cl:Jja irrosuluçãQ' s;e~~ava no .cam
po da ba~alb~, orde~JQU o corpbate sem 
mais d~1~ra. Piogp era quem o devia 
romper, começaFJdo em fr~Qte das rnqr.
·g.ens, em ~uaFJte o r.r0-prio Albuquer
~ue f<:J ,;çasse a c~llipa .. 

Adi<!nteu-se o wüneir<iJ eneober.
to .peloll b9sques; porém muitéls do~ 
.seus soldadps marchavão de hum passo 
.Jept0, e 1 çom extr~ma . .repugnaneil'{. 
-VQltQ.!)-s_e ,D iego :pa_ra ~ll cs , e lh es 
p~rguntou 'de hun;I rorn sevéro, se ·nãp 
,erâo ell.es qs .rnes;T!_0S .h qn'l~O;S , que em 
J?eria se. tinJ1áq amotinJldo.', porque 
Eao sç a_çhavão perto -dos çentrarios. 
,., Juro a~ores<1:entou r; l_l e::, _que matare-i 

· ·, o prh~:i:ro:; que çorn a- ~u ga procu,
., 1'.9H '~"d~t~~~.-se .. ;, Est(!.SJ.frleaço da par
·te d ~ b_u.!)J f)fficja.l , •euJ,a r~nn~za era 
.coqhecLda ,. e que su.st€mtÇ~-va huma pü;.,. 

, tola N2! .r:J.l~<t>-,- tev.e cr~d e.~~Jado effeite~ 
.N·âo se.:· vin teanor· à].gtJm: por entre 
·~s filas ·; n.ã01 hezitéw~o, ,e os intrj n,. 
phcira);tQfàn.t'!lS. f<ilr·ão for~ados, ev11qu an.,. 
.ro AlbtH'Jtlergue, sem ".S~r - a_ppercGbi-+ 
P,o, fa~i a, ,Or.g ire> do, ·hosq.u~. para ata+ 
t"ª .( a ~o1liti;t. n • • • i r . ' •• . 
~ d • ...._. -
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Os Francezes, que ahi se tinha<i> 

postado, não prevel)do perigo algum, 
vierâo soccorrer os set:Js cém):iJatriotas , 
t:jlle estavâo na praia. Vio-se então 
T) iogo envolvido entre dot1s fogos; 
.)o rém Fragoso com os Tapuyas do 

-corpo de .reserva , accommetteb os 
FraJKezes peio ·flanco , ·e Jeronymo 
Hâo se detendo, manobroum'.outra di

.r.ecç..'~o ~ e acabo!! de os desordenar ca
·fljndo inopinadamente sobreelfes.- De
pois -de hum curto; mas encarniçado:, 
e s<mguinolento combate, foi Pizien 
>rre~.passado ·de hum golpe · mortal , e 
os seus soldados , <~h a:ndoFJand0 '.a praia., 
!retirárão-se com os seus alliados para 
·traz das trincheiras . da -wllina. ' Os 
·Portuguezes acoçárão. os -iJtÜmigos, e 
.próseguírão a,· sua victoria, tomando as 
"Obras defensiv.as~:de assalto ., e detTO
tando os Franeezes intei.rame.nte. · 

La Ra'Vardiere não tinha ate en
-t;}o feito teat-a~iva algtuna para vir 
~occorrer esta ~:netade das suas forças, 
-tâ.o grande .eta a sua confianca no nú-

) ~ 

m.ero das ~uas tropas , e o seu des-
Fr.ezo dõs inimigos. ~ando -conhece() 
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o perigô , e quiz remedia-lo , era já 
téJ'rde, e mesmà p3ra os fugi ti vos era 
difficil o embarque. A baixa mar, dei· 
Xava os navios em seco, e achando 
entre elles e as margens hum grand, 
espa~o cheio de lodo, não podiâo 
abordar. Tentou la Ravardiere , se po
deria fazer hurna divet•sâo atacando o 
forte;--porém ainda ahi mesmo a a gua 
baixa , e fogo vivo da guarni~ão 
ob~rá6ío, que elle chegasse. 

Deixárão os Francezes sobre o Victorit~ 
campo da baralha cento e quinze mor- ~os Porta~ 
tos, e maior numero de feridos ; fi- gcm.,s. 

:zerão-Jlle. tambem muitos priziohei-
ros, e Jeronymo soube delles, que 
seis, ou setecentos Indios de Cuma, 
sobre ·a terra firme, se·· espera vão a 
momentos, para se reunirem ás relí-
quias do exercito .desbaratado; effei
tuando-se a junc~ão seria formidavel', 
mesmo para os vencedores , que se 
aprestárão contra segundo ataque. No 
seguinte dia, apparecêrâo os Indios 
de C uma em dezeseis grandes canoas, 
que se dirigiâo para o rio Mony; 
mas as bordas delle, ·farão a tempo 
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occupadas por cem mosgueteiros Por~ 
t:uguezes. Prevenidos càeste modo ·<§s 
venG:edores , fizetão mudar os Indios 
d.e desígnio, e de direc~âo; entre el-
~s dese1mbarcárão muitos, e encon ... 

trando fugitivos, que lhes participá ... 
r~o a derrota do dia antecedente, tor_. 
nárã0-se d€ novo a ernba,rcar nas suas 
ca-noas, e se recolhêrão a Cuma. 

La Ravardierrt desafog.ou a rai
va, que o dilacerava em huma carta 
dirig!da ao General Porrugwcz , na 
q ua1 lhe lançava em rosto ter violado 
o direito da guerra, retendo o seu 
emissario, tolerowdo que os Tapuyas 
exercessem crueldades espantosas con
tra os Francezes feridos, e cabidos 
em seu poder, e n~Q cotlced<:!ndo aos 
morros se pu I tura. 

A resposta de Jeronymo foi la~ 
conica, porém encrgica. Depois de · 
se ter queixado de huma aggressão não 
provocada, man pr-evista , expôz os 
direi.ros do Rei de Hespanha, e Por.: 
t.ugal sobre o Maranh8o; lembrava.J 
l-he trouxesse á memoria a perfidia da 
falsa b<wdeira parlarFiftntaFia-; swst:e·a~ 
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tava que os Francezes morws com as 
armas na 'mão, tin hâo sido sepu lta
dos , com os seus soldados , que ti
nhão t ido a mesma sorte , e p2ra os 
GUaes os bosques ' e as r florestas erâl 
Mauso.]êos ho·nrosos; e negava final
inenre que se tivesse praticado cruel
dade alguma com os F rancezes feri
dos; e opponrlo a esta accusação va
ga, 1mma imputação positiva, assi.:. 
gnalou os 'Iupinambas allíados dos 
Ftancezes, qu€ tinhãocqrtado~ eco
mido o braço de 11llm dos seus com
patriDtas ferido no a r~qu€l das trin
cheira-s ; " mas não me admiro, pro
;, seguia Jeronymo, porgue sou ve
'' lho, e acos tumado ha muiro tem
'' po , ' nes t€S climas , as 'lictssimdes 7 

,, e as crueldades de hu1)la guerra, 
,, que não ~ó~e nada ter de campa
,, r:avel na Europa. , 

O Commandanre Francez tinha 
~chado em hum dos navios, que ti
nha tomado, Gl,rtas escritas ahres da 
l)atalha , nas q uaes a tguns ()fficiaes 
Porrugueí'Jes referião, ·e' exaggeravão ·, 
sem. dúvida , os seus per~gos, e as 
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suas miserias: mandou-as todas a Je
ronymo, que tornando-lhas a· enviar,. 
confessou que ellas continhâo a ver
dade. " O vosso Official parlamenta-
' rio, lhe escreveo Jeronymo, vos 

, podt'rá elle mesmo instruir de nos
" sa situação. No nosso paiz, e nos 
, nossos estabelecimentos , te-lo-hia
" mos tratado melhor; porém aqui 
, apenas temos,paraviveralgunsgrãos 
, ele trigo, e alguns pedaços de ser
" penre. Aquelles· que enrre nós não 

' " poderem supportar esre genero de 
, vida , que se retirem : a guerra 
" n1o se compõe senão de privações., 
P fadigas, e calamidades. , A cor
respondencia entre' os dous Generaes 
tomou hum tom de civili<iade, e po
Jirica conveniente. La Ravardiere con
vidou Jeronyrno a abrir communica
ção, e comprirnentou-o porque tinha 
o nome do grande Albuquerque. Fez 
retirar a sua frota, e exprimia o de
sejo de que Diogo de Campos, que 
elle ·conhecêra nas guerras de Flan
dres, e que fallava perfeitamente o 
jdiom~ Francez, fosse enviado para 
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mnferenciar com elle. Em conseguefl.'
:cia do seu des.ejo , Di o go , · e · Gre
.gorio Fragoso de Albuguergue, forãó 
.a bordo do Nav1o de la Ravardíere, ·e 
dous Officiaes ·Fraf.lcezes ficárâG ·deti · 
..dos no campo de ]eronymo eomo eru 
n:fens. ' 

A ·primeira entrevista se passou St~sp(/jsãa 
·em desculpas, c comprimentos reei,_ d'nmuu ~ e 

· ~procos. Na seguinte conferencia, pro- conv~nçao 
F 

'· ptoUISPriiJ 

poz o General rancez por CDndiçóes Clltrc osGe-
preliminares: huma suspensão de ar.- ueracs dor 
,.mas entre os dous partidos, .até ao fim cl~us ':>:'"'= 
.do anno seguinte; a partida de tious · c~tcs • 
.()ffi.ci.aes tanto Francezes, corno Por
tuguezes, para ·irem informar os seus 
.Governos respectivüs do objecto da 
,:C<:>mtestaçâo presente, e as pretençôes 
1·ee,iproq.s dGs dou·s parti<los sobre a 
.Ilha, e ·territorio·do Maran111í'o; a pro-
hibiçâo expressa ,aos Porruguezes, e 
iSeus aUiados , excepto ads Officiaes 
Generaes , de se adiantarem a mais de 
dez Jegoas dos ..fortes, e postos Fran-
cezes, sem huma amhorisaçao espe-
cial ; a cornpJ.era evacuacâo da Ilha , 
~- do ~erritorio çominenr;I pe)o parti~ 

TOMO II, 1' 
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.do 1 que f@Cebesse ordem , e isto sem 

.a dem.or~ de tres mezes , contados da 
<determinação final dus dous Governos; 
finalmente a . entrega, e cambio -dos 
,Jdzio·neiros de huma , e outra part·e 

_.;_em restricção alguma. La Ravardie
te obrigou-se tambem a permittir a 
livre entrada na ba1üa de Guaxendu..:. 
ba aos auxílios, que os Portuguezes 
e.speravâo de Pernambl!lco , mediante 
a. segurança , de que em nenhum ca..
so se renovarião as hostilidades. 

Post<;>que tac~ condiçóe!l fossem 
vantajosas para o exercito Portuguez ·, 
-tlOmtudo os principaes Officiaes 'delle 
~ votárão , que primeiro que tt1do, de
_ via la Ravardiere produzir a commis
sâo d'.ElRei ChFistiaJilissimo, se.m a 
_qaal. ter'ião direito ·de o consid·etarem 
.como pirata, expulso de França, e 
com q~êrn Catholico a-lgum podia coFl
:tractar : Jeronymo no(ou , gYe esta 
formalidade seria humilhante para o 
.General Francez, e adoçou-lhe o deS'-
.. gosto, mostrando primeir<» a.sua com- · 
missão. Os a:rrigos forão ent.ão con"' 
~edigo~ .~ e .assi.gnados dç: .h uma,. e ow-
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h a parte' e no d:iã segu~nté a fiõba 
·Fram~eza levant'ou ·9 ·b·lo"qt:Jeio de 'Guii.::. 
Xenduba. · · 

Apenas -os •Pertu-guez-es -se virap 
Jivres, .fizerão h uma ·precissão él.e a~-· 
çâo de g·raças ;~ e começ~rãe ·-a edifi.ii. 
-ca•r 1}1Uma Igreja á sua ·âivliha - pro't'~c.._ 
tora ., -âebaixo ·àa 'inveca~ão ·de N·os~a 
Serihora ·do Agada~ ' 

La Ra·vard·iere manclóu hí.ün ·dos 
seus cirurgiõ-es vigiar tuidadosatn~nt'e 
'Os ferido,s Bor-tugüezes, e i-egúereo nd 
mesmo d1a que q)iego de ·Campos, é 
o -Padre MaF.loél ~da f>iedad_e , Jo~sem 
ao ··Màranhão ·a.tfaz.iguar os 'Tupínam.:. 
bas , ·cuja fermentação-a.rnea·çava a"llha 
cle rnaipres desordens. Irnaginárão es.:. 
tes sdvàgens, qüre emvirtt:Jde ·da con
'Venção de ·Guaocenduba ;,· Sel·i·ão repar.:.. 
'Üdos entre os deus par.t,idos contrat.a·n· 
tes·, ·e vendidos -coino escravÇJs ·, as:.. 
simcomo 'Pedro Coelho tinha .Yendio. 
tl'O os Tatll:lyas tlep<:>is .àa sua expe8j:.. 
ç:ío de Ibiapab.a : ,€ Sta -a~res-rave.l acsão 
'estav-a sempre impressa nas ·~uas me":' 
b:Iorias. . ) · 

Piogo, ·e ·<:> ·Padre Manoel co·nse~ 
'I' l 
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Convento dos M i_ssi.o.narios Capuchi
nhos de S. Luiz. Fr. Archanjo d~e 
;p~rnbrock, chegado recentemente da 
&:uropa , e Supe:rior do Convento , 
Ltisse ao General 1 e a_o Monge Por
~u.guez, que a Riíiqha Regente, cha
_rnára p~ra França la Ravardiere, de
signando Pizieu para o render no COlJ17 
mando da colonia Franceza, vistoque, 
.dizião os Capuchinhos MissioNarios, 
que os erros aboniinaveis da heresia de 
la Ravardiere torna vão este chefe inca
paz êle governar 1 e dirigir huma co;
Jonia fundada entre Sr:flvageas, para a 
propagação da Fe Catholica. Es.ta cir
_c:;umstancia, ou ant_e~ esta especie de 
.desgraça de la Ravardiere, e da qual 
a morte de Pizieu não podia senão sus
_pender o effeito, contribuio sem clu.
.V ida , a esfriar o 'zelo deste .G~neraJ , 
,e explica assás o motivo, que o m?"' 
yeo a repentinamente offerecer aos 
Portuguezes condições tão vantqgosas, 
que de algum modo lhes alcançavão 
a conquista , e posse da Ilha , e Pro
iYÍnçia inteira do Maranllâo •. 
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Emba'i:tada de Fragoso de .lllbuquer
- que a Frtmfa , para r.eclam·ar a 
.. posse d(} Maranhã(}. · 

NAÓ s;e pod:ia .esperar que ~cori:ve~: 
ção de Guaxendl!lba, foss·e mais res
peitada, e dura~el doque .esses Trata
dos ephemeros que a necessidacle ~m..: 
põe, ·a política inspira, .e a má fé íl
lude. De ambos os lados tinhâo ao 
primcipio empregado essa apparencia 
de lealclade' e franqueza' gue nao ser..; 
Ve senão para mascarar a ambiçao , e 
~esfigurar a ~njnsti~a; .ambos os par.,; 
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ti~q~ escolhêrão Embaixadores', qn~ 
fossem contestar , ou reclamar a Eu~ 
ro.pa, em viJ;q1de da mesma conven-:-; 
çâo, a livre pos:~e do Mar..anhão. O~ 
Franceze~· derao 6St~ enca-rgo ao Se-. 
nhor de Pratz, e os. Portuguezes a Jor-: 
ge Fr~goso ~e Albvqqerq~e. As suas. 
instrncçÕês ) ordenava:n._Jhe- que fosse 
residir junto do Embail:a-dor de. Hes
panha na Cô.rte de França para fazer. 
·valer o direito mU!ro--·tempo ' recónhe
çido dos Portuguezes sobre todas as 
€osr.as· 8eptebtrió't.!a~~ - dé B'raúl, · dri: 
r.eito.s confirrmarlàs, e. Jegitirn~dos d.e 
alguma sorte pelas tomadas d·as pos~ 
soes successivas ,. aindague o Brazil;, 
em toda a sua extensão nâ9 fosse colo-a 
J:Jr)sadO' j p>oném por aindá na·o-esta•r OC-, 

€upatdo não- devia ser eausa d1e argti•Í"'l 
r,ern .a ' C.ôrte- de Mad,rid: pprque·, a~ 
JémiJ cl'e muitas Cidades, e iln~nensa~ 
fortàlezas:, contin-hat hmna p.IDpi\lla ção; 

-~l<e t·res mil ·colones• Portugqezes, se~ · 
coma·r <DS mestiços,. e os Brazilei•r.o~ 
~ubmet:nido& á C0rôa de Hespanha. 

Fragoso· devia- tambemr insislrir. so1 
~rç 8· ~s.~a4~ ~ore~~ent~,, e fmpon~·~1 
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~ia à·a Ilha do Maranhão , gue .. não
sómente possuía madeiras de tintura .. 
r.ia em abundancia, e !ltlrna p~sca de , 
perolas finas , eomo tambem huma mi--
na de J,apis~Iazuli, e de pedras pre
c.i0s-as. Devia sobretudo rcpn\!sentat· 
q.uamto era nocivo hum estabele<dtitlen .. · 
to Francez, no seio da America Por ... · 
t.u-gueza .; onde os piratas, .que imfes.,. 
tavão· o Brazil , e a ·costa opposta da 
Afriea , estavão seguros de achar em 
todo o tempo refugio, e soc<::orros. A 
todas estas considerações, devia Fna· 
g.oso· accrescentar a· segurailça certa, 
de gue Hespanha , já mais ~ederia àos• 
Seus direitos • . 

A cessã0 do Maraahao era de tal ' 
ma.merr.a· olhada por Jeronymo, cotlílo , 
hum successo infalli vel , que desejava, 
e. tnandou ao EmbaiJ~:aclor l)Ue trat~ss~ . 
G.e assegu·rar. todos os colmnos Fra.ncezes 
do Maranhã0, de !~urna pt'otecção per
Jnanent€ , querendo reçonhecer o do.,. 
nlinio Hespanho1, visw o seu total · 
conhecimento do paiz, e dos sell's es
ti:eirp~ : laços com os na~uraes. Recom'... 
~enfi~u por, t\él•nto,ao Emba~J~;ador 1 d.\t 

f. 
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que fi'zesse wdo os esforcas , paràqir€• 
a exclusão decretada co~tra todos os 
colon.os estrangeiros, fosse exceptua...: 
da, e minorada em favor dos France
z~s do Maranhão • . " Se se adopta·r es-
" · ta medida, dissel Jeronyrno , .. per
" maneceráo os selvagens da Ilha-s~b-· 
" mettic\0'@, e tranquillos; teremes me
" nos obstacu•1os a stJpera·r; pél'ra· for-· 
, ; mar novos estabelecimentos, e po-· 
, der-se- ha então pensar na expulsa(:) 
'? dos Hol landeze5 do C3'bo do · Nor-
" t:e, 0nde começao. a fortificar-se.'" 
, Guiado por estas i·nsrrucçôes , e 

despachos fez véla Fr;;tgoso para 21 ~u
ropa , em hum navio Fra r.~ c ez, com O· 

Semhor de Pratz , encarregado - con
onrrente~nente de seguir a 11>1eSti])a ne:...· 
goc!ação junto da ~ua Côrte, Diogo 
de Cam.pos offereceo-se pa.ra ir a Hes
p,11nha para o mesrn(') objecto, e este of
fe recirnento foi acceiw p@r Jeronymo 
com trans porte , ,pois sabia apreciar o 
merito, e o zelo deste Official. · 

:Romplmtro - Os artigos da convenção não fo ... 
J~ CDIIV! IL• raO pot' tnUitO tempO observadGS rigo-. 
~nodd~bGao- rosamente pelos dous G-enerae$ : 1igek"* 
p;m 11 a, 
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t as inffacçóes forâo toleradas, ajodal. 
t}Ue n5.o 1hertamente concedidas. Che.!. 
gárâo-soccorros a Jeronymo, huns dà 
Bahia, e-outros de Pernambuco, man
dados por Francisco Caldeira de Cas..:. 
t ello Bra'nco; e outros finalmente de 
Portugal , capitaneados por Miguel 
de Sequeir,a San hudo. A' chegada des. 
tes refor~os, in formou o General Por-" 
tuguez a la Ravaràiere, que para cum:
pr:ir as novas ordens da sua Cône, del 
via elle daque-lle tempo por diante con
siderar o M aranhão como desmembra:.. 
menta da Corôa de Portugal, que lhe 
devia ser unido, e que a convenção 
de Guaxend·uba tinha pori3so tocado ó 
seu termo. " Lisongeo-me con:itudo, 
" acérescen'tou }eronymo, 'de poder 
" manter entre nós as relações ami..,_ 
' ·' _gaveis, que devemos a h uma. mutuil 
~' estima; obrigo-me tambem pessoal
;, mente a tratar as tropas com todos. 
'~ .os respeitos que mereceirl, e a fa
" ze-las comboiar para França com 
" toda a segurança, logo depois da 
f' .e~açua.~ao da Iiha, qu.e .e! las occu:
'' pao. " Entrou la Ravardiere em ne ... : 
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ne_g_oc:1açao, e· ... convencJOnou em ·eva--
ct:ar o Maranliao, c tod@s os seus for
tes. dentro em cinco mezes, debaixo 
.da cond.ição. expressa de que Jerony"' 
,1110 lhe pagaria huma somrna cq.uiva.,. 
lente ao valo>r da artilheria da Praça ; 
-que igualmente cederia, g que ll~e fGr·· 
JleG:cria além disso hum supplemento 
fie transpmtes. 
. O Historiador Portt1guez Berre .. 
do (a), a quem devemos cus. detalhe!! 
desta expedição noravel, assegu·ra que 
la Ravat:diere, não d:esespcdra de re
ceber soccorros, pal'a annularr o Tra.;. 
t ado. Corntudo elle eJJ.tregcuu a Jero,., 
nymo como eLn penh0r da ·sbla palal., 
vra., o forte de Itapary , de gue os 
Portu.guezes tomár:ão immedjatarnent~ 
posse. 

(o) Consultem-se os Annaes Historicos 
rl o Estado de Maranhiío. des·te Esc ~ ipt<J'f Ber.: 
FJ ardo Pereira de Berredo , que foi Governá
dor. da s0br.edita• CaJDítania • que tem luga r 
11ntre as boas Historias; e as causas em que 
o Authof se aparta desca re.Jaçá", supposto 
declarar que della ~e servira para a na .His~ 
~!ia. 

' ' . 
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, · Durante este cur~G> Ü!,t·ervallo tí-
p-ha Diog(j) de Campos ehegado a tis;. 
.boa; e dei!xando m envia-do Fra·ncez 
chamadct> Malharr ,- seu cmEpa,n!H?iro 
p·e viagem,. di-rigir inuteis r.eolama~óes 
á Côrte , a F'ertoú-a fortemente que 
PJandasse novas fm:ças ao Maranhão, 
e sem demora. O. Aleixo de Mene-:
zes, Areebispo de Goa, e· cujo nome 
hr2 celebre na historia d<Ds·Chris·ta0s do 
Malabar (a), governava entao Porm-

(a) Deve-se a este Arcebisro o reduzi
rem-se à obediencia da Igreja os Christãos cla 
India Üfien~al, chamados de S. Thorné mo~ 
r.adores na~ Terras , e Rei nos da Malabar • 
~- o deixartm os erres em-gue viviáo , abra~ 
pndo ,a verdade da pureza da Fé. Catholiq 
em lugar d0s erros , e heresias dos Nestoria, 
fim. Obr:~ foi s·ua de mui· grande merecimen~ 
to , ql!~ pes •o a I rneme emplteh'endeo , e f~ I iz• 
plente consegwio, e Oi; p<\ta vér-se a Hi~te• 
ria , ou rel·aç~o ·da. jornada q.u.e escre\·eo des• 
~es aco'ntec.imentos D. fr. Antonio de Gnu
vê~ , Bi~pp, de Cyrene. , a que o Author aqui' 
certament-e a!.liu0'e. Esta Hi$t~Fia <;orre tradu
~iGia em Fpnc;:~z com o ·titu'J·o· seguinte: H:is~ 
loire Orientale des Grans Prog~es d~ l·E~U.
se Cattwl ique Ap,ost. et Rom. en la redu -:-' 
&t'Ton des arldens Cnrestiens dils d·e S. Tho .. Jila.z, -- . . ' ' .. . ' ' . ' , 
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-gal.,. com o titulo de Vice-Rei: Es_te 
·Prelado altiv0 considerava como pira
tas os Francezes do .Maranhão, e in
dignou-se por se ter concluído com el
;Jes hum tratado provisoriG, aindaque, 
a convenção. de Guaxenduba tivesse 
.entregado a · colonia aos Portuguezes 
do Bri!zil. 
· Apressou-se o Arcebispo de con
ceder a Diogo de Campos os soccor
ros, que elle .sollicitava. Tudo foi 
prompto, dentro em pouco tempo ,_e 
cinco mezes dcpoi~ da sua partida de 
Cuaxencluba, tornou Diogo ,, com seu 
sobrinho Manim Soares, e soccorros 
suffici entes a Pernambuco , onde en-
controu o Governador General, Gas
par de Sousa , · fazendo novos prepa
rat ivos para consummar a conquista d~ 
colon·ia Franceza. Todas estas forças 
reunidas, em numero ele novecentos 
homens a bordo de sete mrv i os , e de 
duas caravelas, farão confiada·s a Ale-· 
xandre de M.oura, Governador de Per
nambuco ; Diogo de Campos f~i fei~ 
to Almirante. 
· . , Entrqt~ a esqua~ra. no primeiro 
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rle Outubro , nesse m.esmo pono. da 
Ilha Peri.a, onde os Francezes tinhão 
fundeado á sua chegada, mas que por 
pegligenciá, e para sua ruína, tinhâo 
nor duas ve·zes deixado aberto ao ini
migo. Jeronymo veio a bordo da es
.q·uadra, e sabendo que Moura era o 
Commandantc em chefe , e que lhe 
fôra encarrega,do de annular as condi
ções existentes, e de. finalisar · a con
quista , subp:!etteo-se a esta mutila çâo 
impolirica da sua authoridade com tan
ra complacenci.a, que nem a su.a pa
lav-ra, nerri a' sua honra soffrêráo de
,zar, por se ter conformado a esta con
.dicão. Investia eJ.le mesmo o forre S. 
L~iz, onde os Francezes se tinhão re
fugi"ldo. O seu General, que parece 
.tinha, da sua p3rte, contrahido o 11a
hito de consentir nas proposições, l}Ue 
lhe dictava o inimigo, rendeo o for-

' 1 . ,., .te a c escn~ao. 
. Diogo de Campos tomou posse E1Jncunção 
do governo e o General Francez do fone S. 
com mais de q' uatrocentos dos seus com~ Luiz. peivs 

. fi , él ., d · · FraJlccz.cs 
Patnotas , ez-se a v a , nao e1xan- ~ ·sta· ,., • conqm 
po na Ilha, senao lmü·l pequeno nu- do Mara~ 
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nTiáo pelo mero dos seus' que se tdnhão cas~dÕ' 
~xcrciro com Brazileiras. fle deste modo, gue· 
Ponugu,z. por sua culpa , ou pela su,a indlifferen..i 

ça, se perdeo a colorüa ·Franceza do 
Mararahâ.o. Se Ia Rava.rd.iere sem se 
expôr a l~t!UJJa acçã.o geral, .se C0Hil<ten-" 
tasse de interceptar os..au~ilios ao ini
migo, .o .f:JUC se.ria facil ,· visto a · su.!. 
-perioridade .das suas forças , vêr-se-
-hiáo .os Porturguezes cGnstrangídos à 
.capitula.r ., OLJ a req·og-radar por t:erra :' 
-neste ul.timo, ·e desesperado partido, 
-todos perecerião no -caminho de mise• 
-ria, fadiga, e fome. A.qui finalisã0 
{)S dera! hes hístoricos· mais dignos de 
.reparo sobre 0 e-srabeleciFnernto tempo
·nn·io dl-os Francezes, e a sua expmlsâo 
:do Ma:ranhã.o. 

Os Miss.ionariGs Pül'tuguezes w-
:mára.o posse do ConV'~nr.o dos Capu'"" 
-chin.lwsFrancezes dcS. Luiz, esubsti
tuirâo-os com igual , € prospero sue-

. ·c:esso .nos seus traba>]lws Aposrolicos. 
Bxperlif_ão Em virtude d0s -plei'JOS poderes 7 

de Cahic:""' ·gue lhe tinMG S·ido confiadoS;· no-
fie CaHcllo A M. J 
!Branco, pa- meelll iexand~·e de · ou·r~ :_a ·er?ny-
ru .a Ms~- mo cl.e AJ.btlquerque :i Captta·o mor cl(1 



no BF.AZÍ:L. Liv. :KVII. 3ol 
Marànhão ., e a Caldeira de c~steliG berJQ, H~· 
Branco Capitão rnór dos descobrimen- quista elo, 
tos do Gram-Pard. Por est:e nome Gram-Par" 

cr .' ou do gra11• 
tlletade Portuguez, e outra parte 1 upt, fie ri.o da:r 

designavão os conquistadores o gran- .Amifir.o,Jas. 

de rio das Amazonas. Todas as infer-
ma.çôes, que sobre es~e rio os Fran ... 
cezres do Maranhão , e o seu c'hefe la 
Ravardiere, tiflhâ0 podido juntar, 11t.e~ 
t inhão sido communicadas. Caldeira 
dw principio á ernpreza com duzen-
tos soldados, e tres na·vios. Depois de 
-ter_penetr.ado a arriscada barra de Se-
perara, hoje a da Cidade ·de Bel em, 
·desembarcou apeza r da opposição dos 
·naturaes, escolheo hum terreno 'para 
-o seu novo estabelecimento, e deo ás 
'SUas , êonquistas o nome çlo Gram-Pa-
d, julgando estar nas margens do 
\grande ·rio ; porem estava illudido , pois· 
·que não se achava senão em h uma gran-
'de bahia, que h:>rmão as desemboca-
_duras do Moju , ,Acará, e Guará. 

I 
I 

- Desembarca ahi Caldeira com to- Fwcdação 

:do o seu sequito em~ ·de Dezembro da Cidade 
. . . ' . · ' de B,l,m. d·Ja ·de S. FraJ1Clsoo av1er, e come.:. · 
ÇQ a e_difioar , ,na margem Oriental da 
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Mqju, h uma · .Cidade debaixo da in'-
vocação de Nos.sa Sedora de Belen;. 
O assento da Cidade teria sido ma1~ 
bem adequado sete, ou oito legoa~ 
mais abaixo, na Ilha chamada do S0J. 

·'' .Belem, mais conhecida depois debai
xo do nome de Gram-Pará, <_1indaqu~ 
situada entre pantanos , era pouco 
susce.p.tivel d<i! huma defença regular, 
.Pois a sua protecçao mais efficotz não 
.consistia nas suas fortificações, n~m 
nas suas obras , porém na difficulda
de da entrada da sua barra , que dista 
seis 1egoas da Cidade. A resistencia, 
que os naturaes oppuzerão, foi facil
mente domada, e de tal maneira se 
acordou com clles, que o ajudárão na 
construcção de huma Cidade11a. Qy€
rendo depois fazer chegar por terra a 
Dava destes successos , escolheo o Al
feres D. Pedro Teixeira para desem
_penhar esta importante, mas intrinca
da commissão. Este Officicll tomou a 
direcçâo do Maranhão , e não foi in
commodado na sua marcha senão pel0s: 
]Jabitantes de Cayti; ruas elle os re
duzio á sw1 obediencia, e se aposso~ 
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<lo seu des tricto, gue he hoje 1!uma .· 
das .. a pi r a nias suhordi n·1das a Per ia~· 
D. Pedro foi eeccbido em S. Luiz do 
Maran bâD, com . tanra su r,preza , co
mo alegria , sendo o primeiro E ur.o
peo·, que por terra tez hum tal tran
sito. A sua vo'lta . foi por mar até Be
lem, aonde entrou com munições de . 
guerra , e dinheiro para o soicio das 
tropas da guarnição. 

Caldei ra lhe confiou bem depres
sa, SE·gund o·encargo, ainda mais .dif
ficil do que o primeiro. Tratava-se de 
expulsar os H o llande t.es, qu e princi
piaviío a traficar ao Nqrre do rio das 
Amnonas, e tinhão já fundado algu
lll ':I S feitorias , en: muitas Ilh as da sua 

, desemho,cadura. O' c:ommen.io era d li 
proveitoso, e os 3rm?Jores desta m
çao annunciavão aos natura ·::~, a pro
xi-ma çhegada de- huma grande arma
da, a fim de o 'tornar hum estabeleci
mento permanente. Estas novas che
.gárâo aos ouvirlos de Caldeira, e> sou
.be'' tambem, que hum grànde ·navio 
Holhmde·z estava fundeado sobre ' a 
.c;osta , quarenta legoa.s distante · de · 

TOM.u II. U 
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iJ3e1em. ' Dcspachóu immedi!,lt::Jmcnte 
Teixeira ., com vinte homel)s ,. e du as 
canoas para o tomarem á abordagem. 
Defend~rao-se os Hollanclezes com in
-crivei denodo, poisque n3o espera
.:vão quartel. Teixeira incendei;; o na
vio; toda a equipagem h€ victima do 
fogo , á excepção de hum só homem. 
Aindaque ferido- na acçâ9, affi·onta 
Teixeira as chammas d'o n~w i o , ·que 

. -ardia sobre a cos-ra , e saha os seus 
canhões; despojo precioso para o no .. 
VG cstabeJ.~cimenro deBelem , que nãg 
tinha senão art il heria inG1 paz. 

No ~rrtanto Alexandre de Mou
·ra, depois (le ter regulado a adminis
traç50, e defença das novas conq uis
.tas do Maranhão; depois de t eF pos• . 
·to guarnição t'?m todos os fones dá 
Ilha , e da costa ·v isinha , voltou pa
ra Pernambuco, deixando a }eronyn.10 
de Alblàquerque o governo 1 da .. colo .. 
'ni;a, ,d€ que O· Braúl lhe devia. a ac ... 
·quisifão. Jeronymo principiou a cons,... 
truir hklma Cidade em torno do for
te S. Luiz, e supprio a i!-nperfei·ta. 

·.co10J;1Ía Fran.çezg., co1n hum estabe"!-
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ietimento mais SQ[ido. Na extremida:n 
<le da mesma enseada, oncle tinha eJe.
Vrtdo hum farte , cons:r:ruio outro , 
l)Ue denomi nou S. F rancisco. Assenrou 
.sobre as cosws da Ilha mu itas habita
~qes Portuguezas, das quaes as mais 
·consideraveis er2o Santo André, qua.,.. 
-si no fim elo cabu Septentriopal , e 8. 
Jaq,1:1es no M Q: ridional. Tudo no pri-
meiro anno prosp€rou, · 

Os naturaes, ou as relíquias das J!lmrre-i- -
antigas tribus d·e Tupinan bas , que-sç ç~ o tios Tu. 

• 1 J d , B ·1 pltlambrlf t mna0 esc.íl pa o o o razr para se asy- . · · 
larem da tyrannia rlos Portug uezcs, 
Jorão então refread.os pela docHiàade, 
-ou pelo temor ; porém o m~nor in::. 
{:idente podia irritando o desprazet , 
·<] ue lhes cau~ára a Sllbi ta particla dos 
Francczes, accender de novo o sf?!l 
üdio antigo, · e tornar-lhes . mais ~n:
;Sop'Ortav€t o jugo dos itwas0rt!s. C(í-
ma, destricto povoa:do junto da Ilha., 

· o·nde_ os selvDgcns pareciâo sa-tisf ·iros- , 
e onde mesmo faz.ião c.r€ar esp€ra~1 cáS 
pela sua conv~ rsã0, acha-v a-S-€ en l ~ o 
.debaixo d.o ma RclG d@ M ar.hftis de A!
.bbl-Ç}!J ~rqu e ', fiJh@ de ) €Jtüt1;j tn.o: Cha ... 

u ], 
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mado a S. Luiz por sel!l p-ai , deiX'á 
.Mathias tudo em Curna , em huma per
feira tranguillidade. Durante a sua au
seJ,lcia, alguns Tupinambas do Pará 
chegão com cartas de Caldeira para 
Jeronymo. Humindio chamadoAma
.ro, educado pelos Jesuítas, mas ruui
to apaixonado dos Francc2es, tomou 
o despacho, e affectando ]ê_,Jo diante 

- dos Chefes, que o nao pod'ião con.:
vencer de falsidade, persuade-lhes que 
todos os Tupinarnbas ·serão declarados 
esc.;ravos, e com raes rrarados lGgoque 
a carta for r:ecebida. 

Indignad os os chefes àe Cuma, 
cal1em na mesma nouté sobre a guar-: 
ni \(âo Portugueza , e surprehendem-a 
aqormecida :1 tudo h e assassinado ; des
pachão s~m demora correios a todas 

· as rribus, a fim de excitar hnma su
blev·ação geral. Mathias corre, e re .. 
pelle os ataques dos selvagens, em . 
quanto Caldeira previne e ex tingue a 
revo! ta do Gram-Pará. I nfonnado de 
que os Tupinambas projectavâo ata
car a sua nova Cidade de Belem , ou 
fingindo ter recebido a noticia, . paz 
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tudo a fogo, e sangue nas campinas 
çirc:un,wisinhas, e deo deste modo, , 
l11é!ÍS terrível a puni~ã o, do que a of-
fensa. -

Jeronymo de Albuquerque, mor
reo pouco tempo depois, com seten
ta annos qe idade, rão celebrado pe
lo seu v a lo r ~ come> pela asuteridade 
da -sua vir tude, reliquias da anti..ga 
cavallaria. Portugal devia-lhe a con
quista do Ma·ranhâ.ô, á qual sacrifi.,. 
co~1 todos os ~eus bens , por hum ex
cess0 de patriotismo .• Os cuidados d.o 
governo d~sta. colonia nascente, e as 
inquietações, que lhe causárâo as tar
dancas dos auxilies de todos (ls ge
ner~s , e de que ella tinha huma ne.,. 
çessídacle extrema, apressárão a sua 
morre. Tinha elle .ced ido a scra Ca ... 

• pitania a seu .filho mais velho Anto
.nio, dandoclhe por conselheiros Ben
to Maeiel Pare~te, e Domingos · da 
Costa M<1chado.. O joven Antonio 
julg.mt nao precisar de conselhos , e 
Maóel; nrrcnos soffredor que · Costa 
seu CoHega, exprimia o seu resenti,. 
ttlel)lO, eom tanta ~ivaddad~ ,- ~--º~~.,. 
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pra ~€r, qtie Anran1ro n mandou prcn,. 
der, enviando-o para Pernambuco .; 
perante o Goverrrad;(l),r GeneraL 

Duorde,a A nova Cap-itania do Pará foi in..,. 
no nou? eJ · qtrietaàa erp I'6I9 7 • por diss-ençÕeS . 
tobe lect- FllltÚ!to fo rtes. Antoni·ID Cabral, sobri-o 
trl f. rllo de h d t ' d .J C 1d · · I B.:J,m, i'! 9 o .un a•JJ.Or au e1ra , tJn1a-se 

clecláracl.'e> acerrimo iNimigo de ~mm 
Officia! , dwmado Alvaro Neto, bom 
fnili.ta , e -get1a1mentc estimado. A.c
eezo ·em C0d]era , e 'C'IYeio de odi.Ql , a ... 
taco'lll-o ern publ ico improvisameme, e 
o ·assa·ssirna. Pedt·o da Rocha, c Tha
ch!o d~ Bass0s, camaradas , e amigos 
de N·ero , acodem remll seu soccorro , 
'lil.as ~á tard~ ; e ach~b"'o ban.baclG no 
-st:u mesmo 's;mgt~e, pPeste~> a exh<Ji!-ar 
ê ·ultimo arrn•nco. Pedem a Caldeira, 
t]U€ sat1 sfaÇla a justiça, pois o desco ... 
b'ren~ evnre a ml!llltid~o; mas o Go~ 
-verha iJ'i or mrrstron-'s-e 'ta.mto til:lenos cl is ... · 
íp0St0 a f9 Unir o :homireida, GJUalílto lh ~ . 
~ta ~thegado pelos la.ços do sang.tl~ , e 
;porqae detestava Neto. Rochli , €! 11ha-. 
rleo cl~ixâo entâo hu:m livre éui;so a 
.·sua indignação , po(tém vend~D-'Se ~F,. 
_ ris,ados , . imatgr~ao :enconrFar seg.uro 
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_ (ll-ly lo no Conven.to dos Monges d~ 
Santo Aatonio. · 

Ordena Caldeira aos soldadqs , 
.qlJe os arronquern do pé dos Altares, 
com mão armada. Todo o que se fi
gur:i aos habitanres hum sacr-i!egio lhes 
pesagrada, aim.daque não attent:Ío tW 
roLJbo; Marchão os soldados a seu p.e-
~ar, para executar as ordens do Go, 
yernado-r; porém ntt.o eusâo arromba11 
~s portas do Convento, ou as ~a Igre-
ja ; e no mor;nenro em 6]_Ue Caldeir~ 
suppóe ter ern 9€.11 poder os seus ini-
migos, vem-lhe a noticia, qu.e rod? 
a guarni~ã.o se Fevoltára ahertamente 
.con-tra elle. 

., 

Prendem-o, ca·Fregão-o1 de fel!- Cal,leit'a 

ros, e os soldados nomeâo el'B .f;ieN lu.,. he dcpO!te. 
gar Bahhasar RGclrigues de Mello, 
.que r<tcebe a seu pezar o Governo • 
.Restabelece ·a ordem, e dá. eot1::ta d~ 
tudo a D. Luiz, de Sousa , Caverna ... 
\l'OI' Gelí1t:ral, e -á ~ôvte de Madrid. 

A gr~emc cont,ra os lMdios r~b.el
Pics , poi~gu e. assim,.. por hLH'll" ~lims@ 

'd.o. dire-ito do ·mais fone, eh-amavãó o~ 
~'ª·Wra.~s- , COJltiQ.J:JaY.~ Ij-as .n.~va~ ÇQrD-1" 

\ 
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quista~. Estes povos destemidos, eul; 
tr. ,iados, ainda não , estav8o domados 
p I· s derrot~s suçcessivas. Amaro, que 
com o seu anincio, :Jccend&ra a re- · 
"oi u ( o. fo i feito prizioneiro, prezo 
á boca de huma peça, á qual se deo 
fogo. Este terrivei ext?mplo exasperou 
os l ndi s · vierâo em grande numero 
-at~ car a \idacle de Belem, e todos 
os esforços dos Portu guezes forao ne
c c:s~ anos, parJ r€c'haçar os assaltan
te::-. Hum tiro de mo!:quete mata os 
·che fes dos selvagens, que cedem da 
empreza: e se dispersão. 

E mguanto ·a discordia, e a guer
ra deste nJOdo destru ·ao o esrabelec:i-

f;.:~ ~ menro de Belem, o Governador Ge
lJ er., J, residente. em O linda, gue es
tava mais ao alcance das novas desGo ... 
berras, dog ue a Bahia, teve que jul
g .~ r a causa éle B~nto Maciel, man
dado pí·ezo perante elle por Antoni? . 
de Albuquerque, como Capitão mór 
do Mar:<~nhão. A defeza, e accus<1çoes 
imputadas pelo accusado, forão mais 
efficazes doque as provas dadas por An
lenio. Maciel foi não sómente sati~ 
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·feito ; Ina~ acolhidp, e et~tregar.âo ... 
lbe poueo depois o commandr:> ,)e hum 
·Corpo de rropas, dirigidas ·contra os 
Tupinambas. D. Luiz confirmando a 
·nomeaç5o de Anronio de Albuquer
C]Ue, á -Capitania do Maranhão, H
mirou-a ele tal maneira a sua amhori
dacle, que Antonio renunciou o go
ven10, que foi conferido a Domingos 
da Costa. / 

O mesmo navio, que trã nspor,.. 
tava Domin gos. a S. Luiz da Mara
nhão, devia tamb em levar a Belem Je
_ronymo Fragoso de Alb'lJquerqne, pt'i
'mo de Antonio, que fôra nomeado 
Gove!'nador do Gt~am-Pará. Tinha el
le o r:d ert;~ ,de m;indar prezas para Lis
·boa o tn fl tador Cabral, seu tio o fun"
·dador Caldeira , os dojls Officiacs ac
cusados de terem fometHado a revolu ... 
çã.o, e Ba)thasa r Rodrignes de Mello, 
que recehêra e governo das mãos da 
guarnição levantada. Depois . Cde -ter 
posto em -pratica as ordens ~everas, 
de C'tle era executor, Frilge>so de };.]..,. 
buqJergt·Je con.tinuou as hostilidades 

. 'c{)I:ira os T-upinambas. Nada pôdé E:t:Jpedifác! 
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t meeiJ.,Jcdgua,lar em · todo o curso dosta guer
Je ~fnto ra j a crnc!cbde c::; Bento Maciel , ho
.Maclcl. mcm cheio de, energia , e .talentos, 

I ' I f" 

(" I 

porem uc JUrn caraqer eroz. . 
.1\1[;-: rchando pelas pizada~ dos pri

Jneiros conquistadores da America, re ... 
. alisou com oitenta soldados Portugue
.zes, e quatrocentos Indios da Provin.,. 
.c ia e Pernambuco, hum plano de de
vastaç8o ger I, desde a margem op ... 
.posta d~1 Ilha do Maranhão, até á Ci
.da.de de Be!em , pondo tudo a ferro, 
e fogo, c muando l ou escrav isando 
OG ·desaven'rur,:::dos Ind ios, por espaç.o 
de. mai ·· de cem lcgoas. Em vão lhe 
repn;sen rou o Governador d~ Bc:Jern, 
..que já se tinhão assásvingado, equç 
.er::~ tempo de conceder a paz aos sei.,. 
vagens. Replicou Maciel com arro ... 

· .gancia, que fôra elle o encarregado 
do commando daquella guerra, c que 
não pertencia a nin gu!:;m senão a ell~ 
dar o signal para ella -cessar. 

· Irritado nela.insolencia deaaresT' 
I • 

posta, hia Fragoso de .Albuquerque~ 
faze r revogar ,o man~o ~deste b ~rba 
r.o devas.t<Jd· ·r'- quando arre~atadç po:r 
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·huma morre· imprevista , que o .nssal;.. 
ta na flor dos annvs, nâo teve mais 
'tempo senão para designar por se11 
:successor a seu primo Mathias de Al
bnquerque. Os coloi~os; de Belem de
-pozerão Mathias, debaixo do pretex
to de que Governador algum tinha 
u dínúro de dispôr do governo depois 
-da sua morte. A authoridade foi en
tão disputada entre muitos concurren
tes. O sanguinario Maciei, q·uc tam
hem a pertendia, fo.i expulso pelo po
wo, e vendo a sua ambiião illudida ~ 
<:onsolou-'se indo á caça dos 1ndios, 
Gue"' vendia dep-ois como escravos. () 
:governo de Be'lem ficou sem partilh ~s 
a D., Ped ro Teixeira. M-aciel, qu.an, 
rlo voltou novamente para ·a Cidade 
p rocurou tramar h uma conjuração con"!' 
i:ra este novo Commandal~·te ; por.érm 
'1l ÍO todos os seus project•os confundi
dos, por hm1n adversario râo vig ilan
te· como, e'!Je, c tornando pa>ra o Ma- . 
:ranhâo, edificou hum fotte nas fozes 
do ltapyot!lra. 

A colonja do Mara1~hão pro~e:.. 
J'GU ,constantemente debaix0 -da admi~ 
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-nistra~ão de Domingos da Costa. Des.:. 
de a morte d'ElP :i D. ]dão lll. nun
ca a America Portugueza, chamára 
tanto ás attenções da M etropoli, e a 
Côrte de Madrid .olhava como impor
tantes os estabelecimentos havia pou
co formados no Norte c\.o Br<Jzil. 

· Jorge Lemos de Berhencourt, .de.,. 
baixo de promessa de h11ma commen
.da , trouxe das Ill'las dos A<iores, du
zentos colonos, en} 16 1 1, aos quaes 
bem pouco depoís OJ.Hros qu:1ren ta se,. 
,guírâo. O Governador dos Açores, 
.que era da mesma fdmilia qu~ Lemos 
de Be~hencourt, tinha estipulado com 
a Corôa hum contrato, p.elo qual se 
obrigava a fornecer colonos aos novos 
estabelecimentos do Brazil. Estes re
forços chegárão a proposito para fe- I 

parar os drtmtlos causados pelas bexi
.gas: os Indios alliados tinhão soffri- ' 
do grandemente os seus ~ffeitos. Com 
tud0, a ep idemia não e~tendeo o seu . 
flagello at_é "aos Brazileiros inimigos 
dos Porruguezes ; tal era o vasto in
terva!Jo de solidão, e destroço, gue 
]J,av: i.a , çn tre os conqu.istad ores, e a~ 

1 tri.bus independentes. 

,. 
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No anno scgui,rHe, veio- Diogo 

de Mcndonca , F ur.1do como Gover
nador Genei:al (a), t1:azendo comsigo 
Anronio 1VIoniz Ba rrei ros, que obtera 
cio Governo o officio de Provedor mór 
da Fazenda Real, com condi~ôes, que 
de.via estabele"er lu gares para refinar 
3gsucar nas conquisra:s do 1'.1.aranbão. 
Para gue esta convenção fosse ainda 
mais prC2~eirosa, insestio ·Barreiros com 
o novo Governador General; que dés
se a seu filho a Capitania de S. Luiz, 
aindaque muitos outros concorrentes 
tiv-essem direitos mais bem autho risa
dos. O filho de Barrei ros aindaq ue era 
muito moço , para ser promovido a 
hum cargo de tanta importancia con-

(a) A c h~gada deste Go"ernador Ge • 
neral no onno de 1621 deo nova mud anç,. 
ás coisas do BraziL Era distincto por nasc.i
mento , e vai oi, e mui conhecido eiTI Pnrtu
·gal , e fóra delle pur estlS qual idad.::s . Foi 
este o primeiro Governad(lr ; c Cap itán Ge!
ner;;) que Filippe IH. de l'ortugll , e IV. de 
Hespanha nr; meou para aqud oe E~tado. Ve• 
j a-s'<! o seu car acte r e foitllna em Rocha Pit• 
taJ Liv. IV. num. 29. 
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se guio-o fil'lalmente; e julgárâo reme
diar tudo d'ando-,· e para o aconselhar 
o Irm5o Figuei ra, Jesuíta~ , que com 
outro Padre , acom.panhou Barreiros 
para o seu governo. 

A pen:;s estes dous Religiosos clle
gárão .20 Maranhão, logo os colonos 

' Portuguezes excitárâo contra elles hu
.ma sublevação geral. Recordavão-se 
éle que até então os Jesuítas se tinhâo 
opposro com igual perseverança, e 
reso luç5o ao lastimoso systema de es
crav id2o , e que não cess~vã o de se 
conspirar contra qualquer que como 
por zombaria infring isse as Leis pro
tectoras dos Brazileiros. O caracter 
A postolico dos dous Jesuítas, não po• 
dendo preserva-los do furor dos seus 
jnimigos, o Senado da Camara, via~ 
se obrigado a requerer a sua expulsão 
da Ilha. O Padre Figueira , presente 
á deliberação, protestou que em lu
gar de infamar o caracter, e o exer:
cicio do seu dever, elle se deixaria 
antes despedaçar. . 

O novo · Capitão m6r, e o seu 
preclc('essor Domingos , empregárão 
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atnbõs a sua influenci· • para ~p:nigua
rem o povo, e não I ,conseguírão se-
- 1 "' ~ • d .... h:~o por 1Urna espeC!e )'e mo 'eraçao 

da pélrte dos Jesuiras, que assignavão 
o protesto de se nã"O intrometerem em 
relação alguma, com os Indios escra~ 
vos, ou em estado de o serem , dc
barxo da pena de serem banidos, e de 
perder roc! as as possessões , que a sua 
Ordem possuia na Ilha. ' 

Por esta mesH1:l época, JtAaciel, Matrwça 
depo is de por duas .vezes, rer tenta- dos TL•pi
do por meios illegacs, . fazer-se reco- 11ambas, 

nhecer Cá pirão 1nór do Gram-Pará, 
foi nomeado legitim;;mcnre a este em-: 
prego, objecro da sua ambiç;ío. O 
povo rem ia a sua crueldade, cpe cl-
fe contra os Indios patenteára. Tei-
-xeira~ guc era o seu Ajudante , de-
pois de o ter supplantaclo, ft:z ~ por 
-sua orden1 , huma horrível mat~1nça 
'cles~es desdirpsos em muitas expedições 
·successivas. 

Na p·r.i-mavera do anno seauinte. Invwi~a~ o ...,.... .. - '" 
··Luiz Aranha de Vasconcellos cl.egou ça~'.: cvu• 

d T<lí d ·d 1 · · - · <jmu" dos 
e J.Vl3 rt com 1l!llTia C0!11-!11JSSao es- rios CMU• 

·pecial para explorar o rio das Ama-: pt', e Ama-
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:r.onns p.or zona_s, e recon~ec~r todos os ponto9 
Aran ha de da sua ernbocad1_;a, gue e~tavão en
Vauoncel- tão occupac!os •lOf Hollandezes Oll 
lo r , c Ma- ' r . · ' 
çícl. por ~veoture~ros 

1
c
1 
ontradhandJ~tas~ b As 

suas 1nstruccoes w or enavao a or
dar a Bel et~, e ·ahi decidir em con
selho de que lado começaria as suas 
indagações; concluírão que deveria_§er 
para o Sul, onde suppunhao já esta
rem est;;tbelecidos alguns armadores de 
Hollanda. 

Correo a noticia annunciando que 
Vasconcellos, estava no rio Curupa 
rodeado de inimigos. Dá á véla im
mediatamente Maciel para · hir em seu 
soecorro , com setenta soldados Por
tuguezes, e mil arc heiros Brazileiros, 
embar"cados em huma caravela, e vin
te e duas canoas de guerra. Encon
trárão Vascoljlcellos, que retrocedia. 
Era falso, que elle tivesse sido cer
cado, ou perseguido; porém elle ti
nha encontrado aventureiros habitan
do tanto sobre o rio Curupa, como 
ms margens do grande rio, e não ti
nha podido eff~icuar a sua explmlação 
por falta de forjas suffi ciem~s. De ter~ 



Do B~AZIL· L1v. xvn. lH' . 

' minárão por isso eo!Jí ""'çar de novo a· 
sua indagação com :, eixeira em huma 
çaravel:a, emguanto ' .t rciel costeasse 
com a frotilha para soódar, e exami
nar todos os rios, até o Curupa, on
de se devia reunir toda a expedição. 
Realisou-se esta juncçâo; depois gue· 
Teixeira correo grande risco entre 
es baixos, correntes , tempestades, e 
numerosos navios inimigos, que fre.;.. 
quentavão estas paragens. Ourro des.:. 
tacamento ; ·g.ue devia seguir Maciel; 
chegou de Belem. ' · 

". Tornárão a .desfraldar as vélas; 
e enconrrárão sobre as margens do rio 
Curupa muitos avÇ!ntureiros France
zes, Ingleze.s, e Hqllandezes inrrin
cheirados juntamente , e tendo por 
auxi"liares hum grande numero de In
dios. Desalojou-os Maciel das trin
!Cheiras, queimou as suas feitorias, e 
adiantou-se para a Ilha dos Tocujuz '· 
l1uma das da embocadura das Amazo
nas. Havía rambcm ahi diversas fei ... 
torias bem fortificadas, porém quefo-. 
.rao desamparadas, apenas se a.prdxi
,mou a frorilha Portugueza. Ernquan~ 
' ' -

TOMO U. X 
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tb Mcrci®l p~rsef~l"< 'Jia os fugitivos ri&: 
interior da Ilh~ . :nfot'íiJarão-o de que; 
húm navio de' alto bot'do viera em· 
seu alcance, fõ(1 s~n!l demora ataca-lo 1· 

e pôz-lhe fogo. Toda a equipagem 
acabç,u a vida, excepto hum- gru-tne-

~ l ~ t.e; tao uue era (mtao a guerra. 
- Intentára Ma<.::iel de princip,io for• 
mar hum estabelecimento na Ilha dos1 
Tocujuz; mas dando de mão à esté 
clesigt1i0, reínontoLl o Curupa , @ ern 
hum lu-gar chamado Márcocay , fez 
elevar hu'rn forte, que ainda hoje G0n"" 
!lCrva o nome cle Santo A1hton,io, de
lt>aixo de cuja ptotecção foi eonstrui.J 
clo. Tendo assim consegui<:lo o fim, :t 
que se propuzera na. sua 6Xpedi~ão, 
"Voltou Maciel para Belern. . ; 

Depois deste tempo, tornou Ma ... 
ciel com ostentação o titulo de prij 
meit•o investigador' e cohquistador doá 
~ius Curupa , € Am:azona.s.. At:taflhat 
de VasGoncellos) antes dell<il- enttado
l'lb Curupa, t<;;mou o mestÍlo titulo, 
~as a vaitlade de hum , e outro nãé 
tinhão fuAdafnento algum reaL· Atni; 
l!os ~esque€láQ •; ._ OU - nngião esqueé~t, 



] •' ~ 

no RIAZIL. ~fv> xvn. pJ 
que ell:es 'tinhão ach · o Europeos· em' 
abundancia , sobre \o · nargeiJS deste 
rio, e que o grande t ic tinha já sido 
.reCO'nhecido por Orel11ana , ·gue lh11 
cl ' '1 . era o nome, pe ·o aventureiro t'en1e..; 
rarto chamado Lopes de A.guirré ; @ 

finalmente este labyrinthQ' de Il11as, e 
cl e baixos, que e11es <1cabavâo de· pas"
sar, tinhão sido 'explor~dos meio se~ 
culo antes por hum navegador ela ~uã 
mesma nação , pilo~õ dà cosra thama .. 
clo M eirinho, e de que aincla tonse1·.: 
vavão as derro'tas par;J. aguelles, que 
se. querião ·envolver nesta navegação 
difficil. . 

Estas novas conquistas; farão jus-· A Côrte ác 

tamente consideradas pela Córte de Mad::irl.fcJ ,·-

~adrid co~no ~mp~r~a~Si$sirp a ~ '· e dé- ~::lz7n ~a; 
rao lu gar a outr3 d1Vfsao polltlca do do Pará 

Brazil. E m 16 ;2.4 , a Côrte de Ma- hum Govc1~. 
drid separou as possessões do Mara- 110 separado 

I 11hão, e do Pará do Governo geral do d~b rn:x_oEc/11 

B 'l f' d d . ,.., nome de trazi , azen o segun a repartlçao uufo. · 
debaixo do titulo de EJtado; ou fos-
se que julgasse as antigas Capitanias 
muito extensas para hum só governo, 
ou que a communicalâo do Maranhão 

X 2 
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com Perhambuc._ fosse rriuit·as· ·vezes 
contrariada pel:1 . ·/:gularidade dos ven
tos de Leste; ~rãncisco Coelho de Car
valho foi o pr meiro Governador des:
tas possessões reunidas. Porém ainda: 
as desgra~as do Brazil nao l'inhão to
cado o seu termo; os Portuguezes em 
lugar de augrnentarem, ou estenderem 
GS seus estabelecimentos, esta vão nas 
vesperas de hurna guerra d€sastrosa 'i 

que por muito tempo lhe a-Hancava 
as mais ricas Prov1ncias da Arnerica 
Portugueza, ameaçando-os de lhes fa
zer perder tudo o que havia mai$ de. 
hum S€culo possuião. 

FrM DO ToMO n. 
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~ 
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. Rompim.ento da convenção ·de : 

Guaxenduba. • .••.• · . pag. 296. 
Evacuado do forte S. Luiz 

pelo; Francezes; e conquis
ta do Maranhão pelo exer-
cito Portuguez .•. ; •.. pag. ]OI. 

Expedição de Caldeira de C:as- · 
rello Branco, para a desco
berta, e conquista do Grarn-
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· , Pará , ou do 1.gfande rio das 

Amazonas •. : ••••• .. pag. 30:!~ 
FundaGâo d/ Cidade de Be-

.- lem:. ~ :· ..•..•. . pag.i03~ 
Insurreição dos Tupinambas. pag. 307• 
,pesordens .no -novo estabele-

'cimento de Bel em .••.. pag. 3m. 
Caldeira he deposto ...•• pag. 3 I r. 
.Expediç.ão ,, e. crueldades de 
• Bento Maciel ••.•... pag. 3I3• 
Matança dos Tupjnambas .. pa.g. 319. 
Investigaçao , e .conquista dos 
, rios Curupa, e Amazonas 

po1 Aranha de Vasconcellos, 
e MacieL . • . . • . . . . ihid. 

A Corte de Madrid fórma .do 
Maranhão, ~do Pará, li.tJm 
-Governado separa do debai..:. 
xo do nome de Estado .• pag_. 3~3: 



ERR AT k: 

Pag; 110. na Nota em ·lugar de Leão X •• 
lêa-se Gregorio XIII. 

Fica-se acabando de . imprimir o 
3·0 TomfJ, que brevemente sahirá á 
luz : e o 4•~ se publicará pouco de"! 
pois do 3·t! . 
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